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Transportes 


urbanos 


J. E. DE MACEDO SOARES 








O sr. Henrique Dods- 
worth, quando assumiu O 
governo da cidade, encon- 
trou todos os seus grandes 
serviços públicos 'completa- 
mente abandonados. Quer 
os da alçada municipal, 
quer os da federal, por um 
complexo de circunstancias, 
tinham saido da considera- 
ção dos governantes, 05 
quais manifestavam a ten- 
dencia natural ás iniciati- 
vas vistosas, refugando os 
trabalhos obscuros rechea- 
dos de responsabilidades. 

Entretanto as questões 
de agua e esgotos, de co- 
municações, transportes, 
luz e força —-são as: verda- 
deiras questões dos gover- 
nos previdentes, “inclusive 
porque estão no plano ba- 
sico da ordem pública e da 
disciplina social. 

Agua e esgotos recebe- 
ram meias soluções, mas 
continuam na cogitação do 
Governo Federal, ainda não 
tendo dado plena satisfa- 
fação aos consumidores. | 

Os serviços de comuni- 
cações telefonicas, depen- 
dentes da Prefeitura, estão 
agora sujeitos & novo comn- 
trato, sendo de esperar que 
melhorem em curto prazo. 
Os transportes estão sendo 
examinados com afinco, 
ainda que muito demorada- 
mente. 

Transportes urbanos € 
suburbanos são feitos, entre 
nós, pelos bondes da Light 
e pelas empresas de oni- 
bus. Os bondes sofrem de 
uma lamentavel decadencia. 
Alegam os responsaveis que 
as antigas tarifas, desajus- 
tadas, não correspondem se- 
quer ao custeio do serviço. 
Contudo, o bonde continua 
a ser o meio de transporte 
popular, que devia ser O 
mais comodo, o mais seguro 
e mais barato. Quanto 4os 
onibus, o que se verifica é 
um prolongado ensaio de 
balburia. Nenhuma das em- 
presas tem contrato com & 
Prefeitura, isto é, tem obri- 
gações certas com O públi- 
co, Os veiculos simplesmen- 
te licenciados fazem o que 
querem, viajando alegre- 
mente na linha divisoria das 
atribuições policiais e pre- 
feiturais. ) 

O constante aumento 
da clientela dos onibus 
mostra como se tornaram 
necessarios á vida da cida- 
de, em parte consequente- 
mente á degradação dos 
bondes. Mas vivendo en- 
tre a Prefeitura e a Poli- 
cia, os onibus só se pre- 
ocupam com as receitas, 
tendo muito mais em “sta 
a concorrencia que se fa- 
zem as diferentes emnresas 
do que a comodidade e O 
servico do público. 

Recentemente o sr. Hen- 
rione Dodsworth nomeou 
uma comissão para estudar 
v problema dos transportes 
e alvitrar uma solução de 


conjunto. Esse trabalho 
não está concluido ou pelo 
menos não foi publicado. 
Entretanto, recentes de- 
cretos do prefeito fazem 
prever licenciamentos de 
veiculos para intensificar o 


trafego nas antigas e novas 
linhas. 


Os serviços públicos de- 
vem obedecer a um siste- 
ma, sob a direção e fiscali- 
zação do governo. Não se 
póde conceber que a cir- 
culação na capital da Re- 
pública não esteja debaixo 
do controle direto de sus 
administração, regulada 
por contratos estritos com 
obrigações certas e inilndi- 
veis ligando as partes in- 
teressadas. Ninguem sabo 
melhor disso que o atual 
prefeito, donde se conclue 
que os novos 'licenciamen- 
tos e concessões de novas 
linhas devem obedecer ao 
criterio referido. 


Voltando suas vistas pa- 
ra o angustioso problema 
dos transportes e da oir- 


iculacão na capital da Re- 


pública, o sr. Henrique 


Dodswordth prestará, cer- 
tamente, relevante serviço 
á sua paciente população. 
Será tambem um grande 
serviço prestado no Gover- 
no, pelo muito que contri- 
bue para satisfacão do pu- 
blico nos seus 'inevitaveis 
deslocamentos diarios atra- 
vés das longas distancias 
da cidade. 
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Ações, consultas e pare 
veres sobre Direito Olvil € 
Comercial. Ajustamento dr 
minímtos de sociedades nn» 
“'mna em geral As novas 
tela. enpecinimente empreans 
“o sermurom, hancarias om 
concenntonarias de serviços 
blicom 
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E' O QUE ASSEGURA UM 


Será Uma Luta de 
Nenhum dos Contendores Po 











Uma 


TELEGRAMA DO CAIRO 


Exterminio, 


Vez Que 


erá Relirarse | 


A Aviação Britanica Abandona a Ilha e Trava-se Um 
Duelo Entre a ” Home Fleet” e a “Luftwaffe” 


BERLIM CONTINU'A À ANUNCIAR O À 
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A LUTA EM CRETA — Mapa da famosa ilha, onde se combate encarniçadamente, estando assinalados 
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os pontos escolhidos pelos alemães para tentar a invasão. As setas indicam: Canéa e a Baía de Suda (1) 
— Retimo (2) — e Candia (3) — principais setores da granda batalha. Ao que parece, os: paraquedis- 


Candia, enquanto as forças pgreco-inplesas mantêm o controle da situação no res- 
tante territorio da ilha. , 


tas germanicos dominam 


CAIRO, 22 — (Reu- 
ters) -— Sombe-se Esta 
Noite Que as Tropas 
britanicas, auxiliadas 
pelos motanheses gre- 
gos e cretenses, conse- 
guirom dominar perfei- 


| tamente a situação na 
ilha de Creta. 


A TATICA GER- 


MANICA 


LONDRES, 22 (R) — 
Segundo se diz, a tatica 
germanica na tentativa de 
desembarque em Creta con- 
sistiu na remessa de barcos 


e ta eee e 


Espaniosa a Batalha de Creta 





TRATA-SE DUM ESPETACULO EGUAL A'S 
MAIS OUSADAS FANTASIAS DE WELLS 


LONDRES, 23 (Da Massey 
Anderson, correspondente da 
Reuter com a esquadra brita- 
nica no Mediterraneo); 

A batalha da Creta apresen- 
ta um espetaculo espantoso, al- 
guma coisa de semelhante ás 
fantasias criadas pelo cerebro 
de H. G, Wells, com os céus 
da Bala de Suda pejndos de es- 
tranhos aparelhos dos quais se 
desprendem paraquedistas, 

São aviões Inímigos chelos 
de tropna que/ se asborracham 
no solo numa arena restrita. 

Bsmigalhados ou eamagados 
os aviões nazistas são, rapida- 
mente, retirados do local pelas 
turmas de trabalhadores ger- 
marilcos ospeclalizados, nue ra- 
pidamente limpam as areus 
pare dar lugar & um fluxo con- 
tinuo de trafego aéreo enquan- 
to outros transportes de tropar 
ficam no solo com os motoren 
em “movimento, alt parmans 
cendo, apenas o tempo necessit- 
rio para desembarcar a atu 
carga antes de voltarem de no- 


vo & Grecia, de onde partirho 
novamente carregados de novas 
tropas, 

Tais operações continunram 
durante toda a nolte enquanto 
nº firmamento era iluminado 
pelos holofotes dos paraquedas, 
pelos relampagos das bombas 
e pelos holofotes dos navios de 
guerra & acompanhar as flu- 
tunções- dos paraquedas em dt- 
reção 4 terra, muitos de sous 
ocupantes sendo mortos no jus» 
to momento em que tocavam o 
solo, visto constituir o npare- 
tho um excelente alvo para as 
forças britanicas tervestras, 

Uma excitante cagada ao 
“homem”, entre as ravinas e 
as florestas, continua se deasen- 
volvendo sobre toda a região 
ocidental da Ilha de Creta, en- 
tre os paraquedistas ulemies e 
os bandos de cretenses chefla- 
dos por “ranitães das monta 
unhas" e armados, em mnior par- 
te, com longas favas recurvas 
e vinstolas, 


relativamente pequenos con- 
duzindo tropas de desem- 
barque, sem escala naval, 
através um corredor mari- 
timo comparativamente 
apertado entre Creta e a 
Arecia Meridional. ' 


Contavam Com o Ele- 


mento Surpresa 


CAIRO, 23 (Henter) — A ilha 
de Creta continua envolta pela 
fumaça da batnlha que se tra- 
vm em euns terras e que lhe 
decidirá a morte, 

On ntlemhes, man grado o tra= 
casso do primeiro asanito que, 
segundo julgavam, surpreaude- 
ria mens defensores e porin n 
ilha é sun mercê, continuam 
atnenndo furlonnmente, nem le- 
var em contr na ennrmes per- 
dns que vêm aofrendo. 

Em Malema, nns proximida- 
dem de Snbabnie, os Invnsores 
conseguiram flrmnr-nme e é na- 
queln região que se desenvolve 
o novo centro de ação. Km toda 
a parte, nilás, na tropas britn- 
ntens e neo-seinndeans, vnloro- 
anmente apoiadas nor duna di- 
vinfes gregas, dominam n el- 
tunção, Em Malemn desenvol- 
vem-se, no momento, operações 
de grande envergadura e não 
resta duvida que nestns parn- 
gens como, allós, em todns ns 
outrns, os nlemies fornm desa- 
grndavelmente anrpreendidos 
com a feros resintenria qne 
lhes fol oposta, 

Os esforços do Infmigo em 
npolar os. ntnques dos parague- 
distns, por melo de reforçom 
envindos por vin  mnritimn, 
fruntarnm completumente, grn- 
ens á vigilancia da frotm hbrk- 
tnnien,  Diverana eminrenções 
ntemfs, abarrotndas de tropas, 
encontram-se, presentemente, 
no fundo do Mar Egen. 


Aspetos da Defesa da 
Creta 


- LONDRES, 22 (Reuter) 
Quando e Italia invadiu a: Gre- 
cia. ns mulheres das montanhas 
de Lassithi. em cujas nlanleies 
diz a lenda ter nascido Zeus. nu- 
mu profunda caverna e cujas 
mulheres descendem dos anti- 
gos mintanos, endereçaram uma 
petição no Rei George. nedin- 
do-lhe permissão para que um 
regimento feminino ljutasse pe- 
la Grecia, . 

Seu desejo . foi-lhes agora 
-atendido, sendo criado a arma- 














do um ousado exercito de mit- 
lheres gregas. a quem incumbe 
a vigilancia das suas habitações 
e de onde as mesmas derrubam 
paraquedistas alemães. 

Na confusão de uma das mais 
duras. batalhas da guerra é im- 
posdiao enlcular o mumero de 


haixas até hoje, dizem os circu- 
los militares, 

Coisas tais como. linhas de 
comunicação, suprimentos e 
avanços Ou recuos de nosições 
nãn esistem-na maior parte, 

Os membros do proprio Esta- 
do Maior se encontram na H- 








IL vafão mil 
tentativa d 





FUNDAMENTO DE NAVIOS BRITÂNICOS 


nha de frente e unidades de 8r= 
tbavia participam ao lado da 
infantarta na gtunl luta, 

Isto transformou-se numa 
questão pessoal para cada | hos 
mem, desde que os paraquedis- 
tas começaram à cair, semelhan- 
tes a Confeti, dos céus claros, 
alguns no centro das posições 
imperiais e cada. homem foi ade 
vertido de que deve estar pres 
parado para, de: repente, encon= 
trar um nazista no seu Indo com 
? uai terá que se empenhar em 
uta, 


“ 
Tornou-se: evidente “que q 


chanceler aid. está experimens .. 


tando no*mngijuo os -pecursor 
Da PROENÇA o 
Hitar' pelosares, “nesta 
e npoderar-se de Orê- 
ta, que é. hoje. uma das mais 
importantes bases navais para 
os aliados no Mediterraneo Ori 
entnl. ., : 

À opinião peoral é que esta 
tentativa constituirá uma. seve- 
ra derrota moral e material pa= 
rajo sr. Hitler sc ele [vacassar 
no seu oblelivo 


Uma marte do programa, Isto 
é n invasão simultânea, por 
mar, por. intermedio de peques 
nas e rápidas lanchas cheias 
destropas, — foi, pelo menos até 
agora destroçada nela Marinha 
Real e embora toda a forca dos 
bombardeiros de mergulho da 
Luftwaffe e de transportes ae- 
reos. além dos cacas, tenha si- 
do empregada, a Raf e as des 
fesas terrestres já conseguiram 
derrubar grande numero desses 
merrulhadores. 

Neste interim. as tropas Im- 
nerinis. guxilindas nelos gregos 
e pelos montanheses, transfor- 
maram a luta em guerrilhas, 
conseguindo até ngora manter 
em suas mãos o dominio da si= 


tunção 
Às perdas inimigas devem ser 


(Conclue na 7º pag.) 
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Promover o Aumento d 
Valor da Exportação, Para 


Estimular a Produção 








As Finalidades da Carteira de Importação e Exportação do Ban- 
co do Brasil, Destinada a Atender ás Necessidades do Mo- 
mento e ás Perturbações Que:Atingem a Economia Mundial 





Uma Entrevista do 
Ministro da Fazenda 


Em continunção 4  serle de 
onortunas e eficazes medidas 
dostinadas a assegurar o desen- 
volvimento economico do palx, 
nenha o presidente da Republi- 
cn de baixar um decreto-lei, ins- 
tituindo no Ranco do Brasil uma 
Carteira de Exnortação e Impor= 
acão 


Destina-se a nova Cartelra a 
estimular «o amparar a expor- 
tação de produtos nacionais e a 
assegurar condições favornveis & 
Importação de produtos estran- 
Keiros. E 

A repercussão do ato gover- 
namental foi a melhor nossivel 
nuer nos círculos bancarios, quer 
nos comercinis. 

As classes Conservadoras es- 
pecinlmente receberam a cria 
cão da Carteira de Exporlacão 
e Importação como uma provi- 
dencia cujos heneficios se farão 
sentir de imediato. 

O sr. Souza Costa, ministro 


(Conclue na 2º pag.) 


O ministro Bou za 


Uosta, 
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ao Jorna lista 


ASFORÇAS ANGLOGREGAS 
DOMINAM A SITUAÇAO 
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Conclunho du 1º pag) quipelago , bastante dessiminado | O 
que complica enormemente, à ta- 
grandes, e vez quo muitos ale- refa de vigilancia da frota ingles 


oo 0-0 mães foram mortos antes ue |sa. Esta tarefa, da marinha brita- 


houvessem nicuncado O sólo € pica, a entim, complicada gu 
' “te ue se agruparam no | facilitada, à medida em que os mie- 
EXPEDIENTE: aque o mo de  Maleme estao | mies possam conservar em Creja 
, ) sendo destroçgados por podero- | um múlor ou menor numero de 
Diretoria ens bombas, O alaque gerinani- | portos ou pontos de desembarque. 


co. é dirigido em Mult areas A preso a conde 
o y is | usus areas | 67 x Doists Many cur Re 
Ea uia oh tuntes dos * tukas”. lorça Ne 
"Tais aureus são servidas nor] Tea contra força naval terá igual- 
poas rodovius. que correm entre mente influencia determinada na 
montanhas o florestas. O que | batalha nela posse le Creta, 
oferece excclente locul em que Alguns peritos calculam que os 
se esconderam us paraquedistas. nlemães teriam precipitado . está 
Dantam ahi Os aviões inimigos quase alcan- batalha não só temento que  & 
secretario. curam seus objetivos nestas ha de Creta. se tornasse Inexpu 
DILEVORES-A SSIS- áreas, antes de serem destrui- ease am mon parados 
WENTES: dos pelas delesus terrestres. | Cfrentar Bye eo Faso ue úo 
P, qd. Velxelra Lelte uma vez que a cadela de monta- ão: retos boat  naiater 
menrique de Moura hi- abas ponteagudas formam um - 


Horacha de Corvalho du=- 
nlurs, diretores bento 
Sm Mnrttus Gulmarhes 
dteetor-perente 
Songquim E, Gomes Lelte 
de Corvntho, director-te= 
sonrelro 
diretor= 







ra. 
beral. ipnecaai o apolo à Baia de Su Eles terão, por conseguinte, es- 
pela FO EE Direção: ada PEN | perancas de nue o combute em que 
ag-anum Chefe da Neda- Os ulemães, ha vinte e quê | so empenham não tenta sido de 
efiot e Sesretnrin: tro horas. estão fazendo OPe- | molde a avancar o horario O que 
AS-na7H: Redução: Ear en de ferry entre 8 | poderia dar um resultado fumesto 
eo 155 administenção e Grecia e d ha de crelu, en- pára o seu Estado Maior e que 
Ge velas Cu=onos Pahii- quanto a Hal val produzindo 0! Creta poderia deter u avanço ger: 
lindos SEMI Oflei- | melhor que lhe é possivel. bom- | manico nara o Orisute como y 
mana: SU-ASts Gravaras burdeando as bases gresas em! Toão D'Acre deteve Bonaparte Vi 


torinso, 


Luta Sem Treguas ! 





785 1 poder do inimigo. 
comenta- | 


Nota — 08 Aº Tarde, Ainda Incerto 


vlom editoriais dente fur- 
und, sobre nasuntos nter- 
uncionnis, sho de reagon=- 


Dplttinde de neu diretor. dns por ocasião dos primeiros 


LONDRES 22 UE uerville 


) 
A CAIRO, 22 (Reuter) — Mav 
| 1) Destecho da Luía erudo as pesadas perdas sufri- 

| l 
- fu “| ntaques contra Creta NOVOS 
. enevalho | Keache. de Reuter) A, exposi j 
ae Aro a E CO teta pelo ministro Churchill destncamentos: de paraquedia- 
3 na Camara dos Comuns (leixou. ei tl tas continuam a ar lançados 
ASSINATURAS: 4 | conjunto. nús micius politicos e| sobre a ha, em vAENS sUCeS- 
E Ro ; diplomaticos. à impressãv de que sivas que, À proporção que se 
Para o Demsil: o destecho da fui aiuda esta ji- | desprendem dos apnrelhos de 
ANO emite sp on ce Fosnn certo transporte, vão sendo abatidos, 
Semestro . 403000 U primeiro minmistvo trisuu que, | não Fó pelas forças nliadas que 
Pura o Exterior: aeressar Uispunta gunrnecem ultimo — reduto 
H de um lado q umitsao pur 
Ano ... k 15NS000 da arma tormiduvel uucé o uviso | grego como pelos nativos que, 
Somestro SOGUVO O vaca c/08 5 Sins! embora em grupos, dio caça aos que 
VENDA AVULSA sui O CONCUrSO de A, e ur apelo Asi chegar vivos ao 
; 00. úlharia pesada. enaunuto Ge qua "a 

Em fado 0 Nrnnll 9 púrte us delensores ulcus de se res tim alguns. pontos, porem, 
Eº cobrador untorizado sentirem da faliu de bases ade dadi a extensão da Ina -— cer- 
o sr. J. 7. de Carvalho. quadas não titia ali, mem tum so cu de 255 quilometros ds leste 


vião de caca paru opur nos bunt= | 4 cesto — 08 nazistas, princl- 
Nieto dê mergulho do innipEo palmente em | Malema, onde 
podendo entretunto, atavtr Os ule- | entram em mator quantidade, 
un o sro Momuntdo Per- mães nús Stas bases com a avim- conseguiram o controla da Te- 
rotn, nusao fuspetor, ção de Lomburdeio chauanto se elão, se bem que ostojam gen- 
REPRESENTANTES: detendem ua ilha. por intermiedio no nincadas com esito pelas 
minima Gernim — B. HMorl- de tanques e driilharia, Darte fras al atas Ano PE Pis 
conte — Unvnldo Alusmate ca do udversario. olen combates corpo 


: PS = corpo, ilurante. os qunis n srma 
(x) De qualquer forma poderão 05 cole a proferida, têm bao 


'Percorro O Intertor do 
pois a serviço desto 10- 


Pernambuco — Weclfe: atucuntes con Nr a pio travnilns entre 08 qerossnres € 
pru Phunrto. tanques e canhões e de alguma | qm defensores de Creta, com 
(x) forma  tunbem  utilizarem-se o 


exlto para 08 ultimos. 


Alngons — Mncelá porto helenico de Heracleoun pará 


A 4 e] ", ) 
Pnulo Truvannsos Snrinho conduzir mais imputtantes CoMm- ORA RIEs aerodromos | nto 
(x) boius. LE! este O problema em che- ocupados pelos nazistas, Toda- 
Uniao — Salvador que, via, a malorta desse paraque- 
viegilo D-Borba dr. Os alemães, adotam mais ou | dintas fol comnletnmenta dles- 
» menus, a mesma estrategia em trulda, sendo presns Os elemen: 
Publicidade: prevada nas expedições contra à tos remanescentes, 


92.3018 Noruega e Holanda. As brumas 
Ê do mar do Norte lhes wermitirám | que continunm a lancar novas 
a passgrem de seus comboios pa- | brigadas nérens sobra a ilha, 

PRACA TIRA- ra a Nortera enquanto que a lu: | nem dar mator importancia &s 
DENTES 77 minosidade do Mediterranco Ori perdas sofridar, desnjam e esse 
, ental, lhes € desfasoravel desta | parece ser o objetivo dor RtA- 

vez. De outra parte, eles dispúem | vnntes, dividlr as forças nia- 
de uma base admiravel e tm af das por lsso que os grandos 


IE 
OS ACONTECIMENTOS NO ORIENTE MEDIO 


Os Ingleses Capturaram 
Trezentos Oficiais.na Tomada 
de Fallujah no lraque 


O GENERAL DEUTZ DECLAROU QUE A SIRIA RESISTIRA" CON- 
“TRA TODOS OS AGRESSORES 


LONDRES. 22 (Reuter) | —| Presdo recebidos da fronteira, 
Somente agora foi possível sa: | permitiram saber-se ambem 
ber que por ocasião da tomada | que ali reina tranquilidade € 
de Faliuiah, ocorrida a 19 do| que não se avistam tropas. 
corrente, as tropas inglesas Cu-| SATISFATORIAS, AS OPERA- 
ÇÕES BRIAN NO 


A luta é nrdua. Os alemães, 





ainda notícia de que Os ingles 
ses tenham entrado em contas 
cto com o grosso das tropas do 
Traque que defendem Bank à A 
que parece, as ações travadas 
até agora são de carater prell- 
s ultimos despachos da 
frente ocidental do Iraque. di- 
rulgados hoje pelos circulos mi- 
titares, 

que terminou com à ocupação 
e Faluia, os ingleses fizera 

prisioneiros, 27 oficiais e SO 






















pturaram cerca de 300 oficiais : ç 
soldados das forcas do Iraque, y 
além de uma grande auantida- CAIRO. 22 (U, P,) — As ope- 
de de material de querra. rações britanicas no Iraque pro 
Naquele mesmo dia, às tropas | grediram hoie satisfatoriamen- 
pritanicos | apoderaarm-5e ain=) te, concentrundo-se a atenção 
da do pasto numero 2 da pi-| do quartel general no avanca 
peline” que parle do Iraque. «cobre Bagdá. . 
apeisionando | tambem toda n| Na ultima jornada. as forças 
guarnição inimiga que ali se | britânicas consolidaram | ainda 
achava, mais a sua posição em Faluias. 
Segundo um comunicado dos | no repelir com todo exito di 
insurretos difundidos pelas gerais ataques terrestres e ae 
emissoras alemãs. “não houve | reos lançados pelas tropas Ira 
nenhuma alteração no front oel- | quenses. com & colaboração de 
dental do Iraque No front sul | elvis armados. e pelos aviões do 
os iraquenses atacaram as posi= Traque e do Reich, estes ultl- 
ções britanicas, € durante Vi nos. aponicessd ea das bases 
Ê r erea rebelde LIMA. 
rias horas n fopca a Depois de conter os ataques 


iraquenses, as forças britanicar 
empreenderam. por sua Vez. uma 
serio de operações de patrulhas 
nas proximidades de Falulas 
com o fim de limpar ns eleva 
ções circundantes, infestadas de 
franco-atiradores 


Idade, onde se apreendeu tam 
em grande quantidade de pro 
visões e apetrechos de querra. 















dia, os 
do posto 


sua guarnição. 
O referido posto se encontra 


nordeste de Rutbá 


cando a base de Ginedebbane 

Termina o comunicado, rela- 
tando que os av108s 
bombardearam Raschld c atira 
ram panfletos em Mossul, 


A SIRIA R ESISTINA! 


BEIRUT. 22 (U. P) — O ge 
neral Henri Dentz, alto. comis- 
surio francês na Síria, novamen- 
te decinrou. hoje, que & França 
encontra-se pronta para defen- 
dor seus direitos na iria contro 
tndos os agressores, ÃO. mesmo 
tempo, desmentiu oficialmente 
aque as tropas francesas livres 
tenham cruzado a frontelra si= 
ria, procedentes da "Transtor- 
dunia, bem como nerou que um 
regimento das foreas aue pet- 
maneceram fleis no governo Go 
Vichy tivesse aderido úquelas 
tropas, 


O general Dentz, chamou, hos 
je. todos os correspondentes, es 
trangeiros para comunient-lhes 
que na Sirin não se verificará 
intromissão ou ocunacão german 
nica. mas assegurou que O arti. 
go 12 do armistício franco-ule- 
inão permite nos nlemães utili. 
zar provisoriamente os acrodro- 
mos sírios, j 

Entretanto, o alto comissário 
não fez auala er referencia 80 
bre se os brilanicos tinham q 
direito de ordenar que esses ae 
rodromos fossem bombardendos 
n metralhados. e tambem sobre 
so esses atúques deviam ser com, 
siderados como, uma agressão À 
Pirata ou unicamente 4 Alema- 
uha, 


purante a entrevista, o genes 
ral Dentz fez nolur que a bran- 
en estava pronta para onor à 
farea contra a forca. Destacou 
Inimhem aque a Franca não ti- 
nha intoncões naressivas contro 
a Cvã Brotonha, 

Coincidindo com essas decla: 
versos ns antoridades francesas 
desmentivam aficinlmente que 
tivessem entrado [ronãs esten 
unhas na Siria. denois da infos 
mansão transmitida ontem. Àd 
noite, pela emissora de Rrnzzo 
eile, <erundo a qual. foreas de 
Guerpane Nuros tinlmm irvadh- 

Us despachos da “Uniled 


noticias recebidas, ontem. 


dear nquela base; Não se tem dnde sobre o mais. 


COMO A LUTA 


CAIRO, 24 (U, P.) — O quartel-general militar pritanico 
admitiu, nes últimas horas de. hoje que, em seu terceiro dia 


tal da costa setentrional da ilha. 


dos acontecirientos. 
Maleme encontra-se situado próximo da base naval brita- 


Lcira, ou Seju, No primeiro dia de luta. 


primeiro dit ca juta, tivesse sido capturado. 


rea, RO primeiro sinal. 


2 DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 25 de Maio de 1941. 





Inglesas Dominam 


— O AVANÇO SOBRE BAGDA' 


ndicam que na operação 
soldados do Iraque. dentro da 


Declaram ainda que no mesmo 
naleses se apoderaram 
-2, do oleoduto que 
vai até Haifa é capturaram & 


a cerca de 40 quilometros ao 


A situação de Bassora não 89: 
treu alteração. À noticia de que 
Os iraquenses lançaram va Os 
ntuques, invariavelmente repell- 
dos. foi confirmada, não ha- 
vendo. porém. confirmação das 


Os aviões britanicos do aeru Brasaville de que as tropas dos 
dromo de Habaniah travaram re franceses livres tinham penetra- 
nhidos combates durante todo 6 | do na Siria, vindas da, Trans 
tia com numerosos aparelhos | Jordania, com o fim de dispu- 
inimigos que tentaram hombnr: | tar ao general Dentz. e nutorl- 


e 


do ataque á ilha de Creta, as forças de paraquedistas alemãs 
tincaram pé “ temporariamente” em Maleme, no setor ociden- 


Uni comunicado especial divulgado hoje, em que se asiude 
somente à situação declara que foram intilgidas pesadas Dal- 
xas au atacantes e tumbem que o moral das Lolças imperiais 
do general Freyberg é elevado, apesar do contratempo de Ma- 
leme. Não se procura, de forma alguma, ocultar & gravidade 


nica da bafa de Sudu e toi na estrada que corre de Maleme 
ate Canéa, que 05 alemães conseguiram se estabelecer na terça- 


Em nenhum momento anunciou-se que o forte contingen- 
te de glemães, cuja presença ao sul da estinda se informou no 


| Quase todo o poderio da frota britânica do Meciterraneo 
foi posto em ação na zona de Oreia, por ordem do almirante 
sir Andrew Cunningham, o que é demonstrado pela Ação das 
unidades britanicas que frustaram as tentativas do alto coman- 
do alemão de desembarcar tropas na costa setentrional da ilha, 


Todas as informações divulgadas pelo comunicado Teierem- 
so ás operações desenvolvidas até BO anoitecer de ontem, Não 
houve, até agora. nenhuma nova mtormação sobre 08 possiveis 
acontecimentos: verlíicauos hoje, mas sabe-se que Os alemães 
esção enviando wa maluy numero de aviões de transporte de tro- 
pas e planadores, alem de tentar desembarcar combatentes. 
Informa-se tambem que nos neródromos do sul da Grecia en» 
contram-se 40.000 homens para ser transportados por via ae- 


Calcula-se que o mímigo conseguiu transportar, pelo me- 
nos, 30,000 homens, mas Se indica, ao mesmo tempo, que mI= 
lares deles foram mortos ou capturados. Inlormaçoes oliciáis 


a 
o 


TELEGRAMAS 


em 
e 








a Situação 


asia as transporta nela ao formidavel poderio aereo ale - | uma “batalha estranha e Im- podia entre arupos de ve 
m. suas sargus hum ão € upper tel”, e transportes Pr ' 
eo pum unioo Todi. nam DE Citânica: pe loridado ii Hatos a rtunidade: de os soldndos plemães, em vias “de 
8 [a] : o ? eb Tre z 

dutros, O due ãa: A abilr Embora a “Luftwaffe”, com | trar-5e, devendo, portanto, JU- 00 E f A D.N B 
torna mais avdua u tarota dos | suas ondas de bombardeiros | tar até o fim. Que ntorma à D.iNeb» 
defensores, em vôo de mergulho, esvvesse TERIA HAVIDO DESEMBAR- ZURICH, 24 (Reuter) — 


As novas tropas jançadas "odr QUE POR MAR À Liciosa alemã NA 
hoje sobre Creta, segundo Hore- arrasando os aerodromos e Hã | agencia noticias Ne 
ditam os clroulos in as trt. | baterias de costa, da ilha e te- Embora, ao que parece, B €8 B: refere-se neir primeira vez, 


- reta 
ditam 06 rm Dertancer a | nha desembarcado” topa Em | quadra tenha rechaçado a Pr ficando em Creta, 
uma segunda divisão, uma: VeL quantidade suficiente ças ca= | meira tentativa realizada pelo | , Declara D, N. B. que não 


? tof desmentida a noticia, nos 
LEDS Ene naututo Soda | prarar da Caras posições antes | inimigo de desembarcar. troDas, | (ajos bem informados de ar à 


' ar mencionadas, & esquadra prita» transportadas por via mari campanha alemã contra a ha 
pe R.000 A der | nica, AO que opera desbara- | 05 alemães conseguiram levar à | grega progrido desde alguns 
eimelços flo, Neila 88 | tou” todas” o, tentaivas q oie | aprovenana empreendime mt 0,] dias, de Acortnpente. Cenhda so 
luta, F aproveitando-se ; raçados pr dE 0 

De outro lado, assegurar-se que mãs de desembarcar  forçAs) acredita-se que; indubitavel- | node dizer de definitivo, no 
até hoje cos atemtea. lançavam | SUBSENHOS Fomo consolidar 68 | mente, procurarão se aproveitar momento”. termina & agens 
mão de apenas uma divisão de | posições tomadas pela vam | do cla, radio qulemão. por, sua, ver 
paraquediatas,e da qual sómen- | guarda, transportadas pela | jhes apresente para iludir & VI-| declnrou due Os Bitanicos Pás 


te 3.000 homens conseguiram: ) a À 
descer na ilha sendo Intelra- aviação. gliancia da esquadra do almi- | nham conhecimento da | nova 


O comunicado do Ministerio | rante Cunningham. g possivel | derrota aque lhes havia sido in- 
o Alvin das forças do Ar parece Indicar que &3| que as pequenas embarcações, | flinrida em Greta, 
aliadas está concentrada sobre | tTODAS que defendem a ilha di | concentradas pelos alemães nas SEER 
duses perigosos assaltantes | caram — Agora sem nenhum | costas da Grecia, possam iludir O Torpedeamento do 
que, usando de uma tatica apolo, das Reais Forças Aercas| & vigilancia da esquadra, apro- aê À 
Zam-Zam 
DE 
O GOVERNO DO EGITO PRO- 


a aid alhúres en os e que os britanicos confiam veitendo-se escuridão da 
TESTA JUNTO AS AUTORI- 
DADES GERMANICAS 


d-zolandezes atim de esta- | BEOT&, unicamene, na esqua- noite. 
CAIRO, 22 (U. P.) — Urgen- 


belecer confusão. dra para poder conservá-ia em e o 
Berlim Anuncia Gran- 
te — O governo egípcio, por in= 


Essa estrategia, porem, já é | guas mãos. 
de Inteiro conhecimento dos . 
des Acontecimentos 
BERLIM, 22 (U, PJ — Em-| termedio da legação sueca, que 


gregos e Ingluses que receber Md dO ú 
ram Instruções especlals pa Grandes Distancias Pa 

o bom desempenho de sum mis- 

sto Assim, nho lograram exi- ra a R. À. Fo boi nas esiéras autorizadas | se e “Interesse 
o id frRAa 108 a O funcionario do Ministerio | côntunue assegurundo que nao che- pi do seu E TA ço rei 
add qa e o con- | dO Ar. que fez à referida cu-| sou anda 0 ano oportuno | alemães No ES , envluu á é 
es Pato - clar«ção, acrescentou: “a jlhy | Para fazer uma declaração sobre] nana UMa nota de DE Isto 


as operações militares no Mediter- | pelo afundamento do vapor 
De outra parto, o alto coman- | de oreta se acha mal provida |'ranço. é possivel que, dela dada a! “Zam-zam”. Deve-se observar 


do nlemão ao qua se acentum de nerodromos e está situadi | pub icildae, ainda dhie à noite; que 6 Egito e à Alemenha não 
procurará provavelmente nuxi- | perto das ilhas italianas e, tma jntormação oficial à respei | se entontram em guerra. 


Var suas tropas aéreus com der gregas, bem como do terri to. us 
; ques ar - ) Entret ; informações das SURGEM DIFICULDADES 
dembardves TO ao (do ho- | torio continental * da Grecia a ntestanto, as, informaSteo us |! PARA O REPATRIAMENTO 
salto. Os Ultimos despachos oude se acham concentradas | forcus unereus italianas que, ope! DOS TRIPULANTES E PAS- 
ão teatro das operações Já In- | grandes forças nereas alems. Ani lg uia ada SAGEIROS 
gzerum a rua j z 

O LIRA ab E NLIdON Por outro lado, a distancia | enconracado um aestrover e UM ZURICH, 22 (Reuter) -— A 

de Creta dos nossos aerudro- | submarino inimigos, isto no decur- | noticia de que os: tripulantes € 


e o iratantos: nÃo so mos do Eglto (560 quilometros : rer de tres dus, Os observadores passageiros, do navio egípcio 
gulram levar avante um de- | de Alexandria) é tal que ime | consideram este fato como um Jh- Zam-zam”, recentemente atun 
sombarque de surpresa, ata- | pede toda possibilidade de um dicio Ne Eis a aviação das poten- | dado, teriam permissão de paF- 
cadus ao se aproximar da Ilha, | apoio eficaz desde as bases cias do Eixo não so donunir 01 tir da França, não foi confirma- 


' à Ê ambem estã ve conver- 
foram essas unidades dispersa- A A pra ndo Abç : da em Berlim, segundo decla- 
das umas, outras atundadas. aereas desse país. A experien: | tendo nas aguas do Mediterranco , Orta-VOZ 


iente deco us | ração feita por um 
Alum disso, varios transportes, cla demonstrou já que é imo) Oriental. em ima posição ihsus- ! 
ouses de malor tonelagem, con possivel opôr uma defesa eficaz tentavel para os navios das iot-| da Ministerio do ártico da 


cas aliadas... Alemanha, conheci = 
esses do rm elonavos, foram | da Aviação por caça com ncror) Desperta etinde iiteresse entre | dade, coniiecida A Hienta Ie 


utacados é postos a pique pelos | gromos escassos e relativamente |os observadores a” deciaração bi + Acrescentou esse porta-voz 


Ingleses. Qutro comboio loca- ' : “a 
Jizado pelos Inglezes, desistiu mal equipados, se. estes são | blicada hoie pelo diario — Nacht que á vista do fato de que a 
Proximo um | maioria das pessoas em calsa 


: be”, : » 
do intento e regressou do pon- submetidos a um ataque. nerto Ausaaes ade que a Memanha ini 
to de partida, inimigo de grande escala. 

COMUNICADO INGLÊS “Declara-se oficialmente ' que 


o. 
Um comunicado do ulto cor NTE A declaração referida acha-se 
mando britanico sobre ns oné- manter os aparelhos de upa incluida em um editorial no qual ter detalhes a respeito de cada 


rações em Creta, dis textual- da RAF na linha de Creta se ice elogia à Italia por haver pata uma. Quanto aos missionários e 
mente: À ria “simplesmente desperdiçar | lizado | enormes continsentes "das | enfermeiras, cujas identidades 
“No decorror do dia de on- | material aeronautico imensa- | forcas britanicas de terra. ar € sejam satistatorlamente estabe- 
tem, novas ondas de paraque- | mente necessario neste mo- | Mar enquanto o Reich preparo os | lecidas, poderão passar sem di- 
distas alemães continuaram & 


a golpes sem precedentes da histo-| ficuldades, assegu - 
desembarcar em varios pontos mento . À explicação que SE | ria militar eliminando os pritant- uldades, assegurou O infor 


da ilha; de Creta, dei: de que a RAF atacava 08] cos dos Balcans se abrindo o ca: mante. 
As tropas gregas e britani- sersdromos alemk:s, de onde | minho para um atarue eventual 
cas, poderosamente auxiliadas | partiam os aparelhos que ope- contra o Oriente Proximo e O 


pelos contingentes neo-zelan- | ravam contra Creta, não acal- Egito. 


deses e pelos proprios creten- Informa-se. ao mesmo tempo, 
ses, Ps en qa aee magn!- | mou muito a inquietação que | sem confirmação. que varias UF TOSSE 2 BRONCHI 
ficamente da tarefa que lhes se observava em algumas esfe- | ganizações arabes de estrangeiros 


incumbla. Lutando com uma ras sobre O resultado final da realizaram gestões nerante Derso- 
coragem digna de todos os elo- | juta. — | nalidades alemães. solicitando a 


(374 
juda do Rei hicões é 
gios, as tropas imperiais no | As informações, de procttaea ainda do Reich em Se ano. nos SÊ A 


e + 
e q 
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tos pessoals, será necessario ob= 







































































lado dos seus bravos alados | cia alemã, de que & esquadra | circulos locais ligados ao governo á 


britanica estava manobrando | assezura-se que nada se sabe aqui ] 
nas imediações de ilha de Ore- |? respeito de tais mestões. 


ta, preparando & evacuação das 
te, preparando à CracuataS “go Aerodromos. Gregos 
'Bombardeados 


contestada pas esferas oll- é 
Creta será defendida “até u LONDRES, 22 (Reuter) — In 
Greta será defenda. Ohure | fora Peião cutacados Og Rec ELIMINA / FORTALEC O, 


ciais, 85 que 
chill, em sua declaração de ho-| rodromos de Eleusis e Maini. 
fe, assinalou que, 58 trata de! na Grecia. Muitas bombas ex- 


À Dejesa dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 22 (U. P) — vlos mercantes dos Estados Unt-| sentantes, de lei aprasentada 
O secretario do E pelo governo, pela qual se 


desfecharam 3 contra-ataques 
contra o inimigo, cujas baixas 
verificadas durante o din de 
ontem foram multo mais elevar 
das que as da vespera. AD ca 
fãa noite a situação era satis= 
fatorla em todas as nreaa da 
llha, com excecão da de Ma- 
lema, onde os nlemies consê- 
“gulram um controle tempora- 
rio. Hoje, Já se desenvolvem 
as necessarias operações para 
resolver essa altuação. O der 
sembarque de paraquedistas 
alemies continua a mer feito, 
mas, diante da ação desenvol- 
vida pelas nossas unidades na- 
vais as tentativas inimigas nar 
ra o desembarque de tropaa, 
por mar, fracassaram comple- 
tamente e os seus comboios 
navais foram disnersados ou 
afundados, O espirito dos de- 
fensores de Creta é hoje mais 
ecevado que nunca,” 


Os Ingleses Retiraram 


Seus Aviões de Creta 


LONDRES, 22 (U. P) — 
Pouco depois do &r. Churchill 
haver falado na Camara dos 
Comuns, sobre as operações de 
Creta, um funcionario do ne 
nisterio do Ar declarou que os 
chefes das Reais Forças ACrees, 
naquela ilha grega, haviam 16- 
solvido retirar seus aparelhos 
de caça “em vista da acentua- 
da desvantagem com que ope- 
ravam”". O referido funciona- 
rio não infromou Acerca dos 
aparelhos se boni ea 
rem a sua declaração <O to ) 
com a declaração feita pelo sz. pal da rev nm do da Pies 
Clhurehl, de que as forças Im: | tries quer impedem a ntio 
periais careciam de & ne- 

norte-americanos de conduzirem 
reo por tita aa seara diretamente à Grã Bretanha oa 
Ai do materiais, de guerra ditor dar 
Creta não é mais do que um | do semelhante passo. surgiria 


- | imediatamente a questão de se- 
outro episodio do reino rem protegidos os comboios. pe- 
ma que se vem  desentoian lo perigo de que os submarl- 
nesta guerra, & luta entre 0! nos alemães atacassem Os na- 


SE DESENVOLVE 


destacam que as perdas sofridas pelos alemães, no transcurso 
da jornada anterior, excederam em muito és experiencias em 
queiquer cuura ação de guerra. ; 

As tropas brizanicas, neo-zelandesas, gregas é cretenses, 
que formam o nucleo detensor, lançaram ontem tres contar 
ataques que tiveram bom êxito, segundo informa O comunica- 
do, Parece que a luta, em toda & sua totandade, verificou-se Da 
pptnraos aa ilha, contra a qual concentraram-se os ataques 
alemães, 

For outra parte, fortes esquadrilhas de pombardeiros bri- 
tanicos atuararm incessantemente, durante as últimas 45 notas, 
contra O» aeroaromos alemães da Grecia, onde destruram al- 
gum:is dezenas de transportes aeicos de tropas. Os aeroaromos 
de iileusis, Menidt, Maizoi e Vopúlla, nã Grecia, toram os &l- 
vos preferidos e nos Inesmos observalam-se explosões € mcen- 
dios. Tambem não se úispõe de detalhes sobre as açoes da 1r0- 
ta imperial, Anunciou-56 simplesmente que tinham sido Írus- 
vradas as tentativas Ge desembarque inimigo, mediante o aiun- 
damento e a uispersao de seus navios. AO que parece, Os BIe- 
maes Lransporuiram suas tiopás para Creta, por via maritima, 
em comboios formados em Sua maior parte por unidades pe- 
quenas Informações alemãs indicam que a" Lutwalfe” ten- 
tou impsui” a participação da armada ná dafesa de Creta lan- 
cancdo um dos mais violentos ataques &ereos, jamais empreen- 
Gido contra à esquudra inglesa Go mediterraneo. Não houve 
coniirmação dessas noticias, tinto 

Alem de atacar os comboios, & trota prestou valosissim 
auxilio canhoneanao as concentrações que os alemães tenta- 
vam estabelecer na costa. 

O primeiro ministra da Nova Zelandia, SF. peter Frazer, 





5. 
de Guerra, sr. Stimson, decla- À carta do presidente Roose- ariam novos, vice-almirantes, 
rou categoricamente. hole. ale velt ao almirante Land relacio- | PaTE realizar “Importantes mig- 
na-se com a comemoração do | “ões meritimas”. 
din nacional maritimo - neste Supõe-se possivel que alguna 
país. Diz um de seus tre- dos melhores navios e aviões 
os: da trote do Pucífico sejam des- 
“Si temos que manter afasta= tínados às zonas da Martinica, 
das de nossns costas as forcas Dacar e do Mar Vermelho. 
que convulslonaram o velho A esse respeito, o contra-al- 
mundo, e que agora ameaçam O mirante Nimita admtílu a pos- 
novo. a empresa deverá ser Tea- elhillidade do que & malor Par- 
lizada em grande parte pelos te da força maritima da nacho, 
navios e pelos marinhelros da concentrada atunimente no Pa- 
Si frarassa- elfico, pudesse ser divilida para 


marinha mercante, 
rem. anula-se todo o esforço cumprir missões especinia, 


pel que o esforço não fracas: a E SEE AR 
Ao mesmo tempo, o BRA Promover o Augmente 


magistrado começou 4 radigtr | 


a “Conversa ao calor du larel-) do Valor da Exporta- 


ras quo dtriE a & RRGRo: pos. | s 
mente na proxima rça- a 
feira. proxima terça | ção, Para Estimular a 


Na tarde de hoje, realizou-se P “- 
rodução 


uma reunião especial do cha- 
Conclusão da 1º pas) 




















Sua declaração é feita nnenas 
24 horas depo 
inda com taual finalidade pela 
seu colega da marinha, coronel 
Frank Knos. 
depois de declaração do sr, 
Stimson, soube-se que o press 
dente Roosevelt, em carta dirk 
da ao almirante ] : 
and, presidente da Comissão 
Federal Maritima. predisse que 
os navios dos Estados Unidos 
conduzirão, “através das aRuas 
abertas dos sete mares, os mas 
terinis que contribuam para des- 
truir a ameaca que em toda par- 
te se estende sobre os povos 
livres”. 
mado gabinete de guarra, que : 
compreende os senhores Sttim- 
son, Knox, Hopkins e os necro- 
E bra spa Gordo!) Hull | qa Fazenda. que feve a seu car 
vo E POU TO CORN TA nur ligo a orientncão dos trahnlhon 
gação da lei de neutralidade. Tue + Condueirara a RUNÇãO a 
) rteira. ouvido pelos 
ua gi que me] Inynalistas. teve riu indie 
acradita retamento ligado &! de formular a resneito as se 
questão da “llberdade dos ma: | guintes decinrações:! “ 

Pe Oto A rate ahtos “A atravação constante dus 
, ha ssuntos , eojulinões em «mn se renliz 
Navais da Camara ilo Repres O NTETDTA | a onde rala 
ma eme | quentoa dn euerra, e a necessidu= 
O O O À de aque temos de fazer nauist- 
cões no estranreiro. não só de 
materia] para a defesa macio 
nal, como nara organizacão dn 
producio. obriga-nos à nrocurír 
o numento dn  esporlação do 

nortos produtos 
Enire esses. ha diversos ane 


7 4 7 | necessitam de uma assistenria 
a famosa fabrica “Phillips”, ] | esnecinl. e. ontrossim. o proprio 


ds lampadas eletricas, usa-4: roverna 

1 , precisa, nor vrzes. con 
das hojs em todo o mun- | siderar e levar AS MA onerÃ 
do. Essa fabrica está. co-)| Sººs de. nafireza comercint. nfim 
ON OLANdO TOU tri sen tendo DU Ge e e 
rio de sua fundação, ocor- | dos pela: conjuntura economt- 


cn. 
rida em 1881, | indisnensavel se tornava, por- 
SBurgida na Holanda, nu- tanto, a crincão. entre pós. 
ma especie de tentativa, um ergão canz de centrallrar 
e empresa “Phillips” cont tinta oneraçães, promovendo, den 
+ ps” conta 4| tro do nais. as medidas necra- 
hoje qrarenta e oito 1 à 
Dei o a-b | marias no estimulo da produrão. 
ricas espalhadas em, Va- e. tambem, nermilir a venda « 
rias partes do globo, nu- exnortação. de Inisi produtos. 
ma demonstração clara do antendento às  circunstnncias 
ento. e remencia de 
pf a da capacidade e] sun crincão, dell er o gOver- 
a competencia dos seus4|no instituir. desde já, no Ran- 
dirigentes. e dos seus tec-+ | CO do Brasil. uma Carteira €s- 
nicos. Para se avaliar & ai dimonianda gurieira pe 
im ortanct E ph giacão e mnor neo. euia 
neo sea a quo finalidade prerinun será de fú- 
eias mantêm um verda-4| decorrentes dn siluncio de emer- 
deiro exercito de quaranta gencia que atravessamos 
Da decreto constam. morfetta 
sapo engenheiros espe- da Grrteirn, E imnreseindivel 
. nue ela sein considerada, Cn- 
A data cincoentenaria mo é Anluito do envernn. Vem 
de satisfação para todo o 4 situarão ementonto da trinta 
Ê, ormacão profunda e perturho 
mundo, pois são grandes E? | cãrs nor ale passa a economia 


O Cincoentenario da 
“Phillips” 


Não ha quem não conheça 

















































zer face a todos os prohlemis 
e cinco mil operarios e 5€- 
, p a 8 mente definidos, 04 eletivos 
da “Phillips” 6, portanto nrennizenão dastinada a atender 


atuaimenie em viageru de inspeção ds jrentes de guerra, decia” relevantes os serviços que 4 | mundial. 
rou que o uso de uniforme neo-zelanceses, por parte dos ale- ala tem prestado à huma- Com aassinstura desse darpr- 
mães, “fara enlurecer db tropas da NOVA gejandia c as esti- nidade. to-lei, prestou o sr, presidente 


mulará é lutar ate o ultimo alento, para exterminar um Ms, 


vo Pee Dar ada ari assi 
migo que recorre a expodientes tão paixos”. 


dd Irã serviço à economia brasi 
À eira”, 





avanço que deixará atonito u tmun-| Be acha desprovida de documen-. 
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A GUERRA NA AFRICA 





s Tropas Ialo-Germánicas na 


Libia 


941 











Afundou Varios Navios 


LONDRES, 23 (Reuter) — .O 
primeiro ministro, sr, «churchii, 
falando na Camari dos Comuns, 
decinrou que a luta prvsseguia Chi 
Cretá, Os contingentes Lritanicos 
acrescentou, continuaviim A qomis 


nar a situação, cinbora us uIC- 
miues tivessem obtido peguents 
exitos locus a vusto de perdas 


avultadas, O numero de parau, Cs 


distis jnumigos «ue erum utirados 
a ilha aumentava, 


O primeiro ministro  precisot 
que Harukilon conumuava cm po- 
der dos ingleses, e uuc um outro 
nerodromo, capturado pelos dies 
mães estava ainda sob O fquo Lri- 
tanico. 

Aludindo em seguida à ação ta- 
val. disse o sr. Churelubh: “A 
linha costeira ainda permanece em 
nosso poder, À luta prossegue com 
grescente intensidade e, certumen- 
te. assim continuaria durinie certa 
tempo, Ontem à noite o ininipo 
tentou desembarcar tropas tritzt 
das por via marina, mus O 
comboio que demandava Creta foi 
intercentado velas nossas toras 
navais. Dois trinsbúries e varios 
calques (Lotes wregos), aue provas 
velmente conduziam tropas desti- 
nadas às operações terrestivs, Jos 
ram afundados, tendo sido - posto 
igualmente a pique um contra-Lor- 


pedeiro imimigo que escoliava O 
comboio, 

Durante o dia, o inimigo fez 
maior numero de tentativas para 
uesemburcar forcas em Lreti, Um 
comboto de trinta navios foi lova- 
lizado pelas nossas torças mi nid- 
nhã de hoie. O comvoiv muduu 
de direção seguindo rumo ás ilnas 
do arquipelazo. « estuva sendo 


atucido nelos nossos “ destrovers” 
e unidades heciris. Não recehi 
informações ulteriores sobre o que 
aconteceu, a não str que ocorre 
rum violentos embates durante O 
dia, durante os atmis Os uviões 
inimigos atacaram Us nússos Mir 
vios e as nossas forças atavaram 
o comboio. Não recebi informa: 
cão «definida sobre os resuluidos, 
mas creio que estes não poderso 
deixar de serem satisfatórios, eu 
vista das forcas navais de que 
dispomos geralmente no Mediter- 
tranco", 


Nesse ponto um membro da Ca- 
mara  interpós-se sugerindo no 
primeiro ministro ate fosse envia- 
do às forcas «ue combatem em 
Creta, tuna mensagem manitestan- 
do admiração” e un coniianea ate 
o imperio nelas deposituva, O &r 
Churchill replicou: “ Certamente, 
assim, farei", e acrescento que 
a batalha ora travada era das mais 
estranhas porquanto um dos lados 
não dispunha de auxilio anereo por 
não nossuir acrodromos — e n'0 
porque lhe faltassem | 


aviões — 
enquanto o outro contava com 
nouca ou nenhuma artilharia ou 





tanques e que nenhum dos dois 
tinha metos de retiradin, 

* um combate sumbrio e de 
sesperado acentuou, e segucamen- 
te enviarei nussus votos e encuru- 


jumentos aos homens uue lutam 
pa ilha, Iudubitasemente. é 4 
batalha mais imporiane ue trás 


vumos e que inflnirá sobre todo o 
curso da campanha no Mediterva- 
neo", 
Um outro membro da Casa per- 
uuntoy então: “ Quando o prinici- 


ro ministro disse muc o inimigo 
não dispunha de tanques, deve: 
mos inferir que nós os possut- 
mos” Ao aque responde o sr. 
Churchill: — “Sezuramente não 
pretend; levar o assunto para ese 
se Indo", 

Prosseguindo a sessão, O sr, 
Eden. em suus declarações az 
uma adyvertencia ao povo irances 
dizendo wue, se, acaso o epverno 


de Vichv permitir aualquer ação 
contra os ingleses, estes não Coil 
tinunrão a, fazer diierença entre 
os territorios  ocupido e não 
ocupado na execução dos seus 
planos militares. - 

O muior Attlee, Lord do, Selo 
Privado. falando depuis afirmo 
que havia motivos Lar se gere 
ditar que o excedente dos cuuipis 


mentos franceses existentes ma 
Siriu estava sendo fornecido tus 
rebeldes do Iraque, Alem desse 


futo e da conhecimento de que as 
patruihas francesas na Siria  M- 
nham colocado a dJispusição dus 
alemides os aerodromus sitios, 
acrescentou, o tuvermo não dispu- 
uha de «detalhes exatos sobre a 
extensão do auxiliu prestudo pelo 
governo frances aus alemucs  tiu- 
qucie territorio sob mandato, 


A declaração do chinceier do 
Erario ue ue o Canada inha 
oferecido para financiar as aquist- 
ções britanicas muquiele Dominio, 
culculmdas de duzentos a Irezentus 
milhões de esieríinos foi recebi- 
da pelos membros da Camara 
dos Comuns com anausos, (sr, 
Kinesley Wood exnlicuu que se 
tratava de uma imporiancia  const- 
deravel em relação nos .tecurius 
cunadenses, visto como v orça- 
mento das rendas do Domimo, no 
ultimo, ano, era interior a duzeu- 
tos milhões de estertinos 


O chanceler rentes inunimente 
tributo ao auxilio presindo por 
outros Dominios e colomas Com 
efeito un Australia e a Nova Ze- 
landia tinham feito face mn avulia- 
das despesas fora dos respectivos 
territorios e anheavamo uma par- 
te crescente dos seus recirsos tmO- 
netários no custo externo (a 
uucrra. Aqueles Dominios, tal co- 
mo o Canada, tinham aumentado 
as impostos e adotados planos de 
racionamento e restricões L) sr, 
Kintesley. Wood aludin inuuimente 
à importancia da Africa: do Sul. 
como principal produtora de ouro, 





Assim Se Referiu Churchill á Luta Que Se Desenrola 
Nenhum dos Dois Exercitos Tem M eios de Fazer Uma Retirada — 
Comboios Nazistas Foram Interceptados Pela Esquadra Britanica, Que 
Inimigos — Os Debates na Camara dos Comuns 
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A Batalha Mais Importante 
Travada Pelos. Ingleses 





Em Creta — 
Dois 


no mundo, e da India fone ur 


numerosos abas cciuentos, 


Sir Archivald vinclamr Dor sua 
vez, proictuu nova luz subre q 
Cáso Less Guto INNPpeseo, dias 


serurou que mao Linim hóvido cuê- 
respondencia previt eutic O USUNO 
“Jeuder" alemão e n duque ue 
Hanniton, e uue este não reconhe- 
cera quando O vita ho hospua 
escocês à uue fora recolhido, eua 
bora, fosse possivel que 0 dE. 
Hess tivesse visto O quque | ur 
ocasião das Olimpiadas cm i934. 

O er, Llovd Ueorke suxcrits 
então. em que se devia dir unia 


satisfação à R, A, E, caso sir 
Arehiball Sinclair declurasse ue 
pita tinham sido tumadas 
ara interceptar O avião do sr. 


Hess, Sir Arelibald Sinchiir res= 
pondeu que tiniiim sido envidados 
todos os esforços para iulerventa- 
lo e que, quando O sr, less lan- 
cou-se no espaço os quatuis qiti= 
tiram à procura dos destruços do 
uvião, 

AS DECLARAÇO 


ES. DO MINIS- 


PRO DA AVIAÇÃO SOBRE (0) 
cv. CASO HESS 

LONDRES. 22 4U, PP) — Q 
ministro da. Avinção sir Arelu- 
ball Sinclair. formulou à segun 
te declaração na Camisa dos Vo- 
mtns. a respeito do sr, Rudolé 
Hess: 


“ Quando Hess desccy na Fsco- 
cia. em to de ainio úca um nome 
falso e solicitom ue ineo verimiite- 
sem se avistar com q dique de 
Hamilton. O duque visitou o ris 
sioneiro alemão no hospital, ui 
então que less revelou, pela, pri 
meira vez a sua verdadeira iden= 
tidade, expressando aque havia vis- 
to o duote nor ijovos Olimpicos 
de Berlim em tuas”, 

Em seguida. sir Archibald Sin- 
elair disse que durame os focas 
olimpicos o .dugue de Hamiltun 
“assistiu a mais de um ato publi- 
co onde se enconitavim  nresen= 
tes os ministros alemães, de mos 
do que é perfeitamente possivel 
que o luzar-tenento de Hitler o 
tenha visto em una dessas ova- 
siões, 

Logo que concluiu sua entrevis- 
ta com Hess. o dume de Hamil- 
ton voltou nara | Londres anre- 
sentando um informe completo ao 
primeiro ministro, uue o havia ens 
viado em seu lugar, 

“ Nenhum dos tres irmãos do 
duque une com ele servem mus 
Renis Forcas Aereas — declarou 
o ministro do Ar — conhecia tese 
soalmente o sr Rudolf Ness mem 
mantinha correspondencia com o 
mesmo”. 

Respondeu a uma pereunta de- 
elarando que não sabia se Hess 
tinha escrito ao duque de Hamil- 
ton e que “nenhuma carta de 
Hess chegara às mins do duque 
om de qualouer personulidade com 
petente”, 





Uma Ação Norte-Americana 


Sobre Guadalupe ou Martinica 


Favoreceriaa Atuação deDarlan 





—e em ——— 


AS FORÇAS DA POSSESSÃO FRA NCESA RECEBERAM ORDEM PA- 


Soirem Tremendos Golpes dos Ingleses 





Porrolaras as Forças Nazistas na Zona 


nica no Norte da Africa --- Gercadas na Abissinia Duas Divis 


CAIRO, 22 (U. P.) — Hoje as rorças imperiais assesta- 
ram tremendos golpes contra as torças inimigas na Libia, AO 
mesino tempo os restos do antigo grande exército italiano dá 
Africa Orlental foram perseguidos sob as chuvas que caem na 
Etiopia e na Somalia. 

Us cor tra-ataques britanicos no setor de Tobruk durante 
as ultimas semanas, do que parece, causaram grandes estragos 
entre as forças jtalo-gerrmanicas que ceicavam à cidadela e e5- 
tus ações, combinadas com Os ataques da aviação britânica con- 
try os retorços, tornaram impossiveis novos ataques do inimiko 

Na noite de ontem, na zona de Solum, as forças nazistas 
sofrerum uma importante derrota, ao atacar as forças mecant- 
zadas inglesas um posto inimigo, & oeste de Solum. As Iorças 
mecanisadas Egermanicas tentaram acender O posto, mas nq 
transcurso da batalha icram desvuldos Ures tanques 1iniltzos 
6 us restantes obrigados a retirar-se, aoandonando o posto, que 
1Oi desLruiGo pelos IMgiELes. 

Q terceiro setor importante da frente da Libia, Forte e 
puzzo, achu-se amua sob O contiole alemão, mas os Ag tm 
contiam em que esse ponto caira em preve em suas mãos, io 
consequencia dos violentos ataques da avisíçuo britânica Q 
procura Lorçar o luimigo & avandonar a posição. 

A aviaçuo britanica do norte da Alrica Viu-se considerar 
velmente resorçõos Umunce US ulluas semanas, com & chega- 
ds de varias unidades da RAF Su Atricana, Estas atacaram 
ontem um grande corahoio alemão perco de Worte Capuzzo, d€s- 
LEUINCO muitos cumimnoes e danificando outros. 


Enquanto se prossegue hoje o uesarmamento de 19,000 
soldadus ILananos em Amua Alusl, de acordo com 05 Lermos ua 
renuiçao noeitu pelo: duque de AOStA, outras Lurças Dritanicis 
entraram eni coutaro com as tropas gananas que ainda oLere- 
Cem resistencia no sui da Htiopla. listas perueiam Cerca de 
1.5ub homens, durante as Wsiius 36 noras, nos combates Eã- 
vagos com os mpleses. Na mencionada cifra estão incluidos 
L.4u) pristungiros. y 

A principal ação belica de hoje desenvolveu-se na zona GM 
Cionuar, onde uniudes (le tropas sudanesas traveram luta com 
o mihugo, perto de Unelga. Us italiunos com o moral anacido 
em consequencia da reiuição aas Lorças do norte, estão se ren 
aendo em massu e neste momento muitos estão se entregando 
voluntariamente aos ingleses. 

Hoje os ingleses obtiveram de fato o controle da Zona aos 
lagos, onde as ultimas forçãs ivananas que por espaço de Varios 
meses vrerecerum resistencia, estão encerradas agora entre duas 
colunas imperiais, que avançam do norte e do Sul. Uaicuia-s€ 
qua 05 aliados possuem ainda duas divisões nesse Setor. 

Durunte um contra-ataque italiano realizado & ejntos ae 
Scasciumano, que fracassou, os contingentes fascistas er Sra 
mais de 700 homens, estando composta esta cifra por 6U0 P 
stoneoros e cercu de 10C mortos. 

Outro setor importante onde as torças italianas rg ni 
ainda está mais ao sul dos lagos. Na referida zona, guns pa 
ataque de surpresa cfeiuado hoje, foi capturado O cao arg 
uma brigada e tres batuihões coloniais. O número de E qui- 
feitos prisioneirus excede de 400, incluíndo muitos oficifis 
anos. 





teiras sobre Tobruk e anulando 
caaa vez à resistencia britani- 
ca, apesar de terem em seu po- 
der essas fortificações de im= 
portancia estrategica que se 
acham poderosamente armadas, 

o referido comunicado diz: 
“No norte da Africa as forças 


As Tropas do Eixo, 
Atacam Tobruk 


ROMA, 22 (U, P.) — Um €o- 
municado especial publicado 
hoje à noite declara que as for- | 
ças do Eixo estão cerrando fi- 





de Sollum -- Reforçada a Aviação Brita- 
des dos Peninsulares 


ltalo-germanicas continuam &s 
operações de ataque à Tobrus, 
formando um cerco solido € 
verrado em torno das forças 
britanicas, As fortificações que 
foram construidas ali por nôs 
e que circundam a cidade e U 
porto constituem pontos impor- 
tantes, dos quais os britânicos 
baseiam a sua desesperada 're- 
sistencla. 

“A melor parte do material, 
inclusive a artilharia e os tan- 
ques, como tambem as tropas 
que os ingleses tinham na Cl- 
renaica, quando se: verificou a 
contra ofensiva do Eixo e que 
não foram destruldos.ou captu- 
rados, foram enviados pars To- 
bruk. Por sua vez, a frota bri- 
tanica faz o possivel para abas- 
tecer essas forças e participa 
nas operações com sua podero- 
sa artilharia. 

Isto explica a prolongação da 
resistencia, que seria Injusto 
comparar com a resistencia das 
tropes italianas, que em de- 
gembro se concentraram apres- 
sadamente em 'Tobruk, depois 
de haver perdido todo seu ar- 
mamento pesado, não conse- 
guindo obter viveres nem refor- 
ços, estando submetidas ao ca- 
nhoneio da frota britanica. 

A despeito dos efetivos de 
tropas e do armamento, as con- 
dições em que se acham as uni- 
dades de Tobruk são cada vez 
prores devido os incessantes 
ataques das forças terrestres e 
aereas do Eixo, 

Graves perdas foram infligl- 
das aos navios de guerra brita- 
nicos ao entrar nos aguas de 
Tobruk, onde se encontram os 
restos dos mnavlos afundados 
pelos bombardeiros em vão de 
mergulho do Eixo, Durante O 
dia de hoje foi destruido um 
posto avançado, Fol dominada 
de maneira sangrenta a reação 
britanica e o Inimigo teve qne 
se retirar para um setor mais 
reduzido, o qual está sendo ca- 
nhoneado peln nossa artilharia, 

A aviação do Elxo ataca con- 
tinuamente todas as regiões da 
zona, desorganizando os traba- 
Jhos que se realizam e debili- 
tando a resistencia britanica”. 


Cerrados na Abissinia 


CATRO 22 (R.) — “Duas dt- 
visões Inimigas se encontram 
agora cerendas por duas colu- 
nas britanicas na Abissinia. 














Já calram em nosso poder va- 
rios milhares de soldados fas- 
cistas” informa um comu- 
nicado do Quartel General Brl- 
tantco no Oriente Medio, 

Na erea de Gondar varias 
unidades das forças sudanezas 
se encontram empenhadas em 
luta com o Inimigo, mais ou 
menos na região de | Chelga. 
Cerca de 500 prislonelros ita- 
tinnos se encontram em poder 
dos britanicos. é 

A oeste do Seinscinmanna as 
tropas Imperiais atacarim com 
exito uma das principais posi- 
ções Iniímigas na região dos 
jagos. Um contra-ataque lIta- 
liano em que foram ulilizados 
tanques: foi repelido, tendo as 
forças fascistas sofrido const- 
deraveis perdas em consequen- 
cia da forte ação da artilharia 
britanica, 

Durante esse embats 
600 soldados fascistas | cairam 
prisioneiros dos britanicos e 
cerca de 200 floaram no-campo 
da batalha. Dez canhões de 
campanha e cinco tanques mo- 
dernos foram apreendidos. As 
perdas das tropas Imperiais fo- 
ram minimas. 


mais 


Mais para o sul dessa Te- 
giio, as tropas britanlens 
avancadas esmaguram a reta- 
guarda do inimigo composta 


de uma brigada e de três bata- 
lhões de soldados colontals. 
Em toda essa nrea ns ecnptu- 
ras j4 atingiram o total de 
4,500 homens inclusive solda- 
dos e oflelals da peninsula. 
Trinta e dois canhões e quator= 
ze tanques foram al apreendi- 
dos. . 

Na Libia, à não ser as atl- 
vidades rotinelras, das patru- 
lhas, nada de Importancia ha a 
assinalar, 


Na area de Sollum durante 
a nalte de ontem parn hoje ele- 
mentos avançados das tropas 
mecanizadas  britanicas des- 
trutram um posto Inímigo nn& 
montnnhas situadas em frente 
4 cidade e puzeram em fuga 
uma coluna motorizada. Infmi- 
ga. Bm toda n região ns pa- 
trulha britanteas — continuam 
suas vigorosas atividades ofen- 
sivas, 

Na Líbia os ecncas da RAP e 
os aviões da Forca Aerea Sula- 
trigana atacaram com exito on- 
tem 4 nolte varios combolos mo- 
torizados de transporte nn re- 
eglão de Torte Capuzzo, Muitos 
veleulos foram destruldos e nu- 
merosos outros danificados, Ou- 
tras esquadrllhas britanteas 
bombardenram acampamentos 
e metralharam diversas posl- 
cães na mesma zona, Por seu 
tado, as forqns nerens france- 
vas Livres bombardearam e 
metralharam tropas inimigas 















ca, daria ao almirante Darlan 


mesma os nativos de côr 


centro de propaganda contra 
Alem disso, o governe de 


d=z tanques, 
Neasus condições pareceria 


Gaulle, 


Entre o marechal Pétain e 
do povo norte-americano deve 


forças francesas livres. 
Talvez não esteja 
de Plenos Poderes sejam 


Declarações do Sr. Cor- 
dell Hull 


WASHINGTON, 22 (Reuter) 
— Q secretario de Eslado, sr. 
Cordetij Hull, declarou hode, 208 
representantes da Imprensa, 
que a situação aa Martinica 
não tinha se modificado, que 
não havia qualquer novo, desen- 
volvimento naquela lihuz, = num: 
lificou de pura propaganda, 


vom objetivo de fornecer umu 
impressão. falsa, ns -notleiius 
velculadas pelos alemães, em 


Paris, segundo as quais forcas 
martiniquenses tiniuum recebi- 
do ordem. de se prepararem 
para um - ataque dos Jstados 
Unidos. 


a eee 
na estrada de Chelga, na Abis- 
sinia. 


Dezeseis Mil Prisionei- 


ros Italianos na Africa 


JOANESBURGO. 22 (Reuter) 
— Acredita-se que o numero de 
prisioneiros italianos atualmen- 
te nn África do Sul ascende a 
um tolal de aproximadamente 
16.000 homens, , 

Ainda ba putico registrou-se a 


chegada de uma leva «de mais 
de 6,00n desses  prisinnvivos. 
viudos da Africa do Norte. 


argumentos para levar por de- 


ante sua politica de estreita colaboração com o Reich, “ Ata- 
cados por todos os lados, a França e o Imperio não podem 
continuar a víver senão com o apúlo da Alemanha” — se apres- 
sara o almirante Darlan a dizer aos franceses, 

E isso é tanto tals verdade quanto & Martinica toca na 

corda sensivel de todos os franceses, por isso que é a mais at» 
tiga colonta francesa e tão penetrada da cultura francesa que 
ozam da cidadania francesa, 
De outro lado, é imnenilesto que grande maioria da popula- 
ção aderiu ao movimento francês livre. A adesão de 183 oti- 
ciais sub-oficiais e soldados recentemente chegados a Ponte 
Nolre, sob à chefia do comandante Chanon basta para provar o 
sentimento dos franceses da Guiana e das Antilhas. 


O governo de Vichy tanto sabe disso que 
mandante dessas regiões o mais ferrenho gnti-britanico dos 
oficiais de marinha -- o almirante Robert — que se apressou 
em fazer da estação de radio de Guadalupe o mais violento 
o general De Gaulle, 

Vichy mantem nas Antilhas uma 
Importante esquadra: o cruzador rápido “Emile Bertin”, O cru- 
wudor “Jeanne D'Arc”, o porta-aviões “Bearn”, cujos apare- 
lhos vêm sendo abastecidos pelos Estados Unidos, e cerca de 


nomeou para co- 


legitimo que Os Estados Unidos 


prestnssem á França livre-seu concurso em prol da adesão T&- 
pida desses colonias au movimento chetiado Pelo general De 


o general De Gaulle, a escoina 
ser teita, Alem disso, a nobre 


nação norte-americana não pode deixar de optar em favor das 


longe o dia em que Bs vantagens da Lei 
extensivas às colonias francesas livres, 


e 


Interrogado sobre qual seria 
a atitude norte-americana em 
tace das ultimas informações 
da imprensa, o sr. Hull res- 
pondeu que aquelas | informa 
vões eram Inspiradas e provi- 
nham exclusivamente de fonte 
alemã ou pró-alamã, tanto 
quanto pudera averiguar. Per- 
guntado depois se, não havendo 
atividades nazistas na Marlinl- 
ca, os habitantes dessa e dna 
ilhas caribeanns terlam qual: 
quer motivo de preocupação a 
respelto de úma ação possivel 
por parte: dos Estados Unidos, 
o sr. Cordel Hnll declaro que 
a propaganda & que aludira 
procuraria naturalmente pros 
segulr na tarefa de tentur 
ertar Impressões Intolramente 
erronens, sem quo tivessem 
ocorrido qualsquer fatos ou no- 
vos desenvolvimentos para fun- 
damentar aquelas Impressões, 
Acrescentou que a situnção 
concernente 4 Martinica conti- 
nuava a ser a que tem eldo, 

As declarações do Secretario 
de Estando são considerndns pe 
los observadores «inlomnticos 
como indicação de que o gover- 
no norte-americano não tencto 
na realizar qualquer acção Ime- 
diata contra a Martinica, Se- 
gundo parece, R mnolitica dos 
Retndos Unidos consiste em em: 
perar e ver o que acentoro. e 
notar ee acaso a anva nxtenche 
da colaboração teuto-irancesa 


RA DEFENDER-SE CONTRA UM ATAQUE DOS ESTADOS UNIDOS 


LONDRES, 22 (Reuter) — (De René 'Touraine, da A.F.1.) 
— Ip'portantissima personalidade da França livre considera 
que uma ação norte-americana sobre Guadalupe ou Martihi- 


produzirá qualquer efeito sobre 
o estatuto da ilia, 
Acontua-se, nos elreuloe bom 


informados, ue se houvesse 
uma prova da infiltração alemã. 
ou que uma tentativa de con 


trole da Martinica fosse um Ins 
to estabelecido, com as peripos 
que essa situnção nearrstaria 
para n seguranca do hemiafo- 
rio ocidental, não haveria dun- 
vida de que o governo dos Ba- 
tados Unidos, agindo em enla- 
boracão com ns demais Kenpu- 
bllens americanas, de confor- 
midade com a conferencia da 
Havana, estabeleceria “uma ad- 


mfuistração provisoria” naque- 
la possessão francasa e em 
quaisquer outras, neste hemta- 
ferlo, que fossem similarmente 
amençadas, 

Frisna-se, contudo, que a ul 
tuação, tal qua) é ntusimente, 
não requer ação tão drustica, 
Nesse melo tempa, todos os 
desenvolvimentos. são atenta- 


mante observados, 


Ordens Para a Resis- 


tencia de Martinica 


VICHY, 22 (U. P.) — Segun- 
do um telegrama de Fort de 
France que publica o matutino 
de Paris “Aujourd'Hul”, as for- 
ces navais, terrestres e aereas 
francesas da Martinica recebe- 
ram ordem de adotar precain- 
ções destinadas á defesa da nha 
contra uma eventual agressão 
por parte dos Estados Unidos. 

Ao afirmar que já foram re- 
forçadas as obras de defesa, O 
mencionado Jornal acrescenta: 
“As autoridades militares fran- 
cesas estão firmemente resolvi- 
das a defender até o limite mn- 
ximo a cidadela de Fort de 
France, onde se encontram £5 
reservas de ouro do Banco de 
França e, em caso necessario, 
destruir as mesmas”, 


Não Está Em Manobra 
a Esqua ra Francesa da 


Martinica 


FORT DE FRANOS, Martinl- 
ca, 22 (UT. P.) — Foram vdes- 
mentidas oficialmente as ver- 
sões circuladas em ultra-mar de 
que os navios de guerra fran- 
ceses “Emile Bertin", cruzador, 
e “Bearn”, porta-avifes, renll- 
cam manobras de adestramen- 

Declara-se que amhos se en- 
contram em seu local usunl Ge 
ancoragem, de acordo com O 
“statu quo” que requer a amii- 
ecencia do governo dos Feta- 
dos Unidos para cualquer mo- 
vimento dos mesmos. 
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R Wossa OjauiarT 
Confiança e Crédito 


senão a maior, do governo surgido em 
financeira do país. Para ser conse- 
guido semelhante objetivo, o governo brasileiro não poupou esforços 
o sacrifícios. Encontrando as finanças nacionais num estado de ver- 
dadeira anarquia, a União e 08 Estados presos a compromissos vul- 
tosos debatendo-se dentro de uma situnção angustiosa € deprimente, o 8”. 
Getulio Vargas traçou diretrizes resolutas para rehabilitação do nosso cró- 
dito externo, para restaurar à confiança que o Brasil sempre havia inspira- 
do em todo o mundo. À principio houve grandes e heroicas providencias, 


MA das maiores preocupações, 
1930, foi a de restaurar à situação 


" medidas drasticas que se impunham, sob pena de um fracasso espetacular. 


Mas os homens qne deflagaram a Revolução de 1930 tinham compromissos 
de honra para com a Nação é haveriam de saldá-los mesmo á custa dos mais 
ingentes e titanicos trabalhos de abnegação e de renuncia. Nesses dez anos 
que se escoaram não houve um momento de vacilação no cumprimento desse 
programa de rehabilitação, A orientação financeira do sr. Getulio Vargas 
rapidamente se ofereceu aos nossos credores, como o melhor sistema de uma éra 
da restauração economica, promissora de dias novos para o progresso do pais. 
Em certo momento, foi o governo forçado à suspender o pagamento das dividas 
brasileiras. Explicaram-se cabalmente 05 motivos deterninantes desse ato. 
A Nação precisava refazer-se de uma grande crise, para voltar ao cumpri- 
mento das suas obrigações financeiras, habilitada a encarar O vulto dos seus 
compromissos, a resgatar o acervo de loucuras e imprevidencias de outras 
administrações. 
RR, JO q 

Depois do tempo necessario, firmado um acordo com os seus credores. 
retomou o governo o ritmo normal das suas atividades naquelle setor E 
os compromissos assumidos têm sido honrados pontualmente. O Brasil, dessa 
forma, vencia um dos seus momentos mais dificeis, afirmando a sua vitali- 
dade economica. 

Nação de largos e poderosos recursos, nação jovem em pleno floresci- 
mento de energias, faltava-nos apenas uma força centralizadora, capaz de re- 
unir os esforços dispersos na consecução de objetivos comuns. A Revolução 
trcuxe csse poder realizador. E ainda ontem, falando numa solenidade, o ar. 
Friele, diretor da Divisão do Desenvolvimento Comercial, do Departamento 
Interamericano de Relações Comerciais e Culturais, dos Estados Unidos, acen- 
tuava que “a diferença entre o Brasil de hoje e o de ha doze anos atrás, le- 
varia os observadores a acreditar que se havia operado um milagre eco- 
nomico ", Mas o que aconteceu — adianta o sr. Friele, “foi o resultado do ge- 
nio organizador e de larga visão do presidente Vargas, e 'do trabalho con- 





; Comendo nen oa 


ciencioso e do bom senso dos brasileiros”. 


E 

Resgatando, agora, 

em março de 1939, pelo sr. 
tados Unidos, o governo dá, 


ax 


o emprestimo de 19.200.000 dolares, conclvido 
Osvaldo Aranha, quando da sua viagem aos Es- 
não sómente uma demonstração eloquente e ca- 


bal da maneira pela qual sabemos cumprir as nossas obrigações, como tam- 


bem da nossa magnifica situação financeira, fruto, sem duvida, do progra- 
ma estabelecido pelo presidente Vargas 
O reembolso do citado emprestimo 


desde 1930. - 
teve feliz e otima repercussão nos 


Estados Unidos é serviu para animar ainda mais a confiança que ali se depo- 


sita em nosso futuro e nas nossas imensas possibilidades. 
presidente do 


ontem dizem que o sr. Pierson, 


Os telegramas de 
“Export and Import Bank”, re- 


ferindo-se ao acontecimento, trateu com entusiasmo do problema da nossa 
grande siderurgia e do intercambio de produtos dos dois paises. 


Entramos, assim, numa 


fase de grandes empreendimentos que só pode- 


riamos conquistar impondo confiança e respeito. E foi isso O que fez o go- 
verno do presidente Vargas realizando essa obra notavel de restauração eco- 
nomico-financeirra do Brasil e de afirmação completa do nosso credito no 


exterior . 


TÓPICOS 


NOVAS OBRAS 
NO MUNICIPAL 


STAO abertas na Secretaria Geral de 
K 





Educação e Cultura do Distrito Pe- 

deral as concorrencias publicas para 
a execução de varias obras destinadas a 
melhorar as atuais instalações do 'Teatro 
Municipa!. ) 

Esso: obras são constituídas da constru- 
cão de tres elevadores, melhoramentos nos 
serviços contra incendio, cabine para radio- 
difusão, pavimentação geral do edificio, su= 
bstituição da bateria, colocação de novos 
portões de ferro nas entradas laterais, cons- 
trução de caixas para elevadores, alem de 
outras obras de reforma, Ea 

Cumpre salientar, de passagem, no re- 
gisto dessas providencias, que a nossa prin- 
cipal casa de espetaculos já possuiu eléva- 
dores que foram suprimidos com as refor-, 
mas introduzidas na administração do sr. 
Pedro Ernesto. Bos, portanto, a idéla de 
restaurá-los agora, para melhor comodida- 
de dos espectadores, 

A iniciativa das obras de remodelação 
interna do Teatro Municipal vem na hora 
oportuna porque elas são indispensaveis e, 
de ha muito, vinham sendo reclamadas pslo 
publico que frequenta aquele luxuoso esta- 
belecimento de diversões, E é natural que 
quem paga caro exija conforto correlativo 
ás: despesas feitas, Por Isso merecem OS 
o aplausos as providencias da Prefei- 

ura, 


E 
NO INSTITUTO 

VYEGREIRA VIANA ' 

Instituto Ferretra Viana fol sempre 
O um dos estabelecimentos mudelares 

do Prefeitura do Distrito Federal. 
Ultimemente, porem, têm surgido varias re- 
cinmaçõe: no que respeita & alimentação 
fornecida &s crianças all internadas, Alem 
d> deficiente, de má qualidade. 

A direção do Instituto, sempre que Us 
alunos ou os seus responsaveis. fazem qual- 
quer ponderação & respeito, alega ser a cul= 
pa dos fornecedores. Essa explicação, porem, 
não satisfaz, porquanto a escola possue a 
verba necessária para aquisição de generos 
alimentícios para as crianças. E, se alguma 
dessas Iusiste na reclamação, é enviada para 
cnse, punida com & suspensão de vinte dias, 
“para comer melhor” durante esse tempo. 

Cra, o prefeito Henrique Dodsworth, que 


tão zelóso se tem mostrado na afirmação 
de um regime de rigorosa honestidade da 
sum aedministração, certamente ignora esses 
fatos. Seria portanto medida de bom alvi- 
tre mandasse o Ilustre prefeito da cidade 
averiguar até que ponto chega a extensão 
dus acusações feitas ao pessoal dirigente do 
Instituto Ferreira Viana, acusações que nos 
vieram por intermedio de varias pessoas 
que têm filhos ali recolhidos. 


Os alunos do Instituto Ferreira Viana, 
alem dos estudos de ordem intelectual, ain- 
da trabalham no preparo de jardins, de J&- 
voura, etc., é é necessario que eles tenham 
uma alimentação frugal mais sadia. 

ER 


As Comemorações da “Rerum 
Novarum” no 1. B. G. E. 


UMA SESSÃO, AMANHA, COM A PRE- 
SENÇA DO SR. MINISTRO DO TRABA- 
LHO 


O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatistica, entidade coordenadora dos ser- 
viços estatisticos e geograficos do pais, pro- 
moveu uma serie de comemorações cultu- 
rais, por motivo da passagem do cincoente- 
nario da encíclica “Rerum Novarum”, Reu- 
nidos em sessões conjuntas, os orgãos esta- 
tisticos, geograficos e censitarios dos Estar 
dos realizaram, a partir do dia 15 deste 
mês, expressivas cerimonias, muitas das 
quais tiveram o comparecimento dos respe- 
ctivos interventores federais, alem das altas 
autoridades eclesiásticas. 


Ea conclusão so programa estabeleci- 
do pelo Instituto, com ambito nacional, ve= 
riticar-se-á ás 21 horas de amanhã uma 
sessão especial dos tres colegios de direção 
du entidade, ou sejam os Conselhos Naclo- 
nais de Geografia e Estatistica e a Comis- 
são Gensitaria Nacional, A solenidade, que 
se realizará na sede do Instituto, no 11º an- 
dar do edificio de “A Noite”, terá o com- 
parecimento do sr. ministro do Trabalho, 

Falarão, alem do presidente do I. B. 
G E., embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, Os sts. Rego Monteiro e Cesario Ju- 
nior, que dissertarão, respectivamente, so- 
bre a encíclica do Papa Leão XIII e o seu 
sentidá universal e a política e a obra de 
assistência social no Brasil. 

A sessão será publica, tendo sido, toda- 
via, distribuidos convites ás altas autorida- 
des e outras pessoas grada»., 


eba SA A Rd LO 









Batalha 
Sensacional 


Este mês está sendo fertil' em ACON= 

Lucinientos sensacionais, Mal termina- 
va a Batalha da Grecla ,o caso Hess 
constitulu um capitulo de romance sem 
precedentes nesta e na chamada Gran- 
de Guerra, tendo abalado o mundo in- 
teixti, Até agora esse romance permar 
nece em misterio, não se sabendo qual 
a seu desfecho, Mas isso já é, por as 
sim dizer, assunto, para os especialis- 
tos em enigmas psicologicos ou em nU= 
velos policiais... 
"Dez dias depois da descida do der 
nuzista em Glasgow, a Batalha de rt” 
ta está assombrando a opinião inter- 
nacional. De fato, jamais se viu 2spt- 
taculo semelhante em qualquer das 
cuerras passadas, Pode-sa mesmo (l- 
cor que essa batalha marcará uma épo- 
en na historia militar, pelas suas Ch 
ructerísticas . especiais. 

Comentando a espantosa luta time 
vaga entre as tropas anglo-gregas é As 
alemãs, um dos correspondentes dr 
Heuter salientou que a mesma se asqt- 
velha ás mais delirantes fantasias de 
Wells. A comparação é perfeita, dam: 
do uma idéia precisa dos gigantescos 
combates que estão sendo travados na 
ha grega, e nos céus e aguas que & 79- 
deam e envolvem, |, 

Apesar da violencia e do aparatu 
de forças com que se atiraram à Inta, 
o: alemães não conseguiram vantosvis 
circusivas, nos tres cias Já elocorvidos 
*, deve-se considerar, no caso, que OM 
nazistas dispõem de enorme superiorl- 
dade aerea, pois a RAF teve de retl- 
var seus aparelhos das bases cretenses, 
quo não ofereciam as necessarias con- 
sdições de segurançã. 

sendo assim, à propria guarnicão 
da Ilha terá de fazer frente, com Os 
sous proprios recursos, no ataque «dus 
aviões e dos paraquecdistas Inimigos, 
contando apenas com a defesa da es- 
quacra pritanica, que vem impedindo 
us cesembarques maritimos tentados 
pelo alto comando germanico, 

Segundo se verifica pelos contra- 
diturios telegramas de Berlim e Roma, 
w situação parece muito delicada pata 
as tropas do Eixo, pois & Luftwaffe terá 
de aniquilar a “Home Fleet”, o (ue 
constitue uma tarefa dificlima, senão 
tie impossível realização. 


ee 





Extraviada a Correspondencia 
Vinda da Inglaterra Para o Bra- 
sil e o Perú 


LONDRES, 22 (U. P.) — O diretor ge- 
ral dos Correios e Telegrafos anunciou que 
a correspondencia enviada do Reino Unido 
para o norte do Brasil e Peru” e depositada 
no correto entre 27 de fevereiro e 28 de 
março, perdeu-se em consequencia da ação 
du inimigo. 


do 


Maior Numero e Mais Rapidos 
Navios 


WASHINGTON, 22 (Reuter) — “Maior 
numero e mais rapidos navios serão 70n5- 
truícios, os quais transportarão através as 
aguas abertas dos sete mares os melos de 
guerra que puxiliarão a destruir a ameaça 
aos povos livres em toda a parte” — decla- 
rou o presidente Roosevelt em carta quê 
endereçou ao presidente da Comissão Marl- 
tina, contra-almirante Land. 


“Sinto-me satisfeito — diz & carta — 
con a oportunidade que se me oferece de 
enviar uma mensagem maritima ao Dovo 
americano. Hoje, como nunca antes. em 
nossa historia, nossa marinha mercante é 
uni fator vital ao nosso bem estar naclo- 
nal Não digo vital meramente no sentido 
convencional, de que ela faz uma contribul- 
ção importante, mas num sentido mais for- 
te, de que ela constitue um fator cruclan- 
temenie decisivo em nossa batalha pela oxis- 
tencia como povo livre”, 


“ge desejamos manter distantes de nos- 
sos prelas as forças que convulsionaram O 
Velho Mundo e agora ameaçam O povo, O 
trabalho em grande parte deverá ser exe- 
cutado pelos marinheiros da marinha 1er- 
cante e pelos operarios que trabalham na 
construção de navios e em seu abastecime!- 
to. Ee esses homens falharem, todos os €s- 
forços falharão. Todos os americanos «ue 
gastam a malor parte de suas vidas NF9- 
vendo & segurança feliz daqueles que amam, 
que essa preciosa segurança e felicidade de- 
pendem exatamente do sucesso desse e5= 
forçu”, à 


“Eu set que os esforços não fracassa- 
rão, que navios mais velozes serão construl- 
dos » que dirigidos por treinados marinhel- 
ros americanos esses navios atravessarão as 
aguas abertas dos sete mares conduzindo to- 
dos os Instrumentos de guerra que auxilia- 
rão a destruir a ameaça aos povos livres 
em toda a parte”, 


A carta do presidente Roosevelt foi tda 
em uma cerimonia nas docas em Washin- 
eton em ligação com a observancia Co 
“cia dos maritimos”, 122º aniversario da 
partida do “Savanneh” para a sua  ri- 
meira viagem transatlantica de exito. 
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COMENTARIS:, 








ESTACIONAMENTO 





Tratou ontem este jornal, com seu cos- 
tumado cuidado, do problema do estaciona- 
niento de automoveis no centro da cidade, 
Renlmente, ha muitos aspectos justos NAS 
reclamações do comercio estabelecido, Be Ee 
olharem as estatisticas, não será dificil ve- 
rificar que. o problema se torna cada vez 


“ mais ungustioso. Para uma cidade que, pras 


ticamebte não cresceu, o numero de auto- 
moveis aumenta em media de 3,000 por 
ano. Ganhou-se uma grande área de esta- 
clonamento com as largas avenidas e pra- 
ças resultantes do desmonte do Castelo. 
Mas tudo fol logo Wivadido, apesar da in- 
teligente medida aii tomada pelos reforma- 
dores du cidade, mandando que cada edifl- 
clo possua um grande pateo interno que ser- 
ve de acrução e, ao mesmo tempo, de estar 
clonnmento de automoveis. 

Não vejo, polis, como solucionar  essu 
casu, 4 não ser adotando o que em outras 
cidades já se 122, e aqui tambem, para cer- 
tas ruus; o estacionamento em dias alter- 
nados, ora do lado par, or& do lado impar. 
Porque proibir pura é simplesmente o esta- 
clonamento é tornar inutil um meio de 
transporte de que não pode precindir cer- 


"ta classe, de gente que trabalha 'e que, para 


transitar, pasa consideravel tributo & Pre- 
teltura. 

Não nos esqueçamos de que outrora a 
licença anual para automovel ia a perto de 
3008. Em certo momento, resolveu-se tU- 
mar um: criterio justo. Em vez de cobrar 10- 
diferentemente a mesma alta taxa a todos 
os gutomovels, cobrar um pequeno tributo 
(ixo e o restante constituiria uma especie de 
taxa pelo uso aus vias publicas, cobrada em 
u.n acrescimo de 100 r5. por litro de gasoll- 
na. Estabelecido esse criterio, Jogo interveio 


CAES cs isa aa na 
A Europa Post-Guerra 

LONDRES, 22 (Reuter) — A reconstrit- 
ção política e economica da Europa após & 
guerir, como uma resposta á “nova ordem” 
do sr. Hitler, foi esboçada hoje na reunião 
do Kotury Clube desta capital, por dois emi- 
nentes estadistas, 

Um deles, o sr. Jan Masaryk, ministro 
da Tehecoslovaquia, declarou que uma €s5- 
pecie ce federação seria. mmevitavel, depois 
da guerra, na futura Europa, em que todos 
fazer certas concessões, 
Disse mais que não eram os problemas po- 
Níticos os unicos responsaveis pelo atual €3- 
tado ce colsas e acrescentou que os princi- 
plos basicos da nova ordem deveriam ser a 
aptidão des certos paises para produzire:n 
certas coisas e concluiu: “A Alemanha cer 
verá ter oportunidade de se recuperar . dê 
sua muito contagiosa € perigosa doença & 
eu sugirt que & cura da Alemanha não se 
torne muito agradavel”. 

Por seu turno, O embaixador polonês, Fr 
Racszynski, falou de uma Europa composta 
não somente de paises industrialmente (les= 
envolvidos e exportadores, mas de outros 
ds um desenvolvimento mais fraco, pobres 
ds conitais, porem ricos de mão de obra. 
Lembrou que a redução das barreiras al- 
fandegurias não serla O bastante e que por 
deria fazer perigar o progresso dos paises 
mais fracos na industrialização essenuiinl. 
Disse mais que & Polonia precisava que [os= 
sem asnstadas certas medidas relativas & 
sua emigração e necessitava do fluxo de ca- 
pitais que estimulassem o seu desenvolvi- 
mento, Acentuou ainda o ministro que até 
aqui a Alemanha havia tornado despropur- 
cional a quota do comercio exterior de seu 
pais. 


os paises terlam de 





Mensagem Verbal do Presidente 
Vargas ao Presidente Roosevelt 


RECEBIDO, ONTEM, NA CASA BRANCA, 
O ESCOTEIRO ROBERTO ANDRADE 


WASHINGTON, 22 (U. P.) — O escn- 
teiro Roberto Andrade visitou & esposa do 
presidente Roosevelt, com quem permane- 
ceu durante meia hora na Casa Branra, 
fazendo chegar uma mensagem verbal do 
presidente Getulio Vargas dirigida ao presi- 
dente Roosevelt. 

O pequeno Andrade declarou ao curtes= 
pondente da “United Press” que & mensa- 
gem era & seguinte: 

“O presidente Vargas envia suas sauda- 
ções e declara que tudo o que se está ta- 
zendo para fomentar a boa vizinhança en- 
tru 08 Estados Unidos e o Brasil não pode 
ser terminado por nossa geração. Será ter- 
minado pela geração representada pelos «$- 
cotetros”, 





O Uruguai Homenageia o Barão 
de Mauá 


SERA' LANÇADA AMANHA, EM MONTE- 
VIDÉU. A PEDRA FUNDAMENTAL DE UM 
MONUMENTO AO ESTADISTA 
PATRICIO 


Será realizada amanhã, em Montevidéu, 
a cerimonia do lançamento da pedra fun- 
damental do monumento a Barão de Mauá, 

Essa grande obra de arte que o go- 
verno uruguaio erigirá ao grande estadista 
patricio será construlda em uma praça que 
terá seu nome, 

O gesto das autoridades urugualas de- 
monstra que cada vez mais se tornam es- 
treitos os laços de amizade que unem os 
povos do Brasil e desse país amigo, 

O monumento terá sete metros de al- 
tura sobre uma base de quatorze. 

A' cerimonia comparecerá o sr. Balista 
Lusardo, embaixador do Brasil junto ao go- 
verno uruguaio, 


“ Mauricio de Medeiros ..ccoeemomeremea 


tanto demagogico: decoms 
em duas Categoras, uma 
para Os automoveis de praça € outra, mais 
forte, para os particulares, O preconceito 
era sempre o mesmo; O de se pensar que 
um automovel particular é necessariamente 
wn objeto de luxo, passeio € conforto, Essis 
taxa ern. inicialmente, "creio que de 605 para 
os autos de praça é cento e poucos para os 
particulares. Mas, pouco e POCO, com per- 
centngens é sobretaxas, os particulares che- 
garam nm pagar anualmente 2145000 — taxa 
atual, 

Veja-se, polis, & que obriga hoje a mar 
nutenção de um automovel particular. A 
licença fixa custa 2148, O consumo minimo 
de gasolina sobe & N0O litros por mês, A tal 
sobretuxa de rodagem, que tinha sido 105- 
titulda para diminuir o preço da licença, 
vepresrrta, nesse consumo, 308000 por mes, 
sejam mais 3608 por ano, Consequentemen= 
te, cada automovel particular rende á Pre- 
feiturn GU0S por ano, aproximadamente, Não 
entram nesses calculos, evidentemente, ns 
mevitiveis gorgetas nos olheiros, instituição 
ati revesto de ares de profissão uma men= 
dicancia organizada, pois é bem certo que 
ns olheiros nada olham, senão o momento 
em que o automovel arranca para sair e 
quem rele se senta, seja seu dono ou não, 
tem de pagar o seguro contra furtos e es- 
trogos propositados... 

Com tantas sobrecargas, não se pode, 
nunus cidade mal traçada, e que dificil e. 
tentar ente pode tr modificando seu aspo- 
eto, querer proibir o estacionamento, desde 


um elemento um 
por a taxa, fixa 


| que se procurem meios de conciliá-lo com 


o interesse do comercio fixo, alternando os 
lados em que ele seja permitido. 

82 o problema for examinado com es- 
pirito desprevenido, verlticar-se-á que não € 
1:90 que torna perigoso o trafego. Um autos 
movel parado não atropela ninguem. O que 
ainda não conseguiu entrar nos habitos da 
população. foi o respeito às fnixas para atra= 
vessar as ruas, nem o das regras gerais de 
transito para pedestres. E' aínda a permis- 
são de manobras de carros de praça em ple- 
na Avenida, trocando de lugar na hora de 
malor tráfego. E' aquela longa fileira de 
Gmibus, que nenhuma autoridade tem força 
de retlvar de todo o perctrso da Avenida. 
são os bondes indo até ns barcas, passando 
peles ruas que cortam a Avenida nos pon- 
tos de seu maior movimento, 


Com” o tempo, com a criação de gara- 
ges oficinis subterraneas, ou de garages pri- 
vadas em varios andares, é que se conse- 
guirá remover o atual obstaculo. Por ora, 
não é n4 proibicão formal de estacionamen- 
to, que ela reside, 

































Cidade 
A Vingança 
de Durvalino 


Os vespertinos noticiaram, ontem, à 
prisão, na rua do Catete, de Durvalino, 
- Durvalino, que conversava com um 
amigo sobre o menisco de Leonidas, é 
acusado de ter recebido um cheque ae 
dois contos, emitido por sua patroa, 
proprtetaria de uma pensão, desapare- 
ceudc com a citada quanta. 

“Levado para a delegacia, O crimi- 
noso. depois de “habilmente” interru- 
gado — adiantam os jornais — confes- 
sou a autoria do delito”. Dos dois “lu- 
cas” só restavam 455000, à 

Como passassemos, por acaso, dian= 
te do Distrito Policial a que fora com- 
duzido Durvalino, resolvemos - trocar 
dois minutos de prosa com o acusado. 
Concedida a necessaria licença do cur 
missario, o prontidão conduziu-nos & 
curceragem, onde topamos com o NU- 
mem. E, diante dos seus olhares des- 
confiados, entramos de mansinho: 

— Então, que foi Isso, Durvalino? 
Você que era tão honesto... 

-— E continuo sendo, respondeu- 
nos. — O que fiz não passa de uma pe- 
quena reivindicação. 

— Relvindicação?! 

— Bim, Ou será que eu não tehho 
direito a isso? A reivindicação, aliàs, 
eetã em moda. Veja, o exemplo das 
grandes nações. Uma reivindica o “es- 
paço vital”,., Outras reivindicam us 
sagrados direitos de viver com honra & 
liberdade, escolhendo os seus proprlos 
destinos. E as que não rei &idicam 
nada é porque não o podem fazer, Ate 
o carioca tem a sua reivindicação... 
musical: “Nós queremos uma valsa”... 

— Mes, em que principio se funda- 
menta a sua “reivindicação”? 

— Eu lhe explico. Em menino, 
quando Irequentava os bancos escola- 
res. fuí terrivelmente perseguido por 
uma materia: a “Taboada”, O profes- 
sor nunca mostrou “Clemencia” diante 
dos meus fracassos. Cada erro meu na 
maldita “Taboada” era seguido de 1i- 
gorosos puchões de orelha. Cresci, pol 
isso, com E idéia fixa de vingar-me, O 
que só o consegui agora, 

— Mas o que tem a “Taboata” 
com & sua “reivindicação” p'ra cima 
do dinheiro da patroa? — interroga- 
mos, surpresos, 


— O comissarlo não lhe disse? 
—. Não. 


— A patroa chama-se Clemencia 
Tabonda, 


os 
DD JRR JR 
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A Conferencia Americana das 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Maio de 1241 


O 





Asseciações de Comercio e Produção 





FALA AO “DIARIO CARIOCA” O SR. ANTONIO JUNQUEIRA BO- 


'TELHO, DELEGADO ÁQUELA 
A Criação de Um Orgão Inter-Amer 





— 


CONFERENCIA 





Er de Compensação — A Indi- 


cação Que Será Apresentada 


o ar. Junqueira Botelho num 
entrevinta que 


Reune-se em Montevideu, no 
próximo dia 28, a Conferencia, 
Americana de Associações de 
Comercio e Produção, 

Para representar q Brasil foi 
designada uma delegação cons- 
tituida dos srs. Antonio Jun- 
queira Botelho e Artur de La- 
cerda Pinheiro e presidida pelo 
embaixador brasileiro junto ao 
governo do Uruguai, sr. Batis- 
ta Lusardo. 

A referida conferencia assu- 
me uma grande importancia 
neste momento em que os estor- 
cos das chancelanlas americanas 
convergem no sentido de so- 
juclonar os problemas do inter- 
camblo continental e em que 
as esperanças das forças eco- 
nomicas têm por mira a criação 
de um panamericanismo prá- 
tico. 

Cada din que passa, mais in- 
portante para q mundo se tor- 
na a união das Américas, Unl- 
das. fortes e ricas pela sua es-= 
treita, união, as nações america- 
nas constituirão o centro de 
equilibrio da nova ordem eco- 
nomica mundial que se estade- 
Jecerá em consequencia do ar- 
rasamento da Europa. 


“A quelque chose malheur est 
bon", diz um brocardo francês. 
A guerra atual teve a virtude 
de mostrar aos paises america: 
nos que eles devem, antes de 
mais nada, culdar de fortalecer 
auas relações, colocando em S€- 
gunda plana as relações e &s 
influencias extra-continentais. 


Não é, na verdade, ridiculo, 
por disnaratado, que se dê mais 
importancia & conquista do 
mercado japonês, por exemplo, 
do que & expansão de nossas 
exportações para o Perú, a Co- 
lombia ou a Venezuela ? 

Sendo a me!s rica das nações 
do Novo Continente, compreen- 
den os Estados Unidos aque lhe 
cabla uma situação cheia de 
graves responsabilidades na co- 
limarão daquele “destderatum”, 
De Washington devia partir o 
movimento visando a Intenstfl- 
cacão do comercio panamerica- 
no e mais uma vez & grande re- 
pública irmã soube cumprir um 
dever promovendo & consolida- 
o da solidariedade continen- 
al, 

Facil é proclamar a necessi- 
dade de um npanamericanismo 
prático e objetivo, mas, tegli= 
zá-lo exige uma imensa suma 
de esforços, tantos e tão varla= 
dos e comnlexos são os proble- 
mns a resolver, 

Um dos delegados. brasileiros 
à conferencia de Montevideu, sr. 
Antonio dynenetra Botelho, se- 
ria, sem dúvida, pessoa capaz 
de esclarecer os nbfetivos da- 
quela, reyntfãon e colocar, em seus 
devidos termos, a relevante 
questão do Intercambio comer- 
cinl panamericano, 

Fomos encontrá-lo em sua 
mesa de trabalho, mn Ronco Ri- 
betro Junqueira. Tendo de par» 
tir, ontem mesmo, pelo “Bra= 
sil”, o jovem banqueiro esta- 
va assoberbado de trabalho. 
Paneis esneravam sua assinatu- 
ra, clientes do banco aguarda- 
vam a oportunidade de serem | 
atendidos. A ocaslão era, posi- 
tivamente, nonro indicada para 
uma entrevista e o Jornalista 
tá se dispunha a bater em Te- 
tirada, 

Com uma cativante centileza 
o sr. Junqueira Botelho não 
permitty, porem, que O reporter | 
transformasse a intencão em! 
ato, Cemnridas as suas fun- 
cões de bananeiro, o diretor do 
Banco Ribeiro dumaueira dis- 
pls=ese np exnor no DIARIO CA- 
HIOCA As suas atividades como 
economista, 

- “Foi com a malor satisfa- 
cão que aceite] o convite da As- 
socincão Comercial do Rlo de 
danetro e Federerão das Ásso- 
cinçãos Comerciais do Brasil, 
pera Intorrar a delecarão bra- 
eletra à Conferencia Americas 
nn dos Assorincões de Comer- 
eta e Prodicão que, no próximo 
éla ny se renme em Montevideu, 
Tonho semnre muita aleeria 
arnnda me é dado servir 2os 
interesses do nais. NO caso em 
avreco, q minha alegria ainda 
é mnior norme vou esforçar- 
me nara servir no Brasil. servin- 
do ao Ideal pan-americanista. 






















| 
| 





fingeante colhido durnute 
nos concedeu 
Infelizmente, o tempo que | 


dispus para estudar os proble- 
mas que vão ser debatidos na 
reunião de Montevidéu foi mui- 
to escasso. Mil afazeres pro: 
fisslonais, as preocupações e o! 
trabalhos que sou obrigado a 
ter e a realizar na direção do 
Banco e de outras organizações 
a que pertenço, não me permi- 
tiram, como serla de meu dese- 
jo, reservar maior tempo &O 
exame daquelas questões. 

Dedique! especial atenção un 
problema da Intensificação do 
intercambio panamericano e de- 
sejo apresentar, em Montevideu, 
uma indicação, cujo único me- 
rito, a meu ver, é de focalizar, 
em termos claros e de forma 
precisa, solução cujas vantagens 
são manifestas. 

O Intercambio comercial pan 
americano luta com uma serie 
ds dificuldades, entre as qua's 
avultam as seguintes: 1,º AS TÊs- 
trições comblais vigentes em di- 
versos países do continente; 2", 
a falta de ligações comerciais 
entre eles representantes, 
mostruarlos, conhecimento das 
praxes das diversas praças. etc.; 
3º, a falta de crédito para eX- 
portação. 

A' primeira vista a impres- 
são que se tem é que, diante de 
tantas dificuldades, as relações 
comerciais entre os países da 
America dificilmente se estrel- 
tarão. Puro engano. Todas 
aquelas dificuldades são mais 
aparentes do que reais. 

A idéia central do estudo que 
acredito merecer a atenção da 
Conferencia de Montevidéu é a 
seguinte: facilitar as relações 
comerciais entre os paises ame- 
ricanos, estabelecendo o regime 
da compensação triangular”. 


O que vou propor é que st 
incentiva o intercambio pan- 
americano, facilitando as com- 
pensações trinngulares ou mul- 
ti-angulares, isto é, sem que as 
relações entre dois paises ti- 
quem na dependencia do saldo 
credor ou devedor das recipro- 
cas relações que se verlfiquem 
nas suas transações. Um exem- 
plo tornará mais claro meu 
pensamento. Admitamos que é 
Brasil vendeu ao Paraguai mer- 
endorias no valor de 100,000 do- 
lares, que a nossa importação 
de produtos paraguaios foi 
apenas de $5.000, enquanto que 
a Argentina teve um saldo ne-= 
gativo nas suas transações com 
aquele país de 110.000 dolares. 


Na base da compensação di- 
reta, para vendermos mercado- 
rlas no valor de 100.000 dola- 
res no Paraguai precisariamos 
encontrar modos e maneiras de 
comprar produtos paraguaios 
em valor equivalente. Na com- 
punção triangular ou multi- 
riangular, ha muito maior li- 
berdade, porque, como vimos no 
exemplo citado, os debitos pa- 
ragualos, no seu intercambio 


com o Brasil, podem ser liqui=: 


dados com os saldos obtidos 
pelo Parague! na sua balança 
comercial com a Argentina, 

Aliás, o comercio triangular 
constítue uma das mais altas 
vonquistas do progresso. Graças 
& ele foi possivel o imenso des- 
envolvimento das relações tm- 
ternacionais. 

Não proponho, pois, nenhuma 
(deja original, Pretendo, ape- 
nas, que, em virtude do regi- 
me de restrições .cambinis vi- 
gente na maioria dos paises 
americanos, se adote a fórmula 
seguinte: a criação do “crea- 
ring” (camara de compensarão) 
que teria sede em Nova York 
ou Washington e na qual se- 
riam Hauldadas todas as trans- 
ações efetuadas entre os países 
do Continente. 

As exportações seriam levar 
das ao credito e as imnortarões 
janradas na conta de debito de 
cada país. A cada momento. 
enda país poderia conheber, com 
absoluta exatidão, sua posição 
em relacão ao sistema economi 
co constituldo pelas outras na- 
ções do continente. 

Não Importaria que as mn0s- 
sas vendas á Venezuela fossem 
muiito inferiores ao volume das 
nossas importações áquela Re- 


publica do Pacífico. O essene 
rial seria que, no computo ge- 
ral, importações e exportações 
se equilibrassem, 

Fara que o sistema funcio- 
nasse de maneira satisfatoria 
seria necessario, porem, que O 
“elearing” trabalhesse em pa- 
relelo com um instituto banca- 
rio — o “Import end Export 
Bank" ou o “Banco Inter Ames 
ricano”, A necessidade da in- 
tervenção de um instituto ban= 
conrio é evidente. As importa- 
ções e as exportações do cada 
país não se distribuem igual- 
mente pelos doze meses do ano, 
Elas ficam na dependencia das 
safras agricolas e de uma serie 
ds outros fatores, Fa periodos 
do ano em que os paises ven- 
dem mais do que compram e 
vice versa, O banco que traba- 
lhasse em paralelo com O 
“plenring” fornecerá os recursos 
para equilibrar as perturbações 
que, normalmente, ocorrem nú 
fatia do comercio internacio- 
nal. 


O “clearing” estaria em con- 
tacto com os bancos oficiais Ge 
cada uma das nações america» 
nas. Seriam eles que fornece- 
riam os dados para serem fel- 
tos os lançamentos. Cada vez 
que o Banco do Brasil adqui- 
risse cambiais provenientes de 
uma exportarão frita para vm 
pais americano “ou que conce- 
desse cambio” para a impor- 
tação de um produto oriundo de 
uma das nações do continente, 
ele comunicaria a operação ao 
“clearing” de Nova York para 
efeito da compensação, dentru 
flo regime do “clearing”, 

Desapareceriam assim as di- 
fleuldades tremendas que temn- 
to entorpecem o intercambio 
panamericano, 


Ao lado da criação do "“clear- 
Ing”, assunto recentemente 
focalizado por Hugo Hamann, 
em brilhante comentario estam- 
pado no boletim que dirige, de- 
ver-se-ln culdar de outras me- 
dicas, entre as quais quero ci- 
tar as seguintes: organização de 
mostruarios dos produtos de 
cada país nas capitais e prin- 
cipais cidades das outras na- 
ções do continente, facilidades 
aduanelras para a remessa de 
amostras; a criação de entre- 
postos de deposito franco, 

Quanto a esta ultima medida 
multo se tem discutido no Bra- 


O BRASIL PAGA 
DIVIDAS EXTERNAS 





companheiro Roberto Pompeu 
| Souza Brasil, com cujo sen- 





Faleceu no Ceará o Dr.' 


Antonio Pompeu 


Souza Brasil 


acaba duo falecer em Forta- 
jesa, no Ceará, o dr, Antonio 
Vompeu de Souza Brasil, per- 
tencente n uma das mais: ilus- 
tres e tradicionais familias cea- 
renses, ligadas em varias úpo- 
cas á vida politica do nosso 
pals, no Imperio e na Repu- 
blica. 

o dr, Antonio Pompeu era 
um medico de grande repu- 
tação, Sua clinica, em grande 
parte, era feita no meio da po- 
pulação pobre. Grande coração, 
afelto às mais belas obras de 
caridade cristã, o extinto era 
extremamente querido no seio 
do povo cearense, Figura de 
prestígio social, o dr, Antonio 
Pompeu desfrutava de largus 
relações níiio só no seu Estado 
como fora dele. Entre seus fi- 
(lhos conta-se o nosso brilhante 


timento compartilhamos, 


O Ator Odilon de Aze- 
vedo Atropelou Um Es- 
tivador 


PRESO E AUTUADO NA 
DELEGACIA DO 13º 
DISTRITO 


Dirigindo seu automovel nº 
19.439, o ntor Odilon de Aze- 
vedo, atropelou, ontem, á tar- 
de, na run Senador Euzeblo, o 
estivador Clatúlonor Alves de 
Almelda, de cor parda, cem 32 
anos de idade, solteiro, brasi- 
leiro e residente à rua Carmo 
Neto nº 232, 

A vitima, que sofreu fratt- 
ra exposta da perna esquorda, 
depois de medicada no Posto 
Central de aAssistencla, foi In- 
ternada no Hospital do Pran- 
to Socurro., 

Odilon fol preso em flagran- 
te e eutundo na delegacia do 
13.º distrito policial, 


e emit 


sil, mas as opiniões de tal for- 
ma divergem que nunca se che- 
gou a um resultado pratico. 

Acho que não se deve pensar 
nem em portos francos, nem 
em zonas francas, mas sim em 
simples entrepostos de deposito 
tranco, 

Não é preciso esclarecer aqui 
a diferença entre aqueles tres 
sistemas. O entreposto de de- 
posito franco permite facilitar 
» comercio internacional, sem 
perturbar a fiscalização adua- 
neira, A vantagem que ele as- 
segura é a da formação de es- 
toques e, portanto, a períeita 
regularidade e rapidez das en- 
tregas. A mercadoria só pa- 
gando dilreitos quando sai do 
entreposto o comerciante tem 
mais facilidade em formar os 
estoques, porque menor é O cA- 
pital que ele se vé obrigado a 
empatar". 








Liquidado o Empresiimo de 19 Milhões de 
Bolares Contraido em 1933 Nos EE. UU. 





| Mais de 12 Milhões de Materias-Primas Scrão 


| Brevemente Adquiridos 


— A Otima Impressão 


Causada Nos Circulos Financeiros Americanos 


+» 


WASHINGTON, 22 (1.) 
— OU sr. Warren Lee Pier- 
sou, presidente do “iixport 
ad linport Sank”, declarou 
que o brasil já pagou inte- 
gralmente o emprestimo de 
19,200. UVO de dolares para 
o Banco do Brasil, conelui- 


do em março de 1934, 


bisse emprestituo toi con 
seguido pulo st. Usvaido 
Avanta, uctuul quinistro 


dus nuuções wuxteriures do 
brasil, quando de sua vin 
gem a Wuslimgtou e Lot 
ueceu do Drusil Uia quadn- 
tidade de divisas em dola- 
res, suticiente para atender 
ao pagamento de mais de 
400 exportadores  umert- 
canos. 


O rapido reembolso do 
emprestimo é vunsiderado 
aqui como um sinal evi- 
dente de excelente estado 
das Finanças brasileiras, é 
muito recomenda o gover- 


no do” presidento Getulio 
Vargas. 
Usr. Pierson, falando 


na conferencia com a im- 
prensa, disse que o projeto 
para o estabelecimento «la 
grande siderurgia no Bra- 
sil está sendo executado 
satisfatoriamente. 


“No Rio de Janeiro, 
acrescentou o sr.  Pierson, 
foi organizada a Compa- 


nhia Siderurgica Nacional, 
enjas acções já foram intei- 
ramente subseritas”, 
Revelou tambem o presi- 
dente do “lBxport and Im- 
port Bank” que em sua vi- 
sita ao Brasil havia disenti- 
do e examinado com as au- 
toridades. brasileiras as 
questões relacionadas com 
as materias primas que po- 


deriam ser adquiridas pela 
“Wederal Lean Agency” pa- 
ra atender ás necessidades 
da defesa nacional. 

Us produtos cuja com- 
pra é atualmente estudada 
pelo governo dos Estados 
Unidos são manganês, ni- 
quel, mica, diamantes, 
quartzo, cromo e outros mi- 
nevuis. 

Alirmou ainda o sr. 
Pierson que estavam sen- 
do examinados os proble- 
mas de transporte destes 
produtos para os Estados 
Unidos. 

“Nenhum contrato foi 
assinado, visto que essas 
questões ainda em discussão, 
estão sendo estudadas aqui, 
em Washington” — acres- 
centou o sr. Pierson. 

Nenhnma informação foi 
fornecida a respeito da 
quantidade de mercadoria 
a ser comprada, mas, noF 
cireulos diplomaticos, afir- 
ma-se que o total das com- 
pras deverá orçar em cerca 
de 12 milhões de dollares, 
no primeiro ano, anmen- 
tando depois a medida que 
a produção for tomando 
vulto. 

Interrogado sobre se 
governo 
alenma 


o 
americano faria 

4 “compra  exelusi- 
va” o sr. Pierson respon- 
den negativamente, 


acres- 
centando “compraremos 
tanto quanto necessitar: 
mos”. 


No entanto, reconhece-se 
geralmente que desde que 
as necessidndes dos Fstados 
Unidos irrlnam todos os 
nrodntos de defesa, na no- 
lítica a ser secnida será a 
mesma cane “a compra com 
exelusividade.” 

















































SUAS 


ristas e sociolovos «de to 


São 


animo decidido, 


E UM 


das 





O Primeiru Congresso Drastici- 
ro de Liteio Social otite ChesT- 
rado nesta eupital, quiistitulto det 
sucesso ausuIUivs nuniero uus 
teses ultesciutdus, 
dus asauitos ueuatidus, 


Ú 
“4 


apegados aus vellios prt -Oll- 
mio pa- 


vaum 
certos do inuividualismo 
tiveis col ss novas condiçues so- 
ciais. U vensamento renovar 
não encontrava ambiente pura sum 
expansão, À questão oberaril era 
considerada um simpies cáso de 


policia. Contruriando a evidencia 


sivo dos contratos" as veluções vil- 
tre o capital e o trabalho se re- 
gulavam vela ler da uleria e uu 
procura. ÀS niássus, nO entânio, 
sentiam que já havia passado 
época do Estado-policia. 
miam esse sentimento, 
não encontrára. rumo 

conteudo defimãs 
ção e numa 
aDasieuada, 


- Foi nesse ambiente que o pie 
sidente Getulio Varzas inisuu du 
sua extraordinaria acção renovado» 
ra, Fe-lo com grunde seunrinca e 
em veríeito conhecimento «mi ienh 
dade brasileira, ; 

“O equililrio, o respeito à tra- 
dicção e aos costtimes i 
constituem a marca donuninte da 
politica social do Estudo Nuvo. 
Em um decenio o Brasil se armoi 
de um completo corpo ile leis no 
ciuis que nos colocam ua vanuuar: 
da das nações cultas, 

Essa legislação é nrofundamen- 
te nost4, gemtinamente brasileira 
informada no melhor cu doutrina 
social cristã, 


Hoje. o ambiente  truisformou- 
se Dor combleio Ao individ'alis- 
mo juridico sticedeu uma compre- 
ensão exata do direito social, uue 
o indusimnlismo fez nascer, 

Pelo Brasil a fóra uma elite 
de estudiosos volta-se bata us Dio- 
hlemas sociais. 

- Convocados pelo Instituto Bra 
sileiro de Direito Social cases nes- 
quisadores reuniram-se em São | 
Paulo para exnór o rasultudo de 
suas indagações, discutir nuestões | 
controversas examinar q enorme | 
tarefa realizada pelo poder public j 
co e fixar os principios diretores | 
da Dolitica. social brasueira, | 
Primeiro Congresso Brasilet- 
ro de Direito Social desperiou 0: 
interesse do pais inteiro, Foi | 
realmente nacional, febrarêgon ju 
dos vs.bs- | 
tados. Interessou iodas ns classes, 
nois os assuntos ventilados “diriam 
muito de perto com a vida” mes- 
mo do novo, Ts 

O governo brasileiro emprestou 

todo seis apoio ao  hnportunio | 


“ 
li expri- 
une dinca 
seguro € 
mama ANquicia- 


msitisiáção nunca 


'conclave, O ministro do Pralalho 
presidiu-lhe a sessão inatigural em | 


Paulo. Getu- 


7 o presente 
lo Vargas. 


presidindo-lle a ses 


são de encerramento, deu uma de-| 
monatração frizante de seu inte, 
resse Delo estudo obirtiva da obra, 
social atue vem renlizando 


1 com 
incansavelmente, 

4 presenca do chefe do (rover: 
no. ontem no recinto do Palacio 
Tiradentes, presidindo a | ultimas 


sessão do importante certame em! 


nrestou-lhe um alto significado 

O Primeiro Congresso Brasileiro 
de Direito Social por tudo isso 
marcou um exito excencinnal, | 
REPLETAS / Ap DE- 
PENDENCIAS DO PALACIO 

TIRADENTES 
O Palacio Tiradentes apresen- 
tava um aspecto festivo. Todas 
as suas galerias, tribunas. nichos e 
recinto estavam repletos. vendo-se 
presentes membros do Ministerio, 
nresidentes dos Tribunais de Jus- 
tica. generais e almirantes. presi- 
dentes dos denartamentos — autar- 
quicos delegações trabalhistas in- 
dustriais escritores, representantes 
das entidades culturais e cientifi- 
cas. estudantes e operários alem 
de erande publico, ' 
Varias bandas, no “ball”, fize- 


=1=T0) 


Encerrado o Primeiro 
Congresso de Direito Social 


A SESSÃO DE ONTEM, NO PALACIO TIRADENTES, PRESIDIDA 
PELO SR. GETULIO VARGAS 


apos Lústio dit 

as -cunclu- 

s0€S votadas evidenciim U iiieivas 
se desperindo pelo certunie. 

Aluuns nos alras. UM dus tiene 

LO qessa natureza seria iMipussis Cie 

Us meios jurídicos nactonuis estt- 


Hucionais | 


MT 








— 





— e —— 





Os Discursos dos Padres Saboia de Medeiros e Leonel da Franca e do 
Professor Cesariny Junior — Breves Palavras do Chefe do Governo 





O drestdente Getulio Var vas discursando e um detalhe da cerimonia 


se UUVIr untes e ucbuis uu cê 
sniuia tetidy tudos Us Siliuicidius 
uu DibSirio Veuctul colipurcudu 
cui seuo- vorta-esuudantes E Lati- 
UcituD CUvCUHUO-DE 4 Ultelia O dá 
csuucida uu nitoá Jué presuu Os 
Mu uAMIUS. ; 
A CuLIADA DU Clitre DO 
LL int 

O prestucule veo  Vargus, 
JuUCc de ati UCUNDUNIHLE UU td- 
desiiu Vosuciiur  viaicuo, du cor 
WIALIANLE NiáviO Micucirtus é UU cd- 
Viluy lunuel Os Ampus, Cuba 
su LuláCiu airúuciioes ds 17 us 
US, SEUL FECEDILU Uecd ni, tatbular 
val sUnLes. diciur metal du Le 
paitálicitu de dmpreioa E FiUpa- 
wiiua € DOF tuda à Luliissau xe 


do os trabalhos proferin. de im: 
proviso. aleunas paluvras aprevi- 
ando & simnificação do Cungrese 
BO. 

E o ato foi encerrado com 
Hino Nacional, executado 
Vandas, aque sc cencontravim 
“ball” do Palacio Tiradentes, 





o 
velas 
no 





Na Comissão de Estu- 
dos dos Negócios Es- 


taduais 
DESPACHOS DO PRESI- 


dos ínlos teimava-se em isolar o | cuuva du Lulkitsso de Dueitu DENTE DA REPUBLICA 
Brasil da comunhão umversul, Ao | Suclui. LeLUIS UUs eme praticuius Proc. 3151 — Projeto de 
Estado — utwmavam us, doutri- | Drotoculaves av suuir us estuda-| decreto-lei da Prefeitura de 
nadores — não cubiu intervir O | Filo =» testis toi alyu de tás | paraiba do Rlo (Rio de Ja- 
terreno economico dominio excl | sa Uiuiiledtavuu popular, Nu par 


unelro) transferindo os serviços 
de Assistencia e Clinica Clrur- 
| glea para o Dispensario ii. 
Getulio Vargas — Aprovado. 


Proc, 3,034 - Projeto do de- 
creto-lel da Preleitura de Mar- 
tins (Rio Grande do Sul) 1eu- 
tando dos Impostos de trans- 
missão e territorial, o sitlo nd- 
quirido pelo Orfanato abgall 

; Afonso — Aprovado quanto & 
transmissão us propriedade. 

Proc. 2.896 Projeto de 
decreto-lei da Prefeitura Mu- 

! nicipal de Guarará (São Fau 
Nuciunal, lo; autorizando o emprestimo 
A MbL5A de 879.4605000 destinado a fl- 

O sr. utulu Vargas Écou, à nanciar a execução das obras 
mesa, Ieadeado pelo nimisiro Vulde-| necesarias a ampliação da vede 


mi Puicao e cardiai Seuistuio Les ST 
Wit. vVeiido-se, alndi Os SIS, gene! do mbnstecimento de aguas 


bineie du Uretor Kerul uo DL, 4. 
P. qu cards! Sevusilão Lene & 
DU, Aluisio dlaselta, Miticis ubus 
tolico. apFestinuittant CUIUbFIMGILUS 
uu clele UU Uuverio permanecem 
do cut Llsestru CUTE Miulticis 


lun, 

VERDADEIRO APLAUSO 

rUruLAR 

Au assumir à residencia dos 
travúluus ue encerranicuto do |” 
Lungressu de Litetu Social, O tr. 
Getulio Varuuús toi cetebiuo cet 
prolungaua < culorosa sulva us 
palmas dus wmierias e du tecinto, 
Uuvilluu-se Giua ubidusos du Fe 
Wilde, Le ve, UU ussibiciici catitou 
enquanto da bundas do Corpo de 
tumnbeiros o executava, 0 Mine 


ral Vulentim Denicio LU, Áluis q| Aprovado. 

tata PETIT Kubsis Aos, | queer rea 
corune ULIO enva Cuida! . 

Utaávio Medeiros. professor nroist f! Fra 

da Fonseca mator |, de Matos | Ko Conselho Tecnico de 
Vunique. Euvaldo Lodi uudrer ; 


“> a finanças 


Em virtude do ter sido con- 
stderado feriado bancario del- 
xou de reunir-se ontem O 
Conselho Tecnico de Economtt 
e Fincnças do Ministerno da 
Fazenda. 


Saboia de Medeiros e Leonel Lºraui- 
ca e Miranda lordua. 

O sr. Getulio Vargas. abrindo à 
sessio, declara que ju presidir u 
encerramento dos trubalhos do 1 
Congresso de Direito Social, 

A RESENHA DO CONGRESSO 

O profesosr Cesitrino Junior lê 
então, a resenha dos trabalhos + 
sua oracão foi por vezes inter 
romyida nelor aplausos «da anst=- 
tencia. E 

FALA O PADRE FRANJA 

O padre Leonel Franca, que hi 
sete anos estava afastudo da lyi- 
buna recorda a importancia do 
Congresso. referindo-se do cinço- 
entenario do “Rerum Novarum”, 
A SAUDAÇÃO DO CHEFE DU 

GOVERNO 
Em seguida o nidre Saboia os | 


Os Terrenos da Lagoa 


Radriro de Freitas 


UM DECEETO DO CHEFE DO 
GOVERNO AUTORIZANDO A 
PREFEITURA A PERMUTAR 

OU TRANSFERIR LOTES 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei autorl- 
vando a Prefeitura do Distrito 
Federal a permutar e a trans- 
: ferir varios lotes situacos Na 
O sro Getulio Vargas encerram Lagoa Rodrigo de Freitas. 


Medeiros. em nome de ludos os 
rlelegados sáúda o chefe do Guver- 


tó a 30 de Junko 
Terminará o Prazo Para o 
Registro de Eslrangeiros 


Uma Nota Oficial Visando Et Exnlora- 


ções Por Parte de Individuos Inescrupulosos 


Comunice-nos a Agencia Naciong) ; 

Com o objetivo de impedir a exploração que Indiviauos 
fmescrupulosos vêm fazendo a respeito do assunto, a Lielega- 
cia de Ordem Politica e Social esclarece que o praso para o Te- 
gisto dos estrangeiros, jesidentes legalmente no pais. não esta 
esgotado e só termina à 3(' de junho viorimo, O que lndou 10! 
o praso para o registu dos temporarios, Cuins pivot e 


sujeitos à pena de muita até 5:0005, independent inerte 
outras sanções. ! - 


Mi. 


uh 
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Comissão de Assisten- | 


RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS (| ixitunioci A SITUAÇÃO 
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DA BAIA DE PERNAMBUCO fnfisteRio Ba, BoUeação| nterna da França 


— e e e—— 


























a Social nos Estudantes do Cur- .. 
| |. Estaca da Pon- so Secundario esteve reunida 0 Aprovisionamento de Paris é Precario 


pr e ontem, na Divisão de Ensinu | 

EEE, 6 99 ESTAMBUL, 22 (Reuter) — ZURICH. 22 (Reuter) — Do 
E, k te Duarte Coelho poe Epsrogtestsntdom da | Noticias de Vig. transmitidas | acordo com o radio de Bruxe=s 
EA | , r um | pela emissora de Ancara, infor-| las, os jornais suíços, para clr- 
5 ess novo membro, indicado para a | mam que têm surgido serias di nda, 


SA! - cularem na França não-0cu 
E O EMBAIXADOR NEGRAO DE Comissão pelo Departamento ficuldndes pura o aprovislona- serão doravante submetidos & 
LIMA EM RECIFE — 55 MO-| de Imprensa e Propaganda, 


mento de Paris, Não foi possi- | censura francesa. A ordem de 
CAMBOS ABAIXO NUMA SE-| Assinado o termo de posse, vel — diz-se — fornecer nos| Vichy que proibia a venda da- 


| 

bt parisienses a sun habitual ão | queles jornais fol. no mesmo 
E RECIFE ANN y — 'Teve talou à sra. Lucia Magaindos, de carne. notando-se. ainda a | tompo, cancelada. 

IM | lugar ontem E lanç amento da presidente da Comissão, reie-| falta de manteiga e de ovos. PRESO O EX-CHEFF DO GA- 
Ur primeira estaca da ponte “Du- rindo-se nos objetivos da nmes- A mesma informação acres= BINETE DO SA LEON 





MA arte Coelho”, que será cunse ma, elogiando a pessoa da sit. centa que na semuna assada, GENEBRA. 94 (Reuter) — Ine 


y A DO ITENS truida Imediatamente, ligando a ilka Labarthe pelos seus dotes apenas .500 pessoas, em Paris. | formam de Vichy. que O sr, 
“am futura avenida 10 de Novembro intelectuais, espirito de cola- receberam uma ração de carne André Blumel, ex-chefe do ga- 


Sobem as Aguas, Paralisando o Tra fego e Causando Sérios Transtornos É Na da ei le Neimonta | boração e dedicação nos | servi- de coelho, e 200 outras, uma FR | binete do sr, Leon, Bim. “to 


ã 
foi presidida pelo Interventor, 608 publicos, e agradecendo ala dej/cnmo de pa preso no tentar a travessia da 


Afim de fazer frente às neces | fronteira franco-espanhola, 





Ke F ortes Ventanias Dificultam a N avegação no Reconcavo Baiano —- | Agamemnon Magalhães. indicação feita pelo dr. Lou-| sidades da população parisiens: Ao contrario do que foi noti- 
E -. x e M e A e ss d P | I d « , A CAMPANHA CONTRA mval Fontes, Diretor do Depárs | — conclue a emissora — ns au | clado, o 8r. Leon Blum não foi 
E Os Bairros da Capital ais tingl os Pela inundação O MOCAMBO tamento de Imprensa e Pro- toridades resolveram requisiti | ngora & risijonado, pois, encon- 
É: À ; , , RECIFE, 22 (A. N.) — Du | paganda, que mais uma vez ns joraçãos existentes nus al | Lra-se ainda. entre OS detidos no 
E SALVADOR, 22 (A. Nº) — A cidade começa a sentir os rigores das ehu- | rante a última semana foram | evidenciou o seu profundo delas da província, . Castelo de Ron 

fe vas. O trafego esti sendo feito dificilmente e com atrdso para alguns dos is 55 mocambos em| sentimento de puro e são Na- pq 

: ; E : , a ETTA , . pontos da cidade. cionalismo 

Et bairros da cidade., Nos bui rros operarios as aguas estão invadindo as  vesiden- EMBAIXADOR NEGRÃO ; p cação tb $ re 0s 
AM cias, obrigando os seus mo radores procurarem os abri gos improvisados e: outros j DE LIMA | Respondendo, disse & ara. | 

Ê Sy 8 3 RECIFE, 22 (A. Ilka Baburthe da sua satista- 


pontos não atingidos pelas inundações. No Caminho da Areia as aguas ) 


N.) — O| , 
sobem Li ão al 
3 À embaixador Negrão de Lima, ção pessoal e do DIP de pres- C 
a meio metro de altura, estn ndo cerca de 30 casas deshabitadas. No mar, 0 vento so- | que ontem PESADO por esta ca: | tar serviços á Comissão de As-. once OS ao onse 1) e 


pra fortemente, obvigando as embarcações se abrigurem no porto. Os vapores, da | pital a bordo do “Calrú”, com sistencia Social aos Estudan- 





e À , : : Ê - 4 PR: - destino a Venezuela, onde val] tes do Curso Secundario, cuju A E” ps, 
E Companhia Baiana, que fatem as linhas de Reconeas o, estão ado atingidos por | assumir a direção dá nossa Fê- | programa, de profunda tepei-| JENÃ ra ão é Coloniza A] 0 
:M fortes vagalhões, sofrendo prejuizos materiais. Felizmente, até o momento não presentação diplomatica, presi- | cussão cultural e de são pa- , 

. honve vitimas pessoais a Pe gistar. diu uma reunião no palario do| triotismo, representa uma 


Governo a que compareceram grande conquista da educação 
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No PARA EVITAR A IDA AMO II ERES SS ARENA industriais e exportadores deste , 

Y o ESTRANGEIRO DAS RELI- DO EST ADO DO RIO | Estado A CHAndaras tambem pre- nacional, UM DECRETO DO CHEFE DO GOVERNO 
E quias SAIA in E a Hprntaio consul daquele país sul- Louv ando o Entusiasmo DISPONDO SOBRE 0) ASSUNTO 

ê + americano. Durante mais de 

. BALVADOR, 22 (A. NJ) - + - 4 ! uma hora o embaixador Negrão . Dispond b icação -d justifi 

A o LAO “Diario da Bata” Rando Precatorio Em Niterói, Em Benefil. 7: nr2 o cmbaisader Serro de Um Grande Idealista | cr Distordo qtobeç, a aolicaçio js | lquçiene Ororesidente do Con 
R pjuero Pre serie ipa Dp] dos F'agel É do Rio G de do Sul sentes, | inteirando-se a him de Imieração e a assinou “O selo; dentro dos o se 
% zo em ec ; economica de Pernambuco, bem ' E e À a . derá conceder adiun- 
D dos poderes competentes para & cio os age | os 0 0 jan 8 0 u como do intercambio mercial UM GERAL Be ASSEMBLEIA seguinte decreto-lei : tamentos a funcionarios que tica- 
% necessidade de uma sindicanr'a entre este Estad Vnegue- : AA Budd. Art. 1º — Os recurdos orças | DO antas pelo ijesato ea 
Gi sentido de entar que ce ve” | Novas Escolas no Interior Flumi bme | a; Direto a reunião o ar Rec) , A qlima pesca, eo mentiios “concedido ao * Consul | altar da Tenisicio em vigor. 
JM e pads o x ç º 4 é +» In ACI o ú igor. 
f 4 jetos de arte baianos sejam fes ovas Escolas no nterior F umimense Su me grão de air somas prevideno Associação Brasileira de Impren- despesas O e Pesar UAdo: a Art, Cp À psomrovação do 
Ú vlridos por estrangeiros, É z - º Cc atim de incentivar esse in-| Sá mandou inserir na sua ua o | termo letra “d” à % | emprego dos creditos será eita 
E, vem acontecendo ultimamen a tido a Aprovação do Chefe do Governo 0 Proje- tercambio, tendo solicitado aos apatia sotoide louvor s astinado do decreto-lei m, 1.545, de és de de OR ramA LT Contas, vo 
am ) . ero dc cios: — |agosto «€ x A l , 
pr cus eme cadtcio| to dos Estatulos do Funcionalismo do Estado | Jessie, Cem esrcoção fe nose | mais nina sspresio, de amigo do | 5 lsouto. Nacibnal e Bostos/ 20 | consdho 'oderá Autorizar despsi 
k te, EE ' , à si e amigo md, à di içã sus 
Deo feltas ás ocultas, & Baía tem truarios de produtos innuis des- | ie propriamente de presidente ren dCAte Pb nbs do | de carater secreto, para investigã- 
pe perdido obras artísticas de O Centro Academico Visconde de Calfu, da Faculdade Kiu-, tinados a figurar na sede da jdesia casa, trazemos, num voto| 4 qo Não poderá - | yões. sindicancias, coletas de da 
E grande valor. minenso de Comercio, percorrerá no próximo sábado a princi- | Embaixada brasileira all. Em | intenso e amigo de louvor á sua | da oC Banco ido Brasi privada dos ta informações. Dor conti a 
cam HOMENAGEM AOS PARTIC!- | pal rua de Niteról, aíim de angariar donativos para às vitimas ! seguida, fazendo um ligeiro dis- obra a o RECARÃO do nosso Van | cia superior a uma quarta” Dario É eis iii O rd 
18 PANTES DA EXPOSIÇÃO DF | das enchentes que ultimamente assojaram o Rio Grande do Curso, O embaixador Negrão de | pre pardo idas pd desta | dos recursos orçamentários a que) Art. 4º — Este decreto-lei en- 
E ANIMAIS Sul. Os universitarios niterolenses, que assim demonstram sua | Lima disse que, quando tomou | nossa Casa”. se refere O artigo 1º. salvo auto-| trará em vigor na data de sua pu- 
Me SALVADOR, 22 (A. NO — solidariedade aos nossos patrícios gaúchos, vêm encontrando a | passagem a bordo de um navio rização expressa do presidente da | blicacão. revoradas as disposi- 
1 O governo do Estado oferecsto pai simpática acolhida á iiiiava que agora será -posta em no dr e A “ol para|——— — Republica, em casos excepcionais! cões em contrário”. 
tê , hurresco aos exposi- prática e, ao que Se prevé, turê o mais franco êxito. er oportunidade de conhecer - 
EO oras cradores é vislantes que) O ESSADODO ESTADO DO | as cubrenções — cone melhoras | fodas as caniais do nuria e co, | Dr. José de Albuquerque NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
UM particinaram da Se ma Expu- ISMO DO ESTADO DO | as subvenções concedidas e ) = 
É Pirão de Animais e Produtos RIO imentar o numero de escolas industriais afim de melhor des- DOENÇAS SEXUAIS DO “ “pa: s 
( : Derivados ne ora se realiza no O interventor federal no| em cada distrito ada lenande rapel as suas funções em HOMEM Recebidos Pelo Ministro 0s Tripulantes das 
“A mn staa sie | em “8. | Caracas. R. ROSARIO, 112 de 1 ás 7 

pasa es Ab oia unos ado do kRio submeteu, 0B CASA DO JO” A? E d ilh é gs 

e !s oras de hoje, n - | tem, é aprovação do presi- 
ER cinto do referido certame, o dente da Republica, dentro uni ires squa HA as à Força herea Brasileira 


campos, 22 (A. No) — Por| DO PARANA" : 


iniciativa do presidente da 
Associação de Imprensa do 


SE Ti 
município, está sendo cos) MAQUINARIA PARA GRANDE 


a secretario da Educação fez uma | do prazo legal estabelecido, O 
É palestra que foi irradiada, Sê” | projeto dos «istatutos dos fun- 
; guindo-se & distri2uição de lei” | cionsrios publicos civis daque- 
Ro te pasteurizado, doces de leite | ja unidade teaerativa. À nova 



























































ENTREGUE AO SR. SALGADO FILHO A 
MENSAGEM DO “COMITÉ PRO-GLORIFICA- 











EO erreueiião sos coleta A Ao | o de O LiUMIninese, ruido. miar Cocja nas] FABRICA DE s 
U E de elementos 'ga sociedade lo- da gerala, EEngo: es ão dê aa an: PAPEL DE TIBAGI ÇÃO POSTUMA DE SANTOS DUMONT” 
ANA cal, A' tarde, & Escola Agricola das sobre o assunto pela le- EiçãO: cando (é LESTE o garonal Amilcar Feder formes para os oficiais, inferio 


res e praças, da Forca Acrea 
Nacional, 

Esse trabalho. aque consta ne 
um longo relatorio. é acompa- 
nhado de varios desenhos, será 
levado pelo sr. Salendo Filho À 
consideracão do nresidente da 


Ro da Baia oferecerá uma “me- 
CAM renda látea” aos crindores, €X= 
; positores é visitantes, seguindos 
se uma palestra sobre o leite & 
seus derivados, & CATgO do pro= 
fessor B. Peres, diretor da Es- 


SFM 

modernes, possuindo amplos Rigor Para a Observancia das Tabelas de Saes | litar, levou. ontem. ão Gabine- 
salões para Sessões, conferen- '. so NE 9 —|te do Ministro da Aeronautica, 
cles, concertos 8 festas, alem lario Minimo:--.Um Campo Experimental na Foz | Ss oficiais e dndoziram que, tri- 
de dependencias des nadas z , , e . ; 1 às 
sedes da Escola de Jornaleiros, do Iguassú -— Até Junho o Registo de Estrangeiros Ode Ra America o Norte, 


gisiação feqeral, contem al- 
gimas inovaçoes, entre as 
quais a nomeação efetiva, im- 
aependentemente de concurso, 
de professores primarios pará 





“a cola Agricola. as escolas isoladas de deer-| Academia Campista do Letras, . tara a Força Aerca Nacional. | Republica 

a INTENSIFICAÇÃO DA CUL- puinas donas Furada A Associação de Oronistas Espor- CURITIBA, fr (A. aa — “Telegramas vindos de Pirai Co- PERA RA sarado Fino aos A comissão que. elaborou a 
fas a e qo unica 4 inas y ” ano, compoe-se : “e 
; TURA DO CRAVO ha sendo adotada, com | tivos, Associação de Imprénsal Gos'á gr que chegaram áquela cidade os locomoveis destina- | militares. que lhe, foram Caem Dano. (Om adores. Armando 


os melhores resultados, desde | e sucursal do “Diario Oficial” dos á irrande fabrica de papel que está sendo instalada na ta- | essa visita de cortezia, trocan- 


e SALVADOR, 22 (A- NJ Ararigboln, João Dins da Costu 





E O prefeito do município de 'fa- | O princípio do anv, |. | do Estado. zenda Monta Alegre, no municipio de Tibagt. do com os mesmos Impressões res Ameri ; ; 
AM peroá val promover uma reu- | tando, graças à radicação do aa eme UM CAMPO. EXPERIMENTALO sobre a viagem que empreende- matores Américo Me Polo 
a nião entre Os agricultores do | proiessorado, O funcionamento DE ST A C AT ARIN A AGRICOLA E UM POSTO DE ram com tante eficiencia, e Com | ser Bela. 

28 municipio com o objetivo de in- | de dezenas de escolas. . CURITIB Anos ERP qu pias Somme que Aires aa GaRINEIO cabine 


ecrementar & extração de fibras 
nativas e sua industrialização, 
bem como & intensificação da 
eultura do cravo. No referido 
município existe grande quan- 
tidade de carrapicho de ótima 
qualidade. 

A REORGANIZAÇÃO DA SE- 
CRETARIA DO TRIBUNAL PE 
APELAÇÃO 

SALVADOR, 22 (A. NO) — 
Deverá seguir brevemente para 
o sul do país O sr. Lafalete 
Guimarães, diretor da secreta- 
ria do Tribunal de Apelação, 


A foda E ESSO EG ESae 9 Denartamente Administrativo 
- o Est ver távora- 

cos de policia, cujo exercicio Joinvile Movimenta- se “e projeto de "decr ii do 

está condicionado | á contian- refeitura de Foz. do RuaaSs 

cd vero. Por isso, fot 88 NUMA Campanha |Sctincia dericoa” e" im “posto 

estatuido, como medida preil- Esq de monta, 

minar & realização do concur- Em Reneficio dos PARA OBSERVANCIA DO SA- 


so, que os candidatos fossem CURIRIEAS MEO,  — 


indicados pelo chefe do gover- Na sessão de ontem da Comissão 
es na proporção de 3 para Cã- Flagelagos do Sul da Salario Minimo, dr toma- do genial brasileiro. como ver- 
a uma ' das importantes medias na sentir Sa É ã 
a Memo A protios do de serem Pr pp observa- VURA RAL INA, NUM FESTA | dadeiro fundador da navexacção 
ção, cumpre salientar que O) À POPULAÇÃO DO ESTADO er às, tabelas do e unidas: às ita 
projeto somente admite a pro-| E! CALCULADA EM MAIS DE Wolações. Qui se verificacem. 


go percurso foi vencido com Te- 
gularidade, de acordo com o Dla- 
no previamente traçado, 

Nessa ocasião. O capitão Tta: 
mar Racha, que comandou uma 
das esquadrilhas, fez entrega no 
4 | ministro de uma mensagem da 

omité de Glorificação Postuma 

e Santos Dumont, entidade que 
se fundou no Peru”. com O ob- 
jetivo de defender a memoria 


te do ministro da Aeronautica. q 
general Firmo Freire, O coronel 
Heitor Varadv, os ses, Gurlter 
Pinho Casta. João Coelho Bran: 
co. Caldas Barbosa e Julio Vi 
tal Brasil. 
NA D. A M. 

Apresentarum-se à  Diretorls 
de Acronautica Militar, O mato! 
Francisco Assis de Oliveira Bor 
ves. que veiu a esta capital. & 
servico do Correio Aereo Nacio- 
Paio nal e nor ter de conduzir um 
ARIDADE * A MENSAGEM avião para o 3º R Avi o cn- 


itão medico  Odalto  Barror 
a mensagem está assim redi- Emith, por ter de seguir pnta 








do: Guriliba, u serviço e o 2º tenen 
“Sr ministro da Aeronnuti- | te Cirano de Andrade Silva 


que a estudará, designado pelo | mento. A promoção por antie qi 1 

y TES CURITIBA. RU NS) = ca da Republica do Brasil. Nos-| L ferid 4 pur 
» Pata Garret Rs eins guidade é automatica, de 5 A Delegacia a E Pálitica º | nO Comité se compraz em apra- a Escola e Cold paro 
as: Concreta O sentar | ana ao indepesuentemente| FLORIANOPOLIS, 22 (A. No) | Social Unico uma portaria tor-| | dontar seus resneitos á vossa di- JULGADOS APTOS 
congencres, afim de orientar de vaga, operando-se nos va-| — Telegramas vindos de Join- | nando publico que O Drama de re- gna autoridade e felicitar o Brit: | Para fins de matrícula na Es 


reorganização da secretaria do 
Tribunal de Apelação deste Es- 


tado. 
VAI SER INSTALADA A INS- 
PETORIA DE PESCA 


rios gráim da mesma classe. | vile anunciam que toi iniciada quota estrangeiro eo aii pola ierdação do Ministerio da | cola de Especialistas de Aero 


Estão excluídas desse primei-| if, com grande exito, UMA | gavelment A no nstituição leva ao nautica. na inspeção de nude 4 
. ? av e no proximo dia ao de ssa Í stit Içã leva € 

7 s E go! fl q jue se submeteram, foram to). 

to as promoções na magistra campanha em beneficio dos fla- | iunho. vosso Gonbeciaenio a partido | endos aptos para anca Sida 


de Lima, da Missão a : À 
opaRandista Pan-Americana aviação, os cabos: Luciano Ro- 


tura, em virtude de Pon o à do Rio Grande do Sul, 


— | constitucional. sendo a mesma encabeçada pelo A a* EXPOSIÇÃO REGIONAL a frigues. Sidonio Inez del. 
o So Cala Pretei- A ultima exceção, finalmen- presidente da Associação Co- DE ANIMAIS Nida a Dumont ERRO AL Evandro seixas ' e os ci- 
Em erro adia, vai ser inse | to cs “do E tun-| merctal daquela cidade. CURITIBA. 22 (A. NJ — a fe ge obIetIvo é due | Filho. Francisco dos Saco 
pirão torta de: Pei | 000 A gave bine-| A POPULAÇÃO DE SANTA |O interventor Manuel Ribas, que | segue movida, pela | abnegação Filho ancião ds Mica, Na 
ca neste Estado. te do chefe do governo, as CATARINA se encontra em Londrina, segura , na Roca rasileiro e eleva, O. to Jamal, Jorde ot 


dd VADOR E', DEMOGRAF: | Quais serão exercidas, por| FLORIANOPOLIS, 22 (A. N) ainda hoje nara Jlacarcarad, ss 


seu digno secretario geral, pro dos Suntos. Dilma | Buarque 
CAMENTE, A 4º CIDADE DO funcionarios ou não, com 05] — Embora ainda não se conhe- | prefeitos das cidades do norte des- hi Rê 


Gusmão, Ernesto de Oliveira Xa- 
s : » E , 
fessor Ulysses Reymar. vier Ramos. Wilson Pereira 1.0: 


BRASIL prove-tos por ele fixados, den-| cam os dados censitarios, su-|te Estado ue vão ali assença” Agradeo E À 
SALVADOR, 22 (A. NM.) — | tro (Go Femia orçamentarios | põe-se que a população catarl- | Gs ali para a instalação da Se- Vem tudo pad ir Co pude VE e 
rucontra-se nesta capital o &t- proprios. Tal providencia visa| nense atinja um milhão e du- cunda Exposição Regional de Ani- | | tão alto cometimento, e, esne- i VUTONOMIA VDMINIS- 
Alberto Cerqueira Lima dire- | melhor atender ao regime pes | mentos habitantes, superando as ausce Eendutoso Derivados Pá cimento Fevomencdando a Mis TRATIVA PARA O PAR- 
tor do Serviço de Estatistica da | cullar desse genero de tra- estimativas oficiais. de do norte do Paraná. Ontem O Dora, Kalina ções Splomaticas green QUE REGIONAL DE 
Produção do Ministerio da Agti- balho, evitando-se a subordl- A REPERCUSSÃO DE UM sr. Manuel Ribas assistiu à inau- tes 99 creditadas nos paises que e S. PAUL 

cultura, atualmente investido | nação de deter JS... numero! DECRETO PRESIDENCIAL | qu” da  esincão de, Araponma, acabar aa o horas ENO | PÃO, PercorEiiOss am Sudue S$ | O ministro Saléado FIlhO. x 
aura ode delegado espe- | de auxiliares, que a mui doa o FLORIANOPOLIS, 22 (A, Nº |“ E po são PauloParaná.o | do toa Atlantico, o recital de O gar empresa, “A | Merroo pot a oattos  ANLaR 


cla! do Serviço Nacional do Re: 
censeamento no norte do país. 
“Falando á imprensa local de- 
> clarou que, através do numero 
de predios existentes, revelado 


multas vezes, O interessa. do| — Recente decreto do presiden- . . arte da grande artista polonesa ue são os seguintes: Frundor | resolveu deslig : 
erario desaconselham. | te da Republica abriu o credi- Um Credito Especial alina, em bene o: do apa le poa DD alan) da estreando Parque Ei 
MAIS ESCOLAS PARA O |to especial de 20.000 contos pa- | Para a Instalação do ev Vermelha Britânica. uia Qt nidos. de onde see | Rouse astontinia” concedendo 
MUNICIPIO DE MADALENA | (Em construção do porto de nstaiação a vernda pela critica € pu uirá para o Brasil, afim, de Aquele autonomia adrintaigo 
Ny Bras! - no arts 

MADALENA, 22 (A, N) - guna, futuro escoadouro do | Corno de Cadetes da | bico do mundo inteiro, Dora A lo pl ua Palo ado 95º do Regulamento de Admi- 





















pelo censo, Balvador continua | ym dos carvão catarinense para a gran- ã À 
principais pontos para A Kalina é um dos mais perfeitos | apreço, nistração do Exercito, 
tendo demograticamente, a o qual vem conversão, ce cu | “* do cota acena.” )Escola de Aeronáutica | tiva agido” “oe * PO | da Cencha dePrcnodto Cotera SS ANE Se IRA hem 
e rço tral administra- , ticia encha d e k oly nambem, 
Salvador — disse, terminando forços da & intão d ático DA- de regosiio o Bra | que a Meservo Naval Áerea, q 
td ção local é o d& educação pri= O presidente da Republica &s- Na opinião de um critico p sil. pelo muito que ela encerra | Reserva Nava) dere: a, 
nteilios OO as maria. Assim é que, dentto DA PARAÍBA sinou um decreto-lei abrindo, | risiense: cin é “a melhor. &| como prova das Cmenagens de | o Quadro de. Oficiais Etico 


das normas traçadas pelo in- 
terventor Amaral Peixoto, no 
tocante no deseuvor ta do 
ensino fluminense, & prefel= 
tura tem não só construido 
novas escolas € reapare'bado 





pelo Ministerio da Aeronautica, mais bela “diseuse + que a justiça, que, por iniciativa da | da Aviação Naval. passem a ter 
o credito especial de 380:0005, rito Pap os efei- Peru”. serão feitas mundialmen- | respectivamente, ne sesuinios 


. 
À Receita 8 Despesa para instalação do Corpo de|tos mais curiosos. tanto em Far pod Epa ad eRreRa denominacões: “Meserva At 


Cadetes da Escola de Aeronau- | dicção como no ento: seu ta-| ca como genial fundador da na: pet ab ando Acrea Especial 


º 8 Itica. lento da mimica é. sobretudo. | veracão a E) y 
do Estado no Í. Tri. e ————emo extraordinario”. Dela disse. | Assim iAibpea mensagem. co vie EE on : 
tamem Wm crítico brasileiro: | ce-presidente do Comité, ar ontinua em vigor. enquanto 


cife e 55.574 em Porto Alegre. 
De 


DO PARA” 
- Fhegoda Belem o 


as antigas, como tambem 2m- o sr. Boria P ino, secretario | - mascara expressiva de| Zacarins Untiveras. não forem alterados os Tesme- 
' parado os institutos particula- mestre de 1941 o ineo que teve” embarque | DORA Na agir qualquer coi-| PRONTO O IS DE COML | eres umimento Fer E 
Vonar Francês | nica O a 2E0=] JOÃO PESSOA, 43 (A, N.)| A COLONIZAÇÃO DO VALE po de uma a dicionarios é REREAS NACIONAIS. | itia E (E 
Cp bio a muintcipe Ndade. ess ST PE Foram divulgados sr adados re- DO CAMARATUDA | seus gestos realizam o milagre Foi entregue, ontem, de ml: OUTROS ATOS 

vencionasd-6 ; z ativos á desnesa deste Estado no TOÃO PESSOA, 22 (A. N:) | de dizer nistro da Aeronautica, pela co Fol designado o major Inten- 


“Saint Dominique” 


CARVÃO AMERICANO PARA 
PARA UM CARGUBIRO ITA- 


seis Cursos, distribuidos em primeiro: trimestre do corrente ano, | — OQ interventor federal . aprovon Os Ingressos para essa linda ! missão organiz dente do Exercito. José Epami 
t ) itando t que atingiu a importancia de o ; ida ada especinimen | non qrani 

a a Ri : k g ja. part 

tres categorias, cogitando tam- PS ! «| 9" plano. elaborado. pela Secretaria | tarde de elegancia e entidade | te para tal fim, o plano de uni mdas de Aquino Granja. nam 

"fo :so28000. Em igual nerio-| da Agricultura relativo 4 eoloni- | encontram-se à venda nas casts : na qualidade de Delegado de Mi 

o do ano passado a despesa subiu | zação do vale de Camaratuba. No “Mappin e Webb Má PA dO | e a e nisterio. assinar o contrato de 

a <,764:7628000. havendo  por-| plano figura a construção de pre- | Ouvidor. 100 e “Canadá”. átrua ca ao Salão L. Migusz, é, na tn- | locacão de 4 salas e da Joia do 





«e e e 





“ado tanto, uma economia a favor dos | di les ã Gnto de Setemb 110 t : Edificio “Pi tbeiro” ho 
LIANO, OUB SE ACHA RRFU-| Ivens, e o diplomata olonês ! Ç i dios. destinados à admimstracão | are de Setembro. ; egra, o seguinte: Rdifício “Pinto Ribeiro” des! 
GIADO NO PORTO DA CAPI- | Josef Peer p anitos estaduais de 603 52718000. escola, enoperativa. 75 casas pe | HOJE, O FESTIVAL “nAcH? | Sulte em dô malor, para or- nadas à instalação de veparti 
TAL PARAENSE VAI VENTAR ROMPER o o tocam ra a o verit cou-se | minadas para alojar 150 familias | DA SOCIEDADE PRO must A! questra de cordas, 2 oboss e fa- cõrs do mesmy Ministerio 
NLOQUEIO INGLES um ag em pntco periodo e outras dependencias para Os di Realizar-se-& hoje, 4s 21 ho: | Bote. Foi dispensado. Dor abandono 
PRLEM, 22 (A, No) — Cher BELEM, 22 (A. Ny — o) far n Ar petit vid hptietos versos servicos. O plano compre) TAS no salto Leopoldo Migunz, Concerto em mt mator, tara de emprero. o estranomênirio 
go ontem, ao norto de Belem; | cargueiro “Aratala” — trouxo Deal E ad ed da restcso ende tambem a instalação de uma | da Fiseola Nacional de Musica, | violino e orquestra. mensalista. motoristr da Divefo- 
gou ontem Cas enint Dominio | quinhentas Na ii pa RE end mAngaIo es sho icão | nsina hidro-eletrica nara o forne) & concerto dedleado 4s obras| Solista: Oscar Borgorth. ria do A&ersnaulica Naval. Paulo 
que nrocedente das Antilhas, 2 | americano para O cargueiro | tras b e redução de ou- | cimento de luz e enereia à colo ninfonices de pd que a sa ra da Suite em ré, para | Ltiz Brandão, 
duto bordo vintam altas perso taliano “Monbaldo”, Petu= | VEM AO RIO O SECRETARIO na Serão Incalizados anenas la cla indo Eropasa aa Ja ins - oors as. Por necessidade da servico foi 
idades mis a guerra obriga glado, ha um ano neste “DO INTERIOR. : alhadores nacioanis. ue ficarão | ca Sinfonier € e Camark oe reludio da Sulte em ré (ar. | exonerado o canitão aviador 
o cicar a Entora, Entre es: | porto. oro VESAN RO N.| visto cominbnado, o dos o asas srncerto Fanio cos Untanolado CUTaRA Pi A di gol, dos Foo 
cos narra a Unnlfetas han “ ” RS | cer DNS , vu) | MASta, ntribuindo, na mantuten- a E . cães de imedinio tn Rose de 
e os O Fi | elo co BgaN atol Tg: Vu ae Com deito do” mo He do Torisos Ph Sept | O Prosa dis ATA | Nébéni mavarão o cuar- | ANojo Naval d “o Gran 
desa  Germalr , Pp queio er” seguiu com destito ao Rio. [rios dos terrenos benfeitorias. . | O grande publico de Pró .Musl- | nler:: do Sul , DM 
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Um dos aspectos da grande fabrica Phillips, 





ORGANIZAÇA 


Comemora Hoje 


A fundação das fabricas, etc, tudo devido & fllantropla 
Philhps remonta so anu de| dos irmãos phillips. 
1891, quando o engenheiro dr.) A empresa Phillips estava, 
Gerard L. F. Phillips, de so-| antes da aguerra, com 48 ta- 
ciedude com seu pai Fredorik 
Phillips, instalou em Eindho- 
ven, Holanda, uma prquena 
fabrica para & construção de 
lampadas eletricas incandes- 
cen.es, com filamento de car- 
bono. Pouquissima gente acre- 
ditava, entao, no futuro dessa 
manulatura, porém a enorme 
extensao dos atuais estabele- 
cimenos Phillips demonstra 
que seus fundadores tiveram 
uma clara e ampla visão do 
futuro, bem: como um grande 
espirito de empreendimento € 
resolução. 

As experiencias de Gerard L. 
F. Piúllips, em su pudimen- 
tar laboratorio, no ano de 
1893. encontravam aplicação 
pravica, porem nos primeiros 
tres anos de incipiente é 
então eudaz industria seus 
balanços comerciais apresenta- 
rum perdas tão consideravels 
que se chegou a pensar nã pos-= 
sibilidade de fechar & fabrica; 


ace 


em Eindhoven, 
desenvolvimento atual da 


ter 


.. 


É. E 


na Holanda e o dr. 


nica 


bricas distribuidas em 
as partes do mun lo, empre- 
gando 45 mil pe'soas nur ini» 
madamente, que se ocupam na 





Outra vista da fabrica Phillips, instalada em Eindhoven 


todas | fabricação e v 


e S da 






A. Phillips a cuja iniciativa se deve o extraordinario 


Organização Phillips 


- 





O PHILLIPS; 
O Anos de Vida 


es." 





seus empregados 
tem em Elndho- 
4 mil casas que 
pessoal, dispondo 
escolas e hospl- 


enda de todos ca tambem com 
diversos produtos que iorna-, € operarios e 
ram famosa nm marea phílilps.| ven mals de 

Esta empresa 5e preocupa cede no seu 
de medicos, 
tais 

Esta é a razão pela qual, 
em seus 50 anos de vida, não 
houve nesta casa o menor 
descanso, o que muito signlfi- 
ca e daí o carinho, n dedicação 
e a devoção que todos guar- 
dam para com esta marca, 
que atualmente é um verda- 
deiro simbolo de oualidado e 
de prestigio no mundo intelro. 

Em resumo, Phillips é a ma- 
xima expressão de perfeição 
tecnica, de  seriesade comer- 
clal, de experiencia firme e 
solida e de responsabilidade. 


ONTEM, NO CATETE 


] 





| 


DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 





MSL Esse E ) ; O presidente da Republica 
felumente, insistlu-se em Proc | * recebeu, ontem, para despacho, 
lJongar o periodo de prova até] » a a Ea no Palacio do Catete, OS SIS. 
que [o bio TAG! R d d P ] ! Henrique ae E Guina 
rou um . ministro a Marinha; Eurico 

pesta forma, fol admitido é | V 1 | 1 C a a fi a | 1 ã (1) Gaspar Dutra, ministro da 
na empresa o sr. Anton ehil- Guerra e Lourival Fontes, di- 


lips, 
quena gabrica chegou & pro- 
auzir cerca de 50U lampadas 
por dia, utilizando um P 
de 30 operarios, O exito daque- 
je estabelecimento foi-se con- 
sulidando rapidamente e No 
ano de 1899 faleceu o pal dos 
irmãos Phillips, cula singular 


não de Gerard, e & pe- 


“Uma Faixa de Dez Leguas 


retor geral do Departamento de 
Imprensa e Propaganda. Em 
audiencia o chefe do Governo 
recebeu os srs, ministro Oro- 
zimbo Nonato, general Candido 
Rondon e coronel Costa Neto. 





política financeira e nolavel ss pdemieltindas na frea ás 
as ronteira. 
sistema de depreciação prever aa e a mea Da início, procurou O Couse- 


lecem até hoje. : 


Em 1907, & fabrica tomas um 
novo impulso 80 iniciar a vons- 
trução de lampadas de tfla- 
mento metalico, entrando en- 
tão a iluminação eletrica cm 
um periodo de iranca evolução 
e prosperidade, pois & economia 
obtida era notavel em compã- 
ração ao gaz de iluminação, ! 
muito popular na época, Grane, 
des edificios de cimento arma-, 
do foram construidos e no aua 
de 1921 a socledade fol trans- 
formada em ums Companhia ! 
Limitada, com um capital de! 
6 milhões de florins. Esse cã- 
pital fol sendo aumentado des- 
de então varias vezes, chegando 
atualmente a um valor aproxi= 
mado de 1 milhão de contos de 
réis. 

Durante a primeira guerra 
européia a fabrica 56 desen- 
volveu ainda mais e foram in= 
troduzidos novos ramos de ati- 


O presidente da Republica 
acaba de aprovar, em despacho, 
as sugestões do Conselho ne 
Segurança Nacional para vel- 
vindicação, pelo moverno fe- 
Geral, da faixa de dez leguas 
ao longo das fronteiras, asta- 
balecida na Constitulcão do Im= 
perio e nunca reivindicada até 
hoje, por nenhum dos succesnl- 
vos governos brasileiros, 

Depois de longamente exa- 
minar o assunto, num processo 
onda sa encontram pareceres 
dos mais renomados juristas 
prasileiros, o Conselho da Se- 
gurançãa Naclonal chegou & 
conclusões positivas que aca- 
ham dae ser aprovadas pelo pre- 
ratiente Getullo Vargas, 

As sugestões ora & rovadas 
pelo presidente Getulio Var- 
gas e que deverão ser, de logo, 
praticadas, resumem as no ss 
guinte: 

recuperação de 10 loguar 
de terra 80 longo das fron- 












vidade, como o fabrico de val- per efetiva an -Aram pela 
vulas de radio, receptores, tu- tnião: 
tos de ralos X, lampadas Eà- apuração é homologação, 
zosas com super-pressão ie no todo ou em pária dar 
sodio e de mercurio, apare us concessões de erras que 
E estejam sendo exploradas 
de cintima sonoro, emissoras, co particulares ou empre- 
ele. , : nas, na base de 100.000 he- 
oO rapido desenvolvimenso ctares para as empresas € 


20,000 para os particula- 


dessa empresa 


trução de amplos jaboratortos Dl eo a caneca e 
de fisica, dos malores e meis ressalvado o laudemio, joia 
famosos da Europa, onde tra- e foros anteriores, até 31 
balham continuamente, em No» de dezembro do ano em 
vos inventos, mais de 700 en Oro hecimento das ces 
genheiros e tecnicos especlall- nses de globan agricolas 
zados. ; realizados mediante colo- 

A superíficãk de terreno nização racional, conforme 


procedeu O Estndo do Rio 
Grande do Sul em ua tal- 
xa noroeste OU PpaF& fine de 
nucleos urbanos; 
providencias nar apuração 
de direitos de concesates 
pela Comissão Espectal da 
Fronteiras: 
estabelecimento do titulo 
foretro para as futuras ces- 
sães de terras e terrenos 
na faixa fronteiriça. 
BRecuperadas as terras publl- 
cas pela União & nova forma da 


ocupada pelas fapricas ultra- 
puesa 400 mil m-q-. onde se d 
trabalho a mais de 25 mil ope- 
raros, 

O prqueno povoado de Ein- 
dhoven se transformou assim 
vm uma formosa €& grande ci= 
dade de mais de 100 mil 
vitantes, construindo-se 
e amplas TUAS, grandes par- 
ques, hospitais, asilos, escolas, 


IDADA DESDE OS 




















A APLICAÇÃO DESSA IMPORTANTE MEDIDA VINHA SENDO ESTU- 
| TEMPOS DO IMPERIO 


altanação ss processarã exclu- 
sivamente a titulo foreiro, ra 
enlhendo o governo federal den- 
se privitegio os recursos de que 
precisa para a colontzação « 


desenvolvimento da área de 
fronteiras, . 
vYEM DO IMPERIO O ESTUDO 


Do AREA DE FRONTEIRAS 
O Importante assunto agora 
tão superiormente resolvida 
pato presidente Getulio Vargas 
com a colaboração do Conselho 
de Sogurança Nacional vem 
sendo estudado desde os tem- 
pos do Brasli Imneria] sem que 
se chegasse, até amora, a uma 
molução pratica, equitativa «4 
Justa, que não ferissa os direl- 
tos dos: particulares ou empre 
sas que vivinm na área frontel 
rica, não afetasse os direitos 
dos Estados nem os da UniÃo. 
somente agora se encontra 
solução equitativa e Justa q 
atenda fz necessidades da cs 
gurança nacional e Ros inte 
resses dos Ertndos e dos agri 
cultores e Industriais domict 
liados na árer do des leguns 
ao longo das fronteiras, ! 


No Imperio, a tegislação con- 
niderava propriedade da Uniãe 
a faixa de frontelras com uni 
profundidade de dez leguuk 
Era ente o mentido das leis 4 
actembro de 1850 e Janeiro de 
1854. 

Com o advento da Repuh!] 
ca. am terras frontetriças pax 
naram para os Estados, vonker- 
vando, porem, & União, confor 
ma o art. 84 da Constituição de 
1891, o direito de Intervir “ng 
porção de territorio que for in 
dispansavel para & defesa dar 
fronteiras, ete,"... O dominio 
dessas terras, porem, por le. 
mentavel incompreensão, erón- 
pava nos podores da União toe- 
deral. ; 

Os orgãos técnicos da adnil 
nistração publica, porem, ntn- 
va deixaram de protestar nu 
santido de obter o resgnte da 
faixa fronteiriça poi União, 
Esses protestos se acentunvam 
sempre que os Estados, na por 
se dessas terras a não dendo a 
devida importancia Ro probla- 
ma, permitlam o desenvelvi- 
mento, ne faixa, de Jetifundior 


tho Nacional fixar juridicameill- 
te o direlto da União, o aque 
«onsegulu através de mumeru- 
sos pareceres de juristas bra- 
silelros, o ultimo dos quais da 


autoria d tão consultor mes 
improdutivos ou chegavam en : aotdas 


no | ral da República, dr  Orozim- 
extremo de distribuir enormes | bo NODALO que, após examl- 
extensões dentro dessas área: | nar todas as controvers fs su 
a empresas estrangelras, W' de | citadas, termina reafirnundo 


justica salientar que somento 0 
Rlo Grande do Sul, comprren 
dando a relevancia do prohla- 
ma fronteírico, deixou de agir 
de maneira tão inadvertida 
Tal ftof o vulto dus corcem: 
sães feitas na faixa de from 
telras que flearam perturbados 
o povonmento e a nactonnlizas 
cão de grandes extensões Jin 


a decisão do Supremo Tribunal 

Federal de 20 de abril de 1943; 

“as terras devolutas exis- 

tontes na fronteira conti- 

nuam a pertencer A União, 

na largura de dez jegtas 

continuando em pleno vigor 

e teí n. 601 de dezembro de 

1350 e decreto n. 1.514, de 
janeiro de 1854”. 


deiras, comprometando-se a se- Tt; agora, encerrando detint- 
gnrança da nano e deixando | tivamente o importantissimo 
Ro futuro. um acervo do onus | assunto, o presidente Getulio 
a dificuldades a romover. Vargas aprovou as sumerthes 
A FAIXA DE FRONTEIMAS F do Conselho de Segurança Na- 


A LEGISLAÇÃO ATTAL 

O problema foi encarado, com 
toda a ava relevaneia, pelo go: 
verno do presidenta Goetullo 
Vargas, 

A Constitulckn da 1937 e la- 
gislação complementar  ntrt- 
bulram ao Conselho de Sogu: 
ranca Naclonn] a faculdnda du 
opinar sobre as concessias de 
terras dentro da faixa ds 150 
quilometros das fronteiras, nho 
reconhecendo, com isto, n ex- 
elustvo dominio dos Estados 
mas acentuando a importancia 
do controla da União sobra u 
cinta de resguardo do territn- 
rio nacional e regulando as 
condiches e os limitaos das con- 
cesshes nas faixas de 30 s 150 
quilometros das fronteiras, 

Orlentada pela Constitulcão 
da 10 da novembro, escudada 
na legislacão do Imnerto, que 
o Estado Novo, nesse ponto, ra- 
vipornra, a Secretaria Geral do 
Conselho de Segurança Nanto: 
nal entrou a estudnr resoluta 
menta o assunto, visando & Fe- 
validação dos direitos Incontes- 
tes da Unihto sobre o dominia 
das terras frontelricas, tÃo ne. 
censarias à segurança nacional 
O trabalho foi longo, o estudo 


tonal, que tão exuustivamente 
o examinara, 


CONDECORADO COM A 


acurado, o exame do assunt 

percuctante e demorado da Amarn! Peixoto no famer 
cque, visando reintegrar a Uni£o elnl conferida ao sr. 

em faixa tãn necessaria f se- mente ocupa tum alto cargo nº Pnm Amerlenn Afrwaya, em Nova York. Aparecem 
euranca nacional. pretendis q na fotogrenfin, da esquerda nnra a direita, o sr. Dnudt de Ollvetrn, q eetdente dn Federicho 
Conselho encontrar a Úúsrmula dum Ansocinções Comercinia do Brasil, intetventor Ernanh do Amaral Pelvota, Vetder nr 
eonelilatoria entre os interes manho, nadldo comercial dn em tuntenda do Braal, arm. Aleira Vnresa do o tenra) Pelcota, 
mas superiores do pais 2 om In- ac. M. Jd. Mer, se, Oacar Cor reta consul do Brasil em Nova York emo sra, Ululborne 


teresses das pessoas uu empre- 


, 
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A Apresentação de Teses Pelas Diversas Delega- 
ções — Os Primeiros Trabalhos da Comissão de 
Coordenação -—— A Sessão Plenaria de Hoje 


panda 


— — 





OR DEM DO CRUZEIRO DO su 
Muxwell Jny Rice, 


Ito Alegre (R.6.8.) 


"As Forças Aereas Nacionais 
Passam 


a 
Força Aerea 


Designadas as Sédes de 


O Decreto de Ontem do 


pando nova designação fa 
Forças Atreng Nacionais é de- 
signando as sedes dos entahelas 
simentos da Força Aérea Bra- 
alleira, o presidente da Repu- 
blica assinou o seguinte decre- 
to-lel; 

“Art. £.º — As Forças Aéream 
Naclonais passam & se doenomi- 
nar Força Aérea Brasileira, 

Art, 2º — As sedes dos esta- 
halecimentos da Força Aéren 
Brasileira (F.A.B.) passam nm 
tor as seguintes designações: 

Sede do 4º Corpo de Tnne 
Atreni Bnsa Aéros dos Afonsos 
(Distrito Federal) B, Ae 
Afonsos (D.FP.) 


Sede do 2º Corpo de Tnne 
Aérent Base Aéren de 8, Puulo 
(8. Paulo) B. Ae. — São Pau- 
jo (8.7.3 

Rede do 3.º Corpo de Hnne 
Atrent Buse Aéren do Porto 
Alegra (R,.G.8,) D. Ae. Por- 


-— 


e 6“ 


séde do 4º Corpo 
Aérent Base Aéren de 
rizonte (M.G) B. 
Horizonte (M.G.) 


Sede do 5.º Corpo de Bnne 
Aétren: Base Atren de Curitiba 
(P.R.) B. Ae. Curitib (Pr) 

Sede do 6.º Corpo de Inne 
Aéren: Base Aéren de Fortala- 
Za(CE) B. Ae. Fortaleza (C,E,) 

Sede do “.º Corpo de Fnac 
Bnse Aéren de Nelem 
DB. Am, Belem (P.A.) 
do 8º Corpo de nur 
Aérens Finso Acren da Campo 
Grande (M.T.) B, Ae. Campa 
Grande (M.,T,) 

Avinção Nnvnl do Mo de Jn- 
neiro Base Atren do Gnleho 
(Distrito Federal) B, Ae. Ga- 


leão (D.F.) 
Avinção Nnvnl 


de nar 
Belo To» 
As. Rela 


Rede 


Tinse de Ne 


Conferencia N 
islação 











— Almoço no 


Renlizou-se, ontem, sob & pre- 
sidencla do st. Souza Costa, mi- 
nistro da Fazenda, a terceira | 
sessão. proparatoria da Conle-, 
rencia. Naclonal qe Legislação 
tributaria, Os srs. Valentim 
Bouças e Benjamin Cabelo ser-= 
viram de secretarlos. A ata da 
reunião anterior foí aprovada 
por unanimidade, Para a ordem 
do dia, estava designado o Ie= 
gisto das teses. O st. presiden- 
te declarou que as teses apre- 
sentadas nas reuniões geo-vco- 
ncmicas eram consideradas co- 
mo automaticamente registada 
e vunvidou as delegações a en- 
caminharem á mesa os seus 
trabalhos. 

Falou o sr. Américo Po:tugai 
Gouveia, delegado de 8. Puulo, 
fazendo um rápido e brilhante 
resumo da tese oficial da re- 
presentação paulista e ecdindo 
fosse a mesma aceita pela mesa 
e encaminhada é deliberação Gu 
Conferencia, 


Outras delegações apresenta- 
ram, em seguida, os seus tra- 
balhos, tendo o:sr. Ernani Uve- 
lho Duarte, representante da 
Federação das Associações Co» 
merciais do Brasil, enviado á 
mesa varias teses, contendo O 
ponto de vista que defenderá a 
Conferencia, 


e A 


A SESSÃO PLENARIA DE 
HOJE y 


O ministro da Fazenda, antes 
da instalação a realizar-se às 21 
os presentes para a cerimoni 
da instalação a relizar-se às 


ia 

22 
horas de hoje, com o compare- 
cimento do alto mundo otlclal, 


an 


inclusive todo o Ministerio. 


Ficou resolvido que o traje 
pura essa cerimonia será O 
“smoking”, ou pelo menos, rou- 
pa escura. Na solenidade, que 
será presidida pelo ministro 
Souza Costa, falará o sr. Valen- 
tim Bouças, em nome do Con- 
selho Tcenico de Economia e 
Finanças. Em nome das regiões 
geo-economicas, fajarão: pela 
primeira reglão, o sr. Clodoaldo 
Cardoso, secretario da Fazenda 














LU — 
n en tregn dn comenda da Ordem do Crurr 


ex-presidente da Pon 


Foster Hice, 





Denominar-se 
Brasileira 


Seus Estabelecimentos - 
Presidente da Republica 


fnntos: Base Aérca do Santus 
ot Paulo) B, Ae. Santos (8. 
mo) 

finance de Avinção Nanvnl] de 
manta Cntarina: (5, C,) B. de, 
Florianopolis (S.C.) 

Ense de Aviação Nnvnl do ER 
G. do Sul: Baco Aérea do Rio 
Grunde (R,G.8. B, Ae, KBlo 
Grande (R.G.5.) 


Parque Central de Aeronna- 
stea (do Exercito), Parque «de 
Aocronnutlon dos Afonsos (Dia- 
trito Federal) Pq. Aer, Afone 
vos (D.F,) 

Parque Resglonni de São Pan= 


to! Parque de Aecronnitica de 
Ss, Patlo (S. Paulo) Pq. Aer. 
3. Pnrulo (S,P,) 

Oficinna Gornis dn Avinção 
RKnavnats Fabrica do Galeão (Dis- 
to Fedoral) F. (inleão (D, 


fervico Técnico de Aecronnn- 
tlen lo Bxereitatr Servico Téc 
nico da Aeronautica (Distrito 
Foderal) S. T, Aer. (D.F,) 

Deposito Centrnl de Acronno- 
tten (ro Exercito): Doposito de 
Anronautica dor Afonsos (Dia- 
trito Fadernl) Dep, Aer, Afon- 
sos (D.F.) 

Deposito da Avinção Navnis 
Deposito de Aeronnutloa do 
eialoão (Distrito Federal) Dep. 
Acer. Galeão (D.F,) 

Depnrtnmento Médico de Ar=- 
renantlem (do Ixercltoy: Con- 
tro Médico de Aeronautica dos 
Afonsos (D. Federal) CG. M. 
Aer, Atongos (D.F.) 

Serviço de Medicino dn Avin- 
ção Nnval: Centro Médico ús 
Aaronnution do Galeão (Dietrl- 


to Federal) C, M. Aer. Gnlcão 
(D. F',) 
Art. 2º — Revogam-se us 


gtsposições em contrario." 


acional de 
Tribularia 





Jockey Club 


do Maranhão; pela segunda, q 
sr. José do Rego Maclel, secre- 
tario da Fazenda de Pernambu- 
co; pela terceira, o sr. Rom 
Teles, secretario da Fazenda da, 
São Paulo; pela quarta, o SF, 
Oliveira Franco, secretario da 
Fazenda de Mato Grosso. O sr. 
Euvaldo Lodi, falará em nome 
da Confederação Geral-das Iu= 
dustrlas: o sr. Haroldo de Al- 
buquerque Figueiredo, em nome 
do Distrito da Ordem dos Advo- 
gados, e o sr. Ernani Coelho 
Duarte, em nome da Federação 


das Associações Comerciais du 
Brasil, 


A REUNIÃO DA COMISSÃO 
COORDENADORA 


anós a sessão p'eparatoria, 
reuslni-se a Comissão Crrirútinas 
dora afim de assentar a olien- 
tuçãr peral a ser unpressu nos 
Lrabahos. Por delegação do sr, 
ministro da Fazenda c sr. Va- 
ien'im Bouçes dirigiu o” traba. 
lhos Ge abertura, dando nosse 
no “residente sr. Oscar Pmtoun- 
ra, secretario da Fazenda do 
Rw Grande do Sul, é a2 vicer 
oresloente st, Martins [Mart 
eres, secretario da Fazenda, da 
Cears. ' 

mi cu resolvido que « Comis- 
são ce subdividiíria em quatro 
ectures composto cada um fe 
alto membros e correspondendo 
« cada ume das quatro Coiris- 
sões Esneeipis, 

A reunião fol ercerrala com 
ume troca de discurso? congra- 
tulotorioss 


O ALMAÇO PE HOIT NO 
JOCKEY CLURE 


Reel'ra-se. hoie, és 1230 ho- 
ras, o almoço oferecido pelo sr, 
valentim Bonças, ás delegações 
prisentes á Conferencia Nacio- 
nal de fegislonão 'Tributnria. O 
eccretarto do Cnnselho Técnico 
da Economia e Financas descia, 
deste modo. retribuir a enrinho- 
so acolhimento renelddy mos pe- 
uniões cen-economicas a que 
compareceu, Ê 


pressa 


Afrirno  Varunm do 
tro do Sul, ernu gde Ofl- 
do Brasil e ane ntunt- 


A mrn, 


mir 















































que tem 
-4 Fooney e Judy Garland or 

nomes do dla porque am» 
hos estão sensaclonnis | nos 
enlandios delleloson-do ama- 
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“OS IRMAOS RITZ E SUAS MALUQUICES 
EM “NOITES ARGENTINAS” 






As três “peguenns” que vho 


jucos em “Nol tes Argentinos” 


A grande estréla de hoje é 
uam duvida alguma o filme da 
Unlivorsal “Noites Argentinas” 


e... 


“FILMES NO 
CARTAZ 


“ug NEL DA ALEGRIA” 
(MICKEY MOONEY E JU- 
nY GARLAND SENSACIO- 
NAIS!) INTCIA HOJE No 
METHO, SUA SEGUNDA 
SEMANAL 





Ha multo não se via fll- 
ma («ue deixasse o publico 
j tão feliz, que fizesse o PU- 
tico abandonar a poltrona 
do cinema com tanta pena, 
desejoso que ele fosse malor, 
que tivesse pelo menos mais 
um quarto de hora de pro- 
jecão,.. Assim é, de fato, 
“O Nei da Alegria” “Stral- 
“Ke up the Band), que hoje, 
1 no Metro, entr em sua se- 
gunda semana de cartaz, é 
tornado Mickey 


val ce estuntante flime mu- 
nical em boa hora produzi- 

Metro Goldwyn 
Mas previna-se os 
nune ainda não viram nem 
possam ver hoje ou amu 
nhã, porque. “O Rei da Ale- 
wria” cederá lugar, por 65- 
ten alas, a *“... E o Vento 
Levou”, cuja volta se fará, 
agora, como se gabe, mn pro- 
cos reduzidos. 


do pela 
Maver, 


“SpRENATA TROPICAL” 
CHEGOI... AGRADOU... 
E VENCEU 


Marcando uma das mais 
sensactanis. estréius destos 
rtimos tempos, “Serenata 
Troplonl” esta gostosa ex- 
travaganecta muslenl colort- 
dao, da 20th,  Century-Fox, 
que marca o Inicio da car- 
relra cinematográfica de 
Carmen Miranda nos Estar 
dos Unidos “abatou” ple- 
.namente nos três cinemas! 
sim senhores, o São  Lulz. 
Odeon e Carioca não chega- 
ram para conter a multidho 
eme compareceu desde às 2 
horas dr 10 dna nolte, 

y Um verdadeiro SUCESSO, 
uma autentica consagração 
no flime que revelou a Erê 
ea de Carmen Miranda, e As 
delicias romanticas de uma 
Interpretarão admiravel de 
Netty Grable e Don Ame: 
che, os astros da “Serena- 
ta Tropleal”, 

Soreguem, portanto |. ha 
ninda muito tempo para 
aplaudir esto tão esqerado 
espetáculo musical de 20th. 
Century Fox, . 


deixar os três irmãos Rits mu- 


que o cinema Pathé passa & 
exibir e que reune no elenco 
um trio de duplas do barulho, 
us famosos Irmios Ritz e as 
celebres Andruwa Sisters. 

O filme é umu combinução 
fantastica de “swing”, comedia 
é repleto de lances comico- 
é repleto de lances comicos- 
romanticos. Veremos o que 
aconteceu com AR” empresa de 
Idétas Colossals dos Irmãos 
Ritz quando eles tevam uma 
penca de Egnrotas do barulho 
para a Argentina. 

O cinema Pathé será certa- 
menta demasiado pequeno pa- 
ra acolher hola todo o publico 
ansioso por conhecer as Irmãs 
Anirews em carne e osso é por 
Isso mesmo que prevemos for- 
midaveis enchentes enquanto O 
filme permanecer em cartiz. 





A Carnaubeira Está Sen- 
do Cultivada na Pa- 
| raiba 


e e 





l 

MAIS DE 50,000 PE'S PLANTA- 

Dos PÓR qm 80! AGRI. , 
ULTOR 


a carnaubelra é uma -das plan- 
1 tas mais preciosas do norte do 
Brasil. Dela se extrai a cera. de 
grande procura nos merendos «, 
por isso, muito valorizada, Um 
| enrnaubal, na verdade, vale mnis 
“que um cafesal. um laranjal ou 
cacaual, 

Enquanto, porem, o enfeelro e 
as laranjeiras são cultivadas ra- 
cionnlmente, fazendo o progres- 
so de regiões do sul do país. os 

nrnaubais nordestinos são pra- 
ticamente aqueles que a nature- 
za nos legou, / 

Até ha pouco tempo ninguem 
pensava em plantar essa pal- 
meira, nem mesmo proteger efi- 
clentemenie as plantas novas 
que cresciam, Felizmente, essa 
mentalidade rotineira está desa- 

arecendo, Varios agricultores 
nteligentes, aconselhados pelos 
tecnicos, começaram o plantio da 
arvore, que representa uma das 
malores riquezas do nordeste. 
exemplo partiu do Cenrá e na 
Paraiba surgem agora as primel- 
plantações. ' 

Comunicação chegada no Mi- 
nisterio da Agricultura Informa 
que, nó município de Souza. O, 
proprietario José Ferreira est 
cultivando 50.000 carnanbeiras. 
entúsiasmando os demais agri- 
cultores, que vão, assim. adotar 
n mesma pratica. Aos interessa- 
dos é aconselhado O folheto VA: 
Carnaubeira”. do agronomo Pi- 
mentel Gomes. trabalho esse | 
que pode ser obtido na Secreta- | 
ria da Agricullura-da Paraiba, 
Tambem a Secção de Fomento! 
Agricola Federal, em João Pes- 
sou. poderá fornecer gos lavra- 
dores os informações e mn assis- 
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Teatro 
Nacíonal 
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COINCIDENCIAS 


Em 1931, o “Jornal do 
Brasil” abriu um concur- 
so interessante para o lan- 


camento de autores novos 


de “sketches” e números de 
música. Foi um stcesso. 
Os quadros e números de 
música premiados, 
Nunes levou-os ao Recreio 
e entregou-os ao Empresa- 
rio Antonio Neves. Mar- 
ques Porto costurou uma 
revista que foi levada com 
o titulo de “Feira Livre” 
e que alcançou sucesso. 
Dentre os. autores novos 
surgidos nessa peça desta- 
cou-se Paulo Orlando, hoje 
um dos nossos mais bri- 
lhantes escritores teatrais. 
De outra feita, o mesmo 
matutino e ainda por inspi- 
ração de Mario Nunes, quis 
dar oportunidade aos can- 
tores e artistas novos que 
quisessem ingressar para O 
teatro e apareceu cantando 
por experiencia, no mes- 
mo teatro Recreio, Angelo 
de Freitas, o concorrente 
mais destacado dos que o 
“Jornal do Brasil” desco- 
briu.  Passam-se  justa- 
mente dez anos e hoje es- 
tréia no teatro Recreio a 
peça “Feira Livre” cujo 
interprete principal é o 
mesmo cantor Angelo de 
Freitas. Que os dois, a 
peca e o tenor alcancem 
um grande exito, são Os 


nossos votos e  natural- 
mente os de Mario Nu- 
nes. 


BOATOS DE ESQUINA 


— Para « estréia hoje do te- 
nor Angelo de Freitas, repre- 
senta-se em “premiére”, no 
Recrelo, n peça de costumes cA- 
riocas “Felra Livre", da nuto- 
rln de J. Mala e Valter Pinto 
que terá o desempenho de Os- 
enrito, Lourdínha Bitencourt, 
Jurema Magalhães, Zaira Ca- 
valeanti, Manoel Vieira, Mignel 
Orrico, Leda Dargel e  Griló 
Sobrinho, 

— A Companhia dos Irmãos 
Celestino dará hoje “Mouraria” 


O PATRE' FOI À 
WALT DISNEY 









O cliche acima mostra-nos O 
sr Bruno Chell, presidente da 
RKO Radio Filmes S. A. e os 
srs. Jullo Ferrez e Gilberto Fer- 


rez, proprietario do cinema Pa- 
thé Palace. nor ocasião da assi- 
isa do Soma aço “ mais 
ultoso contrato assinado pe- 
ja RKO Radio no. nosso país 
ouc assegura no cinema Pathê 
Palace a exibição, exclusiva, do 
famoso & revolucionario filme de 
Walt Disnev e Leopold Stoko- 
wskv. “Fantasia” A escolha 
dessa cnsa foi feita pelos tecni- 
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Mario | 











CONDENADOS A DESAPARECER 
| OSCENTROS DE SAUDE! 


Os Hospitais Atnois em Choque com a Ver- 
dadeira Finalidade da Medicina: Moderna 
A Roentgen — Fotografia, a Medicina Es- 
tática e o Combate à Tuberculose 


|| Um conselho aos médicos moços, por 


d MANOEL DE ABREU 


| O GRANDE CIENTISTA BRASILEIRO, CUJO INVENTO 
| ABALOU O CONCEITO DA MEDICINA ATUAL, EM 
SENSACIONAL ENTREVISTA A 


“Diretrizes: 


! Leia DIRETRIZES todas as Quintas-Feiras 
A O 





no Carlos. Gomes, com Maria 
Amorim, Armando Nascimento, 
Pedro Celestino, Manoel Rocha 
maria Lisboa, Jenhel Ferrelra, 
Noemia Sonres é Dantlo oli- 
velra. 

— Consta que o Apolo val 
ser cinema, 


Miinistro Caio de Melo 


Franco 


Deu-nos ontem a honra da 
sua visita o ministro Calo de 
Melo Franco. O lustre diploma- 
ta velu trazer go DIARIO CA- 


N na “E - 
Ri Ai ema etica RIOCA o seu abraço de despe- 
'— O novo “show” do Colo- dida por ter de seguir para O 
nal conta com Lídia Campos, Equador, junto de cujo governo 


val representar a nossa netria. 
O sr. Melo Franco manteve co- 
nosco amistosa e cordial pales- 
tra. 

No novo posto que val ocupar, 
o sr, Caio de Melo Franco, cer- 
tamente, irá honrar o nome do 
Brasil. pois para isso lhe so- 


Principe Mnluco, 
Henricão e Car- 


Los Marlos, 
Elza Carron, 
men Costa. 
—. Procoplo representa aln- 
da “Teonta de Maridos”, 
— Nunca me deixarás? é & 
neca de estréia de Duteina-0Odl- 


: istnte- 
tos Pera to ip lido bram qualidades de carater e de 
Nobre, Jorge Diniz Armando espirito Dai o acerto do nosso 
Roena Danilo Ramires, Mar! governo designando-lhe esse 2l- 
May Roque da Cunha, Laura to enrgo de representação diplo- 
Sander, Vicente GIl. matica. 


Conferencia Sobre Sil- 
És-|.  verio dos Reis 


O FILME DE HOJE 


“o Tigre de 
Miguel Orrico, 


Patht — 
tambul” — 


COMENTARIO DA 
NOITE 


—. O TIxlentna queixa-se do 
prejuizo que lhe enusnram nu 
elinvas em Porto Alegre, dizim 





HOJE. NA SOCIEDADE DOS 
AMIGOS DE ALBERTO 
TORRES 


Realiza-se hoie. às 17 horas, nã 
sede da Sociedade «los Amigos Ge 


Alberto Torres, 4º andar do edi- 

' " E telro, Fe: x ri 
gaia eia Solpiihad comente | fício do “Jornal do Brasil”, a 
tous ' EORicIEREIR Ho esoianuante Uli- 
eira Belo subordinada no tema: 

— Tambem cle fol  entrear Dr : L y , 
à vás ” Juem foi Joaquim Silverio dos 

com “Chuva no verho"... Reis"? 


Baseada em documentos e patro- 
cinada pela Sociedade dos Homens 
de Letras do Brasil, a palestra do 


a e 


Não vos esqueçals de que os cé- | comandante Oliveira Belo divide- 
gos necessitam sempre do vosso | se em três partes: | — a historia 
auxilio. Encaminheios nara | completa da vida de Silverio dos 

Reis: — sua atitude em face 


A ALIANÇA DOS CEGOS. À 
rua 24 de Malo n. 47 Rin de 
Janelro, Telefone *3 5203 


da Inconfidencia Mineira e WI — 
foi um delator confesso. — porem 
não um traidor comprovado. 





CASA ESCOLHIDA PELOS TECNICOS DE 
PARA A EXIBIÇÃO DE “FANTASIA”... 


nr e 


à» is 





deram-na. pela sua conforma- 8 
ção, nequeno inmanho e instala- 
ções gernis. como 9 mais apro- 
prinda. na Cinelandia, para se 
obter uma reproducão cem nor, 
cento fiel. dos complicados efei- 
tos sonoros desse extraordina= 
vio fm, Nnte-se que “Fanta- 
sia” será exibido unica e exclu- 
c«iunmente no Pathé Palace do 
Rio de Janeiro e no cinema Ro- 
esrin de São Paulo. Isto é na- 
turalmente motivado mela ne- 
cessidade de instalação de ana- 
relhamentos aproprindos para a 


reprodução do som de “Fanta- JUNTOS PELA 1º VEZ, EM 








| 
| 


O e + Sã e O 





tencia de que necessitarem, cos de Wnlt Disney que consi-? sia”, “ISTO E' AMOR", HOSA- 
TESS en TaÇI SO E O Se 2 Ra LIND RUSSELL E MELVEN 
são Luise, Carioca i DOUGLAS GANANTEM O 
+ — , a m 
“serenata Tronical” (Fox jnas' da HapionAgom e SUCESSO DO FILME 
Filme) com Carmen MI 2 Meyer him PN AE SOR na 
Fanta tó: s20 ns ACO dente Estrangeiro e 
O hoRas + “Cow-Boy do Asfalto”. 
Princio * utBntel Sa- e ramos prá “Safa- 
eler'! (Ufa) com Sybille | Apart da arara 
sebmitz, Horario: 2 — Liquido” e “Fuga para 
4 —- 6 — 8 10 horas. o Paralso” o 
Olcon — "Serenata Tro- 
pical" (Fog Filme” com Quintino — * 
Carmen Miranda e Don Colontnl — — “Regene- tdent — “Tudo Isto e 0| Gunranf — “Fibra de Cavalo” dg Tdi nd 
Ameche. — Horarlo: 32 — ração” tUniversal) com Céu Tambem”. Campeão” e Querer €| Suscitndos”. 
4 — np — 80 10 horas. Barton Mae Lune. — No] Mem: de sá —  “Seu| Poder”, Piedade — | “Canilão 
Palco, ts 4 — 8 e 10 ho-| único Pecado” e “Repor- Gunranf — “Rival Su-| Cauteloso” 
Rex — “rama da LL: | cas. Henricão & Carmen | tagem Noturna”, k blime" e “Mala Ponta Colisen — “Patrulha 
berdade"! (Columbia) com | Costa e Elsa Carron. Lnpa — “Mulher Es-| Fantasma”, da  Mudrugada” é “A 
Cary Grant — Horario: CGlnenc Trinnon — Os quecida” e “Chip, o Au- Catumbi — “Dois Pa-| Curva da Morte”. 
9-4 —;— 8 e 10 ho: | Últimos Jortints da quer:| dncloso”, termas em Uxtordu” e Alfn — “Ag 4 Penas 
ras. ra, Imprensa Animada o “Maryland”, Brancas” , 
Imperio — “O Espia | Clneac e Desenhos Color RAIRROS Apolo — “Perigosa” e 


Submirino” (Columbia) 






ridos. 


. 








“Casados e 


Apalxona- 





Modelo — “Ao Sul de|f monntind 


com Conrad Veldt — Ho Politenma, — “O CRe-| dos”, Faza-Pago” Russell e Melvru 
raro! 2 — 3.40 TE Ps CENTHOG naRacA ita “O Curajoso s . Dengins om interpretens prin= 
— 7,00 — 8.40 e 10 ho r. Cristiano a Sho Crintovho —=e''Três Mad [ — “Adver- cipnls de “Into é Amor” 
ras. Eldorado — A Fidae, Diino — KM] pnhos” e “Casados é PE Bel ço 

tsloria — eCinema Go: Eminildade” Me Roxi — “O Gavião do DE ERTRON RAS iz Var Lobo — “3 Sem&- Rena ndo Rosalind Russa 
put — “Og Mtimos Jor» ó a " Jovinl — “Perigosa” nas de Loucuras”. e Melvyn Douglas num entres 
nais da Guerra” e “De- Do bedrderpç ela nd MA aEir dar or fat e ga do pontilhado de hilaridade 

. q “e um E MERO 8 — . A o 

mens Colurtdis, MAlRRA de Esptonagem”. | son”. Pecado «e “Menores Aban- Maiterno — “Nossa Cl- dia Sentia eis ie 

Piasa —  “Combolo”) Opera — “Não Cublça” ires ia E A o ano 1 us lh MO) nho + ido na a TiGia TAS suas intenções 

ss ATE: la e Vinhedo. nm Junhel -— tVATAR- : 

(R: Ro 0.) com Clive e uinterio da Caranga”, Y ay anão Cabiça-| da dos Rouxinóis”, Renlengo — “Pino- e seus aspectos psicologicos 
Eron ses ORA EIO ABS Metropole — “O Ho-| vás a Mulher Alhela*, quio” e “Os Apuros de um e materiais — a Columbia 
+ -- 4 — Re 10) horas. mem que se Vendeu”: e Varieté — “0 Palacio Veto — “Um  prama| Marido”, Pictures conseguiu fazer de 

Metro — “O Rei da) “Um Drama no Ar. dos Espiritos'! e “O Mls- Eadaa ER Pago LAS dd a, a o Pontes uia: ' Qiriasa Peg as 
alegra” tMetro Gold- rh Caran a”. vrados”, ro ebelde e odigo suiz e o rioca np sonta- 
dl E Mickey Roo Popular — “A Vingan:. terin de ol j Edison — “A Marca| da Bala, rão quinta-feira próxima, o 
topa Judy Gartand. | SE dos Daltons”. “A Americano — Bocê | do Zorro”, Ko enrtaz de malor atração da 
Horarto: 11.15 — 1.15 pa RCA e “Jornada a and o "Puga Greniná — “Adversida- Campo Grande — “o temporada, 
— 340 — — 84 E = E : y cao - . Des ; ” 

Ddp = (BAND = 8 e: Primor — “A Prince-| Rio Branco —"Loura €)  Indilock Lobo — “Fs- One Mat came EXPLODIRA! UMA BONDA 
30 horas. sa Tam-Tam” e “O]| Perigosa” e tA Causa das » TUSA 5 3 177 MN AtOU: O º : a + 

Vim Dr 7 Torres” 2) : EmInroRtAna e| peão?" ' DE BOM HUMOR... NO 
q . da . “Sombras Q 

Pathé e ARO minto de Fiorino — “O Princl Centenario — “a Mar: | vn ppt ras do Vingan NITEROI RoM SENSO DA CIDADE 
ERA E pesrrendada Be) E9 60 Mendigo” e “Me: | ca na Anrro TO lins VarsennÃ — “Tudo le- : : a Traliraroos Las AVERCAS O, 
com ae Horario) fear Abandonados “. Unndetra — “Capitão! to e o céu Tambem”, Neon — “Viuva Alo- erá o filme do Colonial se- 
perdiz Kottúer, Horario: Paris — “Gurolas em| Cauteloso” e Risúnhos Flumincoao  — “n] gre" a 1 
o - 4— 6 — 8& é Penca” e “4 Embosa. | o Felizes”. Diabo é -Covs o» os; - “ gunda-feira próxima. 
horas. da” Aventla — “a Vida €| “Chame u MOVA: & aba — “Três Fi No palco, o Colonial apre- 

Rrontsar — “100 Ho sno José — “O Gavlão| uma Cancão”, rar. m  Mensugel-| | fito Conga A OTDUCO sentará um novo sensacio- 
mpne e uma Menina” | do Mar”. Olinda — “Mayerling" svmunnias pa Ta E Pa) Pr ii nal “show”, em que toma- 
tiiniversal) com Peana tela — “Ao Sul'de Pa-| e “Ainda, Estou Vivo” (Central) Veia O PAES a ] rão parte: Ballet “Swing 
rurbin. — Horario: 2 — go-Pago" e “Pelicidade: America NO  Yne Pari tno e: “O Vale dos 
4 — & — 8 e 10 horas: Esquecidz À cado”. t Muscote — “Nas Ma-'* Gigantes”, 


e e em e e em 






CARNET 


o Tijuca Tenis Clube ofere- 
cerá nós sena socios € mantida, 
no próximo domingo, na 20 Am 
“4 horas o neu prímetro Eramn= 
de juntnr dunnsante, que terá, 
por certo, ruidoso exito, Pnrm 
as dansam, tocnrá » npiaudída 
orquentra de Napoleão  Tava- 
rem. Magnífico programa nr- 
tístico com o concurso da du- 
pin  Alvnrenga o Hanckinho. 
Tenjo completo. Sortelo de 
mngniíficos premios Ás pessoas 
que reservarem mesas. 

— "MN, 8. Clube Ginastico 
Português —- O Clube Glinanti- 
co Português promove domin- 
go próximo, das 19 fm 23 hor 
rna, elegante reunião dansante 
com o concurso de excelente 
conjunto | mustenl, Dna 20 1/2 
fm 21 1/9 merá exibido um pros 
memma de vnrtedades consti=- 
tuldo de números de mrunde 
anceenso artintico, 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos 
ecl. Arnaldo 


hoje, os sra. 
Ferreira Soures, 
cap. de mar e guerra Ranulfo 
Pedral de Almeida Sampaio; 
drs. Epitacio da Sliva Pesson, 
Civis Pereira, Everardo Adolfo 
Backheuser, Decio Cesario Al- 
vim, Aristeu Agular, João Al- 
que de Melra;- ministro Carlos 
Taylor; Lulz Felipe Burlama- 
qui, Odilon Benevolo, Idaliclo 
Mendes. 

Senhorinhas: Estela Melo 
Campos, Rute Rousnuro de Al- 
meta, Nunclata Citadino. 

Senhoras: Clarinda Correia 
Lima, Leopoldo Rocha, Georgl- 
na F. Barcelos e a professora 
Silvia de Brito e Cunha Mo- 
raia, 

— Dr. Clvis Perelra=Trans- 
corre hoje a dnta natalicia do 
dr. Civis Pereira, médico-ope- 
rador da Casa de Sauds Pedro 
Ernesto e oficial de gabinete 
do major Filinto Muler, chefe 
de Policia, 

Muito jovem Ingressou o anl- 
versariante na carreira poli- 
etal, Isto, em: 1933, quando da 
nomeação do actual chafa de 
Policia revelando-se, desde lo- 
go, um eflclente colaborador, 
de ava administração. 

Formando-se em medicina, 
não quiz o dr. Civis Pereira 
deixar a Polícia, á qual dedi- 
ca os seis mnlores esforços, 
apesar dos meus afazeres pro- 
tisslonais de cirurgião. 

A's inúmeras manifestações 
de simpatia que receberá ama- 
nhã o dr. Clvis, DIARIO CA- 
RIQCA junta o seu sincero 
abraco de felicitações. 
NASCIMENTOS 


Nasceu o menino Ar! Lelrós 
Ferro, filho do sr. Ari Martins 
Ferro e de sur esposa d. Isa- 
bei Lelrós Ferro. 
CONFERENCIAS 

Instituto 'Brnalleiro de Geo- 
erntin e Enmtntiaticon, — Re- 
unir-se-ão, sob a  presidencia 
do embaixador José Carlos de 
Macedo Soares amanhã, ás 21 
horas, os três coleglos de dire- 
cão do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica, em ses- 
são comemorativa do Cincoen- 
tenarto da  Enclícica “Rerum 
Novarum” na séde da entida- 
de, situada no 11º andar do 
edificio de “A Nolte”, 

Além de outras altas auto- 
ridade compnrecerá à reunião 
sua excia, o- ministro Valde- 
mar Falcão, 

FESTA DE ARTE 

Em beneficio da Maternida- 
de da Policlinica Geral do Rio 
de Janelro, realiza-se na noite 
de 3 de“junho próximo, uma 
Jinda festa de arte, Institulda 
e organizada gelo Clube das 
Vitorias Reglas, no Salão Leo- 
polido. Miguez, da Escola Nncio- 
nal de Música. Tomam parto 
no primoroso programa de fina 
expressão eprtistica, as Ilustres 
cantoras, sras, Adjaldinna Fon- 
tenele e Incina Amora as pla- 
nistas consagradas, sras. Aure- 
Va Cravo e Tica Martins, as 
festejadas declamadoras, eras. 
Marl Linharis e Mercedes Sil- 
veira, e an nntavel poetisa e de- 
clamadora alagoana, foleloria- 
ta, sra. Ligia Menezes. 

Abrirá o programa a senho- 
ra Tveta Ribeiro, que dirá 
breves palavras sobre a signl- 
ticação da festa, onde artístas- 
Mães, trabalham para as Mães 
pobres da cidade. Os Ingres- 
sos, atham-se desde já a ven- 
da na portaria da Escola Na- 





Stars”, 
lindas garotas e uma bul- 


composto de mete 


Jarina; Isa Rodrigues, a 
“menina de ouro”, e seu ir- 
mão Paulo, o “guroto lufer- 
nal”, em cortinas comicas, 
sembas, sapeteados; doel e 
Gaucho, os festejados cunto- 
res da Radio Nacional, No 
meemo “show* sorão apre- 
sontadas outras grandes no- 
vidader*, 


08 INTERPRETES DE “EM 
FACE DO DESTINO” 


Ellen Drew, a encantado- 
ra e elegante “estrela” que 
conquistou por completo us“ f 


seu desempenho em “Caçado” 3 
rn de Corações”, voltará ut 
deleitar-nos ao apresentar-se 
na téla do Palacio, na próxl- 
ma segunda-feira, em “Em 
Face do Destino”, ao lado 
de John Howard e Basil 
Rathbone, que com ela for- 
mam o triangulo protagonl- 
co desse súper-drama no 
qual correm parelha o emo- 
cionante das cenas e a In- 
tensa curiosidade que | & 
ação desperta no publico. 


UMA AMOR QUE For 
MAIS FORTE QUE A . 
MORTE! : R 


O tema desta película tem 
sido discutido por todas us 
classes soclais. E' ousado, 


na opinião de uns; diferen- ção magnitic od 
te, na opinião de outros; drawiordo- as O inhairo 
exquisito, dizem ainda al- que perdeu o navio e por- 
guns: Mas de fato ainda tanto expulso da  nrmada, 
não fol apresentado pelo cl-= le é o flel guarda-costas 
nema um filme de tão gran- de Bijou, o homem que 
id hey bia - acompanha em todas as 
; RRE E] Suas Solitarlas”, amarguras e a proteje dus 
e aa papels principais gracejos de mul-encarados 
ean Parker, Harry-Carey, Misha Auver, um outro Infe- 


C. A. Smith, Charles. Win- 
ninger, será estreado, se- a 
gunda-feira, 26 do corrente, 
no cinema Broadway. 


+ ds 






















































“A PECADORA" O 
MEIO Fit. 


Dietrich e John Wayle, OS 
ustros 


sul estréia no cinema Plaza 
na. próxima segunda-feira, 
não podemos 
de falar algo sobre a atuu- 


liz que se diz prestizitador 


para subtralr dos bolsos dus 
incautos coisas de 


A dd o... 0100000). ore eos. 1004 


CINEMA 








cional de Música, na Pollelini- 
ca Gernl do Rio de Janeiro, 
6º andar, e no Clube das Viro- 
rias Rogias, avenida Rio Bran- 
co, 117, enla 317. 


CABAMENTOS 
Sr, Mnnoe)] Francisco dos 


Snntos-Senhorinhn Atena Cons 
inrd — Realiza-se amanhã, din 
94, às 17 horas, na igreja do 
Santa Terezinha, à rua Maria 
a Barros o enlace matrimonlal 
ds senhorinhn Atena Costnrd, 
filha do coronel Cicero Cos- 
tard e de sum esposa ara, ko- 
linha Costard, com o sr. Mis 
noel Francisco dos Santos, fi- 
lho do er. Antonto Francisco 
dos Santos e de sum esposa 
ara, Encarnação Ferreira dos 
Santos. O nto civil, terá lugar 
na residencia dos pais da noil- 
va, & rua Mnariath n, 3. 

— Sr, Antonho SA e Nenevi- 
des-Senhoriuha Dosgimnro Marki- 
na Moreira — Terá lugar úuma- 
nhã, dia 24, o enince matrimo- 
ntal da  senhorinha Dagmar 
Mariuna Moreira, filha do er. 
Juko Ignacio Moreira, funclo- 
narto du Prefolturna 6 de sua 
estuen. era, Leopoldina Marin- 
na Moreira, com o sr. Antonio 
St e Benevides filho do sr. 
Julio Correln de Sá e Banevi- 
des u de sun esposa sra, Cria- 
tino Anrelin do St o Benevides. 
O sto civil terá luar no Pro- 
torium, da rua D. Manoel, às 12 
horas e o rollgloso na lgreja 
Coração de Maria no Meyer, «s 


m 


 Feine, 
VIAJANTES 

Velos aviões da Panatr o 
Brasi, partiram hontem, nara 
São Fnulo: Alberto Quatrini 
Binncht; para Porto Alegre: 
Aron Silberman, era. Ana 8, 
Siberman, Paul Sllbermnn, 
Mauricio Silberman, dr. Jnsá 
ds Oliveira Machado Leon 
Skuropat, Marcus de Fontes 
Pereira Melon Fonseca, Era, 
Rosa M. Gertum e dr, Julio 
Gertum Azevedo Bastinn; pura 
Belo Horizonte: dr. Marto Elnl 
da Costn, Slegrid W, Falke, 
ara, Marta Campos Coutinho, 
Francisco  Lulz Pedrosa da 
Cunha Rego, John F., Murray, 
gran Jone Murray, dr. Alvaro 
Bragança, €C S. Coelho e Al- 
fredo Franch! e para Gaverna- 


dor Valadares; Leon Nogueira 
Borba. 

Pelo nviÃo da linha Interna- 
etonal da Pan  Amerlonn Alr- 


way partiram, para Belem Jo 
Park: Chluderico Mota e sin. 
Adella Lobo Faria e parn Min- 
ml; Robert K. West, Albert L. 
Lee. sra, Olga B. de Lee, Ratl 
J. Lee, Earl E, Martin, Oll- 
ver S. Nlekris, sra, Terry Ni- 
ekels, Robert C. Sanchez. Ar- 
nold R. Smith, George “mlth, 
Pedro Santingo e sra. Catall- 
na Santiago. 

Pelo avião da Panalr do Bta- 
sil chegaram de Porto A'egrn: 
Valdemira Jardim, Corinm Jhr- 


dim, Erle Botelho Pulen, Jo- 
sé Maria de Jesus, Willem O. 
Burdett e Fdiwin D, Gravins 
Jr. e de Sha Pano: Ralreundo 
Bloch, Leo Sternberg, Goorge 
L. Boehringer, dr. Tome 
Leão Cnvaleanti, Eungente Fo 
mes Nohrega e Cnrlos Prado 
Mendonca. 

Pelos avlfes da linha Inter- 


nacional da Pan American Alr- 
wavs, chegaram, procedentos 
de Ryenos Alres! George Emith 
Pedro Santingo, Tokusn Fans 
kKuda, Mason F, Ford,  JInmes 
W. Axvdes, James JT, Miller, 
Kotnro Yamasaki WNUnim Ho. 
Rorie, John Jd, Kénnedy o Mn- 
noel] Mesllorens e de Porto 
Alegre: Pedro Alherto de Frel- 
tas. , 


DIARIO RECREATIVO 





ULUBE DOS DEMOCRATIUUS 


Formidavel baile. fará realizar 
o glorioso Clube dos Demociã- 
ticos, sabado proximo, dia 24. 
em homenngem no seu voloroso 
findo “Grupo da Guarda Ne- 
gra”, que terá Início às 23 ho- 
ras. Os associados que deseja- 
rem convite. deverão procura-los 
na secretaria, até a vespera, 

BANDA PORTUGAL 


Realizurá. domingo, a velera- 
na sociedade recreativa da pra- 
ca Onze de Junho mais uma 
concorrida noile dansante, aque 
sa prolontará das 19 às 24 ho- 
us, 


ccrocoeseocerso coeso ss 0+ 





Até domingo, o Brondwuyv 


exibirá “Cem Homens e uma 
Menina”, 
bin. 


com Deanna Dur- 


pRI- 
MANLE- 





simpatias dos “fans” com u Ea 


Marlene Diletrich, 
endora 


a pe- 


Embora sejam Marlene 


principais do filme 
A Pecadora” que u Univer- 


nos esquivar 


so prevalece de sun arie 


valor, 





















NOTICIARIO 


aaa 








ma dns lutas mais memoraveis de todos os tem- 


pos... Tudo por causa de uma pecadorr... Mulher 
voluvel,.. 


Mulher 
fatal... Onde ela 
aparece... se en- 
contrará sempre wo 

pecado... 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Maio de 1941 


A Crise-Citricolal 


FALA AO DIARIO CARIOCA O SR. RICARDO XAVIER DA SILVEIRA 


Vultosos Capitais Investidos Na Lavoura Citrícola — Soluções Simplis- 

tas e Tecnicos Improvisados — Defendendo a Central — Mercados Ex- 

ternos Perdidos e o Grande Mercado Interno Que Pode Ser Criado — A 

Necessidade de Um Orgão Coordena dor — A Reunião do Conselho Fe- 
“deral de Comercio Exterior Para Tratar do Assunto 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


COMUTADAS AS PENAS DE 
VARIOS SENTENCGIADOS 


Cassadas as Naturalizações de Tres Estrangei- 
ros -- Nomeado Um Membro da Comissão de De- 
fesa da Economia Nacional -- Decreto; nas Pastas 
da Agricultura, Educação. Relacões Exteriores, 
Justiça, Viação e na Presidencia da Republica 


O Presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando; José Barreiros 
Terra, interinamente, capitão 
medico bacterologista da Po- 
licia Militar do Distrito Fe- 
deral. 
|  Exonerando, a pedido, do 
cargo «de adjunto de Promotor 
da Justiça da Polícia Militar 
do Distrito Federal, Dionisio 
Silveira Souza. 

Aposentando Manoel 
Brandão, guarda civil, 
G 


Jovino 
classe 


Concedendo exoneração a 
Durval Belini Ferreira Lima, 
polícia especial, classe H, 

Etetivando Paulo Clemente 
Dutra Neves na função de Es- 
crevente Juramentado do Ofi- 
cial do 2.º Oficio do Registo de 
Imoveis da Justiça do Distulto 
Federal, 

Declarando sem efeito: 
portaria de 8 de agosto 
1939, pela qual foi declarado 
cidadão brasileiro Alfred Carl 
Adolf Brandes, natural da 
Alemanha; a portaria de 23 de 
junho de 1923, pela qual foi 
naturalizado brasileiro Henri 
Erwin Stupakoff, natural da 
Alemanha; e o decreto de 15 
de agosto de 1939, pelo que 
fol naturalizado brasile 
Mordaunt John Moreira Fis- 
cher, natural da Inglaterra, 
visto terem optado pela naclo- 
nalidade brasileira, 

Concedendo reforma na Ehy= 
lícia Militar do Distrito Fede- 
ral: ao 1º sargento Alvaro 
Leão de Paula Madureira, au 
soldado Joaquim Felix ca 
Silva e ao anspeçada graduado 
José Francisco da Silva. 

Indultando do resto de sua 
pena o sentenciado Almiro de 
Assis, 

Comutando as penas dos ce- 
guintes  sentenclados: de -30 
para 21 a de Francisco Souzu 
Oliveira, de 6 para 4 anos & 
de Valdomiro dos Santos, de 
13 anos e 6 meses para 6 anos 
a de Ricardo Bento de Morais, 
e de 15 para 6 anos as de Se- 
rafim Gaspar da Silva, Pedro 
Caspar da Silva e Jovencio 
Gaspar da Silva, 

Concedendo Medalha de Pra 
ta, com  passador do mesmo 
metal ao cabo de esquadra da 
Policia Militar Agenor Ma- 
tias de Oliveira, 


Concedendo naturalização: a 
Joaquim Martins de Macedo, 
Manvel da Cunha Bandeira, 
Custodio Varanda da Rochu, 
José Augusto Alves, Joaquim 
dos Santos Simões, Joaquim 
Francisco Catarro, Joaquim 
Mendes Teixeira, João da &il- 
va, e Manoel Maria da Cruz, 
naturais de Portugal; a Kata 
rina Elisabeth Juliana  Ha- 
gamann, natural da Suiça; a 
Afonso Borreli, Salvatore Ru- 
berti, Luiz Piccinato, Luiz Gar 
jante, Mateus Avalone Sobri- 
nho, Malizia Nicola, Miguel 
Catarino e Pedro Musetl, na- 
turals da Italia; a Stevan Ale- 
csih, natural da Iugoslavia, a 
Miguel Conde, natural da Es- 
penas a Josephine Louise 

Laplerre, 


a 


da Alemanha. 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Concedendo gratificações de 
magisterio, de quatro contos € 
oitocentos mil réis anvals, & 
Felipe dos Santos Reis e a 


Francisco Cassiano Cromes 
de nove contos 


Correla Lima, professores 
tedraticos, padrão M » 
Nomeando: Antonio Perel- 


ra dos Santos, Antonio Lou- 


de | 



































natural da França; & 
Ana Zausmer, natural da Aus- 
tria: e a Maria Funk, natural 


e 
e seiscentos 


mil réis anuais, a José dnddae 


renço da Costa, Ademar Mar- 
celino da Silva, Alziro José 
d'Avila Junior, Alice Véra Gal- 
lotl, Arnaldo Augusto Mala, 
Aristides Mendonça, Armando 
Henriques, Carlos Alberto Du- 
arte Gomes, Carlos Augusto 
Domingos, Diva Ieda Gulma- 
rães da Veiga, Danlel Smith, 
Francisco Martins Dias Filho, | 
Geraldo Mariano de Menezes 
Autran, Hesiodo de Castro Al- 
ves, Hello Oliva da Fonseca, 
Hellus Muniz Barreto Inez, 
Oliveira da Silva, João Borges 
do Amaral, João da Costa Grl- 
lo, Julio Teixeira Nunes, Lais 
Pinto Loureiro, Léo Camara 
Neiva, Céa Correia Massaferri, 
Maria Estele de Miranda San- 
ta Rosa, Mercedes Franco Ra- 
mirez, Marieta Campos, Moa- 
cir Pereira de Abreu, Noemia 
Lopes Telpo; Nelson  Fernan- 
des de Olivelra, Ofelia Grueles 
Pereira, Otassio José Correla 
Bitencourt, Osvaldo José de 
Souza, Orlando de Maria, Ru- 
te Barbosa Matos, Silvia Ober- 
lnender, Samir Khury, Valter 
Augusto do Nascimento, Anto- 
nio João Torres Homem, Au- 
rez Domingos Souto, Aurea 
Nascimento Ribeiro, Alice Era- 
vo Bougleux, Arabela nurques 
da Rocha, Albina Josefina lvio- 
reira, Almirio Finto de Azeve- 
do, Amós Anibal, Benedito Al- 
vim, Celso Fróes | fFernanues, 
Dulce Gomes Finto, Dirceu 
Gonçalves Luas, Ljalma mMen- 
donça, Elles |ruzer, vernundo 
campelo Duarte, Geraldo Pii- 
nio de Souza, Geisa Nobregit, 
Ismenia de Souza Mourao, lara 
Gonçalves da Silva, lrene Du- 
arte da Silva Jolina Garvalno 
do Nascimento, Jandira Bace- 
lar Rodrigues, Leopoldo Isidro 
Luiz Dias La Vega, Lauro Fi- 
res de Sa, Maria de Loures 
Bentes Rivelno, Maria Teixeira 
de sá Campos, Benedito Ai 
ves Frota, iMarla de wLraniqu 
Monteiro, Maria de Lourdes 
da Costa e silva, Mauro mtr- 
tins de Araujo, Nair Araujo do 
Carmo Braga, Orlando Perelru 
da silva, Hoberto Ribeiro de 
Souza, Valter Sidnel Weeks, 
Valdir Ribeiro de Carvaio, 
William  Abibe, escriturarios, 
classe E; Qaete Margarida die 
Seixas e Zenith Chaves de 
Souza, datllografos, classe D' 
Manocl Jacinto au Rucia Fl- 
cher, inspetor de alunos, cla 
se C; Antonio de Lisboa Cur- 
reira de Araujo, servente, clas- 
se B; e João Adriano de Cas- 
tro Guidão, guarda sanitario 
classe O. 

NA PASTA DA AGRICUL- 

TURA 


Autorizando: | a firma Gat- 
cla & Oliveira; Jenguim dos 
santos Lopes, Djalma Pinheiro 
Chagas e José de Melo Ca- 
valcanti a comprarem pedras 
preciosas, 

Concedendo exoneração u 
Angelo Agostini Spinola e Gas- 
tro, veterinario classe G e a 
Aurelia Amorim Mendes de 
Morais, datilografo, classe GQ, 

Revogando o decreto n: 
2.616, de 19 de maio de 1938, 
que autorizou Henrique Leu- 
told a comprar pedras precio- 
sas. 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

Removendo, “ex-ofício”, no 
interesse da administração, Is- 
mar Pena Marinho, diplomata, 
classe K, da Legação na Gre- 
cia, para a Legação na tiuma- 
nia, e Decio Martins  Coim- 
bra, diplomata, classe M. da 
Secretaria de Estado para 
Embaixada no Uruguai. 

Designando: Ilmar Pena Ma- 
rinho, diplomata classe K, par 
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Fol marcada para o proximo 
dia 28 a reunião do Conselho 
Federal de Comercio Exterior, 
especinlmente destinada a exa- 
minar a situação da lavoura ci= 
tricola, 

Para ela foram convidados 
todos os interessados, tendo- 
lhes sido pelo Conselho solici- 
tado que apresentem, por escri- 
to, suas idéias e sugestões. 

Como é natural, reina gran- 
de ansiedade nos melos citrico- 
las em torno daquela reunião. 

DIARIO CARIOCA achou in- 
teressante ouvir, em torno do 
assunto, a opinião do sr, Ri- 
cardo Xavier da Silveira, pre- 
feito de Iguassu', uma das zo- 
nas de maior produção citrico- 
la no Brasil. 

O nosso entrevistado é pes-= 
soa grandemente conhecida nos 
meios financeiros do país, ten- 
do exercido com grande brilho 
o cargo de cilretor da Caixa 
Economica. 

Alem de seu grande tirocinio 
como autoridade em finanças o 
de administrar o maior muni- 
ciplo citricola do Brasil é, tam- 
bem, cltricultor. Portanto, não 
poderiamos ter palavra mais au- 
torizada para falar sobre esse 
palpitante assunto. 

São' as seguintes as declara- 
ções do sr. Ricardo Xavler da 
Silveira; 

— “Multo se tem dito sobre 
a crise da citricultura e, como 
sempre, surgem os grandes co- 
nhecedores insuspeitados até 
então. Muitos são os remedios 
apontados e as sugestões pulu- 
iam, 

Alguns, espiritos simplistas, 
atribuem o mal a uma unica 
causa, Culpam, por exemplo, os 
fretes da Central, o que, alem 
de encerrar uma injustiça, de- 
monstra um completo descu- 
nhecimento do problema, pois 
mesmo que a Central se dispu- 
Ssessoe a transportar a laranja 
inteiramente de graça, não re- 
solveria & crise. Outros, querem 
solucioná-la pela simples trans- 
formação da laranja em suco 
ou caldo. São os progressistas. 
Entretanto, ignoram que essa 
modalidade ainda não fol satis- 
fatorlamente empregada neu 
mesmo nos Estados Unidos, on= 
de o assunto tem sido profun- 
damente estudado, e sem terem 
conhecimento que os processos 
químicos empregados naquele 
país não são permitidos pela 
nossa; Saude Publica, .. 

Resulta daí uma enorme con- 
fusão e como consequencia até 
agora nada foi feito de manel- 
ra eficaz, Essa falta é sem du- 
vida lamentavel porque grande 
Já é a soma invertida nessa la- 
voura, pois só no municipio de 
Nova Iguassu! pode-se calcular 
a existencia de 10 milhões de 
pes, e como o custo medio da 


ra exercer a Da mitor a AUaçaO da a DATAS de 2.º ses 
cretario na Legação na Ru- 
mania; Decio Martins  Coim- 
bra, diplomata, classe M, para 
exercer a função de Ministro- 
Conselheiro na Embaixada 
Uruguai. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Promovendo por merecimen- 
to os seguintes agentes de es- 
trada de ferro; Leoncio da 
Costa e Sá, da “classe I para a 
J, Carlos Armando Juliani e 
Beneúto Vieira Escobar, da 
classe H para a I, Manoel Lau 
rlanô e Artur Marques dos 
Santos, da classe G para a H, 
Nestor Zacarias Vieira, Durval 
Gonçalves de Oliveira, Salva- 
dor Cotrim Grijó, da classe P 
para a G, Afonso Muniz do 
Nascimento, Randolfo Raposo, 
Rafael Farnese, Hermínio Ri- 
beiro, Fausto Custodio 
doso e Irail do 
classe E para a F, 
Promovendo por antiguida- 
de os seguintes ngentes de 
estrada de ferro: Arnaldo 
Paes de Figueiredo, da ciasse 
I para a J, Eurlc o Teixeira 
Guimarães, da classe H para 
a I, José Alves Linhares e 
Dario Lucas da Silva, da clas- 
se G para a H, José Caldeira 
Vitor, Francisco de Paula Ri- 
belro, Manoel Ribeiro dos San- 
“tos, José Edson de Lima Oll- 
veira, da classe F para a G, 
Valdir Alonso, Corinto José 
correia, José Viana, Epitacio 
Tavares do Nascimento, Alfre- 
“do Peres e Joaquim da Gosta 
Oliveira, da classe E para a 


Car- 
Amaral, aa 


NA PRESIDENCIA DA  RE- 
PUBLICA 


Dispensando, a pedido, De- 
clo Martins Coimbra,  diplo- 
mata, classe M, das funções 
de oficial de Gabinete Cívil 
da Presidencia da Republica. 

Designando Oscar de Lima 
Chaves. oficial administrativo, 
classe 31, para exercer as 
funções de Oficial de Gablmete 
Civil da Presidencia da Repu- 
biica. 

NA COMISSÃO DE DEFESA 

DA ECONOMIA NACIONAL 

Nomeando Paulo Germuno 
Hasslocher, diplomata. classe 
M, para exercer a função de 
membro da Comissão de De- 
fesa de Economia Nacional, 

Osncedendo exoneração A 
Carlos Taylor, diplomata, vlas- 
se M, de função de membro da 
Comissão de Defesa da  Eco- 
nomia Nacional. 


E SS a — mm pe e re e e 


no 

Nomeando Manoel Rodrigues 

Machado, interinamente, ati 
lografo, classe E, 


É 





Sr, Rienrdo Xnvler da Silvetra 


arvore adulta, isto é, aos 4 
anos, quando começa a produ- 
2ir, é de 123000, constata-se que 
só naquela região foram ínvei- 
tidos 
120 mil contos, Presumo que 
outro tanto represente a apli- 
cação no Distrito Federal. Por- 
tanto já constitue um patrimo- 
nto apreciavel, que urge detfen- 
der. Alem do mais, é a citri- 
cultúra hoje em dia melo dr 
vida de uma população bastan= 
te numerosa, 

De acordo com o ultimo re- 
censenmento, 8 zona agricola de 
Nova TIguassu', em que se cul- 
tiva a laranja e que é constl- 
tulda pelos 1º, 2º, 3º, 6º e p" 
distritos, possue uma população 
rural de 26.78] habitantes, quo 
vive Integralmente da citricul- 
tura, Alem disso, grande é a 
população urbana dela depen- 
dente. 

A CAUSA DA CRISE 

A causa unica da crize, pode- 
se nflrmar, reside no baixo con- 
sumo, pela falta de mercados: 
quer externos, quer internos, A 
sua renovação, no momento, é 
que se torna extremamente di- 
ficil, em virtude da guerra na 
Europa. A substituição de cen- 
tros de consumo desaparecidos, 
como a Inglaterra, Holanda, 
Alemanha e França, é inteira- 
mente impossivel. Ainda assim, 
Nova Iguassu! e o Distrito Te- 
deral encontram-se em melhor 
situação do que São Paulo, por- 
que, emr virtude da safra ser 
mais retardada, parte da pro- 
dução desses dois distritos pode 
ser encaminhada para a Ar= 
gentina, que importou da safra 
de 1940 cerca de 1 milhão e 80) 


mil caixas, divididas quuse 
egualmente entre ambos os 
produtores. 


Impossível se torna desenvol- 
ver a produção — TS TS eee om ver acprodução pára; esse) dése esse dese 


O Que Parnaíba Expor- 


tou 
4.132.633 QUILOS PKUDU- 
TOS bi VÊRSOS o NO” VALUMK 


TOTAL DE e. 239:8895400 


O Estndo do Piauí, durante o 
mês de março proximo passado, 
exportou pelo porto de Purnaí- 
ba 62-079 volumes, pesando.... 
4,132. 633 quilos e contendo pro- 
dutos dos no valor total de 
16.239 :889540 

Segundo os sadios colhidos pe- 
Ja agencia local do Serviço de 
Economia Rural do Ministerio 
da Agricultura e por este trans- 
mitidos no ministro Fernando 
Costa, entre os produtos expor- 
tados, figuram a cera de car- 
nauba, amendoas de babaçú e de 
tucum, oleos de oitícica, de ma- 
mona de babaçú, penas de ema, 
peles, batatas de purga e jabo- 
randi. 

A exportação maior foj de 
oleo de babaçú, no total de .... 
24.842 quilos, exclusivamente 
para portos estrangeiros. O pros 
duto que mais rendeu nesse mo- 
vimento de exportação foi a ce- 
ra de carnauba, que nlcangou o 
total de 11,767:5038700 para da 
tos estrangeiros e 10:8005000 
para portos nacionais. 


Companhia Brasilei-| 





ra de Paroelameio Barbosa, 


Imobiliario S. A, 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDI- 
NARIA 


Estão convidados os Senhores 
acionistas a se reunirem em as- 
sembléia geral ordinaria, na ste- 
de social no Beco Mancel de 
Carvalho n.º 16 - 4.º andar, sa- 
la 46, nesta Cidade, no dia 24 
de Maio de 1941, ás 13 horas, 
afim de tomarem conhecimen- 
to e deliberação sobre o relato= 
rio da Diretoria, balanço geral 
e demais contas e parecer do 
Conselho Fiscal, documentos es- 
ses referentes ao exercicio en- 
cerrado em 31 de dezembro de 
1940, e bem assim, para elege- 
rem os membros do Conselho 
Fiscal e Suplentes para ser- 
pero no corrente exercicio de 

Acham-se, desde já, à dispo- 
sição dos senhores acionistas na 
sede socinl os documentos & que 
alude o art. 99 do Decreto-Lei 
2.627 de 26 de setembro de 1940 
€ que se referem ao exercício 
fado em 31 de dezembro de 


Rio se Janeiro, 23 de abri) 
de 194 


A DIRETORIA 


nessa atividade agricola 
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tino, polis isso viria baixar o vas 
lor do produto a preço vil, cu= 
mo se tem verificado sistema. 1- 
camente toda vez que a preci- 
pitação dos exportadores tem 
saturado aquele mercado, atrai-= 
dos pela miragem de uma alta 
trunsitorla, 

Resta, aszim, a solução da in- 
tensificação do consumo inter= 
no, que ainda oferece enormes 
possibilidades, e uma vez afas- 
tados certos óbices, relativa- 
mente facil, porquanto é ainda 
muito fWalxo comparativamente 
& nossa população. Ilustrando 
essa umflrmativa, pode-se dar o 
exemplo da exportação de Nova 
Tguassu' para 8. Paulo, que na 
sufra de 1940 montou a 911.101 
caixas. Necessario se torna in- 
crementá-la, estendendo-a a 
outros centros, 

DEVE-SE ENCARAR A INDUS- 
TRIALIZAÇÃO 

E' claro que é preciso não 
nbandonar a idéia da Industria- 
lização, Deve ser concretizada 
e tornada efetiva, pois muitos 
são os sub-produtos extraidos 
da fruta, de grande aplicação 
comercial. E' um aspecto, po= 
rem, a ser cuidadosamente es- 
tudado, pois o fracasso de uma 
primeira Iniciativa poderá acar= 
retar grande desilusão seguida 
de desanimo geral, que consti= 
tulria um enorme inconventente 
no momento em que se torns 
essencial encorafar aqueles que 
empregaram seus haveres e sun 
atividade no desenvolvimento 
dessa riqueza nacional, 

A CRIAÇÃO DE UM ORGAO 
EXECUTIVO 

A nosso ver impõe-se a me- 
dida da criação de um orgão 
executivo, que venha discivlinar 
a exportação e incrementar a 
venda interna, porque na ver- 
dade muitos são os óbices que 
se opõem so esforço individual 
nesse sentido, pois nove são as 
repartirões, federais, do Esta- 
do do Rio e do Distrito Fede- 
ral que têm intervenção no cos 
mercio da laranja. Assim, um 
elemento coordenador da ação 
administrativa seria de grande 
alcance, porque viria facilitar o 
particular, orientando-o, e au 
mesmo tempo evitaria a intey- 
venção dispersiva no mesmo as- 
sunto, de varias autoridades, 
por vezes com orientações dl- 
versas, motivando equivocos, e 
causando prejuizos aos interes- 
sados. 

- A REPNIÃO DO DIA 28 

O Contelho' Federal de Co- 
mercio Exterior convocou uma 
reunião para o dia 28 do cor 
rente, solicitando a presença de 
representantes de todas as clas- 
ses interessadas, afim de serem 
ventilados os diversos aspectos 
dos multíplos problemas que o 
assunto encerra, para, depois, 
serem submetidas á considera- 
ção do sr, presidente da Re- 
pundes as conclusões aprova- 

as 

Depositemos nessa providen- 
cla as nossas esperanças, fa- 
zendo votos para que os que vão 
estudar o assunto, pela sua alta 
clarividencia, possam sugerir a 
fórmula exata que venha solu- 
cionar as dificuldades presen- 
tes, embora seja impossível 
“contenter tout le monde eL 
son pére”,,. 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 





O FUNCIONAMENTO DAS LOJAS 


DO MERCADO MUNICIPAL 





O Despacho do Ministro Valdemar Falcão 


ao Requerimento da 


Associação Comercial 


dos Mercados Municipais 


A Associação Comercial dos 

Merendos Municinais, dirigiu-se 
&o ministro do Trabalho, soli= 
eitando providencias sobre a 
aplicação do decreto-lei numero 
2 Ma de 13 de junho do ano 
nssado, 
5 ministro Valdemar Falcão 
indeferiu. mandando que se fa- 
ca O expediente sunerido no pa- 
recer do consultor jurídico do 
Ministerio, o qual esclarece, que 
a pretensão da suplicante não 
tem fundamento legnl e contra- 
rin o resceito do artigo 197. Je- 
tra AM Conslituição Fe- 
deral, acrescentando qme as ex- 
coções previstas no decreto-lei 
n. 2.408 são taxativas. não sen= 
do suscentiveis de necrescimn ou 
de extensão por simples alo ad- 
ministrativo. 


Nem haveria — acentua o na- 
recer — motivo para excluir 
da incldencin do preceito cons. 
titucional. as lojas do merendo 
municipal. nas quais a nature- 
za de trabalho e O sem rerime 

não divergem daquele dos esta= 
Delecimentos congeneres 

A pretendida peculinridade (e 
regime é simples uestão de 
horario e encontra solução fa- 
cll na mossibilidade da exten- 
são prevista no decreto-lei ntu- 
mero 2.308. Quanto á abertura 
das lojas aos domingos e feria- 
dos, o assunto tem solução nos 
termos da vportoria ministerinl 
Secm-342, de 17 de agosto de 
1940. sendo apenas conveniente 
que no seu arligo segundo se 
ncrescente mais um item enu- 
merando os estahelecimentos ou 
nerocios que funcionam em 
mersados am feiras, permitindo- 
se-lhes funcionar ' aos domin- 
Ros. 

ATDIENCIA AOS SINDI- 
CATOS NO MINISTERIO 
DO TRABALHO 

O ministro do Trabalho deu, 
ontem, em seu gahinete, audicn- 
cla aos Sindicatos, lendo rece- 
bido os renresentantes dos 
Alongieitos de Trigo do R. Gren- 
de do Sul, dos Auxiliares do Co- 
mercio de Porto Alegre e dos 
Operarios em Armazens de Ca- 
fé de Vitoria, 

DRA DO MINIS- 

TRO DO TRABALHO. 

O ministro do Trabalho re- 
cebeu, ontem, em sey gabine- 
te, os diretores do poonartnmeno 
to Nacional do Trabalho. do De. 
partamento Nacional de Segu. 
ros Privados e Cnnlializnção e 
do Serviço de Estatistica da Pre. 
videncla e 'Trabnlho, respectiva- 
mente, srs. Luiz Augusto do 
Rego Monteiro, Edmundo ' Per. 





NOTICIAS DO D.A.s. 
O Resultado Final 





tação Para Examinador de Marcas 


Transferencias de Carreiras — Inscrições Aber- 





tas — Dia 26 a Prova 


de Seleção e Aperfeiçoamento -- Outros Informes 


o seguinte o resultado 
final da prova de habilitação 
para translerencia para a car- 
reira de Examinador de Mar- 
cas: Creusa Afonso Rebelo — 
94 pontos; Antonio Carlos Pe- 
be de Barros, 93 — Raquel 
Brown, 88,6; Maria de Castro 
84,6 —Edite vrado 
Oliveira Garcia — Bá, 6; 
Altair Monteiro de Souza — 
84,3; Celso Barbosa CGionçal- 
ves — 84 e Magda Monteiro 
66,6. 
ESPECIALIZAÇÃO E APER- 
FEIÇOAMENTO 


Atendendo a razões apresen- 
taaas | pelo Diretor da Divisão 
Ge Seleção, o Conselho Dele- 
berativo do D. A. 8. P, tre- 
solveu concordar com a pror- 
rogação do recebimento das 
inscrições de candidatos à tia 
aos Estados Unidos da Ame- 
rica, 1 viagem de especiali- 
zação e aperieiçoamento, até 
a proxima 3.“-feira, 2] de maio 
ASSISTENTE DE ORGANI- 
ZAÇÃO 

Os candidatos à prova para 
Assistente de Organização de- 
verão comparecer ás 7,30 ho- 
ras do proximo dia 25, uu 
I. N, E. P. afim de se sub- 
meterem á& parte TE: 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
Acham-se abertas Inscrições 
ao seguintes concursos: Esem- 
vão de Policia, até 20 de ju- 
nho vindouro; Atuario, até 43 
de junho futuro;  Meteorolo- 
gista, até 7 de julho vindouro. 
AUXILIAR .E PRATICANTE 
DE ESCRITORIO 
Acham-se abertas, até o pru- 


P. 
da Prova de Kabili- 


Escrita Para Assistente 


ximo dia 28, as inscrições 4 
prova para Auxiliar e prati- 
cante de escritorio dos Minls= 
terios Militares, 
ASSISTENTE DE SELEÇÃO 

E APERFEIÇOAMENTO 
Os candidatos á prova para 
Assistente de Seleção e Aper- 
feiçoamunto deverão compare- 
cer és 7,90 horas do proximu 
dia 26, ao Instituto Nacional 
de Estudos Pedagogicos, utim 
de se submeterem á parte es- 
crita. 


TRANSFERENCIA DE 
REIRAS 

Deverão comparecer amenhã 
24, as B huras ao Instituto Na- 
cial de Estudos  Fedagogi- 
cos (praça: Marechal Ancora), 
afim de ve submeterem á pro- 
va de Português, os candida- 
tos abaixo relacinados: 

Transferencia para arquivia- 
ta — Americo Santana, Mar- 
gariua Maria Ribeiro da sil- 
va, Julio Alves de Brito Filno, 
Otavio de Souza Miranda e 
Valfredo de Souza Miranda. 

Transferencia para policia 
fiscal — Jaime da Silva Ia- 


CAR- 


mos, Suetonio Corrêa, Manoel 
Casulo, de Melo e Rodoval 
Lage. 


Transferencia para escritu- 


rv e Costn Miranda, que 
pacharam enm xcia 
OVAS PATENTES DE 
INVENCÃO 

õ diretor do Departamento 
Nncional da Propriedade Indus- 
trial. sr, Francisco Antonlo Coc- 
Sho. expediu as seguintes patens 
tes de invenção: 

— A João do Couto Faria, pa: 
ra “adicionndor diferencial”. 
Julio Tannjura. para “anertela 
cormentos em nrensas para mi= 
nufntura de blocos para cons. 
truções”: a Daniel Rodrigues, 
para “um novo disnositivo qa 
numenta a utilidade dos ber- 
cos para mala-horrões”": a Res 
preseninções: Corlho Limitada, 
nara “um estlerilizador semi-nu- 
tomalico a gás”, 

SÃO SEGURADOS OBRiI. 
GATORIOS DO INSTITU- 
To COMER- 


des- 


» 


o IOS 

O Instituto dos Comerciarina 
sulmeleu à consideração do mi- 
nistro do Trahalho. a duvida 
suscitnda ncerca da filiação dos 
empregados da alfaintaria da 
firma Henrique Portela & Cia, 
Ltdl.. desta capital. 

O titular do Trabalho despa- 
chou nos termos do parecer da 
comissão incumbida ae estudur 
as duvidas sobre filiação dos 
contripuinies dns Instituições de 
previdencia socinl, na qual opinou 
que os referidos empregados são 
segurados obrigutorios daquele 
Instituto, 


Problema da Conserva- 
"ção de Sementes 





Um dos problenas mais aten- 
tamente estudados polca teoni- 
cos na Reunião de Curitiba, pro- 
movida pelo Instituto de Expe- 
rimentação Agricola do Ministo- 
rio da Agricultura, foi o «da con- 
servação de sementes, Efetiva = 
mente, a perda do poder germi- 
nativo, sobretudo decorrente do 
excesso de unidade resultante 
de secagem defeituosa, tem da- 
do lugar a grandes prejuizos, A 
aerescentar-se vem o Carincho, 
até certo ponta “problema de 
vassoura”, devido ao pouco ou 
nenhum cuidado de armazena- 
mento, 


Uma bon 
a 10-12% - 
possibilitarin a atividade do ca- 
runcho, preservarin o poder ger- 
minativo e melhoraria todas ns 
demais condições pira uma per- 
feita conservação Assim estio 
sendo estudados todos os aspe- 
ctos da questão: ventilada na 
reunião cilada, sendo conside- 
rado pura cada enso O custo ini- 
cial da insininção, R dispendio 
por quilo e os resulindos prati- 
cos dos varios metodos : VACuo, 
calor direto, substancias hiitros. 
copicas, camaras de expurko 
Compostas, etc, , 


JORNAIS E REVISTAS 


“TORNAL DO 


secagem, reduzindo 
a unidade do grão, im 





FORO" 


Tá se encontra circulando ais 
Um numero do conhecido *“ Jornal 
do Fóra orgão juriico-comer- 
cial dirigido . pelo sr. Aldo Pra- 
do e fazendo parte de sua reia- 
cão entre outros os st3, Letacio 
ansen. Crenori Franco, Aurelio 
Silva, Rodrigues Neves, Oliveira 
Ramos e Segadas Viani, 
Apresentando-se. com farta cola- 
oração e nnliciarto de assuntos 
iurídicos e interesse geral, esse 
orgão já vitorioso da nossa im- 
prensa periocdica veio precnchor a 
lacuna existente no - nussiy meio, 
de mim tornal esseculizado em 
questões de direito, 


Ce 


de Escritorio de qualquer Mi- 
nisterlo, deverão comparecer 
amanhã, 24, ás 11 horas, so 
Serviço de Elomeiria Medley 
do Instituto Nacional de Er 
tudos 'Pedagogicos, afim Ce 
se «ubmelerem ao exame de sa 
nidade e capacidade fistra, 
CONTADOR. E CONTAEBI- 
4 ISTA 
A identiticação, da prova dz 
Legislação Fiscal. será felta- no 
proximo dia 27, ás 16 norEs, 
no local das insorições. (Praça 
Marechal Ancoza). 
CHAMADAS AO S. B. M. 
Deverão comparecer no pry- 
ximo dia 26 do corrente, as 
11 horas, ao Serviço de B'o- 
metria Medica do Institu'o 
Nacional de Estudos Pesdagopi- 
cos (praça Marechpl Ancora), 


rario — Afonso Morais Gomes, | afim de se submeterem 4 

Pericles dos Santos Castro e| prova de sanidade e capacida- 

Fabio da Silva Guimarães, de fisica, os candidatos nbaixo 
Transferencia para oficial | relacionados: 

administrativo — José Leão Transferencia para maliste 

Ferreira | Mulatinho. fiscal — Manos] Cassulo - de 

AUXILIAR DE ESCRITORIO | Melo e Rodoval Lage, 
(Chamadas ao S. B. M) Transferencia pira esnritr- 


Todos os candidatos do sexo 
feminino à prova para Auxiliar 


. A a ma 
SE AA ta mig 
e 


rario — Fabio da Silva Gul- 
marães. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Maio de 1941 











Continuara 








' Surpreendente Decisa 


* Contraria ao Artigo 25 da Regulamentação dos Esportes 


HOJE AO PREFEITO 








LÁ 


ASTAR O ESPORTE 


MENOR A UMA CRISE TREMENDA 


DD ee 


As Atitudes Dubias do Presidente da Federação Metropo 


o sr. Gastão Soares de Mou- 
ya Filho, quando 5e viu deante 
dos poderes que lhe derem os 
diversos dirigentes dos clubes 
da cidade e se aproveitando de 
situação em que lhe co ocara & 
Jci que oficializou Os desportos 
pátrios, pensou logo que seria o 
dono destes mesmos desportos € 
o que ele fizesse encontraria 
pleno apolo por parte da im- 
prensa em geral, 

ral coisa porem aão aconte* 
ceu, E não aconteceu pelo me- 
nos do nosso ladol. Vimos q 
início de uma ação perigosa do 
presidente da entidade, meti 
ra do nosso futebol, e, logo à 
denunciamos ao ministro Ca 
panema. 


PERSEGUINDO, 
CONTRA A LEI, 
os CLUBES 


PEQUENOS | 
Diz textualmente & let no 66U | 
artigo 25: As associações Des 
portivas, no Distrito Federal € 
nas capitais dos Estados é Os) 
territorios ftiliar-se-ão direta- 
mente á respectiva Federação! 
Não exige onus de qualquer 
especie, para nenhum clube ou 
pt Apenas exige que &€ 
e. 

Vendo aí uma magnifica opor- 
tunidade para aparecer coma 
mandatario dos grandes, u pre 
sidente da Federação Metropo- 
litana de Futebol resolveu apil- 
car áquele antipático e absurda : 
artigo 12, do projeto Avelar, ar- | 


E e e e e 


tigo que faz mil e uma exigen- 
clas aos gremios que se quise- 
rem filiar á entidade carioct, 


Mas por que então tornar- 
se-ja a F.M.F. um algôs dos 
pequenos clubes ? 

Por que motivo & agremia- 
ção carioca buscarla, com “ques 
le artigo doze, conjugado fal» 
gamente com & lei que protege 
os desportos pátrios, a morte 
dos pequenos, dos clubes qué 
alegram os nossos subnrbivs 
com seus festivais enimados, 
com suas competições amisto- 
sas, aos domingos ? 

Por muito que procuremos 
não encontramos um motivo que 
nos aponte a razão de tão má 
e absurda idéla. E só nos vem 
a mente, a questão da perse- 
guição, o desejo de entravar 8 
vida dos pequenos e de obter 
maior atração para os jogos dos 
chamados “grandes”,.- 


PROTETOR DA 
FEDERAÇÃO 
SUBURBANA 

Se o sr. Gastão Soares de 
Moura quisesse resolveria logu 
o assunto e faria se cumprir & 


e pç 


lei ditada pelo chefe da Na- 
ção, lei essa que não deve nem 
pode ser discutida, seja lá poi 
quem tôr. Ninguem podera Ver 
melhor os horizontes da nussa 
vida de que O presidente, que 
dirige e protege 08 destinos da 
Naçuo, Assim sendo o caso do 
futebol suburbano seria dos 
mais faceis a serem resolvidos 
pela entidade carioca. No en- 
tanto o sr. Gastão Soares de 
Moura Filho quer continuar 
com uma situação que “ão é 
permitida pelo projeto em upre- 
ço, 
Quer tambem, O SI. Gastão 
soares de Moura Filho, não 
desagradar a certos elementos 
ligaaos a entidades e clubes Su- 
burbanos, 

Mas, por que ?,.. 

Dolorosa interrogação... 

Sua obrigação não era agra- 
dar & esse ou aquele elemento, 
porem estudar uma formula cu- 
erente, submeté-la ao estuda 
dos elementos interessados e de- 
pois aprová-la detinitivamente, 
Isso, porem, de forma que não 
servisse pain separar essa ou 
aquela entiuude. O nosso meio 
não comporta muis duas, tres 
ou quatro entidades. Tal esta- 
do de coisa dá & legitima im-| 
pressão de que ha dissidencia, 
no futebol suburbano, colsa que | 
realmente não pode nem deve | 

| 


existir. 

Faça-se um departamento do 
esporte menor com varias se- 
ries, depois de submeter os Clu- 
bes a varios testes, de capaci- 
dade material e técnica, sem 
exigir qualquer remuneração por 
tais demonstrações de poder é 
a! então terá solucionado o ca- 
so do futebol amador que o sr. 
Gastãv Soares de Moura Filho 
Léa çie seja insoluvel e difi- 


É preciso que o ministro da 
Educação veja a separação que 
se quer dar ao esporte pequeno, 
caso apenas politico, por parte 
do presidente da entidade ca- 
rioca e elementos que ele está 
absurda e erradamente pro- 
tegendo. 


O que não se pode admitir & 
que continue a viver uma en- 
tidade, para dirigir os despor- 
tos ou o futebol suburbano Elem 
de um departamento que venha 
e surgir. 

O futebol dos clubes menores 
deve ser reunído num unico de- 
partamento, embora todos os 
clubes não disputem um único 
certame e o façam. pelo contra 
rio, em serles. Be o sr. Gastao 
Soares de Moura Filho insistir 
em proteger esse ou aquele ele- 
mento, criará para uma peque- 
na minoria masnífica situação 
e para uma grande maioria um 





estado de Inferioridade que à 
lei em vigor impede. 

'Podos os clubes pequenos de- 
vem viver sob O mesmo pavi- 
lhao da F.M.F., num unico à8- 
partamento. 

Caso contrario, é desejo vivo 
de criar uma tremenda revoita 
uos desportos amadores, esse 
cejciro de “cracxs” do brasil, 


ADVOGADO DA 
FEDEKAÇÃO 
ATLETICA 
SUBURBANA 


Numa entrevista concedida 
ontem a um nosso colega, no- 
ta-se que o presidente da Fe- 
deração Metropolitana é um 
mero advogado da Federação 
Atletica Suvurbana. Tanio que 
está preparando o terreno pura 
fazer com que a velha entidude 
venha a dirigir, no tututo, to- 
dos os clubes suburbanos do 
Rio, o que não é honesto nem 
certo. Aliás, tal coisa, ticaria 
em desacordo com o decreLo-1t) 
Dn, 3.199. ; 

DNizs. 8. que: 

“A filiação direta à Federa- 
ção Metropolitana laivez un- 
porte em maiores exigencius cio 
que as que são feitas pela é, 
A. S. A Federação Mettopoli- 





ENTRE TRICOLORES F 


OUTROS PRELIOS DA RODADA PROXIMA 


O cartaz da Federação Metro- 
politana de Futebol marca pa- 
ra domingo a realização de cin- 
co jogos, destacando-se dos de- 
mais o tradicional Fla-Flu. 

Todos os fatores contribuem 
para que a peleia das multidões 
anresente um interesse invul- 
gar. 


Ambas as equipes alem de 
ostentarem o titulo de Invictas, 
estão atualmente apresentando 
magnífica forma de preparo £'- 
sico e técnico, 


Quer os tricolores como os 
rubro-negros, procurando des- 
empenhar uma atuação canas 
de assegurar uma contagem fa: 
voravel, prepararam-se ativas 
mente no decorrer da semana 6 
1á dentro de dois dias os maio 
res rivais das nossas canchas 
estarão lutando nos- estadio das 





Interessante Comparação Que Sugerem as 
Declarações de Hortencio e dos Jogadores 


do Botatogo Sobre o Grande Prelio de Domingo 


E” Preciso Que o Botafogo Saiba Que Não Possue Um Time Capaz de 
Fazer Baquear o America Com Pequeno Esforço — Enquanto Um Vem 
de Passar Por Dois Grandes Adversarios o Botafogo Apenas Venceu, 
Com Dificuldade, o Madureira e Um Bonsucesso Sem Defesa... 





Depois daquele primeiro trl- 
unto largo do “Glorioso” sobre 
um Bonsucesso sem forças e 
descontrolado, os ingadores do 
Botafogo F, € declararam aos 
reporters que “estava aberta, U 
estrada dus vitorias do Botafo- 
go para o cerlnme de IML... 

Tais declarações foram feitas 
em ton categorico e de quem 
lem a certezu de que prolessa 
um acontecimento que não po- 
derá fugir à semelhante fatali- 


dade... 
AINDA NÃO PODE FALAR o 
+ “GLORIOSO”... 


O reporter que assistiu 20 
prelio. que viu a fraqueza inco- 
monsnravel da linha media “al. 
vi-negrn”. ponto vulneravel É] 
cusimuer ataque de uma linha 
ligeirn e imnetuosa e lê as Ge- 
claracõos dos nlavers do “Glo- 
rioso”, fica ablismado pela cora: 
gem dos mesmos, 


E para diante de um dilema : 
ou os jogadores do Bolnfogo 


querem fazer das tripas coração 


para gmedrontnr O America ou 


então nli ninguem 


sabe o que é 


ou um Geninho não sabem o que 
é futebol é ser demais presun- 
coso e incoerente. 


Os “players” do “alvi-negro” 
estão fazendo das tripas cora- 
cão. Tudo isso para amedrontar 
os Diabos Rubros que têm um 
time capaz de derrubar o atual 
“conjunto” do Botafogo, 

E! preciso que os rapazes do 
“Glorioso” se capacitem do pe- 
gueno poder que têm, porque 
depois de Lres jorundas fraquis- 
simas, cumpridas pelo lime de 
General Severiano, não se pode 
falar muito alto conforme fize- 
tum aqueles “players”, 


HORTENSIO JA” FALA PONVE- 
KADAMENTE..., 


Hortensio de Souza, depois 
qua verificou que a um insubor= 
inado nada pode ser concedi- 
do, e, nelo contrario tudo lhe é 
dificultado, parece que se con- 
verteu e é hoje em dia no Ame- 
rica um jogador exemplar. Sua 
conduta é refletida até numa 
moticrada entrevista que foi 


concedida à um nosso colega, na 













! 


“que se o America pBSsAr pelo 
Botafogo” ele, eLl,,.. 

Não afirma por tanto, Horten- 
silo a vitoria de seu clube opre 
o Botafogo, coisa condenavel Tei- 
ta, no entanto por varios “pla- 
vers” do “Glorioso". Diz ape- 
nas “que se o America passar 
pelo Bolafogo 11”... 

E preciso que se Vela tam- 
bem um outro interessunte | as- 
pecto das declarações dos joga- 
dores em apreço: O do Amceri- 
ca poderia roncar certeza de 
triunfo, porque seu clube vem 
de transpor dois tremendos im- 
pecilios sem ser vencido por ne» 
nhum deles, enquanto que o Bo- 
tafogo passou por maus momen- 
tos cdiantes de times relativa- 
mente fracos sem qualquer pos- 
inn no certame da cida- 

O... . 


Esperemos porem o «rande 
choque de domingo para ver 
quem mais direito tem de falar: 
se, Hortensio de Souza, que não 
afirma ser certa n vitoria de seu 
clube ou os profissionais do Bo- 
tafogo. que acham que aquela 
sua vitoria sobre um lime fra- 


futchol.. era e defensor rubro fr” uma | co como o foi o EBonslicesso no 
E prefere flour, o reporter Inloressante comparação da S- ultimo domingo, pode lhe dar 
com a primera dessas educis | timão atua) do seu clube e da! deito n roncar a bravura que 
nnteses, porque dizer, nue um dos outros e ao contraria dost ns mesmos demonstraram  vos- 
Carlos Leile, um Zezé Protqpiu jogadores do Botulogo. ele acha sur... 


LA-FLU À ATRAÇÃO 
MAXIMA DE DOMINGO 


PROMETE MUITO INTERESSAR O CHOQUE 










lilana de Futebol 


tana de Futebol não podes dei- 
xar de cobrar taxas para à fi= 
lação, não podo deixar de exi 
gir campo e sede. Presentemén- 
te eu sou de opinião de que & 
melhor solução para o casu qua | 
ciubes suburbanos sera & crid= 
ção de um Departamento Auto- 
nomo que conservasse u OrBA- 
nação da F.A.S. Dentro da 
lei du Federação Metropoiitania 
de Futebol a Iliiação ae clube 
tem de obedecer a veitas exi= 
genclas e eu reconheço que não 
se previu o caso da cação de 
clubes exclusivamente de amaã- 
dores”, 

Como se vê, insiste o dirigen- 
te da entidade curitua UM Mã- 
nutenção de uma entidaue que 
taz exigencias, que quer &iran- 
car dos pequenos o que estes 
não têm para dar. | ainda 
mais: cuniessa que “dentro Ga 
tei da F.M.F. os clubrs peque- 
nos têm de obedecer a certas 
exigencias”. 

A le: em vigor não admite 
exigencias: Se ha uma lei que 
faz exigencias, dentro da F.M. 
Ro essa lei precisa ser revoga- 

8, 

“or isso o sr. Gastão Suares 
de Moura Filho tem que ceder 
e não exigir o absurdo que está 
exigindo dos clubes pequenos. 


e e e e e e rr 


e 


PYPRO-NEGRAS .» OS 


Laranjeiras, todos os esforços 
desenvolvendo para conquista: 
rem uma almejada vitoria. 

O Flamengo e Fluminense es- 
tão trabalhando para reunir to- 
das as suas forças, notando-se | 
que tanto um como o outro, já) 
tomaram todas as providencias 
para que suas renresentanões 
contem com os valores máxi- 
mos, 

Assim, o “fan” acorrerã &vi- 
do ao campo do Fluminenss, 
certo de que presenciará um 
choque movimentado e farto de 
jances sensacionais. 


e 





Outro prelo de interesse e 
que muito promete interessar ó 
n que reunirá as turmas do 
Vasco e São Cristovão no estas 
dio de São Januario, 

Q clube vascaino em sua fase 
ds rehabilitação aguarda este 
compromisso, disposto a todos, 
os esforços embregar para mar- 
car uma vitoria. : 

Os vascainos sabem que 08 
ulvos constituem sempre peri- 
gosos adverserios e por isto 08 
pupilos de Welfare entrarão em 
jogo, precavidos e certos de que 
muito terão que lutar para ven- 
cer, O choque deverá apresen 
na caracteristicas interessans 

E 


Completando a rodada de do- 
mingo jogarão Bonsucesso € 
Bangú ma cancha da avenida | 
Teixeira de Castro. 


MANTIREIRA x CANTO DO 

RIO JOGARÃO AMANHA 

Antecivado por comum Acor- 
do, Madureira e Canto do 
Rio, jogarão amanhã, no esta- 
dio do América, sob a luz des 
refletores. Este confronto Ppro- 
mete um desenrolar equilibra- 
do, no qual dificil se torna &n- 
tecipar qualquer prognostico, 
dada a igualdade de forças en- 
tre os Htizantes, 





Paira Uma Ameaça 
Sobre Valter 


Não satisfeito com a atitude 
Se Valter no cotejo Canto do 
Rio x Vasco, os dirigentes do 
gremio niterolense mostram-58 
dispostos a punir severamente 
aquele jogador, colocando-o & 
margem da equipe. 

De fato, o gesto do ex-arquel- 
ro do Flamengo, insuhbordinan- 
do-se contra uma decisão do 
arbitro, deu margem & que 0 
seu atual gremio fosse sensivel- 
mente prejudicado com a sua 
retirada, do que resultou a am- 
plitude do revés registado. 

E' possível que já no próxi- 
mo compromisso, o Canto do 
Rio coloque no arco o arqueiro 
friburguense Evaldo, que muito 
vem se destacando nos treinos. 


no Es 
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odoSr.Gastão Soares deMouraFilho, 
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SERA ENTREGUE 





A PLANTA DOS TERRENOS DO MORRO DA VIUVA ONDE SERA" 
ERGUIDO O PALACIO NACIONAL DOS ESPORTES 








Reunir-se-ão a 28 e 29 do Corrente os Conselhos Deliberativos do - 
Internacional e do Boqueirão 


A entrevista que Pascoal Segreto Bobri- 
nho concedeu ontem no DIARIO CARIO- 
CA. sobre o formidavel projeto pará a cons- 
trução do “Palacio dos Esportes” serviu, na- 
turalmente, para pôr és claras muitas col- 


em geral. 


sas que ainda perduravam ás escuras, 


PLANO GIGANTESCO QUE MERECE 
APLAUSO GERAL 


Quem conhece bem os meios esportivos 
da Capital da Republica e frequenta os Ju- 
gares onde se reunem as entidades dirigen- 
tes dos esportes cariocas e algumas dirigen- 
tes tambem dos desportos nacionais, 
certamente surpreso com o local em que es5- 
tão funcionando as referidas entidades. 

Em salas pequenas e acanhadas, 
acompndações necessarias, em ruas comer- 
cleis, distantes uma das outras e do cen- 


tro, sem poderem as mesmas 
tas importantes, ás vezes de 


que nos visitam, ás vezes de autoridades, 
continuar assim vorque 
alem de outros inconvenientes, 
tem os nossos dirigentes. Não podemos pois 
deixa) de dar tal apolo a semelhante pro- 
jeto, porque não somente cometeriamos um 
crime mas tambem não serlamos honestos 
parn com estas entidades que bem merecem 
uma representação melhor e mais comoda 
do que renimente possuem no momento. 
O plano de Pascoal Segreto Sobrinho 
acabn com estas dificuldades, dará conforto 
às entidades cariocas e nacionais com séde 
na Capital da Republica e agasalhará de- 
fi iLivamente os clubes de Santa Luzia, gre- 
mius que foram sempre um simbolo queri=- 
brasileiros, porque fol 
sempre o remo que elevou, em tempos idos, 
o prestigio dos desportos nacionais em pla- 


etc., não podem 


do dos desportos 


gas estrangeiras, 


NOS 


bro o diretor do 


Hoi 
Cmt oje, porem, 
entregue ao 


receber visl= 
estrangeiros 


rtes". 
comprome- Bo 


mental obra 


berativos do 


exercicio, 





For tudo isso, polis, o plano de Pascoa 
Slegreto Sobrinho é gigantesco e merece O 
auxilio direto de todos os desportistas bra- 
sileiros, do Governo Federal e da imprensa 


HOJE, O LEVANTAMENTO DOS TERRE - 


DO MORRO DA VIUVA 


Como deve ser do domínio publico, os 
terrenos escolhidos pelo prefeito da cidade, 
para os clubes de Santa Luzia, localizados 
no morro da Viuva, ainda não tiveram O 
seu levantamento concluido e isso porque 


Patrimonio, dr. Jullão Martins 


Castelo, ainda não terminára o mesmo. 


no que tudo indica, esse gran- 


de serviço estará concluido e o mesmo será 


prefeito que levará então o du- 


creto para que o presidente Vargas faça & 
necessaria doação aos gremios que projetam 
realizar a obra mais bela, mais gigantesca 
dos desportos nacionais, O “Palacio dos Eis- 


REUNEM-SE OS CONSELHOS DELIBERA- 
TIVOS DOS CLUBES DE SANTA LUZIA! 


Dissemos na nota de ontem, que os clu- 
bes de Santa Luzia já se movimentavem 
para dar plena autoridade aos seus dignos 
presicentes, afim de que os mesmos se mit= 
nam de poderes excepcionais para ússina- 
rem documentos que obriguem aos clubes a 
se comprometerem na construção da mont= 


do “Palacio dos Esportes”, Pú- 


demos afirmar hoje que os Conselhos Dell-., 


Clube Internacional de Rega- 


tas e do Boqueirão do Passéio lá foram con- 
vocados e reunir-se-ão ainda este més, 1StO 
é, u 28 e 29, respectivamente, afim de da- 
rem tais poderes sos seus presidentes 


em 





Forte Oposição 





porte Menor 





As Deliberações Adotadas Na Reun'ão de Ontem Entre o Presidente da 
F. M. F. e os Pareiros da Federação Atleiica Suburbana 


Estiveram reunidos ontem, & 
tarde, na sala de sessões da Fe- 
deração Metropolitana de Fule- 
bol, os dirigentes da Federação 
Atletica Suburbana, convocados 
pelo presidente Gastão Boares 
de Moura para estudar & apli- 
cação do artigo 25 do decreto 
n. 3.199, que regulamentou 05 
desportos em todo o territorio 
nacional. 

Alem dos convocados, compa- 


“receu & reunião o nosso con- 


frade Valdemar Gomes, presi- 
dente da Associação Buburba- 
na de Desportos. 

Falando aos paredros subur- 
banos sobre a atual situação do 
futebol carioca, o srt. Mouru 
Filho sallentou & necessidade 
do cumprimento da lei federal 
bem como das exigencias esta- 
tutarias da entidade que di- 


Como é sabido, o projeto 
Avelar fala numa terceira ca- 
tegoria onde seriam incluídos 
os clubes do chamado esporte 
menor suburbano. 

A TAXA DE FILIAÇÃO 

interrogado sobre a taxa de 
dois contos de réis, classica 
da de exorbitante, o presidente 
da F. M. F. prometeu apenga 
se interessar junto 80 Conselho 
Bupremo fosse reduzida mas 
não disse para quanto. 

RECONHECIDA A F. A. 8. 

Passando a tratar do reco- 
nhecimento da entidade diri- 
gente do futebol suburbano, emu 
desacordo aliás com O artigo 25 
do decreto-lei n. 3.199, 0 5. 
Gastão Soares de Moura Filho 
aprovou o ato recente da RS- 
sembléia da Federação Atletica 
Suburbana que se negou à acel- 
tar a fusão com & Associação 
Suburbana de Desportos, de mo- 
do que os clubes pertencentes 4 
esta ficarão obrigados & pedir 
filiação à F. A. S. ou direta- 
mente & Federação Metropoll- 
tana de Futebol. Esse ato im- 
porta no reconhecimento, pelo 
gr. Gastão, da liga suburbana 
presidida pelo st. Alcides Flu- 
za, como departamento da F. 
M. F. 

Trres membros indicados pelo 


sr. Fluza ficarão encarregados 
de. dar conta diariamente ao 
presidente Gastão Soares de 
Moura Filho de todas es provi- 
dencias adotadas pelos depar- 
tamentos da F. A. 8. 
PROSSEGUIRA' O CAMPEO- 
NATO SUBURBANO, DE 1941 

Ao contrario do pensamento 
inicial do sr. Gastão, os clubes 
da FP. A, 8, não mais farão as 
preliminares dos jogos de pru- 
fisslonais, prosseguindo nor- 
malmente, sob a eside da F, A. 
B., o certame dos suburbios. de 
1941 já iniciado. 


Gastão Soares de Moura sos 
presidentes dos 18 clubes subur- 
banos agradou em parte. 

De outro lado, contará o ato 
daquele paredro com forte upo- 
sição de cerca de 200 clubes não 
filiados à F. A. S., dentre os 
quais muitos de prestirio popu- 
lar como o E. O. Parames, E. 
C. Tavares, o Joalheiros, o Var 
lim, o São José, o Bemíica, O 
Cachambi, o Anchieta, o Orl- 
ente, o Cisper, o 1º de Maio, O 
Cyma F, C. e mumerosos ou- 
tros das zonas sul, norte e &u- 
burblos 'da. Central, Leopoldina 


A atitude imposta pelo sr.'e Linha Auxiliar, 











hº Venda o “Passe” de Hercules 





NÃO INTERESSA MAIS AO FLUMINENSE 


O CONCURSO DO 


O CAMPEONATO 
INFANTIL 


CONSULTADOS O 
BES 








S MEDICOS 
E SUA 


ES 
SE: 
z 
O 


MADUREIRA 
RIO AS 

Os ultimos debates do Conselho 
Consultivo que «leterminaram  u 
suspensão, pelo presidente da F. 
M. F. da realização de camimo- 
nato infantil, tiveram tambem. co- 
wu resultado a qudienc, do Ler 
parsentstto Medico 

Ds posse desse  parectr O er. 

ares de Mutit em cutia 
circular solicitou aga med'eus dos 
clulea filiados seu pareces sobre 
o estunto, 

Vedemos informar aus nossos lei: 
torei cue o dr, leite de Casiro é 
de perecer que o vampegna nr nei 
ser realizado desde ue bra dimi. 
wuição da bola e dar dimensões 


dos cumbos. 

Re ALMIR DU AMARAI 
CONTRARIO AS COMPETI- 
ÇÕES INFANTIS 

O dr. Almir do Amaral, é 
bnie, chefe do Deparramento Me: 

dico do Madureira. 

O antigo esportista que têm o 
curso de medicina especializada da 


POPULAR “CRACK” 


O De ha muito persise um enten- 
dimento financeiro entre Her- 
cules e -o Fluminense desucur- 
do este, que ainda não foi solu- 
cionado satisfatoriamente. em con- 
sequencia do ciludo jogalor não 
estar satisfeito com a nroposta do 
seu clube, 

Os dirigentes do Fluminense, 
procirando contornar o impasse 
procuraram o seu antigo defensor 
afim de solucionarem à questão, 
o que não conseguiram. dado n de- 
cisão firme de Hercules em mún- 
ter Sua contra-proposti, 

ada consevuindo: o Flumnen- 
se deu Dor encerrado ltedos Os 
entendimentos comunmicano por 
escrijo a Hercnles sia decisto € 
cientifinendo-o que poderia pros 
curar outro clube, 

Desta forma, o “dinamitador” 
encontra-se hyvre e pudera anvres= 
sar em outro gremin, desde ue 


seia adauirido o seu “passe 

Ao: que aburamos rios clu 
bes estão voltando suas vistas pal 
ra o extrema-esgueria da Lopu 
do Mundo, É 
Pa qua Se 
Escola Nacional de lduçarão de st- 
ca, segundo quiri tussa  reror- 
tazem apresentou. ontem, um luti- 


eo parecer em que demonstra cur 
devavel Ca nratica de futelml nor 
infantis baseando <eue escudos en 
vastos citiches Je priifessores , € 
tecnico: especralizudos, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, Z3 de Maio de 1941 
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A Reunião de Domingo | A Reunião de Amanhã 
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Será Corrido Em 
“Walk-Over” 


da reunião de 
no  Hinpodromo 


A Questão de Aco- 

modações Nos Cam- 

pos do America e 
São Cristovão 


Do programa 
domingo. proximo 


de Cidade, Jardim az parte ao! 

de À o É . 

q de 3.000, Meto, QUANDO HA JOGOS IM 
Nessa prova, todavia só confir- PORTANTES UM TERÇO 


mou sua inscrição O cavalo Boti- 
heur, 


DAS PESSOAS QUE PA- 
GAM NAO ASSISTEM O 


Dessa forma, esse, nacional se ESPETÁCULO AO 
imitará ! o remu- é 
limitará a dar 0 catar os so% | | QUAL FORAM ASSISTIR 


importa em reis 


do premio, aque 


15 :000$000. 24% ese." - 
muto f idencia urgente deve 
O Primeiro Forfait de| (Una point tánde metro: 


politana, mentora do futebol en- 
tre nós no nue diz respeito á la- 
tação dos cambos onde são reat- 
zados os evandes JOxos,.. 

Como deve ser do domínio DU- 
blico ha “matches” que nela sua 
grande importancia atriem milha- 
res de espectadores, sunerlotando 
assim os  erandes estadios ue 
temos, que são alias apenas. dois 
Fluminense e Vasto. 

No entanto é comum se ver rea- 
lizar jogos entre cluhes que ur= 
rastam multidões aos seus cam 
pos em ambiente acanhado sem 
a minima possibilidade de reunir 
dois tercos (de assistentes que pre- 
tendem presenciar aus referidos 
prelios. Ê 

Estio em tal situacão os cam- 
nos do São Cristovão e do Ame- 
rica em ptimeira linha, porque am» 
bos não comportam assistencia nt- 


Domingo 


A Secretaria da Comissão 
Corrida s recebeu ontem & 
racão de “forfait” do 
Tamoio. ; 

Esse nacional achava-se nlistado 
ne Premio “Carioca”, da Te 
ustão de domingo 


Uma Ausencia Provavel 


Ouundo se encontrava, alojado 
em seu box o cavalo Uranuitan 
entres um contratempo na manhã 
de ontem, A 

Dessa forma, € pn 
a nresenea do pensinpesta de 
“ando Selineider no, Premio 


da reunião de amanhã, 


Obús F 1 Vendido 


de 
ecl 
cavalo 




















pouco provavel 
Fer 


Obús, 


merosas e isso lá está provado 

nos  ingos aue ali tentos visto, 

A um novo turfman foi vendi-| Ainda domingo ultimo, muita 
do ontem o cavíálo Ohús que sá-| rente que pretendeu ver de perto 


a peleia entre o rubro-negro € 
os dinbros-rubros teve ous correr 
para a famosa “barreira” e ou 
tro tanto se contenton em ouvir 
gritos dos que podiam olhar as 
duas turmas te derladiando no 
terreno e uma outra parte — A 
is Infeliz, ou, feliz?... ti 
de fora do estadinho 
de — Camnos Snles esnerando O 
resultado da luta... p 

necessario nue nma provi- 
Hencia seia tomada sobre esse Dun 
to afim de que o publico. be 
pnen o nreco dá nor si elevndis- 
simn. de um ingresso nara ver um 
pessimo futebol, não sem lesato 
com uma “barreira” ou com uma 
“stima acomodação” num paste 


bado proximo tentará o quinto su- 
cessa consecutivo. 

O filho de Festeiro an que Da- 
rece, vai ser enviado pelo seu 
nova proprietario para Pernambu- 
co. 





LTS RE EE ED, 
Dr. Newton Mota 


Médico 


NNENCAS DE SENHORAS 
— QPERAÇÕES -- PARTOS 
Consultorio : 
WRUGUAIANA, 111-sob. 


; Os. de refletor coisa que temos vis- 
sir quinas . favadem: to acontecer nn canto da rua Fi- 
e: às 4 gueira de Melo ; 

Atende chamados pelo A Federação Metronalituna de- 


ce tomar em consideração essa 
presa aduertencin antes nue antie- 
mos para a voiicia 





Telefone 38-6503 





e 





o Ressurgimento 
Do Vila Isabe 





Volta a Reinar o “Velho e Saudoso 
no Grande Clnbe do Bairro Tradicio nal” 
o Presidente Em Exercício. — Estã o Sendo 


“ Tenis Clube as Festas do Vila Isabel 





Apesar do sucedido com a res-6 — 
cisão do contrato entre O pro-, 
prietario do predio da avenida | 
8 de Setembro e a diretoria do. 

Vila Isabel F. O. & veterana | 
associação esportiva, está pas- | 
sando por uma nova lnse de $ 
renascimento, embora as ditl= 





VAR onto Social de Outros Tempos, 
— Diz ao DIARIO CARIOCA 








R 7 d G RUE ai toi cama NE oto nos a 
orneio clio de *Baskel- “ Jogo — Fluminense x Bo- 
entizadas no rajau ball”, Serão eietuudos sete ju-| talogo FP, OC 
“1 gos e todos eles muito prome- 2» Jogo — Olimpico x Amê- 
tem intujessar dado o vor | rica, : 
dos clubes litigantes e o equi- 3º Jogo — Portuguesa x 'Tl- 
cocorereessoas | librio de forças existentes cn- juca, 
tre os conjuntos, 4,- Jogo — Riachuelo x Má- 
O ceruume, obedecendo no| ckenzic, 
sistema de eliminatoria simi- b.- Jugo — Vencedor do 1.º 


q 

















e — 


Será Conhecido, Hoje, O 
Torneio Inicio da 


Campeão do 
Baskelhall 


No “Rink” do Sampaio, a Realização da 
Segunda Etapa do Certame da F. M. B. — 
Haroldo Oest e Aladino Astuto no Contro- 


le dos Sete Jogos a Serem Realizados 
Hoje, no “rink” do Sampiio, O progruma de jogus e O 58- 





1 F.C. 


ples, apresentará no tinul da 


x vencedor do 2,º Jogo, 
noitada de logo mais, o clube 


impedir não 


culdades momentaneas da Csco- 
jha de uma nova sede contupua 
com as tradições do Vila, puta 
o que dispõe a tesouraria de um 
saido de 20 contos em caixa, 
Com relerencia a certas di- 
vergencias, havidas uitimaen= 
te entre elementos novos e Ver 
teranos, o atual presidente que é 
um espirito de conciliação Já 
tudo destez, contando presente- 


| mente com à irrestrita confian- 







































ça do quadro social, 
QUEM E O NOVO PRESI- 
DENTE DO VILA 

o sr. Alivedo de lrança Ju- 
nior, que tem sobre os om- 
bros a responsabilidade do re- 
erguimento da tradicional usso- 
cinação carioca é um socio vete- 
rano, radicado no bairro e mui- 
to estimado, pelos seus multi- 
plos dotes de homem de sucle- 
dade. É apontado, aliás, como 
elemento sereno, longe das pal- 
xões partidarias. 

Falando ao DIARIO CARIO- 
CA, o sr. França vunior teve 
ensejo de nos tazer declarações 
interessantes que transcrevemos 
a seguir, 

“SOCIOS QUE VOLTARÃO A 
PRABALHAR PELA GRANDE- 
ZA DO VILA 
— Socios como os drs, Hele- 
no Brandão, Gerardo Zuurdi, 
Amazor Boscoli, de grande pres- 
tigio no clube, e que se haviam 
demissionado, novamente retor- 
narão ao quadro social, disse- 
nos o novo presidente, O sr. 
Jeronimo Tomé da Silva, suclo 
fundador, remido e benemerito, 
varias vezes presidente do clu- 
be dos raios negros e que era 
o lider da oposição no untigu 
presidente, hoje apoia o meu, 
nome e & minha gestão e já tem 
trabalhado ao meu lado, para O 
soerguimento moral e material | 

do Vila Isabel, 

A AÇÃO DO NOVO PRE- 

SIDENTE 

Uma prova das intenções de 
conciliação e reconstrução, ccm 
que o jovem presidente do Vila 
Isabel. pretende dirigir os seus 
destinos é dada pelo seguinte 
fato: o socio n. 1, sr. Newton 
Xavier, solídario com outros so- 
clos, pediu demissão, instado, 
porem, pelo sr. França Jr. para 
retornar ao clube, disse que não 
mudaria de opinião, apesar de 
não estar contra a atual presi- 
cdencia: então o sr. França Jr. 
num pgestó bi caracterisa seu 
amor ao Vila Isabel, deiibelou 
que, em homenagem áquele so- 
cio, que durante 28 anos paga- 
ra Ininterruptamente sua inen- 
salidade, a sua matriculs rão 
mais serla preenchida e estará 
á disposição do mesmo em qual- 
quer tempo que queira voltar ao 
quadro social. 

AGRADECENDO GENTILE- 
ZAS DO GRAJAU 

Por nosso intermedio o sr. 
França Jr, agradece pública e 
penhoradamente é diretoriu do 
Grajaú Tenis Clube as distin- 
ções que q Vila Isabel tem re- 
cebido, notadamente da parte 
do diretor Alfresn Muier., 

300 ASSOCIADOS, APESAR 

DE TODAS AS CRISES 

O quadro social, apesar de 
todos os contratempos sotridos 
compreende ainda 300 assccia- 
dos, que têm sabido acompa- 
nhar q clube nestes tempos tão 
tempestuosos, 

O sr. França Jr. reuniu jun- 
to de si uma diretoria moça e 
entusiasta que com o apoio e & 
experiencia dos veteranos leva- 
rá o clube de Valdemar e de 
Jobel, à situação que merece 
no cenario esportivo da metro- 


pole. 
OS PLANOS DO NOVO 
PRESIDENTE 


Dos planos do novo presiden- 
te, quanto á vida esporiiva do 
clube, logo que se arranjs uma 
casa, no bairro de Vila Isabel, 
consta a prática do “Basket- 
ball”, “Volleyball” e do Tenis 
oficialmente, e tambem a do 
Futebol, este porem extra-vfi- 
clalmente, em carater interno, 
para os Socios, provisoriamente. 
AS REUNIÕES SOCIAIS VOL- 

TAM A TER SEU ANTIGO 

BRILHANTISMO 


As festas do Vila Isabel, nos 
salões do Grajaú Tenis Clube 
cedidos gentilmente, têm se ca 
racterizado novamente pelo an- 
tigo por um cunho de elegan- 
cia e louvavel cordialidade, 

A familia França — a pm 
com outras de renome no bail'- 
ro como a Brandão, Oliveira de 
Menezes, Melo Sampalo, Irave- 
ma, Gargallione, Mario Braune, 
Adalberto Nunes, Almeida Rego 
etc. — tendo um de seus mem- 
bros & testa dos destisos do 





para o futuro o querido clube qe 
vila Isabel terá novamente, 
emoldurando suas atividades, 
aquele velho e saudoso “ambi- 
ente familiar” dos tempos das 
presidenclas Eduardo Xavier e 
e Oto Gonçalves, 
A ATUAL DIRETORIA 

Colaboram com o presidente 
atual, os seguintes diretores : 
Valdo Meireles, Zelmir Medel- 
ros, Luiz Francisco Imercio e 
Julio Barbosa, 


e 


somente o abuso nue vimos de ci- 


tar mas tambem o perigo ie 
oferece ao mublico nimeroso que 
ucarrs aos estados de muderra. 
ea tremenda e absurda calamida- 
ER 





clube, já é uma garantia que! 


ADIA 


error rea campeão, titulo que está sen- 


do alincjado pelos oito ciu- 


= 












A rodada terá mncio amanhã ás Brilhante e Lino — Tinoco — x - 

21 Wutus UU esmas du america, | Grinco é Mou — Pasgoul — Vos eta clansigi 

com O CHCUULTO Sutdurcua x | Oltenta e Quatro — Russo — e p cira etapa e que 

Cuuto do uso, - Mario Mutos e Santana, estarão, hoje, novamente «m 
LIGUE O poa Alvaro Chaves,| A SEU UNDA, ELA LA DO ação. 

havera 0 classito  Liuminciase X ; 

piameuko e du estudio uu DutiO- à Liga de Keuú do Rio de la- mete AA bati O 

EU, U Vicio MOs divi-liturus Coll | neiro, DO proximo domingo pros 

o Ametica, UM LONSUCosaU TECCUE- moverá qu segunda reguia da sum 

ra a visita do Bangu e o São Cris-| temporada ma raia das aguas da A Federação Metropolitana 

LOVUU ira guita o Vustu uO raio de Votatogo, . de “Basket-ball " deverá Lo- 

estudio de DUO JANUAFIO, q P) esse certame concorrerdo c q 1 to 

AMA VD CLamrbuls VAS-| todos os clubes tiliudos 4 entiuade, no providencias Eus 
CALNUS DUE 1929 vERSUD |com exceção do 5. C, Flumi- u 5 para que a nolwda de 
VELERANUS CARIVLAS Hense, registundo-se nas  mscri- hoje não soira atrazo, cum 
Atendendo u situação em que) ções nada nienos de sessenta  € aconteceu na etapa. inaugural, 

se encontra Espauuo. O setera-| vito embarcações que disputarão | quando o ultimo jugo eleruou- 

nO Zaguúciro Vastdiuo que, duram | Os treze purevs do progra. 


se já de madrugada, 


te muitus Anos, deleuuca us cu EM GRANDE ATIVIDADE O 

res do giemio da trus de ala, CARIOCA 5, €, - OS JOGOS 
entustustmmando u torciua do Vas- E" grande o entusiasmo que vai AF. M. B. marcou n ini- 
co com as suas juxduiis cópeu= | pelo Caribea S. É, cio do certume para às 20 nor 
culares, ao ludo de talia, usso-| O simpatico grenito da Gavea | ras. 

ciudos vascamos e tmigos dOl vem de retornar au esporte das 

grande jogador paíricio,  conuol- | multidões tão apreciado pela tor- 

dos dm sua sititução de turçuul | cida da cidade que nunc vegas 

matividade, devido uau recente 1m-| teou aplausos ao antigo elube de 

tervenção cirúrgica que sofreu | lurbas, [uica, litero e outros nos 

na Clinica do dr. ledro ca] aurcos temos da Metropolitana, 

Cunha, vio realizar amanha à tar- Domingo ultimo ensataritm am- 

de no estadio de São Januário | tigos e novos elementos do clu- 

uma festa de recorlução e del be da estrada Dona Casiorina, 

saudades durante a qual vestia | pela manhã, verificundo-se a con- 

rão os “uses” do passalo mun | tagem de 4x0 4 favor da equire 

encontro que prothete attuir Nu | com camisa onde se destacaram 

merasos “ funs”, Russo, Henrigue  Vadmho, Doca, 


Trata-se de um jogo entre 0) Juquinha e Etero. 


Veteranos Cariocus e us Campeões Ontem realizou-s é 

x Ca 3 € Us Campo ; -se novo  aprdn- 

de 1929 pelo Co R, Vasco cu Eb to contra o pimore E. €, e do: PARA | REALIZAÇÃO DO COTEJO 
ma, cuia cuuipe jogará completa | mingo à tarde o Cariom terá co- Conforme 

assim constituida: — Valdemar — ! mo adversario o Andaral, maná do Conan Rui Aniar, 


sentada a realização, no próxi- 


A Priilharia do Madureira Mosirou 
Para Pericia, Atirando ao Arco... 


Treze “Goals” Conquistaram os Atacantes dos 


Tricolores Suburbanos No Treino de Ontem 


O Madureira levou a efeito | demonsiraram possulr qualida- 
em seu estadio o treino prepa- | des, 
ratorlo para o jogo que reali- Os goals que foram conquis- 
zará sabado proximo, no campo | tados nos 90 minutos dividiram- 
do Americas contra o Canto do |se em 4 na primeira fase e 9 
Rio. na derradeira. Seus autores [o- 
ram os “players”: Lelé (4), 
Jair (3), Isalas (5) e Jorge (1). 

Os times tiveram a seguinte 
formação: 

RESERVAS: Alfredo (Luiz); 
Tuica e Heitor; Esteves, Albl- 
no (Januario) e Osvaldo; Nico 
(Novais), Valdemar, Raul (An- 
toninho), Ozéas e Tião (Elair). 

EFETIVOS: Rolando (Pinta- 
do): Benedito e Apio; Otacílio, 
Jair II e Alcides; Dentinho, 
(Jorge), Lelé, Isaias, Jair 1 e 
Elair (Tião). 


O Batalngn Não Oiareceu Nem Laxixa Nem 
Cesar, de Volta, ao Gremio de Porio Alegre 


10 CONTOS APENAS PELO PASSE--ESPERAN- 
DO HOJE, UMA RESPOSTA TELEGRAFICA 


Foi noticiado que o Botafo- breve, por telegromn, afim de 
go oferecerá ao Gremio Porto- | que. houvesse tempo da dire- 
Alegrense, alem da importan-, ção técnica do alvi-negro es- 
cia “de quinze contos, pelo pas-| tudar a possibilidade de incluir 
se de Noronha, mais os joga-| o “pivot” gaucho no “team”, 
dores Laxixa e Cesar, ambos | para o seu mais serio compro- 
oriundos daquele querido clu-; misso destes proximos quinze 
be gaucho. dias, que será no dia 3. de 

DIARIO CARIOCA  pós-se' junho, dia em que o Bota- 
em campo para averiguar o que fogo se baterá contra o Flumi- 
realmen:e se passava no sul, nense F. €. 
sobre a situação de Noronha e 
verificou que a mesma não s£ 
tinha alterado, isto é, que con- 
tinuava da mesmissima forma 


do primeiro jogo entre os sele- 
cionados da Federação Paulista 
de Futebol e da Federação Me- 
tropolitana de Futebol, promo- 
vido pelo vespertino “Meio Dio * 
em beneficio das vitimas das 
enchentes que assoliram o 
prospero Estado do Rlo Grahde 
do Sul, deixando no muis com» 
pleto desamparo centenas de 
fnmílias colhidas pela incle: 
mencia das aguas que Invadi. 
ram o Estado sulluo, 


TODO O APOIO DOS ESPOR 
TISTAS BANDEIRANTES 


Tomada a iniciativa pelo refe- 
rido vespertino, foi encontrada, 
pur parte dos esportistas ban- 
deirantes, através significativa 
entrevista e manifestações pos: 
terlores do presidente da F. P,. 
F,. dr. Ubiratan Pamplona e 
do representante dessa enticda- 
de nesta capital, mosso contra 
de Carlos Gonçalves, a melho! 
bon vontade e o mais decidido 
apolo. Dal, não ter surgido 
qualquer empecilho para a reu 
lização do grande jogo nesta cu- 
pital, na proxima quarta-feira 


COLABOKAÇÃO DOS ESPOR: 
TISTAS CARIOCAS 


Não podemos deixar de salb- 





Demonstrando uma forma fl- 
sica perfeita, os componentes 
do quadro efetivo venceram os 
dos reservas pela contagem de 
treze goals a zero, 


O gremio suburbanos mostrou 
mais uma vez que tem neces» 
sidade urgente de conseguir o 
concurso de um extrema es- 
querda. Dois elementos novos 
foram experimentados, ontem, 
nesta posição: Elair e Tlão, que 














er 


= DIA LITURGICO : 

São Crispin de Viterbo — Sels 
nes foram pobres vperarios. 
Sua mãe incutiu-lhe desde a in- 
fancia uma terna devoção á Vir- 
gem Maria, devoção que culti- 
vou durante toda sua vida. Com 
a idade de vinte e cinco anos 
nrofessou na Ordem dos Religi- 
osos Capuchinhos, onde. apesar 
de sua pouca saude cuidava dos 
mais arduos trabalhos. Em to- 


Treinaram os Cruzmal- 
tinos Para o Proximo 


| 


los os conventos em que esteve 

Pa Havia mos aa , fazia. um pequeno altar a Nos- 
três dias. Compromisso sa Senhora para seu uso párti- 
DEZ CONTOS APENAS E cular. Quando alguem se referin 


Os profissionais do Vasco da 
Gama levaram a efeito ontem 
em São Januario, um produtivo 
ensaio de conjunto para o seu, 
proximo jogo. 
Desenvolvendo melhor etua- 
ção, os componentes dn quadro 
eferivo conseguiram vencer pol 
cinto tentos a zero. 
— Tres fatos se registarem du 
rante o ensaio que durou BU iml- 
nutos: um goal de Viladoniga 
conquistado a mais de &0 mes 
tros fora da area; a aluaçãe 
de tres arbitros; Potengi, Vere: 
jo e Newton Novelino e O aba: 
recimento de Figliola durante 
algum tempo no arco do '*team” 
de reservas. 

Os cinco goals foram conguis- 


NADA MAIS 


O sr. Ciro Ramos, elemento 
ligado á direção do Botatogo 
é o homem que quase sempre 
têm sido encarregado de mis- 
sões dessa natureza, chegou ao 
Rio Grande do sul e fez à dl- 
retoria do alvi-negro um relato 
cumpleto de sua missão. 


Encerrou negociações com o 
"player" em apreço, pela im- 
portancia de vinte contos de 
róis e fez uma proposta por 
escrito à diretoria do Gremio, 
oferecendo dez contos de reis 
pelo passe do jogador. Nenhu- 
ma citação fez s. s. aos nor 
mes de Cesar ou Laxixa, mes= | 
mo porque não seria elegante tados por Viladoniga (2), Gon: 
para o “glorioso” tal coisa, zalez, Orlando e Figliola (pe- 
pois que seria colocar nqueles naty). 

“players” - em uma situação | : Os ni tiveram as seguintes 
verdadeiramente embaraçosa e formações : 
delicada, uma vez que ambos , EFETIVOS — Valdir «Rena- 
já disputaram jogos pelo £o- to) Jaú e Florindo; Figliols, 
tatogo este ano, e se acham qtas acne 
o is radicados nes ga) Gonzalez e Orlando. 

E RESERVAS — Lauro (Fig.lU- 

UMA RESPOSTA BREVE | 1a) Brilhante (Carlinhos, <ial- 

Pediu o sr. Ciro Ramos. que) do (Osvaldo) Apolinario, Pau- 
a diretoria do Gremio Porto-| lista e Occazzl; Paulo Antonio, 
alegrense fizesse uma resposta Moacir, Durval, Nino e Lara. 


alegrense fizesse uma resposta! Moacir, Durval, Nino e Loro 
doe Louis Defenderá, Hoje, Pela 17. 
Vez o Titulo Maximo do Box Mundial 


a seu excesso de trabalho rene- 
tia sorrindo a frase de São Pe- 
lipe Nerí : “O cén não foi fei- 
to para os preguiçosos”. Pelo 
seu genio sempre folgazão foi 
chamado o “Santo alegre”. 
PASCOAS COLETIVAS 


No proximo domingo. din 25, 
reulizam-se as seguintes pascoas 
coletivas : 

Nn Catedral Metropolitana — 
Pascoa dos atuais e antigos alu- 
nos das Escolas Superiores, Ce- 
icbrando s. eminencia o cardea 
Leme. às 8 horas, 

“Na mutFfiz do S 8. Sacramen- 
to — Pascoa dus moças da pa- 
roquia. promovida 
tude Catolica Feminina, ás 


horas, 

Na matriz de 8. Pedro do En- 
cantado — Pascoa dos homens 
da paroquia. promovida pela 
Congregação Mariana, ás : 
horas. 

NOVENA DO DIVINO ESFIKI- 
TO SANTO À 

Hoje. em todas ns igrejas pa- 
roquinis começa a novena em 
honra do Divino Espirito Santo, 
novena ordenada pelo papa l.eiu 
XITI na Enciclica “Divinum |l- 
jud” e recomendada nela Pas- 
toral Coletiva dos bispos do 
Brasil. * 

Os fieis que não puderem rê- 
zá-la nas igrejas façam-na ao 
menos em particular, recitando 
todos os dias o “Veni Creulor” 
ou a Sequencia da Missa de Pen- 
tecnstes, 

TEMPLOS CATOLICOS NO 
BRASIL 


A estatistica dos templos ca- 
tolicos no Brasil é a seguinte : 
Minas. 2.087: São Pâulo. 1,506; 
Bafa. 837; Rio Grande do Sul, 
640: Pernambuco, 626: Estado 
do Rio. 524: Ceará. 448: Pnral- 
ba, 428: Alegons, 393; Distrito 
Federal. 253: Paraná, 2H: Rio 
Grande do Norte, 217: Pará. 214: 
Maranhão, 154: Sergine, 152: 
Amazonas. 123: Mato Grosso. 
154: Santa Catarina, 209; Acre. 


10. 
PURTICAÇÕES CATOLICAS 


ela Juven- 





O Dinamitador é o Favorito a Seis Por Um, 


Na Sua Luta Contra o Irmão de Max Baer 


WASHINGTON, 22 (Reuter) fesa do seu titulo e terá como 
— “Trinta mil espectadores são adversario Buddy Baer, irmão 
esperados a assistir o primeiro) mais novo do ex-campeão Max 
jogo para & disputa do campeo- Baer, 


nato mundial de peso pesado. 8 | A cotação de Joe Louis é de “D, isilverio e o Culto de 

realizar-se em washington | 6 a 1. Reconhece o campeão rd ua al pe pd 

amanhã. “colored” que o seu adversario) wão ha no Brasil quem não 
O campeão Joe Louls realiza- | é um dos homens mais fortes 


tenha ouvido falar em D, Silve- 


rá a decime setima luta em de- rio, o humilde, o sabio, O santo 


que já tem entrentado. 


| 


CONFRONTAN-SE PAULISTAS E CARIC- 
CAS NUM JOGO EM BENEFÍCIO DAS VI- 
TIMAS DAS ENCRENTES DO R. G. DO SUL 


DESIGNADA A DATA DE 28 PROXIMO 





público está definitivamente ns-: forço e a dedicação dos espor- 


mo dia 28, quarta-feira, à noite, ja (figura de Gastão Sonres da 


Movimento Católico. 


| 


6º Jogo — ventuuor do 3.º 
x venceuor do 4”, 
7º Jogo — vencedor do 5º 


x venceuor do 6.º. 
OS ARBIYROS 
Para à paratiyu sciplinar 
da rouada de linje, & cntiua- 
do cestobolistica vem de ue- 
signar para o contvie ue Lu 
dos os jogus, dois arbitros co 
credenciais DASLaALLES para du- 
segurar o bom desen ur uss 
poejus.  Caburá au Haroiuo 
ves: e Alnúno Asluio contiu- 
larem os Jogos, licçaudo Get- 
quera Loma e Luiz Merguito 
com q Incumbencia de tiscii, 
Nu mesa LUunciouarav; All 
de Oliveira, Gastão N'ixcira, 
ricitor Gouçuives, Urestos MiuD- 
tenegro, Adolio Feres lilo é 
José Marques, 








por outro 


lado, o ess 


tistas cnriocas, tendo à frente 


Moura Filho, presidente da ke» 
deração Metropolitana de Fute- 
bol que com todo entusiasmo 
vem trabalhando para o mais 
completo brilhantismo do sen 
sacional encontro entre paulis- 
tus e cariocas. 


ESTRANGEIROS NAS DUAS 
REPRESENTAÇÕES 


Procurando emprestar tim 
cunho de ineditismo no grancs 
jogo, bem como evitar o sacrs 
ticlo dos clubes que se empe- 
nham na disputa dos campvens 
natos locais, do Rio e de Sho 
Paulo, os presidentes das duas 
entidades acordaran) a incluso 
de fozadores estraneviros nºs 
quadros que disputarão us dtis 
interessantes encontros. Lari 


forma, espera-se que a sftinsãs 


cional disputa do proximo Gia q 
complrio 


28, ulcence o mais 
êxito, não só sob o aspecto tºo- 
nico como tambem pelo lago tt- 
nanceiro estabelecendo-se uniu 
contribuição vultosa para mis 
norar os sofrimentos de cont 
nas de fanilias atingítias nela 
catastrofe verificada no Estado 
do Rlo Grande do Sul. 


——..———s 


arcebispo de Mariana, Ainda 
não faz multo fo) celebrado O 
centenario de seu nascimento, 
Este grande arcebispo. ornu- 
mento du igreja e Siona do Bra- 
sil, foi um, devoto zelosissiro 
de Nossa Senhora. O autor do 
folheto em epigrafe documentoo 
esta  fervorosna devocão. mos- 
trando que ela era uma virtude 
hevcditarin em à, Silverio 

Enunciando fatos. Citando 
obras, transcrevendo trechos de 
trabalhos e nastorais do gran''e 
orcehispo. mostra como 
verio em todas as ocasiões de 
sua vida, como seminarista, co- 
mo padre, como bispo. fez de 
Nossa Senhora o nonto de apoio 
para suRa obras. Do mesmo mo- 
do queria que todos os seus din= 
cesanos nmassem e honrassem a 
Mãe de Deus e q ela semnre vre= 
corressem. O autor do falheto. 
ex-nastor protestante, com este 
trabalho de divulgação. vem 
concorrer eficazmente para q di- 
fusão do marlanismo no Brasil. 


Auxilio às Vitimas 
das Enchentes de Porto 
Alegre 





A CAMARA DE COMERCIO 
RENT at, 
MEDICAMENTOS — 


BUENOS AIRES, 22 (U, P 3 
— A Camara de Comercio Ar- 
gentino-Brasileira enviou, na 
manhã de hoje. por avião, no= 


ra Porto Alegre. varias calxos, 
contendo mercicamentos para as 
vitimas das inundações; 

a a Va e 


Grande Incendio Nas 
Montanhas de São 


Lourenço 











REOUISITADOS TODOS OS 
BOMBEIROS DE QTE- 
BEC PARA COMBA- 


TER AS CHAMAS 
TORONTO. 22 (Reuter) — 
Um grande incendio Javrn nos 


mentonhas de São Lourenco. em 
Ouehee, 

Tndos os hombeiros das nd- 
incenrias. contingentes do exer- 
cito e da policia e volinianios 


elvis reunem os seus  esforeos 
para dominar ou pelo. menos 
restringir o fogo. 

Rehentou, iennimente. um tn- 


eendio. de oito milhas de exten- 


são. nas proximidades de Salr 
Michel, ade 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Maio de 1941 


























"NOTICIAS FORENSES 


Procuradoria Geral do 
Distrito 


Reclamações mumeros 121 — 
4 Inções Criminais numeros 
elnções & 
ape ro] — 290 — UM, 
PROCESSOS DESPACILADOS 

Reclamações numeros: 
Reclamauto. Compa- 
Edificadora D. A. — Ho- 
clamado. Juizo da 2º Vara Fa- 
zenda Publica, — Prelimina!- 
mente. nelo não conhecimento 
da reclamação e no merito, pela 
orcedencia 
imp Reclamante, Miguelinu 
Salvino Noronha — Reclama- 
do, Juizo da 16º Vara Civel — 
Pela procedencia da reclama 


fl nflito de Jurisdição nume- 


dg — Suscilante, M. À. Cor- 
Juizes 


1 
mia 


numero: 

2175 — 
ri — Agravado, 
ca de XNapurl ( 


te, Sudala Rou- 
Agra ae DDR 
Acre) — Preli- 


minarmente, opina para que se 
ge nata ao orgão do Ministerio 
ublico Federal) — no merito, 


pelo não provimento do recur- 
“ (PELACÕES CIVEIS.  nume- 
oi — Apelantes: Ilza Rocha 
Freitas e outros — Apelados: 
Os mesmos — Pela confirmação 
da sentença apelada. 

9816 CEO Espollo de 
André Cateysson e outros 
A da, Livina Rangel Brigido 
as ela gnu irmação da senten- 
083 — Apelante, Massa Fali- 
da de Pan American Importados 

Rodrigues — Não se lhe 
oferece a dizer 


ra Ltda. Apelado, dr. 
Costa 


! 
76 — Apelante, Fazenda do 

Distrito Federal — Apelado, Sil- 

verio Henrique Tavares — Pelo 
rovimento da apelução. 

P REVISÕES CRIMINAIS numo- 

ros: 

408 — Requerente, — Osvaldo 
Burbosa Azevedo — Pela impro- 
cedencia da revisão. 

h25 —Requerente: 
quim Couto — Pelo indeferi- 
mento do recurso, | 

535 Requerente. Mario Mo- 
reira Fanão — As Camaras fa- 
rão justica. 

APELAÇÕES CRIMINAIS nu- 


2088. —. Apelante. ey 
Abreu — Apelada. a Justica | 


jo indeferimento do “sursis". 
| 


José Jon= 


vaga. — apelante, Teodoro Tei- 
xcira Junior — Anelada, a Jus- 
tica — Pelo não provimento da 
apelação. 


Tribunal de Apelação 


EDITAL DA 5º CAMARA 


Faco publico. de ordem do 
E: desembargador | presidente 

4º Camara, que, na sessão da 
foferida Camara a se realizar 
terça-feira, 27 do corrente, às 14 
horas, serão julgados os seguim: 
te sfeltos. além dos adiados na 
sessão anterior, - 
AGRAVOS DE PETICÃO: 

... D585 elator: sr. des 
Candido Loho: agravante; Be: 
medito Boufficr: agragados: — 
Massa Falida da Cila S. A, e o 
dr. 1º Curador das Massas Fa- 


lidas. 

N. 5596 — Relator sr. des 
Frederico Sussekind — 1º agras 
vante: o Juizo; 2º agravante: 
A Fazenda do Distrito Feccral, 
Acravnda; Santa Casa de Mise- 
ricordia do Rio de Janeiro. 


APEI AÇÕES CIVEIS: 


N. 100 — Relator. sr. des 
Frederico Sussekind, Apelnnte: 
o Juizo da 22 Vara de Fami- 
Ya. Anelados: Benevenuto Mo 
re'ra e «ua mulher, 

N 64 — Relator: sr. des. 
Sohoin Lima. Anelantes:; Mi- 


guel do Fsnirito Santo Amendo- 
eira e outros. 
Anelado: João Maria Amen- 


docira. Y 

N. 52 — Relator: sr. des. 
Sahola Lima. Apelante; o Jul- 
zo  Aneindos: Herculnno San 


ches da Silva Pedra e sua mu 
lher. 

des 
José 
o 


9 — Relator: sr. 
Snhola Lima: Anelante: 
Jonauim da Oruz. Apelndo: 
Ministerio Pulilico, 


Tribunal de Segurança 
Nacional 





CONDENADO UM — AGIOTA A 
SEIS MESES DE PRISÃO — TIM 
TINFRATOR DO TARELAMEN 
Po NAS MALHAS DA NM 
 ESPECTAI, — NÃO SE 
OUNADRA NA LEU DA ECO- 
NOMTA POPULAR O AU- 
De ALUGUEL DE 
CASA COMENOTAL — 
DECISÃO À 


Em audiencia nresidida, pelo 
quiz coronel Maynard Gnmes. 
renlizou-se, ontem. às 18 horas, 
o julramento de José, Rodri-| 
pues dos Santos. denuneindo em: 
O processo numero 1405. de ! 
Pernominen, norame. em prin- 
cintos én corrente ano, emnres:; 
tom vortas aunntles a Pedrn| 
Paria Duarte, cobrando furos 
ilesals. 


A ncusação esteve a cargo do 
nrocurador Jonguim de Azeve 
do e n defesa foi produzida pelo 
acdrornda Medrado Dias, 

O juiz, no final dos debates. 
condenou O reu a 6 meses de 
prisin e multa de dois contos 
de róis. eram minimo do artigo 
1º. do desprto-lel numero 22 626, 
enmbinedo com o art Se Intra 
ny, in Decreto-Lel- numero 8A%, 
do 1978, q 

O edvogndo do neusado, não 
«e conformonda com n decisão, 
resorcon da mesma para o Tri 
bunal Plena. 

ABSOLVIDO 

O Auiz comandante Miranda 
To tutenos. juleando, ontem. ás 
14 Hores, O processo numero 
1º»1. de Rezende. Fslado do 
Dis da dJoneiro, nhsnlveu O reu 
Getatina Manvanllo, neonrtetario 
da rem Coen om que está ins 
fotado pa nlfotintaria de Ma- 
sima Moticta Diniz. 

A sentonra conclue que, tra- 
preotacep do ensn de negocio. E 
renome n nmrisnrudencia do 
Yebunal de Seruranca. em ca: 
sos semelhantes. não se aplira 
an estabelecido no artigo 7% 
ro docretn-lei numero 1716. de 
os de novembro de 1999. nem 
vo nriiso de. Jelra 2, da deere- 
to-loi numero 869, de 1938, é 


numento de aluguel de casa cos 
mercial. Recorreu, entretanto, 
na forma da lei, da decisão pa: 
ra o Tribuna! Pleno Funciona- 
ram, na audiencia, o procurador 
Eduardo Jara e o ddvogado Pe- 
dro de Oliveira Braga. 
INFRINGIU À TABELA 

Ao ministro Barros Barreto, 
presidente da Justiça especial, 
o procurador Gilberto Goulnri 
do Andrade apresentou denun: 
cia contra Esmeraldo Bernardl- 
no dos Santos, como incurso nas 
penas do artigo 3% inciso IL. do 
decreto lei 869, de vez que, con- 
forme Inquerito contro ele Ins: 
taúrndo, nela policia de Salva- 
dor da Bnia, vendia mercadorias 
por preço superior no ue estl- 
pula n tabela oficial em vigor 
naquela cidade. 

O vrocesso, que tem o ntume: 
ro 1704. foi distribuido, para o 
respectivo Julgamento, no jJula 
coronel Mnvnard Gomes, 
PORTARIA N. 73 
AOS SRS 'TADELIÃES DE NO- 
TAS E OFICIAIS DO RE- 

GISTRO DE IMOVEIS 

Recomendo-vos, pura  mnlor 
segurança e ressalva da vossa 
responsabilidade, que só medl- 
ante carga. devidamente dnta- 
da, sejam enviados ou devolvi- 
dos, os trasindos de eserurns 
para os cfcitos da 1 
transcrição. 

Cumpra-se, | 


necessaria 


Nos Distribuidores | 


1.º DISTIUNEADOR 
ORDINARIA — Vicente Jua- | 
qtim Ferreira — 144 Vara Ot. | 
| 


vol. 

EXECUTIVOS —Jonquim Bec| 
serra Guedes — 4º Vara Cível, 

— J. Werrelra U dla, 
Vara Clvel. 

— Joko Willmann-— 13,º Varm 
Civel. 

— Agenor Gulmarhes Port, 
— 5,* Vora Clvel, 

Re POSSE tornando der 
Olivelra Santos — 7.º Vara Cl 


val, 

DESPEJO — Vapollo de An- 
tonto Alves do Vale — 310,4 Va- 
va Clvel, 

— Herminia Freira Calra — 
2.* vara Clval 
vel, 

DEPOSITO — Assistencia de 
Socorros PFunebros Ltd, — 8º 


Maria Joss For.es — 4º 
vara Clvel, 

A. HAVERES — Hormelinda 
Vioira de Castro — 9.º Vara Gi 
Vara Clvol. 

VISTORIA 
reira Junior -—— 1.º Var 

PROTESTO—Pvrolra & 
rão — Gi Vara Clvel. 

NOTIFICAÇÃO — José 
gusto Terrelra Duarte — 
Vara Clvel, 

— Manoel Francisco de Cam- 
pos — 94 Vara Civol. 

NATURALIZAÇÃO Line 
Gomes de Miranda — 2.º Vara 
Clvel. 

— Amndeu Antonto Ferratra 
— 18,8 Vara “Ivol 

VARAS DE DHFÃOS E 
sucassÕES 

INVENTARIOS Uldemar 
Teixeira — %º Vara, 3.º Oficio 

— Hildeenrão Veicen — 3+ 
Vara, 2." Ofislo. 

— Valdomiro. Tosé dom 
tos — 44 Vara, 2.º Oficio. 

— Domingas Luiza Molinara 
— 1.º Vara, “e fificio, 

— Jullo Farrolra da Mesqul- 
ta — 24 Vara, [1.º Ofleto, 


INVENTAMIO NEGATIVO - 


— Prancisco Fer- 
Glvol 
Mou- 


Au 
1º 


== 


Sar- 


Alica da Costa -— A.º Vara. 
Oficio. 
na Passos de BDulhãos — 1.º Va: 
ra, 3.º Oficio, 
1.º DISPRADDIDOR 

ARROLAMENTOS —- Teodn- 
rica Santos Lima — ta Vara 
1,º Oficio. 

— Ruth Bscobnr de Azambu- 
ja — 24 Var, 2.º Oficio, 

TESTAMENTO — Pedro de 
Alcantara Guimarães — 4.º Va- 
ra, 3.º Oficio, 


ARROLAMENTO — Trnesti | 


TUTELA David Manos! 
Teixeira — 14º Vara, 1.º Oflelo, 

— Johto Machado Bergos — 
44 Vara, 2º Oficio, 

— Idalina da Silva Brito — 
3. Vara, 8.º Ofieia, 

REQUERIMENTO — Celia da 
Oliveira — ts Vara, 2º Oflelo. 





ARRECADAÇÃO — 21º Dis; 
trito Pollclaj — 1.º Vara, 2º) 
Oficio. 


VARA DE FAMILIA 
DESQUITO -- John Melo Re: | 
sende — 1.º Varn de Familia | 





REQUERIMENTO  — Jost 
Avelino da silva — 2º Vara | 
de Família, | 

VARA DF enGrsTOS PU- 

BLIcos 

REQUERIMENTO —Jolo Ta- 

varos de Souta. ! 
VARA 9E MENORES 

ALISTAMENTOS — Laurliana 

Aveusta da Silva, 





“ 


Olga de Aranlo Mendonca. 
CARTORIO DO 2º oFICTO nr 
DISTRINTITDOR 
HARILITAÇÕES NB CASA- 
MENTOS — 1.º Cirennscricho: 
José Qualroz da Lemos cl Flora 

Mnyntel da Silva. 

— Jose Rodrigues de Farin 
cl Osonrlina Serafim da Costa 

— mnrlo Porelrn da Costa o 
Lidia Rets Murques. 

na Clreunserição: Whlrafnra 
dom Santos Lima el Alda Dalvn 
Viana Ribeiro, 
— Jorê Goncalves da Rocha 
Mnrta Adetlalão de Jesus. 
— Carlos da siliva Avila e 
Drice NMnria da Cunha 

Ba Coeunserteito;s dJos& Ma 
galhães da Silveira el Silvtn 
Monarca, 

— Aurelio de Oliveira Santos 
| Maria do Carmo KHegal de 
stiva — Fdltal. 


7a Clreunsorição: Alexandro 
santo Fino Tavares Junlor 
Emilia da Costa Ollvetra, 

— Aluisio Teixeira Brando 
e! Juraci Coslho, 

— José Magalhães Vieira Me 
Meln c! Carmem Tavares JorBt 
de Souza, 

ga Clrounscrição:  Estevir 
Torn c] Vanda de Matos Car 
doso. 


o) 


Josk Luiz dos Santos «e 
Bulalia Persitra do Narcimento, 
— Valter Fthatro da Souzs 
Agulnr ci Anesla Durata do 
Nascimento. 

11º  ClreunscrisÃo; Antontu 
fe Cnstro Carquelra e! Arari 
Mandes Gonnilvos Ternandes, 

— Decio da Menezes c| Mar 
gartdn Augusta. 


— Edson te Enuza Bastos e! 
Stela Leal. 
14.º  Circunscrinio: Miguel 


Telxetra do Arauto e| Corasita 
Paes Carnelra, 

— Crmilo Sampnlo Leveastro 
ci Maria des Lourdes Avila Ra- 
poso, 

— Martinho Cardoso de Sou 
za el Georeina Tr'isses Veloso 

AÇÕES CIVEIS: 

Autores: 

JUSTIFICAÇÃO 
Krause — 84 Vura, 

NOTIFICAÇÃO mMunoo) 
Pinto de Azevedo — 6 VariL. 

— Wadyv Tous6 Chartunt — 2º 

DESPE. | — Cecilia de OlÍ- 
veira Sal,. » — Bs Varu. 


Helmuf 








— Elza Wullenmaler — T+ 


e| Vara. 


— Chediaç & Brivio — 5. 
Vara Clvel, 

EXECUTIVOS — Mateus Du 
nadio — 7º Vara, 

— Francisco de Ass's, etc, — 
10,» Vara. 


— Andraus & Cla, Ltda, — 
2" Vara, 
— Issa Eliana — [4.º Vara, 


ODINARIA --Muton de Alen 
ear Neto — Ta Vini. 

VARA DU FAMILIA — An 
tonto Braz, eto, -- Ja Vara, 

— Alberto Rocha — 2: Va 


ra, 

VARA DE MENOKES — Jo 
selina Faria 

— Adelita Barata, 

VARA DE REGISTOS PU. 
BLICOS — BStahlunton Ltda, 
CANTORIO DO 3.º oFICIO DF 

DISTREHT IDO 

HABILITAÇÕES DD CASA- 
MENTOS — Josá Puoren Gareis 
“ Arlete C. ds Siqueira. 

9» Clreunserição: Jri'ma Coa- 
tn Blca de Freltas e Gofla P 
W. Silva, 

— Fernando de Moura Mace 
do e Ruth. Flores, 

42 Clreunserição: Lourivaldo 
viin Malor e Bizira M. de An 
drade., 

Elias Alves da Souza + 
Paulina M, dos Sambo 

— Artonto Moreira de Souza 
e Teoflin J da Gostn, 

4 Olreusserisho: Snmunl 
Aumrusto de La Rocquea Me Da 
welj e Hilda Bechsteng, 

— Wolf Fosta Kowsky e 
Mnrja M. Soncoswiaz 


8.4 Cireunscrição, Carlos Fer- 
resra Amaro e Laura das Na- 
ves, 


— José Ivo Belo e Zell da TA- 
ma. 

— Hello de Andrade de Cer- 
quer Lima e Stela M. de A 
AlJentorndo, 

10,» Clreunserição: | Marelita 
Alves da Costa a Maria de 
Lourdes Soura, 

— Adovnldo Carnelro Montes 
negro e Flora de Mendonca. 

—Arlo Augusto Nognolra e 
maria Lucl T. dos Santos. 

124 Clreunserição: Alfredo 
Correln de Azevedo e Mnrla da 
Gonceleão, 

— Nliton de Souza Onrdnso é 
Maria da Penha Santiago, 
Paulo Teodoro Castro « 
silva de Vincenzl e loda G. dos 
sSnntos Carvalho. 

14,º Clreunsericão: Valdemar 
de Almeida e Zilda Minanf, 

— Alfredo Gomes de Nllivelra 
e Noemt! M, e Alhuquerque. 

—Jovelino dos Santos 
Amerlen da Souza Pinhelro, 
AÇÕES CIVEIS: 

ORDINARIA n., Orlando 

Dourado Lopes — 12.º Vara CI 


re). 
BXECUTIVOS — mn Julio 


Prinzac — 7º Vara Clvel, 
— a, Publicidade Cruz de 
Malta — 4º Vara Civel, 
—n, Manoel José Martins— 
12º Vora Civel, 
POSSESSORIA — a. Jorge 
sechnaldor — 14.4 Vara Civel. 
DPESPEJO—a., Sourava Khalt 
Saad — ta Vara Civel, 


APURAÇÃO DE HAVENRFS— 
a. Ademar Macedo Tontex, 

NOTIFICAÇÃO — As Rozenf 
LA Serpa Pinto — 4.º Vara C- 
vel, 

— n. Penhas & Monteiro — 
3* Varn Clvel. y 

JUSTIFICAÇÃO — a, Henr!- 
que Utehitel — 14.4 vara Civel, 

mm fis 
— 44 Vara Civel, 


SUPRIMENTO  — nm, Bla 
ajhanati — 2.º Vara de Famt- 
Hu. 

CANCELAMENTO — a, Pom: 

neu Angelo — Vara de Res. 

Publicos. 

CARTORIO Do 8º orIcio DE 
DISTRIBUIDOR 


ORDINARIA — Emillito Thon- 
sen Junior — 6.4 Vara Clvel. 

EXECUTIVOS — Raul Rou- 
Ven — 8a Vara clvel. 


— Cnsn Luzes — 38 Vara 
Civel. 

— Newton Azevedo — 1º Va- 
ra Civel. j 
— Anlbal Ferrolra — 11 

Vvarn Clvel. 
POSSESSORIA  — Manoel 


Farnandes Ferelra — 14 Vara 


Clvel. 

DESPRIOS — Mnrin Terena 
caminha Chermont — 11.º Vara 
Civel. 

— Bertuclo de Oliveira Cam- 
pos — 3a Vara Civel. 


RENOVAÇÃO — dJosê don 
Santos Azevedo & Cia, — T+ 
Varn Civel. + 

APURAÇÃO — Santos & 1F- 
min — 8* Vara Clvel. 

VISTORIA — Fimannel Bloch 
& Freroe — 14.º Vara Civel, 

NOTIFICAÇÕES — — Zenltth 
Gonsarn Vietra da Silva — 8 
Vara Civel. 


— Jost Joaquim da Sliva — 
44 Varn Clvel. 

Fernando Valentim do 
Nasrimento — 144 Vara Glvel 

JUSTIFICAÇÃO Josefn 
Goela — 1a Vara Clval. 

NATUNRALIZAÇÃO — Rntdol- 
phe Pleard — 1.8 Vara Glvel, 

PRECATORTA — de Fortala- 
ga — Rs Varn Clvel. 

TISSOLUÇATS Erberto 
p'Agular — 1.º Vara Civel. 

> Raul] de Souza Carvalho= 
pe Vora de Famílla. 

— Joho Simniinlo Alves de 
FRENRDO — 4º Vara de Faml- 
Va. 

VARA DTM onr£os E SsU- 


— 


CESS0EM 

INVENTÁRIOS — Luiz Ale- 
*andre Alves Barbosa — 4 
vara, 2.º Oficio. 

— “joão Lones de Sê Coelho 
— 48 Vara, 2.º Ofleto, 

— Marta de Lourdes Bandel- 
ra Melo — 1a Vara, 2º Oficio, 


— Ruth Viotra de Vasconce- 


jon — 44 Vara, 1.º Ofleo. 

— Francisco Pereira da Ro- 
cha — 44 Vara, 3.º Oficio, 

— Clemeneta Mendes Barros 
Lima — 84 Vara, 2,º Oficio, 

ARNOLAMENTOS | — Tás 


Paula da Cunha — 2.º Vara, 3.º 
Oficio. 
— Antonfto Augusto de Car 


valha — 2º Vara, 3.º Oflelo, 
TI'TELA — Aristides José 
de Castro — 4º Vara, 1.º Ofl- 


elo, 
INTERDIÇÃO —Artnr Thom- 
naon Filho — 4a Vara. 8.º, 0fl- 


ela. 
RRONERIMENTO — Concel- 
cão Mnsson Barth — 1º Varuy, 


2,» Oficio, 
PRECATORIA — Santa Ca- 
tarina — 24 Vnra; 1.º Ofleto, 
ARRECADAÇÃO —  Oflolo 


46R do 8.º DIP| — 1.º Vara, 2.º 
Oficio. 

maria Venceslau 
— Vara dn Monnres. 


dos Santos 


Nas Varas 
JUIZO DA 1º VARA CIVEL 
INVENTARIO  — Manoel 
Ferreira — 6:0008 para ulti- 


mar o inventario do desquite, 
& manifestamente oaxagerado, 
em fare do valor do monte — 
Concedo que a inventarlante 
receba a quantia de 2:0005 -— 
Nomelo o dr. Inventariante Ju- 
dicial para receber a outra 


parcela e com ela atender aos 


Jorge Yousset Habbonk' 


- | ren 
la EMBARGOS 3º — 


| 








a a e “o e 


gastos referidos na petição de 
fls, 88, quanto as exigencias 
fiscals «e pôr este prucesso 
em condições de ger definitl- 
vamente julgndo, pols ha nada 
penosa de quatro anos o cal- 
culo de adjucação de fls, 34 
agunrda julgamento, 


DESPEJOS — Alexandra 
Rodrigues — Joaquim Cnrrols 
ra Junlor: — Recebo n apela- 


vão de f)s. 91 no só efeito tle- 
volutivo. — Intime-se o ANpS- 
Indo. 

— Antonlo Meln Ventira — 
João Batista de Ollvelva — «4 
preliminar da” contestaçio de 
fia, 14 já fol eliminada com & 
certidão de fls. 18, pela aum 
ne vê que Antonio de Melo 
Ventura continua como tutor 
dos menores Nelson Manocl é 
Jolo. — Desfgno o próximo 
dia 27, as 13 horas, para & BU- 
dlencia de Instrução e Julga- 
mento, 

— Ana Miniccht — Dr, Adol- 
to Saldanha Junior — Atens 
dida. como Já se nchn, a dar 
terminação da fla. 45, espe- 
cialmente pela certidão de 
fia. 42 designo o proximo 
dia 29, as 1A horas, para a &M- 
diaoncia da instrução e Julga- 
mento, 

PRESTACÃO DM CONTAS — 
Aneinto Corroln Wmulânturio dn 
falenica de Moreira Vieira & 
Cla. — Julgadas boas e bem 
proztadas ns contna, 

FALENCIA — J, Knttar & 
Cla. — Nomelo em substituição 
o linuidante Judicial. 

ORDINARIA — Alvaro Alvim 
Barroso — Pereira Cnrvalho: — 
Em fnce da decisão já proferi- 
da nos autos em apenso de ex- 
ceulto de “Htispendencia” nfere- 


cida por Perelva Carvalho & 
Cin. com Alvaro Alvim Bar- 
roso an competencia rara O 


presente feito é da quarta Va- 
ra Clvel, para onde devem ser 
remetidos estes nutos, com R 
baixa na distribuição a esta 
Primeira Vara. 

ORDINARIA — Georgina Pe- 
rolra Leite—Josá de Souza Bra- 
ga — Julgada procedente à acção 
e condenado o réu nns custas, 

PRECIRITO — Tenhel Marza- 
rida dos Santos Fonseca — 
Rouenuto Zambrano — Clte-ra. 

JUSTIFICACÃO — PlintÃo de 
Mourn Ribelro — Julgada por 
getenen, , 

EMBARGOS 3º — Tenard & 
Cla Fernando Moreira Son- 
— Selados e preparados, 
Henrique 
n Silva Pinto — Américo An- 
tonlo Sampaio — Indeferido o 
pedido de fle. 71, oflcla-se no 
delegudo do 4º districto para 


que Informe se o dorumento 
fis. 28 
JUIZO DA 2 VARA CIVEL 


ORDINARIA — Vicente Ma- 
noel dos Santos, Antor — Mo= 
retra Viegas & Confp. Réus — 
Admitidns as provas protesta- 
das Inclusive o exama pertelal 
dn éscrita comercial de ambos, 
para o que nometo perito O 
contador dr, José Jullo Soa- 
res, cujos  esnlarios em ditas 
perlcias, fixo em 5008 desopl- 
tando as partes cada qual & 
metade dessa quantia é mais 
1505000 cada uma, em mãos do 
Escrivão. até 48 horas anter é 
para egnrantis da: - dUlgencia, 
Deslgno o dia 2 de junho en- 
trante ás 11 horas para reali- 
gacão do exame, 

FALENCIA — Fabrica da Pa- 
vimentação e  Artefactos de 
Borracha Fapabor Limitada. 
Cumpra-se o venerando eor- 
dão do Conselho de Justiça, e 
determino não efetue a entre- 
wa dos bens que foram letloa- 
dos gos respectivos comprador 


res 

ORDINARIA — L.  Lehrona 
& Enhne. Autores. — S. Pau- 
lo Northen Rallwad, Comp. 
téos. — Diga o dr. Procura- 


dor da Republica. 

REIVINDICAÇÃO — Carlos 
Filgueiras Lima Junior, Supll- 
cante, — Massa Falida da Ta- 
nrleu o Artefactos de  Borra 
cha Fapabor Limitada. — Jul- 
gada improcedente & reivindl- 
cação. 


JUIZO DA 3º VARA CIVEL 

SEQUESTRO — Moacir Li- 
ma Valente — Francisco Bllva 
Pinhelro. — Faculto as partes 
a produção e provas dentro do 
triduo legal que trata o art. 
685 do Cod. Proc. Civil. 

DEPOSITO — M, F. Gomes 
de Castro & Cla, — Banco 
Hip. Agricoln Minas Gerais — 
O processo esti em ordem. Ás 
rartes estão devidamente re- 
presentadas na forma legal, 
Não ha nulidade a decretar €& 
nem a euprir irregularidades 
Determino no entanto que esta 
procrdido o competente exima 
pericial na contabilidade do 
Réu, levantando-se a escrita 
uniramenta para o fim de mer 
apurado o saldo existente & 
favor da massa falida. Para 
esuo fim nomelo perito o con- 
talor Eduardo Sussekind que 
deverá ser motificado. Facul- 
to as partes a indicação de as- 
sistentos e a formulação de 
quesitos, em petição no prazo 
da lel, mando que seja felto 
em mãos do sr. Escrivão o de- 
renito da "008 para garantia 
das custas dn diligencia. |, 

EXECUTIVA — Lig. M. F: 
José Y. Pastura — Luiz da Sil- 
va Reis, — Julgada procedens 
te a acção, 


JUIZO DA 4º VARA CIVEL 


ORDINARIA — Vicente Pau- 
ta Poreira da Sljva — A. Dis- 
tribuldora Ltd. — Julgada F&- 
zoavel a remuneração e assim 
lVquidada e importancia de... 
13:9149000 acrescida de 20 
parz honorartos de ndvogado, 
condenando a ré nos juros da 
mpnra e curtas, 

DESPEJO — Angelo Bruhns 
— Armando Ribeiro — Julga- 
da procedente a ação. 

ORDINARIA — Renato An- 
tonlo Gonçalves —  Eugento 
Fuermann — Designado o dia 
2 de junho proximo ás 14 horas 
para audiencia de instrução € 
julgamento, 

REINTEGRAÇÃO DE | POS: 
SE — Cla de Imoveis b Repre- 
sentações Brasileira r- 
lando do Espirito Banto. 
Julzgada procedente a acão em 
audiencia do dia 16 de maio do 
corrente ano, 


DESPEJO — Juvino Borges 
— Soreba S. A, — Julgada 
procedente a acão em audian: 


cla do dla 1% de malo do cor- 
rente nmo, 


JUIZO NA 5º VARA 
CIVEL , 


INVENTÁRIOS Antonlo 
faia de Morais — Prossiga- 

— João Neri Ferreira — Ex: 
pedidos os Ofícios às renarti- 
cões fiscais e observado o dis- 
posto no decreto 2.506, nume- 
ro 172, obs. 3º, voltem-me se- 


























- 


lados e preparados. 
Tereza Fernandes Padela 
— Prossiuga-se, 

REFORMA DE AUTOS DE 
INVENTÁRIO — Ana Teixeira 
e outro — Prossiga-se, 

LIQUIDAÇÃO --  Giuseppina 
Aconssato — lustificante de- 
ve deixar fora de duvida. por 
meio de cert, fornecido pela re- 
fm osst competente, a arguida 


mmrossibilidade de provar n da: 
a de sua entrado no pais, Cum: 
pre-lhe, outrossim. | apresentar 
atestado de residencia nos pre 
cisos termos do art. 12, para: 
rafo unico. infine do decreta- 
ei 389. atendendo a que. além 
do aspecto do tempo de perma- 
nencia entre nós, cabe ainda ser 
encara n clreunstancin rela: 
tiva no lugar do domicilio. pt 
ra “o efeito de competencia do 
Julzo (cit. art. 12, princ.) Am 
sim, nÃo é possivel o prosse: 
guimento do processo, na forms 
requerida. 


ORDINARIA — Iracema San: 
tos — Claudice Pereira Dunr 
te e seu marido: — Em face da 
esclarecido nos autos. entendo 
que ha conexão entre n presens 
te ação e a de despelo movida 
perante o Juizo da 9º Vara Ci. 
vel. pols que, em ambas, existe 
a mesma causa “potendi”. ou 
sela a mora atribuida a ré, nor 
fnltn de pngamento a que tem 
ficado obrigada, tudo sc origi 
nando, indisfarçavelmente, do 
contrato funto por cert. à fl, 
4. Aliás, de acordo com a regra 
imperativa do art. 50, paragras 
fo 2º do Codigo do Proc, e sim: 
ples correinção, entre feitos de 
natureza diversa, firma n com: 
petencla do Juizo, pêra o qua) 
houve a mrimetra distribuição, 
E' o antigo princípio da Juris 
dição preventa, assim definido 
na nova lei processual, culo art. 
119 deve ser tambem InVocada 
para o caso Faz-se mister, por: 

nto. antes de mnis nada, que 
a autora comprove, em tres dias, 
a dútn em que fol distribuida 
a referida neãn de despejo, para 
o cfeito do disposto no preci- 
tado art, 50, PRATA ATATO 2º comb. 
com o art. TIA do mesmo Cord. 
— Assim O determino, para que 
se cumpra, 

— João Casnle — Espollo de 
Crorin Maria Clarinda Bruno 
Rorceln: Diga a parte cone 
troria em 2t horas, feita a de 
vida Intimação 

Miguel Raul do  Nascl- 
do “a 


mento Feitosa — Esnollo 
Hermenegildo Militão de 
meida; — GCerlificado o pras 
zo, voltem-se conclusos, 


AÇÃO DE DESQUITE — Lau. 
ra Lage da Cruz — Gervasio 
Garciu da Cruz — Devidamente 
onderando o assunto. ora su- 
to a exame, decorrent da 
neticão de fls. 167. em virtude 
da cual surgiu longa fase pro- 
cessunl, com alegações e pro: 
vas, convenci-me de que a ma: 
teriln controvertida, ou seia o 
arbitramento de pensão alimen- 
ticia reclamada. dado o aspecta 
e tomou, ato decisorio com 
ora de sentença, . 
Essa mnteria. porém, tem ho 
je sua jurisdição especial, em 
consequencia da reorganização 
fudiciaria. constante do decre- 
to-lei 2,035. Pelo exposto, € 
tendo em vista o que preceiiva 
oo o Proc., artigo 279. 
e seu paragrafo unico. ordeno 
que sejam os presentes autos 
encaminhados ao dr. Juiz de 
Direito da 1º Vara de Familia, 
na forma da lei, dando-se bal- 
xa na distribuição e feita a de 
vida redistribuição fquela Va 
ra. Assim se cumpra, pagas as 
custas. 


EXECUTIVO. HIPOTECARTO 
— Maria Noemia da Rocha No- 
brega — José Pinto de Azeredo 
Sobrinho e sua mulher, — So» 


bre os documentos. dita o de- 
positario em cinco dins, feita a 
sua intimação. 
| AÇÕES EXECUTIVAS — Tiro 
Silva — Gabriel Pot — Rati- 


fimtte-ser a numeração, em fact 
da informação. 


— Olga Rohr — José Lu 
Jacome ou José Jacome — Ex- 
peen-se o mandado requerido na 
inicial , 

Antonlo Vielra e Ola, Ltda. — 

dr. Liquidante iudícin] deve 
dar pronto andamento ao pre: 
sente nrocesso. cuja marcha já 
está ficando muito retardada, 
Assim, promova aquele serven- 
tuarlo o cumprimento do des- 
pacho de fis f2, de vez am 
foram irregulares as  intima- 
cães decorrentes da petição de 
fis. 68, por não ter a mesma 5€ 
referido ao predito despacho, 
como se fazia necessario, 


EMBARGOS DE . TERCEIRO 
—  Chindler Adler — Sadi 
Ferrão de Oliveira e outro — 
Promova a narte. primeiramen- 
te, o cumprimento da sentençu 
de fis, 32v. 

EXTINÇÃO DE USOFRI!TO 
— Stenio Antonio de Matos Fer- 
reira e outro — Proceda-de na 
forma do oficio, que defiro. 

HABILITAÇÃO DE OREDITO 
— Instituto de Aposentadoria e 
Ponsões dos GComerciarios  — 
Massa falida de M. Pimentel — 


Prossica-se 
Lourival & 


DESPEJOS — é 
Pimentel d outro — Issa Elia 
D. 


pelo. 
JUIZO DA 6º VARA 
CIVEL 


INVENTÁRIOS — Jonquim da 
Couto Magalhães — Julgado o 
calculo. 

Inacio José de Melo — Nete- 
rida a petição de folhas 60, 

João Antonio Prreira Pires — 
Homologada a retificação, 

Adolfo Vitorio de Ollvetru 
Coutinho — Oumpra-se o des. 
pacho de fls, 142v. 

QUE CACÃO — Cuinto Lu: 
cidi — Vista ao dr 4º Curador 
de Residuos, 

Hans Rorinskl — Julgada & 
tustificacão. 

ORDINARIA —: Salomão Kus 
ehínir cl Espolio do dr. Raul 
Ferreira Leite —'S. P. 

Banco Germanico da America 
do Sul. ciRudolf Aschemberder 


Evangelina Mendes Silva cl 
Esnolio de Braulio Genta da 
Silva — A! Superior Instancia. 

Joaquim . Carneiro as o 
Maria Amelia da Silveira Cris- 
tnfaro: Diga o sunlicante de fls. 


947. no prazo de 4 dias, sobre O 
pedido de fls. 245 


Sindonio e Georgina Vicira e) 


Cia Carris, Luz é Força do Rio; 
de Janeiro — Digam as partes 
no prazo de 3 dius. sobre o pe: | 
dido de fIs,. 67-72, 


Luiz Pereira da Cunha eCla.' 
Sul-Mineira de Armazens Gerals 
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No Foro 


A CORREGEDORIA E O CASO 
DOS COMANDANTES HECKS- 
HER E SA E BENEVIDES 


O corregedor da Justiça Mi- 
ltar, sr, Bilvestre Pericles de 
Góls Monteiro, pela segunda 
vez, remeteu ao Supremo Tribu- 
nai Militar, o Inquerito resul- 
tante de uma representação 
feita pelo capitão de fragata 
aviador naval Alvaro Hecksher | 
contra o capitão-tenente avia- 
dor naval Salvador Correia de! 
Bá e Benevides, declarando que, 
por ter o Ministerio Público dis- 
cordado das suas deliberações, 
ocasionou a quarta restituição 
do processo á Corregedoria e 
que “prevendo estes atritos fol 
que me dirigi, inicialmente, ao 
S.T,M., afim de evitá-los, sem 
delonges ou impecilhos à ati- 
vidade judiciaria. Não me en- 
ganel; de um lado, a interpre- 
tação de inferioridade do insti- 
tuto da correição na Justiça 
Militar, incompativel com a sua 
natureza e dignidade funcional, 
sem autoridade hierarquica sor 
pre a instancia inferior; do ou- 
tro, o aspecto delicado de cer- 
tos casos, como o de que se tra- 
ta, e em que se percebem cho- 
ques de interesses antagonicos, 
arrimados, já agora, para a Sua 
ocultação e desvirtuamento, & 
essa interpretação de Inferiori- 
dade da função corregedora, que 
vem sendo sustentada e galva- 
nizada pelo Egregio Tribunal. 
Beja, porem, como fôr, não pos- 
so nem devo conformar-me com 
a situação & que se pretende ar- 
rastar a Corregedoria Judicia- 
ria Militar — uma especie de 
repartição meramente adminis= 
trativa, subalterna e burocratl= 
ca, automatizada e sujeita 8os 
caprichos inexpressivos da ar 
bitrariedade ou do sofisma, pre- 
judicando a vida e força moral 
da Justiça no seu princípio de 
autoridade, base do sistema 
constitucional do país. Na deci- 
são desta Corregedoria, verifle 
ca-se » minha intenção decla- 
rada de que — “a verdade deva 
surgir limpida, não só na sal- 
vaguarda da reputação dos dois 
oficiais da nossa Marinha de 
Guerra, senão tambem no sup*= 
rior interesse da disciplina e da 
Justiça”, E adeante: “Por ou= 
tro lado, acresce lembrar que 
essa decisão não podia deixar de 
acatar, como acatou, os venes 
randos acordãos, nos quais as 
acham precisos os trechos reve- 
tadores de que o capitão-tenente 
Sã e Benevides “fazia referen 
cias desabonadoras de honesti- 
dade do apelante”, continuou & 
proceder contra a reputação do 
comandante Hecksner”, & quem 

















Militar | 


ultrajou, etc, NO abecedario 
da legislação militar não se ad= 
mite a retorção ou compensa- 
ção de injurias”. 





O corregedor conclue o seu. 


trabalho declarando: “O que ne 
torna necessario, em realidade, 
é que o incidente não perdure 
em posição ambigua,. duhltativa 
e incerta, quando hn ainda. em 
plena fase policial-militar meios 
e modos para o Seu esclareci- 
mento no interesse dos pro- 
rios oficiais em questão, no da 

onrada classe a que pertencem 
e no da ordem judiciarta, Porque 
não se compreende que um ca- 
pitão-tenente artículo fatos de 
deshonestidade administrativa 
contra um cap. de fragata, en= 
volvendo, na mesma acusação. a: 
personalidade moral deste e qu 
atrimorito da Marinha, e, cons 


udo. surge um obstaculo & ati. 


vidade legal e moralizadora 
desta Corregedoria", Esse pru- 
cesso foi remetido ao presiden= 
ta do Tribunal, general Andra= 
de Neves, val distribuí-lo a um 
dos ministros para relatá-lo, 


SUMARIO DE OFICIAL 


Está marcada para hole, na 
2» Auditoria, uma reunião do 
Conselho de Justiça sorteado 
para processar o tenente Valde- 
mar Ramos Pacheco, acusado 
da prática de irregularidades 
quando exercia a função de tes 
sourelro da Inspetoria de Cava= 
taria, Devem prestar depoimen= 
to as testemunhas de defesa 
tenente-coronel Menescal Con= 
de e civil Brito Batista, tendo 
ainda sido arrolada, como teste- 
munha, do interessado, q atual 
enmmandante da 7.º RerlÃo Ms 
WHtar, general Mascarenhas de 
Morais, 


SARGENTO ENFERMEIRO E 
MARUJO DENUNCIADOS 


O promotor Adalberto Barre- 
to ofereceu denuncia contra o 
sargento enfermeiro da Marinha 
João dn Cruz Monteiro e o ma- 
ruto asilado Belizin Bezerra, nos 
artigos 147 e 97 do Código Pe- 
mal, por ter sido aquele encon- 
trado em estado de embrlaguês, 
achando-se escalado para o ser= 
vico e este nor ter desacatado 
ao enfermeiro chefe Paulo Gal- 
res Pinto com ameaças e pala- 


vras, 

O auditor Magalhães de Al- 
meida, no sumario de culna 
marcado para hole, na sede da 
2º Auditoria da Marinha, in= 
quirirá as seguintes testemu- 
nhas arroladas na denuncia : 
sargento Manuel Godól do Nas- 
cimento, sub-oficial Abilio Tel- 
xeira Martins e fuzileiro Fene- 
lon Santos. 


O 


— Declarado incompetente, or= 
densdo a haixa na distribuição 
de fls, 2, e determinada a re- 
mesen ao Juizo da Segunda Va- 
xá Civel, 

H.. Almeida & Gonçalves €i 
João Farin Correia — Marenda 
à nudiencia de instrução e jul- 
gamento para o dia 3 de junho 
p. V.. 48 13 horas, 

EXECUTIVO — Behor Caltan 
c'Elias Goldfeld e outro — Mar- 
enda nudiencia de inslrução e 
fulgamento. nara ás 13 horas do 
dia 2? de funho p. v. 

Alípio Nogueira ciHermagento 
Alves €é outro — Indeferida 4 
petição de fls 32. 

Gaston Luiz do Rerxo, dr.. €! 
Antonio Faleiro dos Santos — 
Julmnda a adjudicação. 

João Bastos de Oliveira ciPe- 
dro Pereira Duarte e sim 
Marcnda a audiencia de instru: 
rán e inlznmento, para ás 13 


horas do dia 29 do corrente 
Alsinn Hortence Teixeira e 
outro clC  Fernendes — Defe- 


rida a neticão de fis. 2. 

ORDINARIA — H. Almelda de 
Guimarães ciloão Ferin Correia 
Fremnjonáda a confissão par= 
cial. 


DISSOLUÇÃO; — Lulz Rodrt- 
gues Firas — Elras, Mota Ltda 


— Ss. .P, 

Jnsé Ferreira de Sá cl Nica- 
nor F. Uchoa — Julgada pro- 
cedente a ação, 

Arkader Sincha 
Goncalvest — S. P,. 

Francisco Augusto Chaves Fa- 
ria ciLulz Botelho de Arnulo 
— Indeferida a petição de fls. 


clFrancisco 


“Olga de Castro Gomes clAn- 
tenor Rosa Dutra — Deferida a 
petleão de fis 2. 
JUIZO DA P* VARA CIVEL 


CONSIGNAÇÃO EM PAGA- 
MENTO — Genrge Hufsmith — 
D, Maria Amelia de Snuza Ra- 
bech! — Diga a parte adversa 
sobre o documento exibido As 
fin, 50, dentro de 48 horas, 


EXECUTIVO — Cassinno Au- 
gusto de Souza Franklin 
dos Santos — Tendo sido re- 
pantinamenta convocado '“parn 
14.º Vara Civel, devolva-se mn 
processo no dr. Julz efetivo. 

MANUTENÇÃO DE POSSD — 
Artur Egito Rosa de Carvalho 
Sobrinho — Jaims Dunrta 
Tendo saldo repentinamente con- 
vocado para a 14.4 Vara Civel, 
aojam os autos presentes no dr 
julz efetivo. 

ORDINARIAS — Fispollo da 
Antonto Teixeira — Albino Nn- 
gueira Em seis regulares 
efeitos, flca recehida a anela- 
cão Internosta As fls. 49, Pro: 


mova o apelante a Intimação 
ao apelado para os devidos 
na. 


— Vnldemar Adão Nasciman- 
to — Light and Power Com 
pany — Expeca-ss am termns 
o mandado para a citação Inl- 
clal da execução, 

— Joho Martina Junlor & CO 
Progresso  Armazans Go 
rala — Certifique o sr, ascrl- 
vão se o despacho de fis, 84 
foi publicado no “Diario dn 
Justica”. 


DESPEJOS 


— Rosa Paim 
Cardoso — Joaquim de Palvn 
Nacho Sobre o oposto na 
contestação diga a autora den- 
tro de 3 dias, 

— José Botelho de Macodo— 
Brizida Lopes de Menezes 
Informe o escrivão ge fal rum- 
prido o despacho minendor, na 
parte que deferiu a exnedicão 
do oficio requerido pelo dr 
curador de Residuos, 

INSTRUMENTO DM AGRA- 
vo — Rreno dos Santos — Tul. 
zo da Nona Vara Clvel — 'Tras- 
Jadam-se as cemuinter pecna 
Db — dos autos da execução 
promovida pelo agravante aj) 
certidãn de fls, 173, bh), o ter 
mo de juntada imediato a asen 
mesma certidão; ec), a petlefo 
de fla, TY74; d), e certidão de 
fis. 185; II), dos autos dos em- 


— 


e ES q rm mr o 


bargos opostos pelo agravado; 
a), despacho de fia. 31; b), ma- 
tição de fls. 34; c), petição de 


fis, 36; d), e o documento de 
fis. 47. Trasnladadas as peças 
e, assim, Integrado o recuran 


voltem & conclusão. 


AGRAVO DE INSTRUMFN- 
TO — Selnitz Rocha — Julzo 
de Direito da Decima Vara Cl. 
vel — PBgreglo Tribunal: Man- 
tenho a sentença trasiadada fis 
fis. 30 do Instrumento. pnornite 
proferida de acordo com a pros 
va dos autos e com o Alrolta 
apllceavel. Desmanda-se o agra- 
vante, advogado em causa prs- 
pria, contra o que determina & 


nSo, 8º n. o Cod, de Ut. 
Profissional, secunfado neta 
Reg. Ger. da Ordem, art. 26, 


”. 2, em grosserlas, na sua mt- 
nuta: deixo-as “4 apreciação « 
julgamento do TB, Tribunal, 
Nunca as merec! e não me € 
dndo revidar, Parece quis a 
Cod. de Et, Prof. evitar con- 
fundisse o advogado or Impul- 
nos de sna nobra missão com a 
cupldez do credor que quer ha- 
ver o que desoja, safa de quem 
for e seja como for. A nullda. 
de, Confunda o agravante 4 
processo ordinario, em que ma 
deva Inolulr o art, 228 do C. 
do Proc. Civil com o nroresaa 
especial dos embargos de tar- 
celro, contido none arta, 707 a 
711, com remissão nro art, aSh 
do mesmo cndigo: no triduo 
probntorio fnatituido melo ul- 
tiímn &€ que foram fluntos os do- 
rumentos que viu e examinag, 
no enrrer da dilação, como «a 
presume. E' só. Fato e direito. 
Extrama-se o agravante, assim, 
em descortezia como em estra- 
nheza, anta a afirmacÃão enntte 
da na sentenca de que, nkn em. 
tando registado o sey contrato 
de hnnorartos, não vnle contra 
terralros a terceira ern a aera- 
vada, mulher do executado mna 


neprrada da fato. À hlatoria 
toda do que era o exerutnda 
em relacão A agravada, fê-Ia 
estn na ava contraminuta. 
Firam, havia muto, separados 
da fato or confuger e, loga 
após o contrato do neravanta 
com n execntndao, vieram a des- 
quitar-mae, Tnlecem ao arras 
vante nncões do qua seja fata 
e direito ae das relacões entre 
um e ontro, Fequece-lhe até 
o conhecimento regra! Ex fneta 
dum aritur. A fnínria, Destnca 
o nobre patrono da neravada, 
no comeco da gua contramiíniio 
tn, O seguinte tanioo da minu- 
ta do agravante, parecenda 
nuerer dar-lhes visor de hrutal 
Iinfuria: Por conseguinte, a 
afirmntiva da sentença rarore 
rida, de que os bens nenhoras 
dos nunca entraram nara n nas 
trimanto da casa] da agravada, 
€ umn afirmativa  nasstonal, 
fnanirada nela agravada que é 
mulher. (B' no grifo) O nus 
o neravante nulz dizer é que o 
inlz se deixou levar por sentl- 
mentaliema, a favor de uma 
miserna mulher, vitima do hoc 
mem ane lhe deram nor mari 
do. Não lhe alydon a Jingua na 
pensamento, NRo creln tenha 
pretendido Infurfnr-ses Não to- 
nho elementos para supor seta 
eannz de me trrornr a Inluria 
que ze poderia conter nanneins 
nainvrns  Qulguel coma mo dt. 
tarnm a clenrta, 4 Inz das nro- 
vas e & consciencia de fazer 
um atá de tmetien. Julencl-me 
a gsentegea, com a enetumnda 
eabadoria, o W. Trlbynnl, Po 
metnm-se às nutos 4 Sonertor 
fustancia no prazo legal, D. 
Supra. 


JUIZO MA tm VARA 
CIVEL 


INSTRIMENTO DE ACPATO 
— Antonin Riheira Visto e sim 
-— Egregto Tribunal: Fm nene 
tiva camhbinl de Celina Ferrel- 
ra contra C'amentina  Mentol. 
vin Sinões. bnvia nrotestos de 
rraforaneta das agravos = 
hordairos de Anloniao Benesito 
de Arauio, Neovaven q excutas 

(Conclue nua 15º pag.) 
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FACULDADE NACIONAL DE 


' MEDICINA 
Exames da época especial 
Hoje — 3.º ano medico — 


Farmacologia — Exame escrito 
pratico e oral, és 13 horas, no 
laboratorio da cadeira, os mes 
mos chamados para o dia 22. 

4o ano — medico — Clinica 
permatologica -- A's 10 horas, 
na Santa Casa - Benedito An- 
sel Plerot! Filho, Aldo dos San- 
tos Lolola e Francisco Logaiil, 

5.º ano medico — Medicina 
mropical — A's B horas, no 
Hospital São Francisco de As- 
sis — Silvio Arnaldo Piva e 
José Lourenço Filho, 

Provas parciais — 2º ano 
medico — Fisiologia — no 1a- 
boratorio de Histologia — A's 
9 horas, os alunos de ns, 1 
e 65: és 10 horas, os alunos de 
ns. 66 a 136. 

45 ano medico — Clinica 
permatologica — na  Saria 
Casa — A's 9 horas, os alunos 
de ns. 71 a 105; ás 10 horas, 
os alunos de ns. 106 a 120. 

sº ano medico — Medicina 
mropical — no Hospital São 
Francisco de Assis — A's 8 no- 
ras, os alunos de ns. 1 a 26; 
&s 10 horas, os alunos de ns 
4 a 50. t 

6.º ano medico -—— Puericul- 
tura e Clinica da 1.º Infancia 
— no Instituto de Puericultura 
— A's 9 horas, Os alunos de 
ns. 101 a 150. 

Curso  Farmaceutico — 1 
ano — Parasitologia — A's 10 
horas, todos os alunos matrl- 
culados, 

2º ano — Microbiologia — 
A's 13 horas, Maria Geni Clis- 


—— 


Vouse 


or 
WALT 
DISNEY 


[e ça 


ICREY 


apuros e não 


sabe se seus 


companheiros 


mortos, ot 


prisioneiros. 


(Continua no 
prox. número) 
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está em serios 


“estão vivos ou 





a querida Alva ? 
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ni, Exame às 13 horas, Bene- 
dito Ortsetes Correla da Costa, 
CURSO DE ESPERANTO | 
Terá lugar no proximo saba- | 
do, ás, 1930 horas, a inaugu-! 
ração do Curso de Esperanto | 
que acaba de ser organizado 
na Faculdade Fluminense de 
Comercio, situada em Niterol, 
a rua José Bonifacio, 30, A 
aula inaugural será dada pe- 
lo professor Alberto CoutosFer= 
nancdes, presidente da Liga Es- 
perantista Brasileira, ' 
As matriculas para esse Cur- 
so continuam abertas e qual- 
quer informação poderá ser 
obtida na Secretaria do esta- 
beiecimento acima, das 38 
10 horas e das 20 ás 22 horas, 
ESCOLA DE ENGENHARIA 
» Prova parcial | 
A prova de Fisica Industrial 
realiza-se às 9 horas. 


CHAMADAS AO EX- 
PEDIENTE 

Estão chamados à Secção ae 
Expediente os seguintes  alu- 
nos: Frederico Oscar Carnei- 
ro Monteiro, José Moreira de 
Souza Neto, Murilo Lopes de 
Sousa, rui da Costa  Maia,! 
Wilson Natal e Silva, Silívio | 
Rustier Gonçalves, Francisco | 
Gonçalves, Helena Mayerhofer 
Alcindo da Costa Moura, An-, 
tonio Augusto da Silva, Cnrlos 
Rosas, Dóra Sodré Viveiros de 
Castro, Hello Junqueira Meire- 
les, José Moreira, Mantel Al- 
bino dos Bantos Queiroz, Jor= 
ge de Souza Coutinho, Edmun- 
do Saad, Jalr Lage de Si- 
queira, Flaviano de Matos Va- 
Raqua e José Eduardo Pimen- 
tel. 
CHAMADOS A! BIBLIOTECA 

Os alunos José Maciel, Os- 
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"prisioneiros. 


madame, al vem 














(Continua no 
prox. numero) 


ALO, SKIPPY, O ENCANAMENTO 
NA AGUA ESTA! VASANDO, 


si bad L Vaso World rights reserved, 


yndicate, Inc, 









1941 (King Features 
CT TT TT ——mmma 
CEEE s 
EEE 
O  ——e—e— * 
| * Albino 
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y | que o 
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Io o. —— 


Que ridiculo! O 
pal dele tem miolo 
de mosquito, Mas, 
não diga nada 
a ele — 


Em todo caso, não 
) vejo sangue, 
Talvez tenham 


sido carregados 





E', sim, mas não é Alva, * 


Aih, meu Deus! 


se Y 
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LIVRARIA ALVES 


Vida Escolar: 


Livros colegiais e academicos 





valdo Bitalr, José Lins e Hello 
Guimarges são convidados 
comparecer, com urgencia, 
Biblioteca. 

ASSOCIAÇÃO! BRASILEIRA 
DOS INSPETORES DE ALU- 
NOS 
são convidados os socios des- 
ta Associação para a Ass:im- 
bléla Geral que se realizará no 
dia 24, ás 16, horas, afim de 
tratar da organização dos es- 

tatutos, 

COLEGIO PAULA FREITAS 

Corrida da Raça 

Com a denominação de “Cor- 
rida da Raça” o Colegio Pau- 
la Freitas, val realizar no dia 
15 do junho proximo, "uma 
corrida de revezamento com o 
percurso de 12 quilometros, 
partindo da séde central da 
Tijuca e tendo como chegada 
a séde sucursal de Copacabana 

A competição será entre es- 
tabelecimentos de ensino se 
cundario: desta capital, aos 
nuais já foram expedidos con- 
vites, tendo a maioria dos mes- 
mos manifestaso já a sua ade- 
são. 

Trata-se de uma pruva que 
pela primeira vez se realiza 
nesta cidade entre colegiais 
em face da extenção do per- 
curso, do numero de concor- 
rentes e de sua ampla signl- 
ficação social; val a mesma 
demonstrar ao publico o valor 
atletico da nossa juventude. 


O Colegio Paula Freltas, es- 
tá tomendo as necessarias pro- 
videncias para que este mag- 
nífico tornelo se revista do 
maior brilhantismo possivel, 

Qualquer informação * que 
os interessados desejarem, será 
prestada pelo telefone au pes- 
solamente na Secretaria do 
Colegio. 
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embro-me que O 
professor disse que 
a nldela está do 
outro lado do 





A 


os Estudan 


Amanhã, às 14 horas, na re- 
dação do DIARIO CARIOCA, 
será realizada. &  penultima 
apuração parcial do grande plei- 
to estudantil em virtude do 
qual será eleita a Princesa dos 
Estudantes Cariocas, 

Os eleitores, como temos 
afirmado, pretendem apresentar 
uma grande quantidade de vo- 
tos com os quais procurarão de- 
finir a situação das candidatas 
que apresentarem para concor- 
rentes a tão honroso título. 

AS promessas que apuramos 
existir dos estudantes para as 
varias candidatas fazem -nos 
prevêr que na apuração do 
amanhã haverá uma enorme 
quantidade de coupons-votos. 

para orientação dos eleitores 
publicamos abaixo a relação das 
candidatas a Princesa dos Es- 
tuduntes com o numero de vo- 
tos até o presente momento: 
| À CLASSIFICAÇÃO DAS CON- 
CORRENTES 


E' a seguinte a colocação das 
Concorrentes: 


em e e o e a e me o e 


Zulmira Sonres . «+ «. 54,045 
- Egna Boilé Costa .. .. 20.166 
sera Kotler .. .. 2.1. 3.592 
Hercilia de Andrade ,. 7.492 
Aurora Campos . .. .. 6.819 
Cidén Val Pereira . ,. 5.615 
Suli Rosa Matos Reis , 3.985 
Natalina Signorell . .. 3. 
Britz Dias .. .. e 3.176 
Dulce Cunha Batista , 2.560 
Arlete Rocha . .. .. «. 2.443 
Gilda Bittencourt . .. 3.340 
Nécda Barros Porto . .. 1,546 
Zunare de Carvalho .. 1.280 


CARIO QUI 


rochedo, 






Como val, 
No belezinha ? 
Não espirre, 






VOCÊ QUER, ENTÃO, QUE 
EU VA! CONSERTAL-O ? 


A 
















Ninguem resiste a este 


Don Juan Coyote — ) 


Emilie Paul Nemi . .. 
Rute Menezes Costa ,. 
cinilia Canízio .. .. 
Ema Santos Meyer . .. 
Nice Maria Yorlo ,. .. 
Leonor de Queiroz . .. 
El Berrano Barroso , . 
Marlida Cunha Aréa ,. 
Mirtes A, Matos .. +. 
Elza Aguilar ,, .. cure. 
Sonia Olticica .. .. e. 
Ivete Silva Frelre ,. .. 
Durvalina Ribeiro Frel- 

LAS, cepiselião 


Nicia Rosa Mendonça . 
Maria Tereza Nogueira. 
Léda Reis . ,. .. e» 
Rosita Spindier . «. 
Gedalva C. Silva , .. 
Eliza Agular . .. cs 
Léa Viana Barros . ., 
Déa Beltrão , ,. .. «+ 
Maria de Lourdes Oll- 

VOITW so conto or an hos 


Nilma Castro . ,. «vs 
Marialva Alves . .. 
Lucilia Ferreira Preste 
Alice P, Pinto . .. .. 
Zézé Pimentel . . cc. 
Alaíde Morais Reis . .. 
Paulina Sancevtz , .+ 
Maria Estela Torres Ro- 

drigues . +, ce ve do 
Iva Brandão . .. 
Maria Goulart , . «... 
Carminha (Inst. Supe- 

rior Preparatorlos) .. 
Eunice Azevedo ... «= 
galra Cerqueira Leite . 
Emilia Ferreira Porto . 
Dóra Fernandes . . .. 
Geda M. Azevedo Bilv 
Alci Morais Rels .. .». 


NI 


.. .. 


y Mas, isto 
| parece intrans- 
ponivel... 

upa ! 


A 4 


Como foi 
que provou 
isso 7 ) 








800 





Eleição da Princesa, 
tes Cariocas! 


Amanhã, Na Redação do Diario Cari oca, a Penultima Apuração Parcial 
826 | Esmeralda Alves Miran- 





452 | Neuza Rangel .. 


397 | Maria Samaritano R 


341 
280 
278 


203 
182 
150 
130, À 


128 | Carlos 


no | rencia da 


4o | ca 


A a 
Sy'ss 


No Silogeu 
Sussekind 
realiza hoje, sexta-feira, 24, às 5 
"9 horas da tnrde; a sua a! confe- 
série organizada 
51 | Academia Carioca de Letras em 
BU | comemoração ao centenario de Sul- 
ap | vador de 


palestra 


pelo dr. Henrique Lua 
43 | sará sobre “ Salvador de Mendon- 


diplomata dn 








201 | Salvador de Mendonça 


CONFERENCIA DO 


EKIND DE  MENDO 


Brasileiro o 


endonça,. 
de hoje. 


40 Pan-Americana à 


mada 


A 


94 | Conferencia 
ultima visita a Pedro 


29 | clamação da Republica, 

conhecimento pelos j 
que foi a Conferencia, O 
90 |nue fez Salvador. O Arbitramen- 
2q | tº obrigatorio e a proibição 1 

Conquista, Tames Blaine, A Die- 
A cfetivação na 
» O cou- 
ompra Gu 


90 | dos. O 


ta Continental. A 
14 | Legação de Washington 


v : 
14 | Venio aduaneiro, 


nrata. 


Entre 


Nº] racão de vlucoma, 


J0 | nuncias |!" 


10 | da. 
7 nara 


A contribuicãa 
vitoria 


de 


6 danha da Gama, 
do sebastinnismo, 


H A 


VOCÊ DEVE SE TER 
* ENGANADO. MERGULHE E VÁ 
CHAMAR O BOMBEIRO. 





Era 
Uma 








ele 


(1889-1804) * 
34 | verá o seguinte sum 

A, transformação 
28 | ministro. 


ario! 
do consul em 
missão especial à 1º 
Pan-Americana. 
E A pro- 
Seu re: 
Estados 


1 


Mendonça 


en, 


Contferencii 
Revolta da Ar- 
desenvol» 


dois fúgos. 
“Nada de re: 
A Revolta di Arma- 
| de. Salvador 
Floriano, 
O esmagamento 
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SN 


E RI ET cá Do PE coriii da As 





Eprerdtra 


































R mais delicada que seja 

a pelle e resistente que seja 
a barba, sua salisfação será 
completa se usar a legitima 
lamina Gillette Azul, 





Lamina 


GILLETTE AZUL 





Dr. Americo Caparica 


Clinica Medico - Clrurgica 
Consult R., Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel, 22-2949 
diariamente das 16 ás 19 ls. 
Fes. Rua Paulo de Frontin, 
163-2.º — Tel, 22-7804 














Despejamos agua 
nos chapeus 4 
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Os Sorteados Julgados Incapazes Para 
o Serviço Militar Em Dois Anos Conseculi- 
vos Ficam Considerados Reservistas 


O Exército e as Comemorações de 2 4 de Maio —: Antecipado o Paga- 
mento de Maiu — O. Ingresso Nos Q uadros de Oficiais da Reserva -- 0 
Ministro Eurico Dutra Prossegue Nas Suas Visitas de Inspeções — Re- 
gressa Hoje a Recife o General Masc arenhas de Morais — Notas Diversas 





O ministro da Guerra, general 
Eurico lutra, baixou, ontem, O 
seguinte aviso: “CL — Os alista- 
dos e os sorteados convocados que 
antes de serem incorporados 1o- 
ram. por Junta Militar de Saude, 
juigudos incapúzes detinitivamente 
pura O serviço militar, devem re- 
ceber um documento declarundo- 
os isentos delinitivamente do ser- 
vico militar. À tais individuos 
não se fornecerá ceruficado de 
licenciamento militar, 5 
praças que forem excluidas por 
cevem sido julgadas incapuzes de- 
finitivamente para o serviço muili- 
tar se aplica tambem O disposto 
go mn. 1, Tratando-se de praças 
que já possuam certificados de 1e- 
servista ou caderneta, o registo de 
suas exclusões deve declarar à 
condição de isentos detiniivamen- 
re do serviço militar. III — Os 
sorteados convocados que, em dois 
anos consecutivos forem por Jun- 
ta militar de saude julgados inca- 


cões dar entrada no Servico 48 
noras antes do dia marcado, As 
unidades uue não apresentarem 
suas tolhas a tempo so poderão 
receber numerario no mes de Jur 
nho. As requisições da Verba Ma- 
terial so serão pagas entre o dia 
dos e pensionistas  apresentaruo 
« cao de cuda mes. Os aposenta- 
dos e pensiouistas que tultarem 
prova de entidade. Us aposentar 
wo tagamento so serão atendidus 
depois do dia 10 de junho, nas 
sesundas. quartas, e sextas-feiras, 
para recebimerto: no Banco do 
grasil, de acordo com o Aviso Mi- 
misterial n. 14.327. de à do cor 
rente, A 
U INGRESSO NOS QUADROS 
DE OFICIAIS DA RESERVA 
Em data de ontem. o munistro 
da Guerra baixou o seguinte avir 
so: “Às propostas de numeação € 
promoção para ingresso nos Uua- 
dros de oficiais da reserva devem 
ser acompanhadas dos Dt 
ã ocumentos: 4) — certidão de Fer 
o | ra e gisto do diploma (quando for O 


à & ide 1 
ecesdo uia eo radoa de gia caso) nas repartições comvetentes . 
va inspeção de saude e conside: |b) — certidão de nascimento, de 
rados reservistas de 3º categoria. | Inteiro teor (“de verbo ad VE 
1V — Ficam sem efeito os avi- bum): c) —, atestado de protts- 
cos ns. 670, de 18-0-1480 é 760, | São para verificar-se se ela € com- 
de ta-10-1038" 
OSo- 


g nativa Ea a pie sa Cadela 
ú GEN o Exercito, Esse atestado 
RIGHA ora uBENERA RITO scr passado pela repartição ou 
Ê ESTRIAR A HEROIL DA 


a) a E Pd opus servir O 
ATALHA DE TUlLUTI candidato ao oficinlato e, no caso 
O Exercito festejará amanhã, de não ses funcionario, nor Gu 
su de maio, mais um aniversario | cial do Exercito OU Ca cmi ir 
da Batalha de Tuiull, em que O da ativa ou da reserva, Ou ainda 
seneralissimo Osorio foi, o seu | DOr pesson de absoluta idoneida- 
heroico vencedor. O ministro da 


de a criterio do comandante 
Guerra general Eurico Dutra, pa- Rezião Militar; d) — folha cor 
ra o maior brilhantismo das soles 


rida paadac pela Policia, boda 
unidades do dia, enderecou ontem no caso do proposto ser civil; € 
ao chefe do Estado Maior da 1º | caderneta de reservista (quando 
egião Militar, um memorando de- for o censo) folha de alterações 
terminando que se prestem às Se- 


ou geridas, de pascntamentar 4 
auintes homenagens junto à es-| — cobla Ge ata de inspeção de 
situa daquele pelada Fab a) —| saude; 2) — certificado do eurso 
Alvorada, às 4,30 horas, junto ad de comandante de pelotão (secção), 
monumento na Praça 15 de No- quando for o censo: h) — informa- 
vembro, Unidades: 1º R, É. o 

é 


cão do comandante do corpo de 
* Batalhão de Guardas. b) — 


tropa formação de serviço ou che 
presentações: As. represetnações de fe de, estabelecimento nulitar onde 
corporações militares depositarão 


estagiou O candidato. apratando 
tr =| que O proposto estagiou com apro 
ento, se piores una Perval veitamento. Esta informação será 
serão constituídas no minimo de dispensada desde que da Prontas 
dois oficiais, 4 sargentos, a cabos do comandante da Região Militar 
* 4 soldados. Uniforme:  cinza,| conste a aludída poe pla ae 
calção desarmado, para oficias; pocumenhão pi an pla 
aprecindos antes da concessão do 
ló, Ficam sem efeito os avi 
ape. 177 de Laá-tora € 3.064. 
q-o-1q4o”. 
MINISTRO DA. GUERRA 
PROSSEGUE NAS SUAS 
INSPEÇÕES 


Prosseguindo nas suas inspeções 
aos Corpos  Estabelecimentus é 
Repartições Militares, o ministro 
Eurico Dutra, acompanhado. de 
seu ajudante de ordens, capitão 
Alceu Linhares. visitou « ontem 
pela manhã o Serviço Central de 
Transportes, a Escola Vetermaria 
do Exercito e o “Stand” de Tiro 
que ten O seu nome. sediado em 
São Cristovão nas proximidades 
da Quinta da Bôa Vista. A” tarde, 
em companhia do seu ajudante de 
ordens, 1º tenente Fernando Soter 
da: Silveira, foi ao Palacio do Ca- 
tete onde despachou com o pres 
sidente da Republica importantes 
decretos e Solucionou, vários de- 
pendentes de audiencia governa- 


— 5 


vara ds praças — sº (capacete € 
cinio de passeio). Hora, 8, horas | 
- Distrito de Defesa ce Costa 6 
estabelecimentos de Ensino, alo 
tas — Unidades, Escolas E a 
vricas, q horas — Corno e Esta- 
wlecimentos da 1º R. M. quo — 
spetorias, . Diretorias de Ármas 
e demais Estabelecimentos. 
PNCLUSÃO DE ASPIRANTE 
DA RESERVA 
Foi exeluido. ontem, do nume- 
q de usnirantes a oficial da re- 
eva de =* classe do Exercito de 
1º linha da rº Rerião Militar, O 
nte Sidnei Sena Costa da 
ema de cavalaria. por ter sido 
icado incapaz definitivamente 
tatr o serviço do Exercito. 
ÓBRAS NO RX GD; E 
É 





































Foram designados «ontem, o te- 
sente-coronel [Firmino Fernando 
* Morais Carneiro, chefe de Ser- 
co de Ensenharia Regional, para 
escoutar as obras do 1º R. D 





) aior Salomão Guimaríes  Abi- mental 
m. às do C N o? f 
“MBAROUE DA ar mr.| O GENERAL  ALEXANDRINO 
ENBAROCE DAE ne AR:| NO GABINETE DA GUERRA 
PILHARIA AUTOMOVEL O general Manuel Alexandrino 
PARA RECIFE Ferreira da Cunha, comandante da 
Para Recife onde vai tomar 2º Divisão de Cavalaria, esteve 
nao manobras do nordeste, | ontem & tarde no gabinete minis= 
hoje, n 2% Bateria Indepen- terial, ongs io finado com O 
e de Artilharia  Antomovel, | ministro Eurico Dutra, ae 
comane aitão Rui | REGRESSA, HOIE A RECIFE 
» comando do capitão Rui) BEGENTAL MASCARENHAS 
ucntem, à 1º Região Militar, DE MORAIS 


O general Mascarenhas de Mo» 
rais “comandante da 7º Região 
Militar e guarnição de Pernam- 
buco regressa hoje a Revife, a 
bordo de um avião posto a sua 
disposição pelas Forças Aereas 
Nacionais, O general Mascarenhas 
de Mornis. que ha dias se encon: 
tra nesta cnnital esteve ontem 4 
tarde na Sala da Imprensa en vi- 
cita. de despedida aos jornalis- 
tns acreditados, TEA 
O GENERAL SILVA TUNIOR 
INSPECIONOU. O 2º BATA- 

LHÃO DE CACADORES 
OQ ceneral Silva Tumor, co- 
mandante da 1º Região Militar ins- 
pecionou ontem pela manhã o a* 


MAIO. NO 


7 Servica de Fundos da 1º Re 
rar de ordem ministerial 
trico pazamento dos venci- 

no vrelvivos no mes de mato 
e ordem Tropa — dia 

à» — Unidades no 1º 

ato Dia cy — Unidades no 
util Dia 88 — Unidades 

Ma mil, Pensioniatas — din 

te dunho — Jetro À a 
vho — letra, K 
“dias dei 

R] . Dia 6 de junho — 
Rad O nagamento ds uni- 
eeerera qigorusfmente A 
deveudo as requisis 


: £ 
PF PAGAMENTO DE 
EXERCITO 


SIT 


da | 





Batalhão de Caçadores, De res 
gresso ao seu gabinete de traba- 
lho, o antigo comandante da aº 
Região Militar de São Paula, 
declarou à reportagem que “o 3º 
B. C. dentro de suas possibilida- 
des, o seu comandante e oficiais 
estão atentos a instrução", 

ASPIRANTES DA RESERVA 

CHAM 3 


Estão chumados a à* — Secção 
do Estado Maior Regional. atim 
de tratarem de assunio de seus 
interesses, os Aspirantes oficial 
da 2º classe da reserva de dy 
nha [ame Moreira de Almeida e 
Paulo Dacorso pe e, o medico 
dr. Julio Cesar Sampaio Fernun- 
es. 

NSTRUÇÕES SOBRE TRANS- 
"ERENCIAS DE MATRICULA 

NA ESCOLA tou ESTADO 

Declarou o ministro da Guerra 
em dviso n. 1,524 de ontem nú 
ra os devidos tins. uuc a transte- 
rencia de matricula na Escoln de 
Estado Maior deve obedecer ao se 
guinte: a) — nenhuma transteren- 
cia será permitida, para um nica 
mo oficial, nor mais de'2 anos 
consecutivos: Db) — que, nos casos 
de conveniencia pessoal, qualquer 
aue seia o motivo a transterencin 
só poderá ser concedida pelo pra 
zo de um ano, perdendo definiti- 
vamente direito à matricula o ofi- 
cial que precisar de vrazo maior. 
à ABERTURA DO CURSO DE 

LTO COMANDO 

O ministro da Uuerra confor 
me propor o chefe do. Estado 
Maior do Exercito transferiu pa 
va 1º de outubro a abertura do 
Curso de Alto Comando. 

ENÇÃO DO SERVICO 
=: MILITAR, 

Foi isento do serviço multar, 
por motivo de crença religivsa, 
o sorteado Valentim Frederico 
Keppke, convocado nela 3º €, R 
de Vitoria, visto ser religioso 
professo da Ordem dos Adventis: 
tas do Sétimo Dia 
NOMEADO O GENERAL LO- 

BATO to PARA UM 

INQUERITO 

O meneral Lobato Filho, co- 
mandante da Artilharia Divisiona- 
ria foi momeado pelo ministro da 
a iba para um inquerito ;policia! 
militar. Esse oficial general apre: 
sentou-se ontem á Secretnria Ge: 


L. 
“NA DIRETORIA DE SAUDE 
DO EXERCITO 


Apresentarani-se, ontem por di- 
versos motivos, os seguintes ofie 
ciais; maior farmaceutico Afonso 
Gomes, capitão dr. Renato Au 
gusto - Monteiro da Cunha e pri- 
meiros tetientes drs. - Fdgardo 
Moutinho dos Reis e  Hortentio 
lereira de Castro; ainda, o cabi- 
tão dr. Candido Medeiros Holan- 
da Cavalcanti. Foram designados 
o ten, cel, dr, Alíredo de Oli- 
veira Viana, canitão [oão Luiz da 
Costa Lima e 3º tens Olavo Men- 
des de Paiva, para uma” Comissão 
interna, 

A PINTURA NACIONAL 


D, Odete Barcelos a distinta 
pintora patrícia que acaba de cx- 
pôr sua galeria de ausadros no sa- 
lão dos artistas do Avenida Pala- 
ce Hotel esteve ontem no Minis 
terio da Guerra em companhia do 
escritor Carlos Maul, 

Foi agradecer ao ministro e ao 
secretario do Ministerio as visi- 
tas feitas à sum exposinão e do 
mesmo” tempo oferecer aus qene- 
rais Eurico Dutra e Valentim 
Venicio da Silva duas das melho- 
res télas de sua coleção, 

Na ausencia do ministro, d. 
Odete. Barcelos foi recebida pelo 
general Benício que mais unia vez 
lhe apresentou cumorimentos pelo 
exito ulennçado nor seus trabalhos 
entre os artistas e os apreciado- 
res da boa pintura. 

AGUARDE A CHEGADA DE 
SEU SUBSTITUTO 

Determinou o ministro da 
ra que o tenente-coronel Otaci- 
lo Terra Urural aguarde no 1º 
Batalhão de Pontoneiros de laju- 
ba a chegada do sew substituto ou 
do major sub-comandante, A serem 
designados, Essa determinação rij= 
nisterial estã datada de 21 do cor- 
rente e dada ontem à publicida- 


e. 
QUADRO DE ACESSO DE 
ENGENHARIA 
O ceneral Raimundo Sampaio, 
diretor de Engenharia, determinou 
ontem, em scu diario, que os cor 


Guer- 
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TRES ALMAS SOLITARIAS? 


e 


E 





“Pres Almns Solitarlas” é 
um filmo excepcional apresen- 
tado pela BR. K. O, Radto, 
Baseado em uma historia de 
amor, constitue esta pelicula 
um belo romanca em movl- 


mento. Além do merito nssl- 
nalado “Três Almas Solita- 
rias” traz um pujante con- 
tingente de ensinamentos  fl- 
tosoflcos,  psicologtcos e mo- 
rails, 


Tanto ha de novo e singu- 
jar neste filme, que é o mails 
discutido por todas as classes 
soclals, pela forte Impressão 
que clo deixa no espectador, 
Essa fol justamente p opl- 
stlão de mais uma centena do 
intelectuals e Jornalistas que 
a viram em sessão especial 


e 





M SESSÃO ESPECIAL 





no cinema Broadway, a 18 do 
corrente, domingo passado, 

“Três Almas Solitarlas", se- 
rá estrendo, segunda-feira, no 
Broadway. 

O aspecto acima é um fla- 
ATAnTo é anida da sessão espe- 
clal, 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 


Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestlas 
de Senhoras — Partos 
Consultorio": 

Rua da Carloca, 6-4.º andar 
Das 16 às 19 — Tel, 22 1774 


Diretor da Casa de É 
[ 












CA DATE WITH DESTINY) 


ELLEN DREW 
- JOAN HOWARD 


ele amava para matar! 
* E matava por amor/ 


ESTINO 


IMPRÓPRIO ATE 18 ANOS 


BASIL RATHBONE 


DANDO INÍCIO A UM SENSACIONAL 
DESFILE DE FILMES ESPECI 


Nasc. Cirejornal Brasileiro D 


15 











AIS,O 
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(Conclunho dn 12º pagina) 


da fosse decretada a proscrição 
da executiva, paarda havia anos 
Foi decretada mas ressalvados q 
direito do preferente a prosse- 
gulr na execução e, nara tal fim 
mantida a velha nenhora, 
Confianca tn] decisão esse Es. 
Tribunal. Nesta nova fase da 
executiva vieram Os agravantes 
com embargos de 3º, A penhora 
era sobre alugueres de predios, 
cuio nsufeuto lhes fora vendido, 
neln escritura de fis. 20, lavra- 
da com desnego da penhora de 
fis 
tada a 


Liv... valida até ser decre- 
rescricão da executiva 
e mantida nela mesma decisão, 
"oi atendendo a Isso que profe- 
rt. nos embargos de 3º. a decl- 
são agravada de fls. 10v. Con- 
tra a penhora não vale a posse 
alegada nelos agravantes 
venda do usufruto foi feita em 
fraude dos credores com penho- 
ra vigente. O E. Tribunal, en- 
Potato: fará, com sabedoria, 
ustiça, — Juntem-se, por Lras- 


em 


ado, a sentença e o acordão dos 
autos da executiva, 

JUSTIFICACÃO — Katherine 
Gero x Ministerio Publico — 
no dr. Procurador da 
blica., 

EXECUTIVO: — José Marla 
x Espolio de Armando Francise 
co de Assis — Fls. 55 — Sim, 
mediante caução previa, na for. 
ma do disposto no art, 883, AI 
do Codiro Proc. Civil. 

TALENCIA: — Antonio | da 
Rocha Soares x Wakim & Khe- 


Repu- 


di e outro — Fls. — nã 
forma do parecer de fls, 115 
O) perito receberá trezentos mil 


réis, se quizer, 


EMBARGOS DE 3º — Antomno 
José Percira das Neves x do: 
Batista e outro — Vistos — Jul- 
Ho improcedentes os embargos 
de terceiro, oposlos por Antonio 
dosé Pereira das Neves, à pe- 
nhra de José Batista, digo, a 
penpiota na executiva de Jos 

utísta em um nutomovel, des= 
erilo nos embargos e feita ao 
dr: Muciano de Souza — O U- 
tulo de venda com reserva de 
dominio de fls. 4 — nada va- 
le. à falia de registro, contra 
terceiros, e o bem nenhorado, 
para todos. pertence aquele em 
euio poder se encontra. Não ve- 

o motivo de aplicar-se ao em: 
argante a penalidade do art. 
63 do cod, de Proc Civil. > 
contrario, tudo Indica estela de 
boa fé e com razão, embarcou 
sem direito, Custas, pelo em- 
bargante — Qumpra-se o final 
do despacho de fls 13. 

EXECUTIVO — Alpha Raml- 
doff x Victor Ruffier — De 
conformidade com as  supost- 
ções acima, julgo procedente a 
executiva, apenas em parte, € 
mantenho a penhora. para o fim 
de serem pagos à A .os alu- 
gueres mensais pelo dobro da 
quantia contratual, com os ju- 
ros da mora, sem prejuizo do 
direito de haver u A. os danos 
aciso causados ao imovel. du- 
rante a injusta retenção, deven- 
do em tal base ser verificada 
4 importancia devida pelo : 
por calculo do contador do Julz, 
z' Cuslas em proporção, Ou= 
trossim, julgo, consequentemen= 
te, improcedentes as consigna- 
cõês em pagamento dos anexos, 


condenado o respectivo autor às: 


custas, 


O d 


mandantes de corpos de tropa e 
estabelecimentos militares enviem, 
com a maxima Urgencia diretas 
mente à Comissão de Promoções 
do Exercito os documentos cons- 
tantes do paragrafo 2º do artigo 
a8 da Lei de Promoções, referen- 
tes nos seguintes oficiais: ten, cel. 


até on. 12 — João Tavares de 
Melo; maior até o n. ao — do 
O, 4 major até o n. 18 — 


do O. A.: canitão até on, 41 — 
Placido de Castro Tobim, do: O. 
O.: capitão até o n. 27 —- Arios 
valdo da Costa Araujo, do 

: 1º tenente até o n, 42 


-—s 


RIAL BELICO * 


Apresentou-se o canitão Otavio 
da Costa Monteiro, vor ter nassa- 
do para o Quadro Técnico do 
Exercito, na categoria de técni- 
co da ativa como metalureista, 
NA DIRETORIA DE INTEN- 
DENCIA DO EXERCITO 


Apresentaram-se por diversos 
motivos os seguintes oficiais" mas 
sórea Henrinie Guilherme Fernan- 
des 


so 


da Cunha é Leonidas Cardo- 


! capitão Raimundo 
Sanza e nirimeirós tonon 
Gilberto Ferreira de Soy; 


cus Clair da Silveira. 


Camilo te 
/ Isda 


nc Lu- 


j 
dos S 
! 
d 
f 
I 
d 
T 
V ld 


| Tribunal de Apelação. 
é ORDINÁRIAS DE DESQUITFE 
— Jor Pinto 


th —. R 
6| ca-se a obitenção do edital. por 
tres vezes, no orgão oficial. den» 


JUIZO DA “14º VARA 
CIVEL 


DESPEJO — Pedro Sucar, que 
tambem se assina Pedro Cheim 
Succar. — Antnr de Goes Da- 
quer — As partes são legitimas, 
A. e R. e estão devidamente 
representadas por seus procura- 
dores judiciais de ils, 5 e 14. 
Ante a contestação de fis 11, 
foi mandando ouvir o 3º interes- 
sado, o findor Chkb Honigazte ln, 
o qual, a fls. 25, não apresen- 
tou Os recibos que JoÃo França 

os Santos disse estarem em seu 
poder (fls. 186v.) Não ha nu: 
lídades insanaveis ou supriveis, 
esnecifiquem as partes, detalha= 

amente ns provas que preten- 
dem produair, com n numero de 
testemunhas aque querem fazer 
epor para, após o decurso do 
prazo joga! tart 851, n. IV. do 
o Processo Civil, virem- 
me os autos conclusos para mar- 
car a aúdiencia de instrução 
julgamento. - 
RENOVAÇÃO DE CONTRA- 
O — Manoel R. Ferreira & 
Cin. Ltda, — Santa Casa da 
Misericordia do Rio de Janelro 
onvertido o julgamento em 
diligencia para a firma autora, 
dentro em quinze dias, prove 
serem os  finadores' radiendos 
nesta capital, e terem bens li- 
vres e desembaraçados para ga- 
rantirem a fiança dada 


JUIZO DA 1º VARA DE 
FAMILIA 


DESQUITE AMIGAVEL 
Emil Fllgare e Maria Amelia 
Flygare — Homologado o acor- 
do de fls. dois, decretando o 
desquite do 'casal requerente, 
avelando. de ofício, para uma 
das Camaras Cíveis do Exrualo 


Codigo 


de Almeida e Ju 

dite Bacelar de Almeida — De- 
ferida a petição retro, 

Celencina Cometh — A. 

Hermann Come 


m— 


— "Fú- 


tro do prazo legal, dada a im 
possibilidade Irremovivel de ser 
feita a dita publicação em lor 
nal particular, 

A expressão “Jornal 
art, 178. HI, do Cod. de Proc. 
Civ . precedida dn copulntiva 
“eg” refere-se. evidentemente, a 
jornal particular. 

O intuito do legislador, ny 

cu ver, foi O de ussegurar me: 

or circulação da notícia, 
que sucede quando é ela veicu- 
jada por mais de um fornal. 


Jocal"” 


— Marc Sabathé — o - 
Nascimento — Luiz Gome h 


ALIMENTOS  PROVISTONATS 
— Elie da Silva Porto Snbathe 
aba pd 

Ao de. Promotor. 
Maria de Lourdes Machado 
s 
Nascimento — Cumprá-se o des 
É e fls. seis. aque fa 


defo- 
riu a citação. 


DEPOSITO EM CONSIGNA- 
ãO — Alexandre Franca dos 
Santos — lada po ao M. M. 
Juiz da 1º Vara Clvel, solicitan- 
do providencias no sentido «de 
colocar à disposição deste Juiza 
os importancias depositadas na 
Caixa Economica nelo pai di 
menor, às quais se refera q 
ofício de fls. 39, 


OUTORGA JUDICIAL — Ro- 
sina Marinelli 


Alexandre 

Porfetti — A applicação da lei 

nacional dos conjuges é obriga- 
toria No caso vertente, cis que 
se trata dê regular materia ati: 
nente à capacidade civil da mu- 
lher italiana consorcinda com 
italiano, pelo falo de encontrar- 
so o marido impossibilitado de 
dirigir sua pessoa e administrar 
os bens do casal (art 8º da Tn: 
treducão do Cod, Civil). 

A competencia para o nleltem. 
do suprimento da autor zação 
marital é. inenulvocamente, des 
te Juiza, ex-vl do disposto no 
nrtico 48. mn, MW “in-principio”, 
do decreto Tel numero 2.095, de 
feverciro de 1940, o qual, pela 
sua clareza e conformidade com 





ia 


Roberto Ulhõa Cavalcanti; e a! 
tenente até o mn, at — Zuur) Via- 
na Amorim, 

NA DIRETORIA DO MATE- 


mios em 


volta do Correio as bases dos 


premios em dinheiro. 


Os concúrsos LAVENIO 
quartos têm. aparecido ! 





os demais. não admite segunda 
interpretação: 

A lei locnl é de | aplicar-se. 
com carater provisorio, no sentk 
do de assegurar, de pronto, a 
nroterão das pessoas da fami- 
la da requerente, e dos bent 
da sociedade | contugal, 
mais cuanto a let ialiana, até 
amui conhecida, outorga à mit 
lher cnsada, plena capacidade 
civil em hipolesc analoga 

4 sunlicante alega que o mas 
rido não pace dirigir por si os 
negocios da família, por ser um 
doente mental, aguardando An- 
terdição. 

O atestando de fls, cinco, to- 
davin, não prova a assertiva. 
Não esclnvere n doença do su- 
plicado e não afirma a sua in- 
capacidade nara os atos consci- 
entes da vida, 

Preenchida a Jacuna, volte a 
«uplicante, querendo, 





Um Acordo Internacio- 
nal Para o Cacáu 


tanto 


O MINISTRO PASTORIZA, DA 


REPÚBLICA DOMINICANA, 

ESTUDA UM PLANO PARA 

DESENVOLVER O CONSUMO 
DESSE PRODUTO 


e 
WASHINGTON, 22 (Reuter) 
— O sr. André Pastoriza, mi- 
nístro de República Dominica- 


na, conferenciou hoje com o 


sub-secretarlo Sumher Welles, 

Essa conferencia versou sobre 
ao trabalho do sub-comité do 
encau, que faz parte do Comi- 
tá Economico Financeiro inter- 
americano e do qual o &r. Pas- 
toriza é presidente, 


O ministro André Pastoriza, 
que visitou. recentemente o seu 


país, prosseguirá ativamente nos 


trabalhos, juntamente com 
sub-comité afim de que seja 
realizado entre os Estados Unl- 
dos, a Grã-Bretanha e os paises 
produtores da América Latina, 
um acordo internacional do ca- 
cau 
café, 


um genero do acordo do 





Atircu-se Sob as Ro- 
das de Um Trem Ele- 


trico 


Uma cena impressionante 
verificou-se na manhã de on= 
sa na estação de São Cristos 
vão, 

Horacio Campus, de 29 anos, 
casado, residente á rua  Lubo 
n.º 94 em Ricardo de Albu- 
querque, conversava com sua 
esposa d. Cordelia Ramos, da 
qual estava separado, quando, 
em dado momento talvez por- 
que n mulher não quizesse 
atender so. pedido de retoncl- 
Hação, atirou-se sob um . trem 
eletrico, tendo morte horrivul. 

A policia comparecu qo l0- 
cal e fez remover o cadaver 
para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal, 





Depois da “Delivrance” 





ATIROU-SE DE UMA DAS 


ft JANELAS DO HOSPITAL AO 


SOLO 


Estava internada na Mater-= 
nidade do Hospital Carlos Cha= 


igas, a domestica Lina Gomes, 


esposa do soldado do Exercito 
n.º 785, Manoel Gomes, mura= 
dor à rua Caruzo n.º 8, em Ro= 
cha Miranda. 

Ha dias tendo Lina experl= 
mentado sua “delivrance”, fl- 
cara febril, delirando. 


Ontem á noite, após uma 
crise mais forte, a pobre se- 
nhora atirou-se ao cólo de 
uma das janclas daquele Hos- 
pital, 

Depois de, convententemente 
socorrida a infeliz senhora vol- 
tou á enfermaria. 





TAQUIGRAFOS . 


OBTEM BONS EMPREGOS : 
CÚRSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de setembro n. 65 — 

7.º andar 





Em Tres Meses, 6.481 


Estrangeiros Entraram no Pais! 





Portugueses, os Quê Mais Imigraram Para Esta 
Capital — Em Santos, os Japoneses Predo- 
minaram — Dados Interessantes do D. R. I. 


No primelro trlmestre do cor- 


rente ano, segundo dados fwne- 
cidos pelo Departamento: Regio- 


nal de Imigração. 


entraram, 


pelo porto do Rlo de Janºiro, 
quatro mil trezentos e cincoea- 


ta e tres estrangeiros. 
2.451 são permanentes, 


em 


primeiro estabelecimento; 382. 
munícos de licença de retorno. 


e 1.541, 
rio. 
+ Tambem 
entraram 827 brasileiros, 
Por meses, ns entradas achams 


em carater 


tempora- 


no mesmo perindo 


so representadas da segulnie 


maneira : 
Janeiro — 1.044 
e 147 brasileiros. 


+ 
estrangeiros 


Fevereiro — 1.491 estrangrl- 


ros e 294 brasileiros, 


50:000/000 de pre. 


d nheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela 


nossos facilimos e originalíssi- 


mos Concursos LAVENTO, que lhe proporcionarão elevados 


TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO MENOS 
UM PREMIO 


são os mais sensacionais de 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


LABORATORIC PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO. 003 
SÃO PAULO 
LAVENIO é insubstituivel na hbiglene intima da mulher 


EEE SO ES FE O IV ORA AR ços 


Março — 1.818 estrangeirvs € 
396 brasileiros. 

Predominaram os portuguasea 
com 1.771 pessoas, os nortg= 
americanos. com 878, os argen= 
tinos, com 248, os alemães cim 
184 e os noloneses com 165, 

Pelo porto de Santos, as en- 
tracdas foram as seguintes; 

Janelro — 738 estrangeiros €& 
-* brasileiros, 

Fevereiro — 468 estrangeiros 

84 brasileiros, 

Março — 922 estranrelrvos e 
723 hrasileiros nerfazendo o tos 
tal de 2.128 estrangeiros e 281 
brasileiros. 

Dos estrangeiros, 1.593 entra= 
ram como permanentes, em pri- 
ps estabelecimento, 247 com 

newra 
porarios, 


As nacionalidades predom!- 
nentes, foram as seguintes : 

Japoneses. — 755: portugue- 
ses — 675: argentinos — 128 e 
alemães 92. 


Pelo porto do Rio de Janeiro 
entraram 19 apátridas, alem de 
15 pelo dr Santos, seja o total 
de 34 Indivíduos sem nacionalt- 
dade. 

Pelos dois principais portos 
do pa's, entraram, de jorsiro a 
marco 6.481 estrangeiros e 1.108 
brasileiros, 

Dos estrangeiros, 1.829 viera) 
ntocsjfiondos como temnoranos, 
608 eram antigos residentes e 
4,044 entraram em ntimeiro 2s= 
tabelecimento, mu qualidade de 
permanentes. 


de retorno e 283 teme. 
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DD CE ee sa 


ESIFICOU UM CHEQUE DE MIL CONTOS 


MATOU 0 AMI GO À FACADASPRESO O AUTOR 


4 z 

















| Brutal Cena de Sangue na Cozinha do Restaurante Sereia D À FAÇ ANHA 


em 


PRESO EM FLAGRANTE O ASSASSINO - 











= OS MOTIVOS DO CRIME 


Cerca das 20 horas de ontem, estava fantando no Restavrante. 
verificou-se, ma cuzinha do prendeu, então, o criininoso em 
“Restnurante Sereia", situado & fintrunte e o conduziu À dele- 
Avenida Lauro Muller, numero gucia do 13º distrito nolicial. 
15. e de propriednde da firma onde o anresentou no comissario 
84 Ferreira e Cla, Ltda, VIO= Vicente Martins, ali de servi- 
lenta cena de sangue, entre dois co. 
compandean Co trabnlho., PARA O NECROTERIO 

restavrante, que no mo- 
mento, estava repleto de fre- Rosie tado por aquele comissa- 
gueses. foi interditado e o cri- Tau esteve nu local o perito Tim- 


Estava Sendo Procurado Pela 
Policia Ha Dez Anos 


LISBOA, 22 (U. P.) — Foi descoberta e captu- 
rado, em seu esconderijo desta capital, o conhecido 
talsificador Manoel dos Santos que ha dez anos é pro- 


i ; bamba - PURA 2 SAE: 
minoso preso cin fngrante. Ds o crame periciais foi curado pela policia e que estã implicado, agora, na 


O terceiro ai cozt- 9 corno removido nara o ne falsificação de um cheque de 1.000 contos, recente- 
nha, do Cunene Procato, croterio do Instituto Medico : : ; 


a ç 
português, branco, casado,  re- Legal. mente descoberta. A 
sidente à rua Barão de S Felis.e 

n. 101, e O lavador de pratos, 
Lucinno da Silva Pereira, soltei- 


, e e 
ro, de 92 anos. branco, tambem é , : 
português; morador à rua Con- m r UÚ ; | 
do de Leopoldina, numero fenos : 

rado, ha anos que, trabalham na- 

quele restaurante, onde  sem- 


pre se distinguiram ela manei- 


= tunas Eai Consando Um Desastre de Graves Consequencias 


socios da firma, sr. Tomaz Ri- 














beiro, cles eram os emprerados 


vai Sendo epnstântts as cetas O AUTO-CAMINHÃO FICOU IMPR ENSADO ENTRE DOIS ELETRICOS 


DISCUSSÃO 2] S 


Trabalhavam, ontem á noite os 
dois, quando, por gvestão de 
servico. surgiu entre ambos h- 
getra discussão 

O chefe de cozinha. Alfonso 
Lourenço, residente à rua Buc- 
nos Aires. 294, aconselhou-os a 
acabar com n discussão “Além 
de nada lucrarem com isso, d 
- casa estava Chein e nrecisavam 

tenhalhar ativamente”, 

Eles. entretanto, não ligaram 
As advertencias do chefe e prem- 
! - penca na Girquano: ave se 

a acalorando cada vez muita. 

Hedro Gonçalves Troento, o assassino (de gravata borboleta) e sua Vitima, Luciano da SEIS FACADAS 
Silva Pereira Em dado momento. Pedro, 
este preparava um bife, lançando 
mão da faca de cozinha, Invess 


, sn: 
tiu ferozmente contra Luciano, 
, dando-lhe facadas a ultima dns 
: k BR | ugis na região clavicular es- 
E : querda. : 
n PRESO O CRÍMINOSO 


Caiu a vítima. numa poça de 
sanque, vindo a falecer momen- 


tos depois. enquanto. atraldos 
pelos gritos do chefe de cozi- 
nha, os fregueses jevantavam- 
R «e, precipitadamente, € corriam 
a aa matoeememaço 


para o local onde se verificara a 
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cena. 


Impressionante Desastre no “Boulevard” Vinte e Oito dé Setembro | O mê municipal "1489 aos 


Ao que parece, o dia de ontem noite se reproduziu o mesmo uva-, tonto Cardoso, morador á . rua os bondes Meyer e Jardim Z00- | estribon. pelo motorista Jodo Martins. 
foi reservado para os desastres | dro na Avenida 28 de Setembro. | Senador Nabuco, n. 424, foi im- . C C fé logico 6 | auto-cominhão | mn, A Inspetoria de Veloulos de- | Imprudentemente, O chauf- 
entre bondes e automóveis. Na | O carro particular n, 19.247, di- | prensado pelo eletrico Vila Iza- Queimou-se om (Calé | 15.117, ocorrida ontem, f tar- | ve, O quanto antes, tomar uma | feur” tentou cortiur A frotite do 
Praca da Bandeira ús primeiras rigido pelo seu proprietario Cat- bel-Engenho Novo, que descia, di- de, na Praça da Bandeiza, fol, providencia enérgica, no fen- | bonde Mover, sendo nesta oca 


Um tia grante colhido loxo depola do desnatre 
A violgntissima colisio entre | centenus de passageiros nos, tradas de Rodagem, dirigido 





noite. um caminhão fi- | los Paz casudo ue 41 anos de | rigido pelo motorneiro. regulanen- gem duvida; 's consequencia lo- tido de que cessem cs abukos | sião imprensndo pelo 'honde 
Se entre dois -eletri- | idade. comerciário, residente á rua | to 6.018. Nelson Francisco de Fervente gica da falta de prudência ju pratiendos pelos profissionais Jardim Zoologico. OR dols-vel- 
cos que trafegavam repletos «| Maior Bastos n. 45 uo tentar Oliveira, morador à «rua Paula que se hoyve o motorista do |'do volante. E culos ficaram seriamente ava- 
passageiros. Horas depuis, — ou-| cortar à frente do honde Lins de | Brito n, so. O menor Antonlo, filho de auto-camitihklo. O caso, segundo nos fo! poa- | riados. : 
tro desustre em tdenticas condi- | Vasconcelos. aue subia por aquela Avesar do estado deploravel em Antonio: Serafino de Souza, Sem levar em conta o Intenso sivel apurar, sé vnasci du se- Em consequencia do, desastre, 
ções ocorriã na rua 24 de Maio. | via publica, dirigido velo motor: | que ficou o auto completamente com Il meses de edade, mora- | movimento de veleutos que cru- | guinte maneira: o transito ficou Interrompldo 
Mais tarde, quase do findar da! neiro regulamento n. s.989 An- | espatifado, nada sofreu o sr, Car: | dor à lha Bomjardim sem nu: | zavam O local áqnala hora, O Cerca das 18 horas, dirigia-.| por longo tempo- 

d los da Paz. Apenas sua senhora, mero, fol ontem internado no “chauffeur". do auto-transnor- | se para o centro da cldado o Deve-se & perlcla do motor- 


d. Idalina Paz, que viniava a seu | Pronto Socorro, apresentando | te Jevou in efeito uma sao bonde inha Mover, ne veios. netto ter sido evitado varda- 
me “ lado teve um ligeiro. ferimento na queimaduras generalizadas de | ra perigosa, que .reau ou n im sentido contrario, corria O eira cnatantrofe, lo vez mue os 
Palente de Invenção Colhidos e Mortos, Por perna direita. 1º e 2º gráus no: peito. impressionante  desnstra. 86) eletrico linha Jerdim ZoologI- bondes lam, conforme já sçen- 
. O fato ocorreu em frente á de- O referido menor fora viti- | mesmo por um milagre não teve | co, que se destinava DO ponto | tuamos, auperlotndos, 

Auto, na Estrada Rio- legacia do 18" distrito, sen | m 











do deti-| ma de um acidente em sua re- | o acidente consequancins: fa- | ter nal. Quando, porem, os 
R E 25 100 dos os motorneiros eo “cluau-| sidencta, a oLHRndosas com * tals, E' que os bondes re acha-| dola eletricos se aproximaram Os motorneiros e o “chauf- 
u 4 São Paulo feur” amador. café fervente, vam superlotados, vinjando | da esquina da rua do Matúso, | feur” foram detidos por um BúT= 
Harril Agente E OSS eis que surge daquela rua o gento da Policia Militar e con- 
OCR TAR rob riSBada TRAudo Doloroso  «bsastre ocorreu , auto-caminhão n, 15.117, do] duzidos à delegacia do j5.º dia- 
Ds trial, estabelecida & praça ontem, à tarde, na estrada Rio- : Departamento Naclonul de Es- | trito, 


Maná, n. 7, 18% nesta cidade, | São Paulo. O comerciante José va ” e A 


Sp iala ip Se A ut = 
ma. 

encarrega-se do promover 9 | Cardoso, de'51 anos de idade, (es 

emprego do a vertundo- residente rua da Feira n.º i5, 1 | 

ren", privilegiados pela paten- na estação de Bangu', traasi- 1] k 

te, supra exarnda, de proprie- | tando por aquela estrada, 


i 
dade de Willmnm martin  Vo-| montado na sua bicicleta n.º 
1.082 e levando no quadro da . | 
mesma sua neia Maria Avrxl- | AX 


gel. 
o TELA DE 

hi Hadora de 5 do ande, f| e 2 
Colhido Por Um Trem | incora de 8 avos de tece. dor || Uma Goroa Sem Dono = Às Ameaças do Géu -- Objetos Enfei- 
ma Cancela de Bangú | é rum Meia Carvalho nº 


à Cancela de Bang, | ag fem iíoça sont, eco |) Higados «= () Diamante Hope”, o Automovel da Tragedia de Se- CINCO PESSOAS FERIDAS NO ACIDENTE 


: trou a morte em circunstancias Na rua 24 de 'Malo, O auto- | tambem com tusõ 
É lhido. ontem. ; O contusões & esco 
ndo: pas um trem eletrico um | tragicas. E' que, dO fazer uma riagões genernlizadas,; 


a x 5 H caminhão nm. 10.165, dirigido 
homem de cor branca, com 50 | curva, surgiu-lhe à frente, al rajevo [] 0 Osso do Farao La Venus Versus Marto aa À Teoria pelo “chauffeur” Joaquim Mar- Nas vitimas foram medicadas 


o veis: caremente | grande velocidade, um auto, 2) tins, chocou-se com o bonde li- |no Posto de Assistencia do 
traindo. que o colheu em cheio, O po-; da Jelatura sm Tu Não Frulificarás Diz 0 Dragão nha Engenho de Dentro n, 17730. | Meyer. 

á vitimas aque k det td bre homem e a criança foram: é) resultando da colisão sairem fe- O “chauffeur” causador do 
praves pejerê atirados é grande distancia € ridas as seguintes pessoas; apresentado á delegacia do 19º 


bral. foi recolhida ao Hos- A E E 5 Ê 
Dital Carlos haras, em estado | poucos minutos tiveram de Leiam Amanhã, Na Serie “As Grandes Reportagens Astro- desastre fol preso em fingren- 
vida, * É. : . me 2 te pelo soldado do Corpo de 
> i 
logicas”, Novas e Sensacionais Revelações, Por Batista [iate ma Matos, 1.041 


Informado dE ai ag Rnmhetros n. 295 da 3º zona € 
rencia o comissario Franco, do Ala ê ra aca tolUANE 
ao distrito dirigiu-se para O, de Oliveira, Exclusivas do DIARI O CARIOCA $jcqe apresentava ferimentos no ot autuado 
local, onde tomou as providen- ç frontal, contusões e escorlações 


cias de sua alçada, fazendo re- DESUSO SI o DE IE SS O eo GAS ESSA generalizadas; Luiz Teixeira dos 
mover os cadaveres para o ne- q! Da CCI TT REERES Santos, de 35 anos, com contu- 
move O o instituto — Medico sões e escoriações; Alzira Ca- 
se minha, de 34 anos, residente & 
gal. rua Siqueira Lima n. 34, casa 
9. com contusões e escoriações 
generalizadas; Zenelda Cami- 
nha, com 21 anos de idade, sol- 
tira, professora, residente & rua 
General Rodrigues n. 45, com 
contnsões e escoriações 'Penera- 
lzadas e Nina dos Sentos, dº | «ranio 
o) anos, casada, moradora Al A vitima fora ntranelada Dor 
Avenida Suburbana mn. 8.905, anto RUA do Mato. 





































tir à — José Augusto, de 22 anos. 
da W—— ajudante de caminhão, morador 


Ao Fazer a Curva do 


dE Joá, Perdeu a Direção 


No Hospital Miguel Couto. 
medicarnm-se, ontem. 4 noite. 
Regina Morcira. de 16, anos: 
Zoraide. Braga, com 59 | anos. 
funcionario publica; Maria Mo: 
reira, de 17 anos, residentes na 
Prata do Flamengo. numero HERE 
apartamento 7. que apresenta: 
vam contusões e escoriações ge 
neralizadas. 

to reerherem os curativos. as 
vitimas declararam que vialda- 
vam num carro particular e 


Radios Reconstruidos Com Garantia 
“Ride Seis Meses da CASA MELODIA 


Anarelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


e e e e 








Atropelado Par Auto- 
movel 


Em estado de “shock!” deu 
entrada ontem no Pronto Sor 
entro, o funcionario munitelral 
Antonto-de Souza, com 48 anos 
de ednre, da restdenela Ienora- 
da que carresentnva contusões 
na receio frontal e fratura do 





que, na estrada da Gavca. no 
fazer o veiculo a curva do Jonh. 
a “ehnutfeur” nerdeu a direção, 
indo o auto bater de encontro 
uo paredão. ; 

Depois dos necessarios cura- 
tivos os feridos retiraram-se. 


ee ts 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


Voto em capeeno none aa senna asa raan enem n ne adam ana 
AR o DO 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 









E Volante. Ss serasa paro se 
“OCIOS HONORÁRIOS DA CRUZ VERMELHA WRASILEINA — Rentizou-se, na tnrde de mm= e , ' 60,0.0,00 000 0,0/0,80 6108 0100.0009 SITE 
Sem entrada — Sem fiador — Em 20 meses tem, na Miuiatinas Americana, n entrega dos diplomas de mo clos honoracios da rua vermes UE SaênDa ari ua 
e tha  Brasitelrn no embaisndor Cuffery e no teinin da Fortaleza  Vondora portndora q bd : - 
EM EXPOSIÇÃO NA medtenmentos destiundos fi população E Mn lada coronel Nilgney, major EB. Koon cont- Pleito Estudantil Patrocinado Por 
N R d ( I 37 tão Rnandale e tenente Hour tom, Aberta n measÃo, o Mens ral Tourinho, presidente dn 
Guitarra de Prata — Rua da Ltarioca, Cruz Vermelha, procedeu à entregn dom diplomns, edugenta Inndo-ne com On referidos nvin- 


DIARIO CARIOCA, “Suplement ” “ ” 
dores pelo exito de gun minho e ngendecendo a inicinttvn de Orun Wermelha Americana, E ' up nto Juvenil” e “Mirim 
A dessa cerim onla o aspecto que estampi mos ncima. a e mo 











